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PERFEITO 



SOLDADO 



POLITIC 

MILITAR. 




DBVíC AVO 

A DOM HIERONYMO D ATTAIDE 
Capitão General, & Governador dát Arroat / 

do EftadodoBrazií, Conde d^Attoguia , Sc- ^^^■^^ii'^ 
nhor deVinhacz,Lomba,Paír6,Sarnache, Pc- 
niche, Monforte , Cõmendadortlas Cõmen- 
das deSandaMaria deAdaufe, Villa -velha do 
Ródão daX3rdeni de S.Bento, Mcftre do - 



Campo General da Província , . . a ^ 



do Alentc;o. 

COMTOSTO !PELLO mCTO^Iolo 
de MeJeirçs Correa Auditor ^èral do Exercito Jã 

mefma fProVincia. 

— - » 

Com a traducçSo do Regimento do Auditor gèral, d« 

Príncipe de Parma. 



LISBOA. 

Na OflScina de Henrique Valete dc Oliveira, 

Anno 1^59. Digitized by Google 
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DEDICATORIAÍIs 

Perfeito foldado, t6 
mais feguro o am- 
paro noPerfeitoCa- 
pitão:por eftarazão, 
porque íèndo o 
iaflumptò beHico de necieíHda- 
tle,lhe havia de bufcarhum pro- 
teàor heróico , me refolvi a de- 
dicar efte i peàbade V.Excel- 
lencia,de cujo valor , Sc viroide 
tirei feu maior ornato, com cê- 
ção de reduzir a preceito,© g[uè 
vi obrar a V.Excellencia, no tê- 
po que governou as Armas na 
rroyincia dl^ras os ínòntès, cõ 
tão gloriofos acertos^i que ex^ 
tinguio a jurifdicçâo ávarieda-» 
de da fortuna , & a fagei^ou aó^ 
;: , %z, cffei- 



Qffétòfãfí^a 'refolução. Bem 
: feioriícoaqne me expiíz, cm 
.V ^atírdepíofiiTaõalheavrnascc- 
-mo exercitei as letras entre as 
-eritiaS) a comunicação delias me 
jcez oufado: & fe V.Excellencia 
^corroborar efte impulfo com a- 
-ceitaçãodaofFerta, qne lhe faz 
4Tieu limitado engenho,nâo du- 
vido que adlpire a maiores em- 
penhos , peraçsquaeslhetem 
^VjiJExcellencia^^ dado baílante 
ifiaticria deípõísquè paíTou a ef- 
fa America , ôç afugentou delia 
os Inimigos defta Coroa & fe-* 
guindo a minha pena os pro- 
greírosdefeu generofo animo, 
Gõfeguira' créditos de reconhe- 
cida a mercê que sêpre me fez, 
ainda que os não acquira de dií-r 
• -blli . creta 

« 
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creta "por fua imp crfçi^ ãp , n f 
porque.me faltem os applaiifos 
commús, pellà aglideza,ou ma-i 
licia dos cenfores, me divertirei 
de táo devida obrigação : por- 
que efta mefma penfaõ acom- 
panha a felicidade da mais qua- 
lificada fciencia:& comp V.Ek- 
^cellencia approve a lição , que 
deu a meus eftudos, fuppofto 
que a nãoouçãocomomefmo 
afFeélo os que não faõicapazes 
de ^oótrina : direi d ra^ífaiaque 
aquelle celebre Poeta Grego 
Anthim*aco, quando defprezã- 
do todos fua eloquência . o não 
quiferãooutir , & foperíiftid 
em o fazer o grande Platão', de 
cuja fingularidadç;elle fe jndlou 
tanto, que profegnio dizendo: 




Flatão b/fftifportoiiôs. 
Cenfore s,nè mifiha of>iiiiâo,«âo 

ipar por fua cota honrarme, cu- 
ja pefloa N. Senhor gu arde , & 
profpere.Elvas o^ i.dé Dezêbro 

4ÍC 1655. -■ •' •; - • ' ' • 

' ■■ 1 J-» ■■ ■■ V ■■' ''i r •■ . . ■■ • i 

.r f t' o ■■ • T . ' ""i 
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iSratus honor magno fe ^riuci^ 
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Lkençasl 

VIfta a informação , podcfc imprimir o livro eu|ô 
tkiúo.Perfeíío fiÚddo^é- fêlttieâ w/Z/Z^r, Author 
o Uodor loão de Medeiros Correa , & defpois dc ina- 
prcflb tornará ao Confelhc pcra fc conferir com o ori- 
ginal. & fc dar licença jicra correr, & íem cila não cor- 
rerá. Lisboa 5 .de Setembro do 6 5 6 . 

Francifco Cardofo fAntálcAO Roís 

deTorneo, Fachcco, 
Diogo de SouÇa, Fr, Pedro de Magalhães, ^ 

lffíS^lvfre:^d4 Mocha, 

POdcfc imprimic Lisboa 6 .dc Setembro dc 6 $ é. [ 
.Vi . F*BiffodcTárgá^ 

QVe fc po0aimprin\ir cftc livro, Perfeko foídado^ 
;vií^asas licenças do Ordioaào, & S.Qfficio» 
impreífQ tornará a eíÚMcfa pcra fc taxar , &fcmiílb 
não correrá. LÍ9boa,o x .dc Fevereiro dc 6 5 7. 
Fâeheco, Dt^gcx^fTxnhlêThemudê, 
Fernando de AÍ4f f os dfCarvMêfá. 

EStà conforme còm fcu.drigínâl. lisbòa ao Con» 
ucnto dc S. Domingos>6*dc Mayo de 1 6j 9. ; ^ 
♦ Fr,Çairiel da Sjlua. 

VIftocftarccpforinc, pode correr. Lisboa 6. de 
Mayode 165^. . ^- ^'-Vu*.. í , . • 
Pacheco. Sou/a. Pr.PjtLMag, Rocia. Cajlilhoé. 

/ I ^ Axio cftc liuro intitulado, Perfeito Soldado, 

Poiitíca militar xta duzentos reis cm papclXif- 

boa 8 .dc Mayo do 6 5 9. 

O^Attes, iMontpro, k^íarch^o, VelhitJ '\ 




PROLÔGO. 

OMOas obrai * ér doutrinas alhe^ Japyofp 
faoât quemastraíta , ejlâo fcgeitas Á refre^ 
henção dentuitos, tom f\izao f .j^o recear cenj 
fura ncfie aJfunifto,itrniraridur»,e^ quefregu» 

ntUn. it Z 7 t^dq Anythal Ca-h-^ngiriele.que lhe farecíaFor^ . 

jeftate princ. Íf>%ílofoph9,qHe em fuA t rí fen^a^, & àe outros infig^ 
Joiu^ m hc/i», nes Ckfitíes âijctér iara. cem gr ande Acerto Jobre a guetral 
^^"[%f^o ReJpondeo.Qviç muitos velhos loucos tlnba ouvido faU 
«.31./» -79' poièiii que nunqua encontrara que m mais Ic curas^ 
^ ddirios diflcíTc , que Formião^ Juígando fer grándt^ 
ãrrogancíAique ^uem nao tinha exftrtencta da guerr 4, nt 
\ 'tra Exercito.qui:^ff.e difcurfala dtante de hum tão vale' 
• • rojo CapitMOy que tantos annos havia combatido com o Int^ 
ferio Rsnfino vencedor do mundo^ ^ 
Mofquera de Promcttendo outro sPyrro Rey dosEpyrotas darlhehuâ . • 
Tí^"°if''- maravílhofa ordem per a formar hfquadroes? Refpondeot 
çlir Nloncc.íTitadcMcftrcdcCam^otaU cnjasorclhas 
nunqua forão atroadas com atair borcsde gucrra.íf» 
fonheço fer o afumpto alheo- de minha frofipk mas com» 
4s leti O^ ffjão may dê ufo das armas ^ que com a lição de ti* 
rtin r,t fF. c ifvro^ré Arte milttàr a 'tnmendão, corho em tantos tu 
ccdMrfmdi- tuLs 0^ lurifconfultos efcrevéracér de Hcmero ccnU 
Ttírus Gre Hano.que não havendo ufado aã armas, mas fomente at le^ 
trdíyfoi a que melhor entendeo defoirnar hum BfquAdrâ^ 
U(,.is.t.i,v2. ^^^^y^ ^gji^^ jif^^a tão eBimada de Alexandre Mag^ 
ffo , qut AO enh Ardoé batalhas a mandAVA ler. Bafiantt 
difculpa he de minha empre::^a , e pofio que hoje occupo.m 
lição dos livros, que nejte Trattado fe verão copiados^ &^ 
ullegados^& a pra^Uica.é- ccmmuniiAÇAo que tenho hAal" 
gunsannoí com homens experimentados na guerra y á ê 
* deftj:tr ^proveit^r o icmpo^que me fica dos er^r^rgos cf- 

iici9,cm mlidadedA pátria, nao fe poder k dt^r ^01 mim^ 
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!U€ me metti em alkea'J'aculdade^foú muito menos frofriá 
e^ílaque^es^que focem a exfenerjciãyjem adorno doífcte" 
€tas fe contentio.Foi Loculo hum dos melhores Cdpstac^^o 
Jiu tempQt f eÍ9 que e^uílcu no câminho , que feJf^qudnáa 
'€m^endeoa\guerrk eonfrdíMetridaíes y hndo muito te 
guirréSPâJfáddSÍ Bjfdt ráH^ens me ièr^^ pttfsélia fers #«9** 
tentdf firmdf éúmferfeita /oldado ^ qhrferd o f^efenfe 
( temfo fártee emfrex^dj^ece^ArJdífS^vdj em lingoA.mdief** 
na: porque efe retro fo ferd òshojfosPortu^uefeSy dci^44e fe 
tompoema, no^o felictftmo Exercito , ^ tomo mau cl/tf o 
ifttlUque pude, tomando por trabalho mcFharlhes-rofjíha 
èrez>ídade pofSízeLo qt/f por tantos livros eHkconfufo^ ^ 
iff.dlhAdo:é'quAn doj^e meu z^lo^rnfre^a algui^d^ídu^ , 
wnfdàeméuttfâíraid luzí outfiu cúrtofidades\efii>fp(e^m* 
f reguei a tep» néfomj^ddde dà pa:^ fervihdòfpeêftòre^dtú 
■ titmitimdmenetdédfp^t^a faherjeiqúe» ÉmferjJfor^rd-yf 
jan» Jè»ã» deaigKQU J^enekrregât d/eu mejire PÍutarçh» 
efcreve^e o livro da fud plit 'uA \iefirtm^ ê' y ^dufi jo d Cefar 
orações per a ordendr%ern fu a Republicar ifocraf es à2li, 
^oetesy Sine:^o AO imperador Ar ç Adio y, MartmhoBifpp 
Frdnces a Mjro Rey G od o: o me f mo a ffump to fegnirao Jfi» * 

oJpr$»M^^^^Çitdy^ Phtifffer c^uSeJufi . 

#06£j|Í0*d^^^jgÍ^J^i/4rm^^^ com 




Mi. 



AO DOCTOR lOAM DE MEDEIROS* 
Correa do Dcícmbargo dc Sj»Mageftadc, Ailthor 
do Perfeito Toldado. 

Em eonftíUrkçdõ Í4á paUhrds io'Emftríiior luftintâno^ 
çomqt$c dh, frimifto éu infiituiçoens eiveis \ Imperatorií 
Magcftatcm nõ folum armis dccoratam,fed ctiaav 
Icgibiis oportct cflc açmauoi. 

SONETO. 

HOuve atè agora Pallas,não ajrmada, • ' ' 

Havia armada Palfts atè agora, 
Hua fcraprc das Armas protcítora, ^ 
Outra fcmprc nas letras invocada. 
Porem defpois que as Icys dão leys á cfpada» 
E difcipulo Marte a Phaebo adora, 
A que prefide as letras vencedora, , * 

• Elfa prcfide as lides dcfarmada, • 
Tu ró a Imperatoria Mageftade, 

Dc quem^fabio jurifta,as leys pcnetrasi 
Dcftro Toldado de preceitos armas, * 
Logrou em fim.o CeTar a vontade, • 
Pois lhe eníinas ^ armas com as letras, 
pois lhe adornas as letras com as armas. 
• 'DoSíor Antonio Barbo:^ BaceUar. 

DE ANTONIO DA FONSECA SOARES. 
Alludindo m fAUbras de lujtiano : Imperatoriam Ma- 

geftaecih, &c, 

SONETO. * 

DE armas, & letras dodamente unidâ 
A ^rça,&: arte nos promete agora, 
Pcllas-lctras a cfpada vencedora, 
( Pcllas armas a pena engrandecida. 
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XAagloriofa,aqi3ellanáo vencida >'- '- f^v*f" 
: Scrádc eternos lauros acrcedorj^ ' • , • 
A cfpada a níerfiM£ifl#€tevéikil:iL'' ' 

Da.meimacoy>)a^pèinil«8<^cw 
por vòs,Miiieryiiar Ma^^ 

^Qjjea patria(òVíiSòíabio;hcroicaiiícntc 
Fiqucdc armas ,& letras illuftfada. ' >■ ■ ■ ; V 
Razão hcfc equivoque juntamente , , • ' 

Toçla aglorindasarmaspcraapcna, ^ 

- Xodo oa5£y:ip4asUtM^^ . ^ 

ndêf gevàl àefie B^uit dê Aitf^eji^CénmBmrêPro'. 
^ fiJ^ÂdOré€mà«ClÊÍyiffi,,4oAHthçr: :t 
^ ^ ^ ^ V A.. • .V-: ■ 

j \ Ennec Xenophontc aftmamentc 
J VV" Príncipe excelente, 
Pera que otro lo imitte, 

^Quc quando lo coníiga, oftciljie ' ' ' . . * 
ilíadas de HomcK> " - ' ■ : '■ T * 

» Ai mií mo intento c<^ftiyò prióiCio^ ^ 
•YavráconcíroAiekgaiKiaMô Vi 

; Másgk)riaaClco»<t^eAdithim^Slri<^ ^ 
Pcratii(lòàa,ybclicoA pluma, ^. 
Oy intíipdè3sè(Mi*^ftibèròica fuma, ^ ^ ' * *^ ' • e C 
Kiiev^exemplaren el Marcial objcôp 
Pc un foJdado perfeao, ^ ' 
Tal, que íi los defeos dc imit^iryj;. 
Igualanladcftrezadccopiaik,-;" *j ' ív^.; : O 
Harás con tu do&ina ' í I 
yflLnticipar al Alia la riána, • . : ♦ . ^^ . 
Rendirfc tos impérios mis réiMios^'^ • ' 
Y los Rcjres^y Regalos ignotõs o:.ic»a 
pblcipecêrdeNomas^^Pon>ped$, ^'líf^^ 
^cl^€^yA]cxaodrosiosT^|Ã«&^. ^ 



» ^ « • » 



Porque contus prcçepto$,y lcciô«fs ■ "^í 

Serán los Porcug^uezcs ETqqidrones* : : « 

Dcfcnfa dc la Pajctó.y dulce abrigo 
DcTyranos,y Bárbaros eaftigo,; • ... - 

Terror ác\oB Nciwíales^ . . I - 

Ercucla-4e |Eaípilos,y Annibales,# • . 
Ydctunombrç,y famarclatorts . * ^ 

* SusprogrcíTos^hazana^^jr v^orcs* ; 

2^0 DOFTO^ SIMÃO J^IBEIKO GIR40 , 

I • • . -v' ■ • 

Ncftc polii^íco cftado :^'v ri : ), • 

MilÍtar,quc^os pintais, .* • • * 

Mais perfeito vos mpftrais, ^ - f 

Que o mais Perfeito <Qldado, 
As mãos ambas fc tem dado 
^Sufpcnfoomefmo Mavortc) . % •^ '^^ 
Minerva, & Pallas de forte, • . 

• Qoe por vòs aqui fc encerra .> 'A • 

Toda a pollicia da guerra, / . 

TodoopoUidodaCortc, 
» » 

Z)0 CAPITÃO MIGVEL BOTELHO DE CARVALHO 
' CAvalleiro profejjh do habito de Chrifto Secretárto do .. 
£íCcellentifimo fenhor Aí^rfí^e:^ de?(jz,â. í ]. 

DECIMA. íi . , • 

O comocngalUif4ja^çcipji • >• u .? , * • • ( 
Culto Medi irps penetra^ . : j . ,» : ; 
Quecinen cclicas ktias - .• "í'- • 

A clarifico pcndonj ,! ' . • 

Los li bros fia ob)ccion 7 .n. y 

Eli una,y cn Qwa^arte, \ . á' ?0 

Ycon pompaclElJaiidartCi • 
^ Moftran» 

. ■ ' • Digitized by Google 
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-:j ' . . Moftrattííoín circos dorad<| 3 I C! 
Marrc,y Minerva abraçados, 
Lidiando Minerva, y Marte. 

Dc la milícia cl primor ^ 

Nos proponcis con tnl arte. 

Que hiziftcs almiTmo Marte 
. Licurgolcgiflador, 

Tan elegante c/criptor, ■' l 

Tan polidô,ytandircrcto. 

Que en vueftro mifmofugcto 

Se mira vivo,y pintado, 

II mas Pcrfeâioíoldado, * . ' 

El efcriptor màspcrfcâo. ' • ''^ 

Politica Militar ' ' 

Enftnusoy portal modo, . ^ ■ 

Que foi o vòs dais cn todo». • 
Muchoa todos que embidiar ' " ' 

Viendo queos hazc volar ' . ^ ^ 

. La pluma de vueílra mano • ^ 

A ípirito fobcrano, , ^ 

De mil alabanças digno, 
Pucs hablais como divino ^ - 

En lo que cfcrevis humano. ♦ v. 

CLARÍSSIMO DD. lOANNI DE MEDElRO» 
Correa hu jus opcris Authori. . . ^ 

EPIGRAMA. ^v^* • 

EN ofm ingentty génio ve notAbile [mgtt ~ . " , . .r vi 
G otia Lyfiaúhw,dflitihm (/tjijs, . 7; /-'^ 

Oú q^ot f.,kfia uLt Mtdeivcs pTAmu jungis ^fcV» . 

Vel leiliyCaUmi itlyi^^ocumcraagerdéf ' 
^^9d caUoius nupirycumulus flcrum miiUtu txt/tt 
BíUhs inefi^USum quod fuif ante^decor, - 

Dciincaliat. 

INDI- 



índice B OS' CAPITOLÔÍ ; Qy E 
ncftc livfp fç concetã, . ' 

fr^MU T>o direito, &juft$çâ com jue fe deve 4- 
m^r, dr em frender aguerrd.fe /. 3 , * , 

fr^ludio 3 , D4 nobtTTa das. Armas, 4r letrâs .À* fompff. 
^e»cUdeJasdí4as/4c.uid4dey,f0L7, r- 

Çap. I .^aiídades de hum GenetAUque hx de ^vernéit M 
ArméU.foLf^^ -40 

ÇAf. 2 .D4 ex feriem^ qtte deve ter.foL 1 2 , 
Çdf, I .Vo engenho.^indufirU coaueje deue ornar, fo, 1 1 , 
Çaf.^,Do vigor, C^aUçridadeyfil, 1 6. 
Ça}. 5 ,Da frefie:^^^ celeridade ec f deve ejiçeci/éfart / 1 7, 
Çaf.6,Da magnanimidade , es forço de que deve fer 
jplotado,fol.i$, 

Ç4f.7'D4 temperançayc^ ahjfinençia de f deve f*far, f.1% 
Çap, 8 ,^4 affabilidade fera (om tod^s^fol, it,. 
Çap.9^Voexemflo^cj'qí^amfQderof(í/fía,fol, 24, 
Çap,\o,Daprudenc^a,é*providençíft: de {euj^vertkOyf.i-^^ 
Çap. 1 1 .D4 firtunayér felicidade, fo(, 2 9, 
Çap Al, Como deve tomay c^nfelho^ 4cç^uem^ effky*0 f^H* 

fas^é^q^^d^àevefer^fol.ix^ 
Çap' i$,Da repufafãoyc^authoridaderfo /. 3 4, 
Çap.\^,T>aruJlíÇA,que deveguardar^fàl. 16, ' 
Çapy i 5 J>o fegredo^que deve obfervar, ér como na guerra • 

deve confiderar os tempos, foi. J7. 
Çap, \(irSe conve limitar lhe os poderes aos GeneraesJ, 40 
Çap, 1 7.<^^ convém dar afpeUaçao dos fei tos^&caufas ^cri'^ 

mes 9 qHe o LMefirede Campo Qeneral fentencéa com 9 

Auditor geral do Exercito^foi/^z, 
Çap, 18.4*^ convém ao Prinçipe pf andar devajptr dos Ge* 

neraes,(jr Cabos do Exercito Jol, 4^%, 
Çap, \ 9,*í m'^<'nxiV9.(0^ f<ir (eu brafo/ol. ' 
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^^áJf.io,Sâ CõHve fer perfetuo.ou trienál no governo, f^t. 
Cãf, zi,Se convém, que fejA natural do Rcyno , fe ejlrarí^ 

geiro,foi^7, 

Caf. 2 i.Se governará melhor cõ brãdura.fe co rigor, f, 6 1 . • 
Ca. 2 3. Se fera melhor pêra o governo o rtco.fe o pobre,f.6/^, 
Caf ,i4r.Se fera melhor pera General o tlluHreyfe odehu^ 
mil d e familiayfoL 67. 

Cap.zySe fera melhor velhoje mancebo^foiji. 'Ji 
Cap, 16, Se convém feja eloqucnte.fol.j^. 
Caf . 17, Se he melhor vencer embatalha^oucamfo aberto, 
" fe expugnandofortale:^i,fol, 7 5 . 
Cap. zl.Sc lhe he licito u/ar de erUrtagemaSyfol.76. 
Caf. i9.SeeJ}À obrigado aguardar fé ãolnimigo.foL 8 o. ' 
Cif/. 3 o. Selhe^ convém mais e [per ar o Inimtgo na frofPôé 

.terra^ou Jatrlhe ao encontro fera felejar^fol. 83. 
Cap. 31. Se ao tempo de accometer fera melhor fa:^llo com 
ejírondoyouefperar cakadoo impeto do Inimigo , foi 7. ^ 
Cap.i 2. Se convém obrigar o Inimigo com bom termos, d» 

comfofrimento^foL%%, 
Cap. 33. Se he bom femear difcordias entre 0$ Inimigos y.: 
• per a maií facilmente os render, foLgo, 
Caf . 3 4. i'^ convém, que o Frincife ajáfla fefoalmentt ns 
guerra^fol.^z. 

Cap. 3 i,, Se convém as letras per a a guerra^ fol.gS. 

Cap 3 6. Se he mais necefa ria pera a guerra a Infantaria^ 

jc a CavalIaria.,fol,()^, 

Caf .i 7. Sehe melhor ter mais Armadas., fe mais Exerci^ 
tos^foLioz. 

Cap. i%.Sehe melhor ter Exércitos numerofos^fe médio, 
cr CS, foi. 10^, ^ 

Caf.3().Se deveefcolher osfildados do campo, fe das Ci^ 
dadeSsfol. 108. 

Cap. ^o.^£luamho mofas fejao as feridas âcquiridas na 
guerr4,fêl.\iQ, çs^.^i. 



^ V-4 í • frtmiõs, espigos, & per does ãii foldâdos/, i'i ^ 
C^f.4,z,D os privilégios dos foldadês^fol, 1 1 5. 
C4^.4 j . Dqj cdfês qtie ns milícia, tem fe^éi vMfitãlyf \ 1 9, 
C^f.^^.Dos cãfis qtíend mtliíiétem fenâ árhitrãrU^ é' 

nío sâp itdl for ujcé' coftume.fol. 1 24. 
Cj/>.45 . j^4w neceprié Jeju 4 frefieTé n4 executo defi 

tasfensjol.iiz, 

C4f A-6.Do5quefogemd4Cámf4nh4, oufe entrewto ao ínii 
mígo.foLi^ó. 

C4p.j^7,Dê jt4e€f$tregd 40 Inimigo $ lugâr, oté fort4Uz,4^ 
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PRELUDIO 

FRIM£IR O. 

... • ■ ' • - 

PA GUERRA, ES EUS : 

PRINCIPI 0% 

OMOohomem feja ornais injuílo 
dc todos os animacs , por não cfta- 
rcm fcguros hús dos outros , fc in. 
ventiramasarmaspara propuUara 
malícia com a força , & fc confcr- 
var a innoccnci^, 6^ liberdade: cílç 

^ foi fcu principiOf íp j4 o nâo tcyç V . * 

tío Iníerno pcuã^tikla daquiUas priôieim Inw ui« 
. .tçllcaaae9i diz^m que ferio fciis'iaventorei Piiblio 

^KutíUo;on(toiàizcmfolÍnyçn|tada¥H porRo- 
mulclogoqúc edificou ^oma , elegendo mil homês ^ 
osmais fortcs;&daqUcUci)iirt)í:ro dc mi fc derivou a ' 
Milícia. Grandes faõ os horrQrcs da guerra : porque fc : • í 
he interior, hc febre ardcnfcquc^tbrafao eftadoifccx^ ^ 

^terior,lheabrcas vca5 por onde fc derrama aíaiigaú; 
das riquezas.fc c;íalão as forças, 5c os ciphifiBs, por tt^y, , . 

^|iua violência oppofia à razão,& i n^tiyeza « & fim dí^ ^ 
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i Perfeito Soldado^ 

^i^!!*^7í°;-'tulnÍ!o1hc fcupoàcr fobrc ascoufas, nãopcra asdef- 
jiam^ir.. ' (? fiíoJLrmcis pcra^as canfcrvar.-nao o crcou pcr^. a guerra, 
\^!oXS3; icnao pcraa paz,não pcrao tui:or,,fcnão pcra.a maníl- 
oníncs riibue- dác^^u"»^ naícco/cm atnias com que fcrir,nem pellc 
Lni^q^íubcí dura.com que\le defender, tão neccíntadodc governo, 
legio aíljíícncia , (?c ci íino de outrerl) , queainda já crcfcido 

au^nòaindi- nãwf ó^e vivèc ícmÂiicitírtáa aUie.ij ^ pcra.confervar 
gerctcofpmu- cotrt fpondcncia rcpaiiioas coufas.pondocm cada 
tctanóhibfif TCgiao O dc qiic 3 outra ncccflJtava.Dcicompocmre cQ 
hm^^vfnií^ahx 3 gucrra 3 ordcm,& armonia das RcpublicâsM religião 
vetooiei abri-«i£ mfida, a juíli(;á , fc pcrtt rbn, as Icys obedecem , 6c -a 
buaf!i.ãc t"u'lVmi2:adt,A^'J}arerK'fco1e confundem,3s artes fc cíquc- 
tituJiuc ptcu- cem.a lavcura fc perJe>o comercio ic rctira>as Cidades 
fovberiatca. Ic dcftroCjOs domiuios fc alteraoinaíceo cm nmaguer- 
bundatet tiu- cobiçadc rcvii ar, &enriquccer,como dizSaluílio. 
iibdetert, Não cfFeiidem com tudoeltcs, & outros horrores, 
2abaAum-d pudcraQios apontar , os maravilhoíbs efFcitosda 
dit. quod ilia guerra , quando a neceíTidadc tira a publico fcu exer- 
"oma!loSÍ cicio, pois por cila fc rcíiílem> &domão as violências 
gratixfibi li' dc fobctbos tyraunos, & fc confegueo foíTegoda Re- 
divlrs^^^teíia: ligião,o prcmio das virtudcs>o caftigo dos viciosocul* 
«cjuaxiinr. todaiuftica, & finalmente delia nafcc a cftabdlidadc 
^»r. c^í/«/m. dos Imperios,& faude publica. 
Valer. Max^ Vcrdadc fcjii^quc fcnão hão de tomar as armas , í?- 
^efyiétr.dtFi não quando nao ha outro remédio. Conta Picrio Va- 
^!er*raUrÂtO^ Icrjano, que os Romanos prinkiro,q moveíTcm guer- 
lo. ^ ra,pera juílificação delia mandauão hum Carneiro por 
í;/w7^^Pa*^^ animai pacificador aos termos , & confins daquellcs,q 
Lberedtbjc dcclaravão por Ljj mi aos, dado a entêder,qaírim como 
i& ncceíTitas, O Camciio, animal benigno,irr!tado Ic vingaua,aflim o 
non cnim pax, fjjiáo (ielle5;& O modo coni q dcnnunciavãoa gucrra, 

quscitur, ut ' * n \ 

bciium gera- cra^fcgundo Aulo Gellio) diante de tres teítemunhay» 
gcruK. mp^^roiando nõs^ Inimigo húalan^a loíladacUea 
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cif fanguc.-óc nas Divinas letras fclé^qucmãdara Dcos k „ 
aos rcus,que não executaíTcni os rigores da gucrra,rcm Mr^tó.T*»^ 
oíFcreccrcm primeiro condições da piz. Com elU fc 
fortalece, & fertiliza a felicidade dos Reynos; com a 
concórdia crcfcem as coufas pequenas, com adifcor- 
dia,as mui grandes fe desfazem. E por iííb repetia Mar. 
coAgrippa,que com a paz, fc fez ditofo,& bem quifto 
com todos, & fe deve procurar tella com as gentes, <5c 
guerra com os vicios : porque cila ha ác nafcccda nc* 
cccidadcjôc aquclla do dcfcjo. ^ 

PRELUDIO II. 

'Doder€tto,&'ju0ífacommiejè- 
■ devejtceitftr,^ empremer 

H E . muito pcraconíidcrar cm hua bem ordena-^, .j v f 
da Republica, a juftiça ,qac dc fua parte tem,' - ^ • ' 
aQimpcra mover a gucrra,comopcra a deixar: V ' 
& fó pera cftc cfFcito tinhão os Romanos certos Minif. 
tros dcputados,,a que chamavão Fccialjcs. Duas çi^^eiíf 
US ha dc peleja , húa por difputa , outifa, ^poiç ^çirijíi^ cftk 
bc própria dos animacs 5 aqujclU 4j04 homem: 6c, nap " 
fendo a cada hum licito ufar dc fcu dcrcitOipcUa partç ? ' 
çontraria nãQ conhecer fua juftiça^fc recorre ás an- ^ ^ 
mas.Figiiravão ifto os antigos Poctastio SciJtauro Çhi^' < 
ípa, tpeio homem, &meÍQcavaUo,»4andoopqrj.^m.GÍ 
a AchilUs, pçra moftrar ><^^eo bqm Pripçifle n^i^íi;^ 
Iwdc ufar dp cpi>(clhO 'çlç homcjn » ^ ^^rO^i^i^Q^ 
c hz . ^ 



tcs do animo ; mas que t.imbcm ha dc cílar inftruidò 
nas forças, & armas : porque eftas não faõ injuílas con- 
tra aqucUcs , que não obedecem á ra2ão : & como di- 
pUtar. in a. Zia Sipiâo.rc ha de a ver como o Medico, que ncs ma- 
f^' Ics grandes ufa do fcrrO. Pertendcfc a guerra pcra lo* 

Vt ChitAte grara pazj&como dizSanílo Agoílinho, atédagucr* 
f^pity/caf. " juft^ nàfcem grandes males, & certos dcrcitos, que 
^"^'udTurt aftiva , & paíTivamentc, ccmo hc queirriar 

ltu$c.2'n.6. fcàras, desfazer ca fas . fazer prcfas nos homens , ^ nos 
gados, que lic grande mifer ia pera os povos , que o pa- 
X>tMttr.x, dcccm. Com tudo femprc a guerra fe ha dc preferir 
á paz , torpe , & infame: mvciuou o dereito das gentes 
a guçrra jufta : o mcfmo Dcos mandou aos dc Ifracl» 
fizeflVm guerra aos Amorrcos , donde diííc San£lo A* 
Epiji.íMBo. goftinho,qucfcnãocuida(rr,queaqucilcs que ícguião 
a guerra , não crão cftimados dc Dcos : porque Djvid 
tão feu aceito, & o Centuriao, cuja fc por divino tcftc- 
munho fc exalta , ôc outros muitos Sanítos fcguiram a 
milícia. 

C4 QHiicni' ^^^^ fc dizer guerra jufta, deve ferem primeiro lu- 
^4c«r.2M gar dennunciáda ,& aCeira pello Princípc fuprcmo, 
^ilõS^f'^^- que tem, dereito arbitrio da paz, & da guerra, a qual 
/m.M^7«•^^ não pódc cm prender peftba particular : a razão hc, 
míú'cJf porque judicialmente pòdc fcr ouvida febre feu de- 
reito: & feria crimcdc lefa mngeftade ufardefeu po* 
X. »nu: Cêd. ^çr^ quem de dereito realmente o riao tem : pois a nin- 
"^pfiT.li." gucm hc concedido moveras armas fcm licença do 
ÁvaU.nfftta pfincipc. Por cfta razão julgava Catão, que fe avia 
dc entregar ao Inunigo, Cefar ,& mandar recolher O 
(ítí^f'* *^ exercito , por ter movido guerra na Gallia , fcm li- 
cença do povo 5 porque naquelle tempo no povo cfta- 
va o arbitrio delia. E,como conta Livio decretou o Sc^ 
^ nado, que os Tribunos dos Toldados communicaflTem 
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80 povo as guerras, qnc fc avião dc mover aos Vcyos, 
6c Prcncílos. Com tudo alguas vezes fem licença do 
Príncipe feprcmitia, ou cm fua aufencia, ou avcndo 
perigo na tardança, principalmente quando fe trata da ^ ^ . 
guerra dcfcníiva^, que he dcdcreito natural, que ncfte Beiti/sLVfn. 
.cnfo, não sòlic licito evitar a injuria, mas vingal!a:por- ^"'^^^''I^qI 
que fc não pode dizer exceder o modcramcn da de- neraliter Coi, 
fcnfa, quem dc outro modo não pôde evitar o pcri- fo^^j^pi' 
g^ Eo que /c toma cm tal guerra, fica dc quem o tor.§.fii,rode. 
toma: porque fcaqacllc ,que não livrou da in)uria o y>",'j£;/i^f 
companhciro,podendo,tão culpadg fica , como aquel- í^s^íz?. 7.2. 
Jc qnc lha fez, o mcfmo fc entende no que não acòdc 68.'3«m/*{! 
pcllo fcu Píincipc. Grande louvor mcrcceo Scipião (^p-»^^''r*ft- 
Kafica, q'!C por própria authoridadc fazcndofc Capi- 
tão dcrrcioua Tybcrico Grííco,que, con^ diz CicCr vuhr. Max; 
ro, na piz fe obedece ao coftumc, <Sc na guerra %o 
provftitv>. ■ . ^ ' 

São as caufjs da jufl: ! gitcrrra dcfonvíçr a própria ter- 
ra, <5c ímpcrio, çompanhciros,amigos,ou fizcnda:por- 
quc hc dc dcrcito^natural a dcfcnfa, ainda*nos p.uticu- 
í.ircs, Tambcm he jurta cauta pcra mov-cUa, pretender cn^. jupum. 
recuperaras coufnsQuc iniuílamcme o inim'g;o rctcm; i'- 7. 2- f^^F' 
ou pcra que nos entreguem os anthorcs dc algum dam- duohus ftqq. ^ 
no, ou injuria pcra ferem caílig idos, í"e a t-íl iniuria foi *?• f;?^ 

4" • / ti 1 -r^ n 1 • I ^""^ dtrcsit, 

icita per coniclho privado. Dcítc modo movco David tat.fpoiut.D. 
guerra, morto Saul, a feu filho, q pretendia tom.irihc o f^z-^í-/"^-/»- 

r fícr lojtte. 1.2. 

Heynodc Ifracl, que Dcos pcllo ProfetA Samuel lhe ti- 
nha entregue. E Rómulo defte mcfmo modo Fez gucr- J;^^*** 
raaos dc Albânia j?ello fcu DjdljdorCluoJio nãq que- 2. Rric-f^^-?. 
ror entregar os roubo5,quc lUc tinha feitos , nem os au- l^áTi.^f 
tliorcsdcUesro mcfmo David fez guerra aos Amonitas, 
pella injuria feita a fcus Embaixadores. Também íe diz ^''^'^'^ 
guerra jufta, quando íl^um Príncipe Dão xjucr dar 
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pafTjgcm a outro por fuas terras não lhe prc^udicarr- 
^íí/r'-!"" * ' P^^n^c hc obrigado a dalla pcUo dercito da huma- 
na fociedadc. Por cila caufa fizcrão os IfracHtas guer- 
ra aos Amorrcos; finalmente contra os rebeldes hc 
- . ' tambcm iuftacaufada encrra r porque cometem crave 
I cap. injuna contra Dcos , & contra o Príncipe , como diz 
tC^^''.6!\%. S-Paulo, oqualdíflíeaSamucl ( a quem o povo pedia 
sc$u yos. 23. outro Rey)nâo te dcrprefaõnãc; mas a mim: porque 
' '^^ não rcyncíbbrcclles; & neftes termos nãafe pódc iík> 

C4/>. oimt. O chamar guerra, nem elíes propriamente inimigos; mas 
/r"»'"-»^*^' fomente cxecuí^ão^a junídi^ão • nem hc ncceííaria 
\'!jh!t*eYc JT' authoridade do Prmcipc; mas fódaquellc , que tem 
wW. poder, & mand'0. 

O que fc culpa com ra^o na guerra , hc o defejo de 
fayr damnoya crueldade da vingança, o animo Ictigio- 
fZ^F^x^^r^^ ro,.&: impbcaucl,a fereza da rebelião.,, & a cobiça do 
74!jfei*noccníi fcnhorio,. coiflo' drz SanOo ^goílinho, quc pre^cden- 
cupiditasuicir 35 condições apontadas ^como dizemos Theolo- 
tas irapaci- gos ,3 fabcr, ^uthotidadc legirima , cauia baítante, boa 
íabífi'ln'iZls intenção». & modaconrcniente, não haq cílranhar, fc 
feriras icbci- nãocfpcrarp Frincipcq Deos olhara por fua caufa. 
doniinãdt!'& Seguefe daqui que nâo- tem- os rebeldes , n em go- 
fi quac límilia zao dos dcròitos Áz guctra , nem do Poftlimifíio, nem 
beUoiuTccJÍ podem fazer prefasr porque não faõ legítimos inimi- 
pannir. gos; ucm OS piratas, & ladroes acquircm o domínio das 
tap.^^.d^Go. coufas,qtomao,comocmoutro lugar diremos. Com 
yernadorchr. j^^^ j^j. \\z\io ao Priuclpe ufar coutta cllcs dos ditos 

Jnfr4.cap.A7- • • o • 1 • 1 , . 

dercitos,& ainda com mais crueldade.-porquc hc a rc- 
/írtrf ' '^*"'"* ^clião tão odiofa , que não devem qs taes ficar de me- 
lhor condição,quc os legítimos inimigo?; donde diflc 
phaup. 5. Ciccro,q não-era licito mandar Embaixadores a Mar* ' 
CO Antonio^nem rogaáocom palavras, mas rcduzilo a 
obediência com o ci^or das armas. 
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PRELtrDiO III. 

Da Nobrezfi das Armas letras 
competência de Bas duas 
faculdades. 

NAõ confiílc a verdadeira nobreza cm fc fabcc 
dc qucpays fomos fi Ih 055 mas de que obras fo- p^riAin e^:. 
mospays- & o certo hc , que nunca foi baixo, i f. r.r* 
quem as executou grande.sncm grande aquelk,queas 
. ttfve vis; & como diz São João Chryíbílomo , melhor ^"^ ^' 
nos eOá honrarcníc dc nòs os parentes, que nós dclles. 
Por cila razão ti verão pera íi osSthoicos, que a nobre- 
za fóda vi!tudc naíci.i ; Dcfincfe 5 Hua qualidadc,qac 
nafcc do eíplcndor do fanguc, que tem léus principios 
naorÍ2;emil!uftradadcvirtiidcs,&louvavcis coftumcs, 
vindoa fer^como diz Boccto ,4iúa obrigação herdada 
para não degenerar , a qual ferve dc cílimulo aos bem 
nafcidos,como à Alexandre o notuc de Phelipe, a glo- ^^^^^ 
ria do maior Afiicano, ao menor Scipião,a fama de )u- tcr*/RnMs& 
, lio CefaraOâ:aviano; aíTim excitava Enéas a feu filho ^tí"Hcftoc.* 
Afcanio. Refere Valério Máximo, que coftumavao os 
Romanos cm fcus convites cantar por cfta razão, os 
feitos dc feus antepaífados ; com o que fe excita vão os 
Camillos, Scipiõcs , Fabricios, Marccllos, & Fabios. 
Conta Leonardo Aritino nas obras quei'ez das coufas 
de feu tempo , que conheícco hum mancpbo, o qual 
cíVando prcfo, tinha na cafa donde dormia, o retrato da 
grande Poeta Francifco Petrarcha, Ôí olhando peca cUc 
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fccxcltavi cm fcus cíludos.,0 quarto Rçy dcPoIIoi 
nui Bokflio,trazia aopclcocohumrctratodcfcu pay, 
ôr quando a vi a dc rcíolvcr algum negocio gr3vc,bci- 
jandoo, dizia: Não permita Dco5,quc cu fa<^a coufa in» 
d^gna dc voílb rtal íanguc, pofquc o defeito dcílccom 
cuniun, a virtude , & nuiccimtuto íe recupera , cotno diíTc 

hit, & ir.eiitú Aqucllc quc com «s vícios fc afca perde a nobrcfã» 
IlSIX'Iiui"ic comodiílca mcími S.íbicloria. Snhiciopois que coufa 
tt qiMiis non fcya nobrclb^ í up]: ondo fcr 3 acquirida por próprio va- 
vndcíattiE,cxc mais c{lÍ4^i ui.í,q lie a do fanguc, cutra a qucfiáo dcf- 
t.Ktgtac.ii Prcittdio íòbrc a nobrcfa das Armas, & Letras, & 
Quiuo.cnimt preferencia dcila^^de que trataram CaíTjoeo, 3c Boba- 
ni^nuntigno novamcntc o Doutor João Pinto ílibeiro, cu- 

cap. Dvfnín. u opinião não reguiinos.-pOKipcMas armas , & cxeríi'- 
3oLiil,i.i.tim cio GCííaSífc acquire,oc confcrva odefcanro da Repu- 
flj}un.\n 'u~ ^''^^ ficando !ivrc de hoftilidades, & a ncccfíldade que 
tha, • ha delias cíli manifcftando feus louvores: poi que aflim 
comoas mãos faõtão neceflarias ao ccrpo pera lhe 
evitar os da mnos,al]'im os Toldados nas Rcpubiicas,co- 
X. muiieum ^'^"'^ ky,quc a não aver armas, que roubos , ôc 

^Macctfat. que latrocinios não fucccdcriam a cada paflo? Por on- 
de diflc Hipod amo, que trcs partes crão neceflarias cm 
!d nr 'i Cidade, Lavradores, Artifices ,& Soldados 5 & 
2**- ""-S** Polidoro Virgilio alfirma , que tanto fehâo dc prefe- 
rir as armas às letras, quarto os feitos aos ditos ; mas 
Uaijíídn,c.i. cm defenfadc minha profiflaõ, me vou com a opinião 
dc Marco Antonio,de Orgco Maifítano, que nos fcus 
difcurfos Militares trata de apaziguar cila contenda, 
dizendo por rcmatc,que as aimas,-& as letras faõduas 
írmaâs gcmeas,narcidas de hum mefcno parío,q fc não 
pòdcm jadardc mais honradas. Com o que entendo fc 
çlaião por fatisfcitos os dchúa,(5c outra pcofiÇTaã PaíTc- 
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inos pois a formar o noflb Perfeito Soldado, cõ eí>a ío rid.urMí.u 
sdvcrtcncfa, que a nobrcfa nâofa2S. ktrados,&'as letras 
pódcm fazer nobres:& pello contrario o indo£to,pofto 4 n.\. 
que conftituido c.T» grande digni4,adc,1*c reputa por vil- '^^i;';^^''^^^^^^^^ 



a hum Pclcador,6c nao a Aiigulto. rinnunon 

CAPITULO I. 

^filidficfes de bum Generftl.que 
bà degoveuí^ as Armas. 

I^X ftellippe Rey dcM-Kedoma/e iTOravilhava nnii- 
to dos Athcnicnfcs adiarem cada aiino C^ipit^^j^ 
valeroíbs: porque, dizia cl!e, que cm toda a 
vida avia viílo tão bom capitão como Patmcnio ; por- P-itrkins /.^' 
qucpcra o governo da paz baííâo nrcdianosgoyctna- ^oV/àg^il ^' 
dores; mns pera tempos ck guerra faõ ncccílarios os 
màis idoiKos,que tcnháo maós, ciftcndi mento, confc- 
lho,& Knulcza.Cice;odifie,qucAsp."irtcsde hum ca'- PrtU^eMM, , 
pitão,haódc fv.T,fcicncia das coufas da gucrra,vlrtude, • 
auchoridadc>vencura>trabalho cm os negocibs,fortalcza 
nos perigo«;,induftria no fazer, prcík-za cm executar, 
prevenido no confclhOi ôc finalmente tcmperartca, cn- * 
gcnho,& humanidadcja que fc pódcacrcfcêtar^atrcvi-^ • . . 
do pcra acommetcp, ou fado pcra obrar,rag3z, & elo- 
quente ne pcríuadir, dc caladc^pcsa gtrilirdar fcgredo. # 
Por todos cíks requifitos > & outros q apontao vários • • 
• Authorcs kcmos diícorrcndo no difcurfodcftc Tra* 
tado» pera formar no^o Pec&itQ Soldado. Deve « 
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procurar fcr lido^& viftocmtodoogcncro dc hiftoria^ 
confi Jcfando os feit«s dc homcs famofos, cômo fc go- 
OhofAAdro de vcrnàramtía gucrra,&fazcRdoa fcm pcrigo,cxaminân- 
re m$iit. v.i.^do asoccafi5w"s da vi^oría, & perdas delias, *pcrâ fabcr 
fé^.2.n,\. ^çyjf3jQ5 jjninos,quelhc-pòdcm fucccdcr, Eftcconfe- 
^3$ttTMÍ,T^ lho deu Demétrio Falerio a Prolomcu Pliilaàelpho: * 
.tMyfiatusitb porque a occupação na lição das hiftorias fiSprc a falta» 
' ! •'^7- cxpcricncin,pondonos diante dos olhos cm fcis fo- 
^ lhas de papel os fcculos, que não podemos alcançar, 

fugindo por eíla via dos aduladores, qucoccultam os 
dcfcn^anos. Nahiftoriafc achãoascautclUs dc diftc- 
*rente$ nações, guerras movidas por ambiçõesdc Prin« 
cipes , pcrdis dc eftados, adulações dc inimigos , alei- 
vcfíis, venenos, & vingincas difllmuladas, mudanç.is, 
dcminuiçõcs dos Rcy^of^de rorte,q fc mudaíTcmos 
os nomes às coufas , parece que fallão com os 'tempos 
>rcfentcs,vindo aferhúas tácitas profecias, do que ho- 
fc experimentamos. O primeiro Rey dos Turcos trazia 
Tcmpreconfígohúa hiíloria antig;^; Selim L fc deleita- 
va de ler os feitos de Alexandre, & dc Julio Ccfar , «Sc 
os fez cfcreucr cm língua Turqucfca. Alexandre Mag- 
^ no fc valco da pocfia dc Homero- porque anima cila 

iição, & infla rtímaos ânimos para grandes feitos, dcf- 
è terra asneuoasda ignorância, aclara a vidado enten- 

dimento, dcfcmbota o engenho, faz thcfouros dc ricos 
feitos, & ílitos na memoria , dcfcngana aos que prefu- 
mcm íâbcr, & não alcanção tudc;<5c com tudo tem lu- 
gar yitrc os que fe prefaõ dc Tabios. Dous gcncros ha 
de fcicncia, húa Politica, outra Militar: áqucllapertcn- 
^ ce a eloquência ; a^fta a Geometria, & Architcítura, 
que faõ os princípios d» todas as artes mecânicas 5 po- 
rem não fc rcquerc em quem governa tanta noticia dtf" 
ias artC5,como nos Mcftrcs delias: porque cftcs íaõ os 
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que obrão por ílj & baila fó.quc cntcndão da obrj, fe 
cxccutãoos Meftrcsoquc ellcs lhe ordcnáram. E pc- 
ra que fdiba pcrfuadir aos foldados^artifices, embaixa- 
dores Eftrangcirps, ôc fcus Confelhelros, deve procu- 
rar muito fcr eloquente: & para perfuadir deve lera 
Phylofophia natural, & Moral ; & tenha fcus princí- 
pios dc Mathcmaticaj & fe defeja faber a fituação dos 
lugares, fcrà bom ter algu^ princípios dc Cofmogra- ' 
phia: fauoreça muito os homes doutos , 5c tragaos jun» 
iode fi, dccujo difcurfo & convcrfa^ião aprenderá 
muito, queaílnnofizerâo Julio Cefac, & Alexandre, 
&: mereceram o nome de Grâdcs:.entreos quaeso não 
foi menos João Samocio, o qual fendo grande orador 
cm fua pátria, & prudentiílimo Senador,. foi depois fe- 
liciííimo Capitão,& Efcrittor celcberrimo cm húa , & 
outra Philoíbphia , favorecendo fempre os homés fa- 
bk)s,(Sc doutos grandemente. Não merece menos lou- 
vor ncfta parte Mahometes Segundo , Emperador dos 
.Turcos, que pcílo, que Barbato tinha pintado no feu 
Paço todos os infignes Capitães. Alexandre Magno 
vindolhe hum foldado pedir alviceras dc'hua grande 
nova,, que lhe trazia, antcs.de o ou-vir^Ihc difle ; Sò n?e 
podia- dar goflo", fcr rc/iifcitado Homero. Grau^ 
dc foi a cftimação , qucos noííos Rcys Portu- 
guefes fizerão.de femelhantcs fogcitqs, 
honrandoos em toda a occafião,co-. 
mo aos lidos nas Ctmpnicas Por* 
tuguefas he bem notório. 
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CAPÍTULÒ II 

De qmnta importada feja ao hom 
Capitão a experiência. 



P 



Or hum Jc trcs modos fc conhcíTc no bom foi-* 
dado, & bom Capitão a cxocricncia. O primeiro 
cm fabcrcfcolhcr os Toldados ( & abaixo Ar tra- 
|rwf'f</*39* tara dcíla matcria.)0 ícgundo em fabcr cxcrcitalos. O* 
terceiro, em fabcr vzar dellcs com prudência, pcra nl-* 
cãfar a vitoria. Pelo primeiro rcqUifiro mereceram cn- 
treosant gos grande loiivor Pyrro Rry dos Epyrotas, 
* & o Cóful Mário; «Sc entre os modernos Alberico Bal- 
► • bi.mo,&: George Scãdcri)cc: pcllo^íegundoSipião Nu- 
niantino,& Domicio Corbulo; & dos modernos Celim 
II. Empcradordos Turcos erxercitãdo íeus Gcnifcros, 
éc Saljdino SuJtáo do Egyptoa fcus Mamalucos: 6c* 
pclloícrccife^Alcxãdrc Magno, que com trinta fin- 
co mil infantes , & fcie mil (^ayallos ♦ fe fez fenhordi 
AHa; & com menos numero coftuniava vencer liilio 
Ceíâr mais indómita gente, que Alexandre. E fe pcU 
qualquef negocio, hnm homem fem experiência não 
. íí ruc, como fervirápera a guerra donde a fortuna, & o 
cjfo predominam.Po^eftarazão eftimavão os Roma- 
nos tanto os Toldados veteranos, que fó pclJa ídade,doc- 
. ^a^ou crimes, os dcTpediam da guerr35 & os patricios 

» Romanos 'cnTinauam Teus filhos de muito tcra idade a 
andar na guerra.pcrquç como diz Séneca, não hc pcra 
• ' mandar.quém prfhiciro não foi mandado; & de Julio 
CcTar coma Suctonio , que na ATu começou a Ter fol- 
. , dado, 
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*da3o,& depois Empcrador dc Roma, & o mcjhor Ca- 
pitão dc fcu'tcmpo:ôc mais fc rcqucrc no bom Toldado 
oufo das arma$,quc o esforço: à aquc llc fc dcrão nos 
noíTos tempos Henrique IV. Rey de França, & Guf- 
tavo Adolpho dc Suécia, Mauricio Nazao, & Çarloà 
dc Lituânia, que de meninos conicçàram a íer Toldados.' 
E neftc nolío tempO fc achao Capitães tirados da ef- 
cola, prevalecendo o favor ao merecimCto, com gran- 
de detrimento da Rcpublica.Nãoo fez aíTimo grande 
Dom JoSodc Caftro^quc fendo já mancebo de boas 
pattcs, &: nomeado por cilas por cl Rey dc Portugal 
por Capitão dc huma fortaleza na Jndía,não aceitou o 
cargo, pcdiniio a cl Rey lho refcrvaííc pcra quando o 
merecefíc; ôl dahi a annos o aceito vindo a Ter dos 
maisgU riofos Vicc-Rcysqu^ entráranma Irdiarquc 
mal podia errai velho, quem cm mancebo teve act^áo 
taõgloriofa. 

CAPITULO III. 

r 

T)o engenha y âf indujlriado hm 

Cifpltão, 

. . 1 • 'i: . ; - ' 

N AÔbaíbperS òrpcrfcito íbídadb, & CapítSia 
fcr dotado dos requifitosfquc apontamofj mas 
tal vcs hádc moffrarcngenho,indnítria,Ãhabc-^ 
lidadc, conforme as occafíocsopcdirem, intcrpetrado 
os cafos adverfos àboa parte„ apaziguando os tumul- 
tos, inventando novos enganos, aftucias, & cftartagc- 
inas,provcndo dc rpanttmétos, achando novas machi* 
nas> 6c arnus cm que mofirc Ara defircza y & nlcnios 



cujos exemplos apontamos adiante no capitulo lO. fie 
28 ,Hà hus engenhos raftciros, & vulgarcs,quc não fa-^ 
bem adfpirar a coutas grandes > nem tal ves feguir a vi- 
£loriaj mas contentes com qualquer bom fuccffo fe rc- 
colheni ; eíles taes, fc não devem reputar poc bons foi* 
dados. 

Outros engenhos hà tão pouco firmes , que qual- 
quer vento os mud.i, õc íenão fabcm deliberar, ate fc 
perderem dc todo : nãofaltão ncftes noíTos tempos ex- 
cmplos,que por honra dos Prinqpcs não aponto, fwo- 
recendohoje aquellcs contra quem hontcm toirárani 
as armas, fervindolhe fua conveniência da mayor ra-* 
zãodccftado. 

^ ^ ^ Hà outros engenhos tardos, duros, obtufos, índcli- 
nMí.inúml ra<íos,os quacs íâõ in^gnosdcgoverno por fua per- 
peíHvisccmc. plcxidadc:a eftestimbcm condeno: porque muitas vc- 

dusdcbitaac , .,• ' r - r 

cidimt. zes nos tumultos miktares os csiorçao com os conle* 
lhos, pedindo elles mais acelerados remédios, que co- 
íítbdíic^is'*' Plaiito,mais deprefi*a acõtcce na guerra o que fc 

infpcrata ac, não erpera;quc o efpcrado. ^ 
químqul' Outros engcuhos há repentinos, fubtis, prontos, fie 
fpeias. clcgantes,quc facilmente, Sc Com ligeiros movimentos 
comprchcndcm as coufas, porém faltos de memoria, ôc 
enfermo juizo: cílcs tais fervem mais pera cíficiaes, 
que pera Governadores dc Exércitos: porque eftando 
fobníettidos aos Gcncraes podem com íep cngcnlio^ 
bufcar traças, & invegtar filiadas contra o Inimigo : 5c 
na pcíTba do General fe requer c hum juizo aírentado, 
&: de grande memoria. 
' ^ . Hà outros engenhos graves, robuftos, & valentes^ 
vcrfados em árduos negócios , prudentes, & quanto^ 
m3Ístardos,& vàgarofos, mais fe pôde cfpcrar da fua 
conílanciâ; cftcs tais nãofófaõaccomodados pera o 
. govcr- 



^Jj^Ml^lipã^iliZimas perao ihllitar.Tal foiM;&rcoMar. 
ceUb» èóÀidiiit TittiliiVio,ò^tíal não bbííiva coufò, ^^f^^]^, 
que não ;^ibuifl<i o|irà foitona» eu ijcemcridade do bWut^autfoi 
^ Inimigo ipõrqUtcNoiífoldfeHtítá^^^ hunía f6' cotifa ^^j^J^-^^^lt- 
não pódc tirara fortuna aos hovr1ens,que hc o nvcr cõ- meicdicipcf- 
fultado bem"5 nixiguclfe-o pòdc fazer melhor que fil.^rch.Yot 
aquelle^ti'^ tiver graVe.^Sc prudente juat^ompanlu- tmiaid uau« 
dodchúagr/rdeípJ^cíckmUitar. ' Sràufe"! . 

. Não filtro tan>bctti temperados, & mcdiocrcs tD- 
;jge-nno$yqàieeríiffebumifróxaligeireíà»& tardança pon- Bocaiin.nos. 
dcrofa,aomçiios fervera pcria oculto das boas artes, & ^^'(vj;,^!;*' 
húmanjidàdejàc cftes fenSo devem excluir (otalmcjiáe ' 
jda guerra: porque facilmente atrahcm afio» animói 
vdos fbldados. Til f^.i cntrcos Pcrfas, Metabarfancs, de 

quem diz Probo f<)i o niaisan:uto,.& o mais nprcííado probns, Qsp- 
^cm fuas acções. Porém entre todas eaas difFcrenças de ll^.l.-^^l^^^ 
engenhos , aqucllc hc de mais confiança ,«digno dc fc ^'^^'''^^'^'^^'j^ ' 
deger,quc he claro,cximio,fcrtil,& de hua celeridade ril^fSoL*^ 
ãcreiÍQjb^laç^dâ,4rftavcl»&acõmodadaperat^^ ^ 
tuna,& teinpo, âc queacâfóctte animòfamente ás còu* 

Milf é( feiílmente as àçabá z iSo pio m pta na in**^^''^ 
^ ^ WgÈido pera dar fcu parece r,iCom hGa tc-^;V :^ v ' i 
ôc firrheza fcgur a . E íla agudeza nío há * ' v i ■ 
• otTCt ÇcOTOo diz Pctrarchá ) como a da teada aranha, < , * 
inimiga de Pallas,mas comova do cítoq ue , que não íd . " . ' - 
penetra, mas^ua;TaiTôi5ipiãóAfEÍcano,que com 
. ...induílria attrahioâ^ HcrpanhoeSfSiculos^Mafciniíía,. Saiujih.tim:: ^ 
Sifecio,& à fi^a cufta aliii||i)|ii jytcfertitosX d^ fàa^.&è: ' 
antigos he louvado SiUãydé q,uetn.dÍ3Í SaLuftio^que pó- ^^^'ij.J^J^^- 
J^^e.maisfuainduftria.qiie áfprbiiia»&dcqu^^ Te dU'>.iÍ>lciôr/a'n^ 

•i^yWpoproblcmaticamimtcyftcramaisditofo <l"^cft^^ãd*'fim'ifs 
ll^lprçadc^por ter hGa altin& deimiinoincrível .Que dU^^^coanua^ai? 
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PortugwczcR obradas na índia, dc qucmdiíTc BotétoJ 
que tinhlo mais dc vcrdadciras,quc dc vcrofimcis. 

CAPITULO IV. 



G 



Do Vigor, alftcridade. 



■> 



Onfrftc o vigor do bom foldado, & Capitão cmi 
acómcttcra guerra dc vontade, não confrangi- 
do, nem forçado, & cmal*abcr executar até o 
fim, com alegria, & conftancin; & que aífim no ado da 
peleja, como antes dclle fc lhe veja, & conheça nos o- 
lhos,& roílro hum certo ardor dcanimo,& vivacidade 
grande, fcm largar nunqua palavra dc defcrperação, 
nioílrando rcmprcafcus foldados, húa certa efpc ran- 
ça da viâ:o|iu:porquc mal podem fcr ou fados, vendo al- 
gum finai dc fraqueza,ou covardia cm quem os gover- 
na, como fevaciUíTe de húa parte pcra outra gritando, 
fcriaomefmo,qucprepararlheafugida:dcve logo cx- 
citallos, & animallos dc maneira , que quanto mc- 
74#rk;.íe nos temor lhes vir. menos terá de rifco : porque em tal 
Jtt^fio çs^.y. ç^fo mais periga quem mais teme,& a oufadia lhe fcr* 
• vede muro. Hè pois efta a lacridade húagrandeta de 
jTôtHr.cMp. coração ,& inteireza dc animo,como a do Leão o mais 
fimusbiSia/ forte dc todos CS animaes. queoftentao.valor cm não 
rum ad nuL tcnicr OS pcrigos quc acha. Do grande Condeílavel Dó 
!Í?SÍ" Nuno Alvarez Pereira, lemos, que cercado dc C^c. 

lhanos nas prayas dc Alcantara, & íarrcgando fobrc 
clle grande numero, caidodo cavallo, ficandolhe hu- 
ma perna debaixo, fez tal matança naquclles,que íc lhe 
chegavão,quecs outros tomando melhor cOnfelho fe 
rctiráranijimitundo ncfla,& cm outras muitas acçoens 

ao 



E Politica militar. 17 

-Vo LcSointrcptdo. Exhártàva Marco SÍrcio bifa vodc , 
' Catíilina,pcrdidaa mao direita nagiierr-i, aícus folda- f^/».:». 

.dos,& fez húadc ferro com que depois dcfcndeo Grc- f'*/"-^''*"'? 

n)ona,& Plazcncia, oc dcftroçoii doze campos Fran- vcrosintcnc 

cczcs, que como a outro propofitodiíle Baptiíla Man- ^j^fngj*^** 
'tuano , não devemos dcícor^oac nos cafos advcrfof, maia.mcquae 
. nem fogic dos males,nem roUciíalosj mas fofrcr contlá • í^tta!"**^^** 

tesos que fcoftcrcccr^Jl 

CAPITULO V. 

• '*• MÍ0 

Da preftez/ií, Cf €ekr idade com que 

deveexççutftr. 

• ; i \ * ■ l t • .' 

O PrimcJTO pcnfamento dcalgus , nãofo coftu- 
ma Çcx ditofo.. Irias acertado , & melhor obra á 
primeira vifta,quc defenrolando diícurfos:por- op.Ettfelh 
que retempera o Ímpeto da execução cem os inconvc- í^fctemLerr. 
mentes, quconicímo pcníamento coltuma gropor. mti.foi.0%, 
't)iziao Empcrador Carlos quinto, que a tardança cfa '••**7- 
9 alma dpeonft lbo,^ a prcfl3,& celeridade^ a almadâ 
cxccuçáojôc ambasa quinta cíTenriade hum ptudcmc ^^.^ , 
Capitão ^ porqwc íc o confelho he conveniente, o que annai. Bâibi^ 
tarda na execução. As pcr4%na conveniência. Por iífo "è'rí íus^cíV" 
difle Tácito, que èdctcça crá <k barbaròs* & a ct^ctjçãò 
de princcpes. Aconfclhoo Jacol^ Rey He Ingalatería^ Rcgmmvidq, 
íeu filho foíTc advertido, Ã;attento cm confoftar, firmd, 
éc conftancc cm determinar, prompto, Ôc rcfoluto em 
cjEâcutar^ique pera efte ftm provc-ra a natureza aos hoi 
HKns de pèiV mà»s , decfoS, ét arterial 'árfpcrftasi 
cxcCtttit a8*wfólu^cDs.' 'InfigíveS forâa ^^^-n^ . 
é*^i^^-' B • Mar- . 
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^ ri8 Perfei to Soldais, ^ 

Marco Agriff^,& Scptimio Scvcro,qu€ ^untàram fcm» 
prc a cxccuíjáo ao confclho. Oa eros muitos aponta 
$ym;s»stéfM. hum Author, advertindo, que a cíTa pattc dc exccq- 
2í£ll/55iíII- tivo fe ha de ajuntar, a dcfabcr pcrícrcrar , não rc- 
9mm.Lt^'7» paranda cm inconvenientes r nem injurias do tempo: 
porque fazendooaíTim ^ àlem de dar animo a fcus lol- 
>' ^ dados^pódc cfperar qualquer feliz fucccflb. Vcjafco 
rde'a,i.hjft. que a cfte propofítodiremo*|p capitulo 45. Cone iio 
^^to^^, com afenten^a de Tácito, ql^iíícquc nâx> ha dc a ver 
▼bi pecmcúK tardança,donde pòdc fcr mais dãnoíoodefcanfo, que 
icàKtiui.. atemcndadc. 



A PITU LO VI. 

Da mammmídade , ^ esforço de 



que: (kvéfer dotado. 




E o esforço ( cofiíbrnKa opiníâa dc Cicero) 
Húa cõíiderada accitaçã4^dic>s pcri^s» ôc fofrii» 
mento dos trabalhos»cuj;as parfics^faã a magnifi. 
ccncia,confiat)ça,pacicneia,& períevicrança,. das quaos 
íe com poc a magnanimidade,. que fè define : Húa ad* 
minifl:r^çio,& ag!caçâadecouíasgi:aiKÍes,a!cvaDtadas 
com húa ampliffima e^kndida projpofíçãQ dc ani« 
iiio,.a qual fc coníbrma dcTua natureza com o bem, te 
Koncâo^ncmfcdimo^ccom as ài\^vÁàzàt%^ví^m^Í^ 
pccie de utilidade doquc b€^{lov6( rcâa. - ; ^ 

O Toldada dotado deàc tal animo^acomette ámaii ^ 
di^iciUieíf i^a ainortc „.(HQ|J4a IncoixitiiQdiQiiMdo 
IM^ l^K^BOs»i)cin>dqu confiante menir pprfe^ 
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kmçarimmortal gloria. Muitos f xcmplo« pudêramoí 
flipontarfirvào fó nove Hcrocs Judas Macsbco, lofuc/ 
& Davidjíc dos Gentios,^ Pdgan05;Hc^or, Alexan- 
dre Magno,& Julio CefaPytrcs Catholicos Carlo Mag- 
no, AiturBrttano,<3c Gottiphrcdo dc Bultião; & nâo o* 
foi menos Macco Marcello»quc foi oprifwciro,que cm 
Africa pelejou em campo abcrio , 6c o famofo Narccs, 
dc quemdizião os Romanos, quê encerrava cm fi o 
esforço de Hcrcules.aoufadiadc Heitor, agcncroíida- 
dc dc^cxandre, o engenho de Pyrro, & afôrruna dc' 
Scipião. Perguntado elRey Anaxilao , que coufa firía fatricimt u , 
bem aventurado iium Prim:ipc,rcrpondeo, que não fc ite^^^í.;-* »-* 
deixando vencer dc outro em bencficcncia, & magna- 
nimid.idc.O dotado dcíla parte, fabc perdoar a injuria, 
^ae fc lhe faz, não diz mal deoutrem,ouvc dc boa von- 
' tade o bem, que he principio dc premio aos que glo- 
riofamcntc tírminâo fuás acíjõcs , reguladas pello liei- ' 
to,& honcfto: adv ertindo finalmente , que o prudente » e /.» 
vcos perigos, O medroío os nnge, o jufto nao os tc- x"»- 
mc,o honrado os dcfprcfa, o nccio os acha.o têmerario 
o$ bufca,© difcrcto lhes fogc,o dcfgra<jado os cncõtra. 

CAPITULO VIL 

Ti» tempermç»^ ahftinemifp de 
. . que deve ufar.. f\ '.. -li 

HE aintcmperança prifaõ do entendimento hu- 
mano, & deixado húa vez Icvarfcdo appctt?-» 
te, ou dsr cobiça , defdoura todas as mais boas ' 
partes , principalmente quando cfic vi cio-fc. acha ape- ^ 

B 2 dcrado 



dcradodc quem govçrna, que comodiz Cicero , md 
• poderá o Capitão refrear rcuEicrcito,quãdo afife não 
refrea;nempòdefcrfevero em julgar, aquclle que dos 
. fcus não quer fcrfcvcramentc julgado. Hádcfermo» 
dcao,& livre de toda a cobiça, ôcfcnfualidade. Marco 
Antonio por viver com Tua amiga; morreo primeiro 
cm fi , (Sc governando ametadc do Império Romano^ • 
não acodia aos negócios , nem ás prcparaçocns da 
guerra; poriflb diíTc omesrao Cicero, que então hà 
de govcrfiar bum Capitão, quando os tacs úios o 
^ . não governarem a cWc . Gaboufe Sipiâo Atricano 

^"dlfiZt^a' ^"^^^ P"^^^^^ » A^fica não trou^* 

xcramais, que ofeu nome. Valério Publicola pri- 
meiro Confui, delpois que lançarão fora do Reyna: 
a Tarquino, acabando de ofcr,tres vezes chegou a 
tanta pobreza, que vcrídeo fcu património pera fuas 
exéquias. Fabrício dcfpoisdé Confui , & de gover- 
nar os Exércitos Romanos, não foi pcderofo pcra^ 
dotar fuas filhas. Fazendo Marco Curíio guerra- 
aos Samnittes, fc mcftrou a fcus Embaixadores af-: 
fentado em humbarico dcpao, comendo cm outro; j 
& trazendoíhc eilcs hum rico prcfente de ouro lho 
• engcitou, dizendo j qucnunqua fora vencido com 
dadivas, nem com armas. Attilio fendo tirado do a- 
rado pera o Império, dcfpors de alcançar grandes, 
triumphos, & fazerfcitos memoráveis, tornou pe-. 
raofçu arado pobre, como de antes. Phofion Athc- 
nicnfe Varão exccllente, chamado, o bom pobre, 
pcllo fcr fcmprc tendo muitas occafioens de enrique, 
ccr pcllos muitos , & honrofos cargos, que teve, 
mandandolhc Phellippe Rey de Macedónia tão grã-,^ 
dcs dadivas, que pudera largamente deixar ricos a ^ • 
ícus filhos^ & fendo perfuadido dos fcus que as 



E Politica m i l t t a it; 2 r 

tceitâíTc, rcfpondco, qi,ic fc fcus filhos o imitaíTcmjlhc 
baftavnfcLi património pcra os aliincntar, pois dcllco 
chamaram pcra os c.irgos;<5c fco não imittaíTcm que 
nào queria acrefccntaribcs fu i luxuria com a riqueza. 

He pcra norar, que fcchamao os Arrayaczcm latim, ^ 
C4/?r4, quafi cafiradcs,,o\k caíhs : porque devem cftac ' 
livresdcfoJoOcippcrtitc,& fcnfualidadc; qucacaílidá- nr^-Cforr; 
de he mãy do esforço ;5c como tal a prcfjvãoosanriffos s^íii^^^ii víii 
lold.idos.CorncuoSipiao entrando a gov - rnarp Excr- durtriafi.war. 
cito Romano contra os Niimaniino^, mandou hncar 

' » rc. cc cxci iti» 

do Exercito duas mil mulheres ruin^; & logo com elle "uiios aytrte^ 
dcílruio^Nnmancia.Sipião Africano cercando a C\t:- ^//L^^Viw: 
thígo, Sc oflfcreccndofclhc hii.i Djma de nc^tavel fcr- 
inorur3,a reftiiuío a fcu marido, fem a oífjn Jcr cm na- ' '^'^^'^ 
cÍ3,ôc com grão dotte. Não menos o tczaqncllc Hcroc 
Loppo Vazdc Sampayo Governador da índia em Por- Fr.Jfittmoit 
c^.dozc legoas de Cochim , rcftittiindoa Atei, ft-nhor n^Talndu 
doin^^ar.í ua mulhcr,& irmaa, que depois lho agrade- /«.i-i. 5. 
eco com grande rcfg. te. 

Hyeroglifico era da temperança perá com os anti- ^j^r/m Hjer» 
goslium Cavjlio rozcom o freio na boca; mas não ^£^up*^^^' * 
p.iíTemos cm fiicncio O fucccílb do grandcCondtílavv.1 
Dom Nuno Aluarcz Pereira, que com mais glori i q 
Sipiáo dcfpois dc vencer a bàt-ilhuRejl dcAlgioarron, 
cftando cm terra de B irgança com tenção de cntrar,co- 
mo entrou, cm Caftclli, fez primeiro mondar, como 
roim fcmcntc o arravjl dc todas as roins mclheres. Não 

Chron tleU 

forão menos isctos da avareza os nolTos glorioios R.ey>i /tcy ikjoío • 
Portuguezes, pois na batalbi de Ouriq ic vencendo 70. 
cl Rey l^DmAfonfo Henriquez tãtos Rey; Mouros, rc- ^'r^^fmAti* 
partio os dei poios pelbs vcnccdt>re5;rcfcrvanJo íópc-. c!>rZ"Je"cif, 
12 íi defahovcj^Pindciras, ôc algijs pendocns» que man- 
dou pcnduiacp cilas Igrejas do Reyapi^m lUçmQii^ dQ 

B5 ^^o^ 
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tão notável vcncimcmo» deixando atraz com efta 9cç3Ò 
^ aXucio Paulo Emiliò » ^uc vencendo a ciRcy Pcrciò 
de Maccdonia»n3o tbníoii-peni fi mais que dons còpds 

- de prata;oo h€M taça»que n&o Iqgrott peita daraftu g&« 
«''a"**"' »òTobetD,õ« a Cayo E1io» como querPItnio^Otiief* 

- ino fez Dom Sancbe filbo dc Dom Afbnfo Enriquez, 
• - vencendo a Albojaquc Rey de Sevilha tudo repartio 

Duarttifunt:^ pçU.í fua gcntc. Immitouo ofamoTo Andre dc Albu- 
*€hf0nj'^Rfy querquc General da Cavallaria deftc Excrcito(de que 
^•'^^'"foi^Ki' "cftc livro Te íarà mais larga mcn^ão)pois rendendaá 
' ca/^lo »4 me/ poucos dias a ViUa»& CaílclIo dcOUva,& achado con* 
* «Mc«/.ia. fideravti prcfa de que pudèta lançurxnlo^a Njj^ott toda 
aio» íoídMos» fé contentou também com Ima * ban- 
deira,que oficecco a noflk Senhora da Concçi^ de 
•Villa-vi^ofa.. 

; CAPITULO VIII 

» • • . 

« r\ biHdade,/$cAn>itomaiscmqúemgovcirna:pori> 
Jk^uc com ellMos tnímigos&z; amigos, ccMifer^ 
vandoosem Aiftobcdiencíav 6c aos Toldados nà difci-; 
plina militarxom e^Ila os lavradores lhe trazem os avi- 
J fos,& os payfanoslhe vem declarar os intcntos«do Ini» 
' s migOyfcndo fácil em Qsadmiitir,brãdoem fuas palavras» 
Òc afável cm provocar aos tacs,a que lhe dcfcubrão o 
^ ' qucrabem:^pel&Kontraci(v(èndo fobefbo,& não ten' 
> do fáceis as' cntradas9;m^xoiibefi:eri os defígntcs do 
^ Ihimígo^ÒDletiiàa tCpóiqm^&riifto^j^^ 
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E í OLl TI d.A Ml L I T A R; %\ 

^ulio Ccfar , & Marco Antonio antes que fc embata* 
çaííc comos amores dc Cleópatra. Por cfta benevolên- 
cia fe fczamavelo Emperador Trnj.ino facilitjndofè 
comosfoldados,& vifitandoos.Comefta traça confcr- T^t^if^t-i-^ni 
vou Germânico em fiia obediência as Legiões dc Ale- " ^ * 
iiianha,viíitavaos feridos, louvava íeus feitos, & a hun$ 
• jao«/acÍ4íeranç3,a outros com o louvor,& a todos com 
palavras^ cuidado grangeava perafi, & animava pc- 
ra a batalha. Não acaba de encarecer Cicero os provei- ^'^•^•of. 
.tos,que coligotraz aafabilidadc : que atenhamos fem- eíUiauq un.; 
prca confelha Deos no Ecclcfuílico. Vio Artiaono 
a leu nlhodercompoíto com fcus criados, & diflc; Por nu commitas 
.'uenturanão fíifeíSy que o reynxr hehux nobre firvidh. ^f^l]'^^^^}^^ 
;Agudamente advertio Plinib ao Emperador Trajmo, 4. Congre-' 
que bem podia hum Pfincipc fer aborrecido, fem mm^ftabS 
que elle aborrcccíTc; mas nunqua fer amado, fem que 
cllc amaíTe. Em tanta maneira foi detido defta parte pá>,'. ãtrra: 
Alex indre, que fahindo o Capitão Lifimaco de certo j'*"-^'^^^^^^^^ 
recontro fendo, pera lhe tomar o fangc tirou de fua ca* nonnuiii cná 
beçaadeadema, que era certo modo de turbante. E íit.^amaíimft 
cm outra occafiaõ fe levantou da cadeira donde cftava ip^camet.non 
ao lumc,& fez aflcntarnclla hum Toldado, que morria jh7,!l's deyar: 
dcfrio. Dc tanta cortezia ufava o Emperador Oc- ^^^"^J^'^'* 
tavio com os Senadores, que ao entrar, & fahir do Sc- noíh nonn-m 
nado, a cada hum cm particular fazia fua reverencia: Rf.ppupobiic 
oc vindoinea noticia,qiic hum Senador por nome Ga- Pier. in nurj 
loTcrrino cegara dc repcnte,& fe deix .wa morrer, co- Xmalêf'^''''' 
modefcfperado fem querer comer, pcflbalmenic o foi y^^t^. Max. i: 
confolarafuacafa. " ^^uLlj. ad 

i Donoífo gloriofo Rey Dom JofboII. defaudofa y^^^xand. i,b: 
memoria, conta a fua Chronica, que queixandoíclhc 
•ccr to fidalgo, que nãoachava credito pera aver hum 
pouco de diahcico coiiíider.ivcl de que necçíluava, o 
^ . ■ ^ B ^ * man-» 
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mandou pòr a Cavallo, & foi pclla rua rova dc lisbòi 
paílcando com ^Ic, & fallaudo muito particiibrmCtc: 
& cípanfados dc fua privança es mercadores, Ihefurro 
logo a Aia cafa ofFcrccer o dinheiro ncciflu/ío, cem o 
que ficou remediado; & fe nos mctteramos em apc fi- 
tar femclhantes acções dos Rcys Portuguczcscxccde- 
ramos a brevidade {5ronu ttida. PcHo qi:c ^cnfO^»^- 
deve efcolhcr pcra o governo aquellc Capkâo, que 
mais amadofor,(&: sp^ hiidido dos foldados : porqnc 
lhe obedecem mais facilmêtc, & acodem nos pc rlgos, 
• & amparão na b.ii.ilh j, que por cila parte fe fez tão a- 
mado clRey Dom Joáoo I. que como outro Moyfcs 
♦ , acouipanhava fcusVoldadosa pc; & encontrando hum 
cègo,qucpedia qiK oguiaí]cm,o tomou ás ancas dofcu 

ÍZV^yidldc ^^^'^^^^'^ acon^panhavatantoa fcus Vaflallos nas a£- 
I. flicçoês,quc eílando certo fidalgo doente com indícios 
devencno,& recufando beber a fuaourina, que era o 
remédio, que os médicos lhe applicavão, & antes fc 
deixava morrer,© mefmo Rey por lhe tirar o afco, a 
provou.*& com cila acção efqueção as afifabilidadcs, 

' que da antiguidade aponta mo*s pois não pòdc chegar a 

Í113ÍS o c^icclío do mais piadofo pay , pcra com o maij 
regalado filho^ 

CAPITULO IX. 

Do exemplo , ^ qmm pode rc-^ 

O Entendimento humano fe convence mais com 
poucos exemplos» que com muitís palavras» 
. Quando ao Gcncrallhc fobrevier algum rcpê* 

tino cafo , ponha mão à obra , óc conhcíccrà q céccíío. 
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« PotiTicA Militar" '25 

De Alexandre fc conta , que na oppiígnação dc Tiro. 
dcicpndo cntopir hum grande foflo junto aos muros 
foioprimfiro,quL^toniou a fachina,a cujo exemplo os 
de M u edonia venceram a difficuldade. Omcrmocf- 
crcvc HcTodi.ino dc Caracala. O mcíhio fez Nero cm 
•Achaia, intentando furar o monte Ifthmc. De Vclpa- 
•ziano Emperador conta Suetonio,que qiícrcndo refa- 
zer o Capitólio , elle mefmo começou a trabalhar por 
fua mão : & Plutarcho,q pcdindofc a Alexandre Mag- ?iutarch: 
no, que corrcflc cm hús jcgos Olympicos, (porque era 
liomemmtiv njjih rcfpondeo, que não tinha exemplo ?• ^'«'^-^ 
deoutio Príncipe pera o poder fizer: donde diflc Li- Dto^tn.deyi- 
djncio Firmiano,que qucmenrina,& não obra, dimi- ^sen!?aB^Í^*l 
nuc em fua authorid idcjô: Séneca, que o q bem obra,a l.ongum itct 
acrcrccnt.'j5c Ariílotcles,quc melhor fe percebe o exc- t^breveTe^ 
pio, que as palavras Perguntando Diógenes a Soloi>, ficax per ex- 
como avia de fer hum bom Governador , refpondeo, fí^^ÍJ^.v^u 
q'uc vendo primeiro feu bom exemplo j & cm outro dcU-fTcnikfiiis 
higardiHe Séneca, que era muito comprido o caminho dildt^c^peíe' 
-do preceito . & o do exemplo muito breve , & cfficaz. P-fccíam. ho- 
Ezechicl diz,quco Lcãok va ao monte o filho, & diã- der". 
tcdellcf.jza pr Ta pcra o cnfinar. A Águia vpando ao 
rededor do ninho, cnílna aos filhos a vo:r.E como diz provoca, piil. 
JoâoColkitor,Taesfomosdcordinario,quacs faõ cs |?ndnm.'^'''' 
coufas,quc cada dia ouvimos, & vemos, lllo quiz íig>. y-ta. coiun. 
nificaro Phylofopho Tcmiíloclcs, quando vendendo clàaff/^JÍoíu 
certa herdade í ua, fez acrcfccntar no pregão, que tinha dicaiH mus, 
^hum bom viíinho; circunftanciacom qtic fazia creícer %J^.fArl^^nY,ta 
nclla a eftimaçãò, pello bom exemplo, que lhe jjodia T/;fy>iy?^^Fun- 
refultar ao comprador. Jníignc exemplo, <S: digno dc 
admiração » foi o q nos deixou o noíTo Priucipc cl ílcy 
Dom Manoel, de quem fe conta, que vindolhcnova^ circfi iiabitãtiu. 

ç^Mç, cílava cercada pclios-Moiiros a Cidade ae Ai zilLiv 

vendo- P'*»'*fH 
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ai pERFEÍf o Soldado, V 

Tcndofc impoífibilitado pcra a poder foccorrcr com l 
prcfla,qiic convinha, no mcfmo inílantc fc cnnbôrcou 
pcra o Algarve , deixando ditto no Paço , que hia pcra 
Africa a cílc cfFc ito; & dentro cm finco dias fe achou lá 
^ com dez na il Portuguezcs , a cuja nova os Mouros le- 
vantaram o cerco , 6c elle fe rccolheo fatisfcito da leal- 
dade de fcu§ Vaflallosj que nnto pode o exemplo do 
Principc.E concluo com o que fe regue,pois fucccdeo, 
. quândo efte Livro fe dá à Emprenta, 

Notempo,quc o faniofo Tcnétc General de S. Ma- 
gcftade, ncfta Provinciadc Alentejo j,Joanne Mendez 

* ' de Vafconcellosjrêdeo a praça dc Mourão em trcs dias, 

trattando os Caíklhanos de fe renderem , 5c rccolhcn- 
dofcDom Luisdc Berrio Capitão dc CaVcillos, que 
• ' cftava dentro nclla ,com os pados pcra os communiçar 
i-, como Governador dclla,cftiva no ataque com fcuTer- 

0 Conde de ço O Conde deSão ]oãoda Pefqucira Lnis Alvarez dc 
yp'í^^'^.^'* Távora, d indo calor is minas , difpcndcndo dinheiro 
' f*^^'*^"^* com os oíficiacs dellas^pcra que fc dcííc fogo a tempo, 

- - • que pudeíTe clle executar a cfcalla. E vendo virão Ca^ 

pitão Caftclhano com os pados , entendendo , que po- 
dia perder a gloria,que naqut llc dia cfpcrava grangrar, 
rebentou (de pura cor?gcm)ncftas palavras: Jf^^íjr 
fitao sò covArdes^á* i^f^f^^^ fi renderytyftUjem como hon • 

r4í:/í?j'j& vendo efte termo os Caftclh^moí^JeaíTombrà-' 

- ram de tal valor,& reintimidàram dc maneira, que fír-^ 
. •# máram os pados, Tem repararem nas condições, que 

nelles fe lhes rttga vão j vendo juntamente, que forão dot 
• tal cfFcitoeftaspala*'ras , qucos íçldido^ Ihcginhâr ini 
^ a barbacaã com valor intrépido. Tanto \ò k o exem- 

4 . P^^ íbperior, taes cfpcranças proincit . o illunro íb- 
1"! %' : geito do Conde, em quem ccmpcttco v.ilor,o illuílrc, 

1 ' i-. v ^ afFabilidadc,& ^liberalidade cm gfao í upcrUiivo, cõ o 

• .i --uvi ^f, ..^ j ^ 2clO 
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SBcioda liberdade da paUMI|tbçifdado de dioillH^ies fxo^ 
genitorcs,entre os quaii^gi^odeDom A^nfo d^e ]Sf9^ 
n>nhareu Bifavc^aácniaiidpfeporio)dadora2X> oa 
nadada Bahia»eoiii kn ^eiBplo,levoQ trasfi^a Nobre» 

sa defle RcyiiOi& caicrmOiiCierlloiiaquetla occali99 . 
emco feu AfO Lui$ Alvarez de Tavora,lcvando con^i^ 
figo feu filho o^Conde Antonio Luis^dc Távora ^ pay 

áoXobreditQ«. v ir: -y:''íu^;^'*r^^' \r.^^r # -A • 

CAPITULO X. \ 

feugovernp^ 

A Prudência fe diífe dc prover ^ porque por cIU 
antevê o animoas couías futuras , difpoem aS; 
prcfentcs, Ôc fe lembra das paífadas : quem não 
-cuida do paÚado>fc cfquece da vidarquem nãaprocura 
O futarb, a muitos perigos íc ibgeita^dc hiaiac^mtçladp 
fKtecc* Çonílílea verdadeira prodencxa em conhecer 
' o que fe ha dc fcgiiii^& o de <^ae & h» de fogirf. ii |»if^ 
que caminlrôs fe pode akanf arolntento»j& em não fa-> 
zer coufá atgõa Xem coafíderação rdeiínea, Cicero , fec ^ 
AqticUa pelli qual fcvco qefíápor vir antes que te- 
|iha íer,& delia diz Ariíloteles,qiKr hc virtude própria 
de quem governa : porque do poflado^ 6c do prcfcntc 
infere as coufas , que cílio por vir , pcra fc dcfviar dos 
i^ios fucceíTos & vcnxa Xei e(ta pcudencia' em hú Ca^ 
picão o vigor de^riima^dç ^cacraz fallaatos»que fein 
. cllaandariaásçegassèíbbeaiqueininiftra aconfelho» 
4k «t.VJgoc do wiM» fortaleza \ aqueilà Jiuoda^ cí^ 

xxecuti^ 



l8 PERrElVo SoiDADÒ^fí 

executa » aquella prcvé as difficuldadcs , cílc as vence,- 

MohMiiii 2. ^^^^^^^^^^^^^^^^P^^^^^^^^ imaginado, cílc corro- 
tít.í/cap!'ii] bora o coração na peleja. Saiba pois o bom Capitão in- 
«iNif.23. tcrprctar todos os cafos advcríbs , que na guerra coílu- 
mão ruccedcrdboaparte.HúapaLuTaditraatenipo dà 
hua vidtoria. Eftavao Conde Fernão Gonçalez pcra 
darhua batalha dando dc cfporas hum Civallciro 
ao Cavall© o tragou aterra : nltcroufo o Çxcrcito, diflc 
o Conde: í^íí a terra os 7idopòde fofrer , menos nos fo» 
fisrun^: frerao os l^ifnígoSi Sc :icon'\ctiQndOy\'çncco. N.i b.ujlha 
da Chirinolb, crendo hum Italiano, q os Hcfpanhois 
crão vencidos,dcu fogo d pólvora, & pcrturb.»ndcrc o 
Excrcito,os animou o Gião Capitão,diz:nJc:Z?í?.í «5T';í 
am/^osjuminaruf f/zo da viãorU. Erciircct ndoíc o Sol 
em hiu occafiãOjarcmorizados os Arhenicnfrí^cob^in- 
do Péricles a cappi, perguntou em ícgrcdo ao Pijto 
da nio, fc tinha aquillo por m io agouro-, dizcndolhe, 
que fim, lhe rcrpondco : que fcnão diftcicoç.iva mais 
aquella efcuriJãoda que a fua cappa t ;zia , qur cm icr 
mayor, ou menor. Defla traça uíava Girnunico , co- 
ríus^cíbSrc* diz Tácito. Veja íe o ca p. '28. icndcipont/mos al- 
rat in fapien- gús cxcmplos^rcmatando eíle com o do ConJc Almi- 
t«odaratuf"' ^antc Dom Vafco da G ^m 1, que paíl^uiJo t/rct ira vez 
à índia , fubitamCntc deu tamanho tremor em todas as 
naos da Armada, que cada ç\\n\ fc deu por perdida, 
SarrosDeead. ^^m fc fabercm dar a coníeihoj & fabcndo o Condi-, 
s-iib.^cAjf.i. que aquillo foratrcmor do mar, íahindo ao convezd:^ 
D^ilão/íf'/. nao, diíTc com a bocca chea de rifo, que não tcmcf- 
i.frf/.^g. icfXiy antes fe alc^raílcnirporquco mar tremia 

dcilcsjcom oqnc cobrarnm anunojoc • 



icguiraai iua viagem. 



'■■ * - - •. , : . ^ . - , .'i. 
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PRecedea figiicidadff dehum bom Gaj^ião, nSo j^í^.a.i, ^ 
pcffo*dtfllc,mas da }uftá<jâuía da^gneiiUpor-- ■ 

IbefiiccedíattobowV^iáii^^ 

los-V. Grand*: Capi^ foi Rcncioccím^^^ftjaftio fcguio . r iam^ .«t 
os Vencaianós/&ddigra^a(io4«fi>liufoa olRcy dc Fíâ- X? 'li 

í^rancifco 1. & pofto que nem fcigjpire a boa forta-* 
na acompanha f viifttdc:porqué Dirtmdàâ prolf efii> 
áade taii^aos Ht^|^$ coiiraBs ^^hoticos, cd tudo 
de òrdmark>'favorcipc^ííauía: mi^d^ ii>;<ii/rqiih 

losdcsbâMfòtt» Archdaoy* Taciíts Gapíeaei dcíM itrW *íí?Sí2 
dates cõ tanta feUcidadcyqdc cem mil infmtrtr & dez maeíTctanta 
mil Cavalloslhc nãoficáram inteiros dez mil , S elk J^^Jt^f"^^^^^^ 
perdco ío doze homês. Por cfta raaão vedo os Roma'. ía'^ i. íu<eC' 
^osqaa^ucf CapitãKKdúofooaattW^krviã^ «Sdk^^íillí- ; 

%uks,ocôfTrmavãó por m)i«ililiKls,por «Hò^ imCrifotr ^'l'^ ^^^ti* 
faasfclkfdades:«(riina€Õcec«^á^ijiafo fti»!^^;; 
HefpaitiiaA Mka^ét Tto flémli«o«h4if Mitfdo* ^ 
iiia»ata CayoMaiioiMl dOft CiiékMcós» ifc flluUoCcfai .mm^ " 
•IMs GaKtaf. . • • ■ 

Em qu3hO'Loculiofbivêturoía,oconíerv3raõ^& tã- 
t»4oà>iiicytt aodcfeflajp atag t foctiuM BMAutAm cm 

- • . • • '.ko . • 
• ' ' * . • * * * 
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fcu lugaMiEompcf o. T^nibem* Q5 ([]^rtliagif\cnfc$ fc 
valeram w Xantipf^b Lacc^cmonio ^endo é pouco 
que obrayãoiV US Capitães, Omefnsoíizcrão òs Sicu- 
los , tramido de Efpana a Çclippo: & fiippoílo , que 
«V x^y^^^ Deos hc a primeira caúfa das vidorias , n i^o podcrnos 
,1 j.i.^ii negai ívcf hCs holnps rtiais bem aíojrtanados^quc' oíi-* 
*^ • ' tros^iavafe Maieo Ahíoqíp com AUgufto Cefar , i 
tcattavãoíe cotn amUade; ôc iugandoos jogos de mo- 
ços.femprc Marco Antonio fahia vencido- ôl vcndoa 
hum Agoureiro, lhe d^íTcj ntonio^t^ue AnUftãUtcn* 
VTJ^foxiln ntõçoyfup deUe , t^uf pofio que fats Ptáis illufi 

om,ortHn, xrgiyVojfa forfunã tfià.fohmetndA Àfuãn 

P$ peccadO) dos Exercitot fazem tal vez perder 
8f^^^^Of^^s,Sc.difcorrcrmos peiias Divinas ictrasi». 
a cadapaâb enc%«rareraos exctnpíos^ fe bem , coma 
dizhum Auíhor,AfelicidâdevOunafcti, ou Tc Tcmea,! 
ou Tcfazmafceaquc vem Cem occaíião:femeafe a quc< 
m'" ' rcfulta dos merecimentos: fazfe aquefabríca a perten.. 
^ão; cila tem dons moldes , hum he o engano , outro a 
_ diligencia , naquelle fe fabrica de barro , neílç íc pode 
'^^â»ji. Mae" fundir de metal, & he de mais dura;pore'n:x não fe cica- 
cnm fdicítaté pa de que a inveja o poíTa deitar por terra ^ que nao nc 
fíikitatTià^: tãoperigoío correr fortuna noinar,como tela de aflen- 
liciíatenon tona tcrrj j donde diíTe Saneio Agoftinho, que grande 
^f^reJuDo. «forço era ncceflafiopera lutar com a felicidade, & a 

r</ d ^^^'^^^'^^^^"^^^''^^^clia vencido, que como di- 

Elp^Ta/M^g- zia São Bernardo ao Papa Eugénio; Grande hc ^ 
nus cui prac. Verdadeiramente aquclle aoiíuai a fortu- 

fi arrific, nop ^a alcgra, & contenta ícm o 

enganar. 
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Comodevetommconfdho^^ quem, ' 
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recorrer» Deo«»nãOiíiatida<fe no^a prncPcnciar Adn^- *tí 
ravcl confelhctro lhe chamou Ifaks: Toffi^oaconfc- xofcú f4/», v 
Ihouaílima feu filho^ Dcvciwfcr o&coiifcihcirospor • Ço^.jjjg 
fna doucrma, & virtude canhpccrdbs^& dc boa âma, r^o^fwSSf ' 
<|uequandi&ía.ãeâ!Cs,mniK> bem par^Jc a í^rmtfpc cn- J*'^^*^ 
çlk9»como dialt »B m y o l» à> rCai<ê»>Vjiftoiig fef 

IUhMomqsKÍmeftàinttfn;£db^'^ n<n • 

oSpirito Sanâxjjha dc fcr livTCjnâ^sò^dainfcrefic^nwB. 

óp mcdo,não falia ndaàvontadevqwccomo^dirCkc- c4,Vi. iiiTí 

fo:osbõ6 confelbos fixcrâognrKft^os Rxwnanosrdó^ leSÍíbeíííl^ 

èc diffc San^o»Thomaz,qusc a coo feth^ iro devia carc- nos fejí r<S. * . 

cer de m^ricordta. As vbzes^ ht àÊGKK^mâ»kmê^'k^ rSulmc^ 

^;^cm o âa-dos moçosrbc liviaila,^ qtiem por Q fc rc- 'a - " • 
".'j; í- . • que , 

... .• ' . j^ud by Google 
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^^^SÍveÍ ♦# •^Í^JBíai E E t O &Cl I. D i> íí Oj 

^i^ftjjj^. qi|!etíriré2huin <K£ O inconveniente, ouixà^erpíffíl^ 
^ theonviage. #utro aMi^fiieiBlot^í^^f WÊte i ipiè vc ih^ ^ i € m e> 

fapt^tcm |u. bcrbos, & nãopr.udemcs a qnéllcs, que íç 6^àc íeu 
parecer . Celebra Caíllo ao Empçi^dor AdtiapQ ctc 
* Sr"**Í!^ muito clocil:& lá diflc Hocacio» que o podct ícni con- 
per» mole niit kl botinha n ruína cctta. ^3 - 

^//# m >;m Sipiifica vão os antigos o confelho pello coração: 



»^./.2,f4/.6. fjQ^ Porefnra«3otmiaoosâ0tigõsáop.ercoço'l^ 
£^ coração, pcra moftrárcm a tmportáocia de hum bem 
^^^a^L" confelho, cujas condiçocns aponta Bobadilha* . ; 
in conííihim' Louyado foi ^cxandrc Severo Empçradcr Ronií- 
||^5^22jfi «CcpC^Htnunquafezcoâfa, que não confuUaflc, dc 
anein jCamniéiodfCt-aue cooliarine astn.'^tcrías, qao 
i^tt tntt4ya»M»v* €Of>(<ltveiios . Ariâgcckc diflcaque 
nt$,»c bene. 2ffiiiicoflaoill1^Í^StfCCc^l9 ja luz. doar, a(£m o anh» 

•^'TPÃ doutos aos qucwàifta^ç^Winte 
*<^'á.l£í ClumOLi IfcK rates ao b(Ofircoflffftaí«iifi fagr^^^ dtJ 
/n^Ttttk» cJivina : porque dcllc dependem cs bcn« facceíTos do 
Hb^confi- govcrno;porquc mais ícgura cila a Répoblicacom bõs 
liaiijaffideir. ^^^çjj^çjf^quccom os bons Príncipes, aosqoac» 
aér^C^O^aiÉliMM^caaícUio a mjgeQadc,& lhe grajige^. 
^g;P.Ífj'*^;xH<^^oí& «inc^íctíliió diiíJBc4a>-arcgorio. • • f * 

Rvei«iiti9i^; Platão. Q2^ttdo-A«fgtttó«<5rfàriiWi4lpm» 

p?4Í:Pn,.i5. RèpiiHica, dizia, qucreMrfcflkus V* Agrippa 
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Aiapnidcnci3,& confclho. Dcvcfogirfc dos que fal- 
Ião á vontade; ncmhe regra certa ícguirfcmpceocon* 
fclho do mais velho : porq muitas vezes o moçoacv- ; 
ta, como refere Aulo Gélio de Papirio , que fendo ra- 
paz fc lhe concedeo a Toga,coufa que no tempo prçsê- ^ 
te não hc digna de admiração.pcllos muicosPapirios,q ^^.^ ^^^^^ 
cada dia vemos: verdade hcquc o natural fupre muitas uatuiutiíoiai 
vezes àidade,comodinc Ovidio. Confirmou o a Divi- 
na Sabedoria,dizendo:Quehc melhoro menino fabio, virru^conrigit 



ante dicm. 



que o velho ncício. 

' Deve a3vertiirfc,que efte confclho fc não ha de to- eccI.c.^ Mc- 
mar de homem Eftrangeiro , podo que fcja muito fa- ílTpi^s rI^V 
bio,peUa fofpeit3,que ncllepòde aver,a quiladvc tcn- íMcscauiroii 
cia nos deu a Divina Sabe dor iaxonhcccfe a vet^adc do Ecd.e.i. corj 
confelho,& o zelo com que fe dà,propondofc o cõcra- pxtrjntonai 
rio do q ue fe d e fc . Am m o f -z o P a p u^a ulo 1 1 L corno li u«:.i:ef cívac 
conn Pnulo lovio, pera conhecer o aniniodos qnc o jiçj"^.'^^"'.'^^'" 
aconfclhavão: porq hc certo o Ufonçeiro falhr à võcade 
do qucçovcrnijtraça por onde ao^ taes fe conhece logo 

0 anjmo.como ubcm fiando dclle algu fegredo, fc vir, 
quco ptiblicaiporq o q hc fict/^omodiíTe Scnecl^ ^^^^ 
guàrdalo,& falUmuito c6níi^^,& pouco cô os outros. 

Conta a hiftoria dos Venezianos , que cftcvc preío oanmh.^r^hi: 
Rifomcfes fcu General, & cófcrcnimaií de duzentas 
peflbas as qcntr. viçrão naconfulta, não fc foiíbc nun- 
qua dc fua prifaÕ, atèquc fahio a degolar cõ hú » mor- ^ 
daça na bocca. Mas pera que bufcamos excn^plos d . Eí^ 
trangcirosquando entre nòs remos hum de admiração, 
pois entre quarentí Fidalgos Portuguczçs a que fc cõ- 
niunicou húa.táo gloriofa acíjáOiComo foi o intento da 
ícflauraçáo defta Coroa , primeiro fe vio executado, 
qucprefumido. . <j(ív>íí.'. . 

1 Porto que o cQnfc)ho çonfornTiç as Icys f^ja volun- 
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êi^ls. int^p. Mrio/& tl^toncorce f rcciía obrigaçaôde féâetiiaíí 

MeeonmMMaehtfii^riiiiii^fcátvc^^ 

ificii^* feguínte íc convchcc'é#e' Al] thor, em quanto diz^que . 
0. 1 hc mais fcguro tomar o [Príncipe oconfclhOypor não 
" ' irniíTo contra fua authorfdadc . Dc Rcboão íilhode 
«rfLt6.f«.i. Salamão diz a Efcrittura^que pcrdco o Reyno pornãp 
fcguiro parccó: dé fcusconfclheitôs : & pcâilloparao 
a.M«5^^^i* não fcgtiir^ hé ám^íinoiqtícnão o avcr pedido^ cona . 
dis:Sanâo Thomas^ qud feria c«lpa grav« nSp o 
• fegair.^Aprova^tefínritit á Sagrada fifetittiM cm 

ti!iBri%i'^ âiilitos lugares dos 9mfàMo$;^r^arc o <qtt^ 
•aocãpittttóis/-'''''*'^*'^ ' ••^'•'í- ' 



•f. ' .'.'.'ii !:>.: r 





% .1 • -« j 




Oili CKÍrátef/lé pmdcfickgfiiignK^ íiom^Gapft 
j^a aiitlioridii4t^a qualfe aarcfteniacoiiiflí^ 

òefceiído A09'ifiais-re<|b4itosrqu^ apontanos , vai ca^ 
^a dia çrefcendo mais na reputarão. FrimçirameQtc fç 
íàbe encobrir feu limitado poder>& fraqueza de for<;as» 
ínoíbrando afeus inimigos grande abundância de to«- 
das^as coufas. Vfaõ dcfta policica os Turcos ainda hoje 
mandando trezentos homens cada humiom fciiiiccp 
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cerea catneraconi grande e(lrondo,como íe fora trigo» 
ÔL dahi o tornão a* paííar^dando a entender fcr infinito o- 
thcfouro que tem ^ & dcfte modo acrefcencaõ a famt^ 
de feu poder comos cftrangciros. 

Deve fallar mcnos,& obrar mais^ & fallar com gra- 
uidadc,& juizo,principalmcntc diante de gente cílran- 
gcira. Feio mcftre deft.i virtude Scipião Africano, dc - 
quem dí*Titolivio, qUc quando fallava com os Em- 
baixadores de Hcfpanha era com muita confiança , ôc 
iii.igcft:adc,não foltando palavra q não foíTe mifterioía. 

Emtxrrcciro lugar deve cumprir à rifcao prom^tti- 
do,quc por iíTo dizia clRcy Don Alonfo, que tanto 
montava no Principc a palavra, CQjno nas particularesr 
pcíToas o juramento. Nem deve intentar coufa que não 
poíTaacôbax, ponderando para iflfo fuás forças, &ao 
que intentar , tratte íempre dc lhe dar fim . Mandado 
Scipiaõ a governar os Exércitos dc Hefpinha, com 
tanta conftancia fc ouve no cargo, que não quiz tor- 
nara Roma r(yn acrefccntamentos dc gloriofa fama. 

No quarto lugar, deve fer grave em feus coílumcs, 
& modo dc vcftir, naõ fe inclinando a novidades , nem 
mudando o.modo do governo da guerra: & osavifos 
quê mandar fcja*femprc por peíToas dc confiança, & 
virtas nas coufas. 

No quintolugar.devc moílrar cm todas fiías acçois 
huma cxccllcncia de animo , fem fombrada avaiczi, 
aíTim acerca do cultu Divino » como do ornato parti- 
ciilarf& militar: porque naõ. ha coufa mais frágil que 
a fama , quando fc naõ cllriba cm fundamcnciQ /oUti ^ 
do. • ' : '^^ 

- Ultimamente acrcfcenta a fama , authoridadc 
a boa prof or<çaõ do corpol, & o efplendoc dO íâng.uc« ' 
Ci a clQquc^iaJ,qú£ ordimriaolemef como <li^-. 
fe. ..4- - i C 2 mcBio, 



mcnlo, a natureza ^cftiAou a gra ndes cntcnBhnentOsí - 
ft7í£dS ^^^^^"^ P^^^H^ciònado, como dc David apontou d 
r[mi'vii!db(ê. Efcrittnra fagrida^ & Piutarcho gaba da mcfma forte a 

'"fiiTmTnU ^^pi^^ • Vcjâo os Cttclofos a dcfcripção dc Olimpia 
Ncmefiano.. 

«acorpotúdo . . ^' , , 

miciiiiamecaà ' ' ' 

Sr-. CAPITULO XIV. ■ 

fiis, & pulcbct • . ' . • 

«^úefJr Uamaiça que deve zuaTaar. 

Iwricnumtibi - - . ■ 

KaíiTecftTu ^!^T ^^"''^^ ''^^^^^'^^^^•vi^wde da ítiíliçaj& cõ- 
naico^ium áií- pfchcndc todas as mais viitudes,confcrvâ a au- 

lífí"as*''*** thoridadc de qMcm governa, & fortakcc oslm- 

pcrios.Pintárâonaorfââde pay,& dç mãy: porque não^ 
«nuiccdoquc- fer ícípcaíva. TcBl © cffíHtado rayo/juc d^cêdo 
Bhnda tibi petac?ftigodchum,atcn(i©rizaa i«uit©s,obrandoconi« 
& natlT««à o mefmG golpe, exemplo, & caíligo ; & à falta delia fc 
';j[?""p'"P"- aruinão as Republicas . Negando Demétrio Rey dc 
Jiu^iitiwíxe. Macedónia a hiia mulher ô defpacho de hua petição 
dc iuftiça, lhe diífc ella : Foti deixe de íer B^j : porque 
luihiiinon pcra a adminiltrar forao .eieuos os primeiros Reys^ 
nutré"'^^ Trajonoaífirmão muitos Au thorcs fc íalvou por 
aeq«enu rc. ^^^^ juftiça.Dizia cl Rcy D. Alonfoyque com cila grã- 
i'tí»<^^l gcavaos ânimos dos bons t õc coma clcmcncia os dor 

'^^ * maos.Virtudc celeftial lhc chamou Homero. LaaãciO' 
udffêy^ar!^ quc qucm faz juftí^a Hâo pòdc fct iiccio, p«r fer 
é»mftndt0 d* anributo do entendimento. Immunidade da pátria , Sc 
Vff^izJ"*^ paz dos povos lhe chamou Ariftotclcs> & o mefmo di» 

• em outro lugar» que mais dannocauíàtrm hua Rcpu- 

x.^,mytn^ blica a folia della,quc a cftcrilidade do tempo.Merecea 
f r«^>,. por cíU parte o n^i^c dc lufliccico d Rey Doxd Pedio» 
^ 17' aqiicia 



Digitized by Googl( 



E Politica Militar/ 37 

aqucminjuftamctcdáoonomc dccrucl;imittouocm \ " 
muitas acçocns o Conde de (àõ Lourenço Martim oconde de- 
Afonfo dc Mello, Ôc por cila fc fez rcfpcitar de forte, ^Murcitft. 
que o erão fcus bandos demaneira,quc fc vio na praça 
dcfta Cidade andarem dous valentes Toldados com as 
cfpadas na cinda brigando a unhas,& a dentes, fó por 
não incorrerem nas rigurofas cxecuçocns que fi2i.i, 
fem cxceição dc pcflba:os pomares não ncceílltavão 
d c guardadores, parecendo cila praça dc Armas mais 
cfclioladc lctraF,que prcfidio dc licenciofos Toldados: 
donde dific hum politico em abono da juniça,quc dõ- 
dc cila reynava não tinha a fortuna jurifdição algua. 

CAPITULO XV. 

Dofegredoy que deve guardítr , ^ 
como m guerra deve conjide" ' 
rar os tempos. 

O Melhor con Telho hc aqucllc , que o Inimigo 
ignora antes que Tc cxccutcTcas minas Tc não . 
obraíTem cm Tegredo Teria trabalho dc balde, 
Pcrgunt«ido Antigono por ícu filho Demétrio, quan- 
do avia de mover Teu Exercito, rcTpondco indignado. 
Tor^entura, tÍao ouvirets vos ofom da trombou quando , ' 
der Jinal de marcha} Mctcllo Mâccdonico perguntado 
tambcporhum amigo, dc que Tórte determinava fa- 
xcr a guprra a Hcípanha,lhc rcTpondeo: amiftha ca- 
«»/^<z o fouberajõgo A^quàmara, A mcTnw repoft^ d«i 
Dota Pedro de Ar^gaõ ao Papa Martinhp IV. pergunr > 

Cl tanicHic 



5« %*i«íww#fe «íTiVA^éf ^* 



^ mà<mé^^iii?m fazjíta Arriiaaí.tcòni k qiiir déf^ 
' '^''^ ^{^bisícícz fcnHbf dc Cícílíà.) Algús cxêplps dei^amM ' 
iSSSSiê^vm íá apontados. MòcadòCaripeáesdc lhe cheiur indla 
íictuntTFX- tecca^refoòndcp agudamèoté.quctii 
fadicaM'reat- x&^á if[k^diéec'éir dciitrò dé 17:dandòá entendcr,lq<ke 'ík«^ 
JjJ^""* bia bem guard ar fcu fcgrèdo . Por eáa ra zão pihtaVãcí 
• os antigos nas fuás bandeiras hum Minotauro, ^era da- 
rem* a cntedcr,qnc no intimo dc fcu peito o refervavao. 
Cdb DifcifH. E n^^Sto à fcgunda parte dcftc Capitulo, fcdcvcadver* 
los de c»nf,. tir^quc a neccíTidade faz licito do ilticito. Prohibido 
f^íhfroj.'tlr era aos Ròmahos o abrir fcm licença do Senado o Et^â^ 
f,,cep}t4ttm cio piublico;&cô tudo Scipião Africatloo abcio teiVdo 
ét/urtts. ricccílidadcdcllcpera a guerra, antepondo a Utilidade 
raierMMx i- P^^Wlca ao figòr da Icy : gorque eftas calSo em quanto 
affl/.;. * a guerra dura / I)bndc vem ,quc muitos Doutores tem 
íí^im^tc- P^5^ fi,q"e quando l^á urgente temor de guerra^ tcm^a 
pituí.renun- Igtqa obrig,í(^ão de contiibuir pêra ella. ' ■ ^- V 
^iHegel*^ ♦Porinduftna de Marco Junio Didador fc tiràram 
diie potuiire. dos tcmplos çs defpôjos do InimigOrpcradellcs fe r ju- 
Tanorm,í»c. daré, vcflíram arma&os mQ^^f^jpcp dc Roma, coU- 
ficutjiKdeji^ vocàram Exercitdsâeèir€|Ã^5;q^ 
^Mti. ccíDdade. • 

Jjáutk Ciââb-^CRiMlo Ceifar por acceitar a guei^ 
rd cqúte0fyitào Aotònio^fem efpenir licença do Sena«^ 
dò:pOí^%è viaquc hfia vez áffligida a Republica mat 
o^podia determinar quando aoccafiaÕ era paíTada : & 
phiLt por iíTodiíTc Cayo Mario,referido por Valério Maxi- 
mojquenãoredizfercontraa leyoquc fcfazpor'ne- 
/ceíTidade; &fempre fé devem confíderar os tempos, 
f icomo ditto he • £ pois quando c&c Capitulo fe efcre*» 
ve fuccedeo a reftaúráçiÉ^d^ praça de MpurSo O 
- ; ' pMz ^llos Caftelhatíos qtiat^ taezcs antes (de que 
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tuida pcllo grande ]oannc Mendez de" y^rconcçllos. 
Razão hc,quc não paíícmos cm filencioo grade fcgre- 
do com que obrou a fac<^ão, que perguntado pcllo- in- . 
tento delia, deu femclhante reporta áque ncíle Capi- 
tulo apontamos de Mctclo Macedonice, Que fc a fua 
camifaofouberajlogoa queimar^: & tão felizmente a 
acaboujcomode feu valor fe cfpcrava, acreditando a 
grande confiança quQ S. Mageftade fez de íua pcflba, 
nomcandoo por feu Tenente Generaf neíla Provincia,* 
rendendo em menos dctrcs dias a ditta praça, que o 
GovernadorCaftclhano,que nella eftava tinha promet."^ 
tidodefender por vinte dias atè fcr fcccorfida:a cújé,^ 
afliimptoos engenhos Portugczesfizerao feus elogios, 
dos quacs pcra os curioíbs porei (6 cíle Madrigal! 

^ Ce far fegunJoyCujo braço forte i'^\;?^^;>>^-^>;.#^ 

Honra he de Ltifo^inVeja Je MaVorU , ■ 
i íPoisdonoJfo paf^ado Vitupério 
' Hoje redime o Tortures Imperioy • ' 

SubadeyòiÇ^ò Grande Fajcojicel (o .* . 

y4 famaaos mm remotos phralellosy^^.^^^ '^ ] * ' • 
i Treméi Caflella^ ® as ^^ioes remotas^ * ^ ': - 
^ • No Valor Tortures efcufem notas, : . ..; 

Saihãoyque atyrannia^ > 
7!.; Tomou de VoJ^a aux^encía^eílà opfadía^J^^^:(^^ - 
• Seja VoJ^o brasão em todo o mundg^ v;^v:ViUWÍ 1 

Serdes em Portugal Cefar fegundo,^í rs r.^^í, " . *. 
' Tois apenas tres foes erao pafiadofi' • 

Quando fe VirU ^ãt MourãoproílraÍQf ' ^^Ç^ i 

iS^-^/y - . ■ - C+ ;• ^ 



flue m tal ruína feàchdo mais fcguyos*^ 
Mandai loga-^ qual Cefir^outro ali^o 
Ao nHumOy Tortuges Narcifoy 
(^Aquemcomtal pYejie^A obedeceStes^y 
Que chegafi&s^íjue VíHes,, que Vencejles, 

' CAPITULO XVI. 

* 

Se convém Umitmenfe os pderes 
• . aos Generdesl 

EXpcrcm erraram per vezes as Republicas do 
nutndo o^ per j.uizos que nelhscaufaõo gover- 
no de muitcsjos Romanos na crcaeão dc quatro 
Tribunos com poderes dc Confulcs, mandando huns 
a acõmettcr, ôc recolhcdo outros, dcrãooccaíi.íó a hua 
^*^''*v^v L ^^^2®"^'^^^^^^^^^^^^3,como tãbem Lucio f miiio Pau* 
^Ttrt^p.j!*^'^' lo>.5c Terêncio Varram conrraAnnibal. Expcrimeiu 
íiynn U, táram o mcfmo dãnoos Príncipes de Alcmanlia con- 
tra Carlos V.ôc nas guerras de mais confideracão affim 
Gregos, como Ron^wnoscrcavão humíó diftador: No 
i. 22. motim da plèbc Romana elegeram a Mário Purio Ca- 
^ ^ ^ milo. Morro Ikminio junto ao Trazimeno ouve 
loff.crtlm!^ grandes iGCCOs Roma, & dizomefmo Titulivio, que 
^V', j recorreram logo a fazer Didlador. 
hti.lib.i. c*/>. Tinha o Dittador o governo da guerra indcpendcn- 
Ve'miíifJ'ri!' tc cm tudo ícm appcll^o algúa, & allim O difpoem hua 
crdomtjitcA lcy,(5c algú5 Autores , dando por razão pcra que livre 
ípS?*^ de todo o impedimento pudeflc o General tratar do 
^ub'^'lí^''' era maiis conveniente á Republica. Na^ucirra dos 
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Volícos fendo Confulcs com igual poder Tito Quin- .. 
to, & AgrippaFurio,renuncioueftes fcus poderes na 
^qocllcpcUo inconveniente que avia »de cftarogover- 
Tiio cm dous . Em fcgir efte parecer Ariftcdes deu aos 
AthenicQÍes hua gcidc viâoria qcdcndo todos fcus po- 
deres cm feo Coilcga Mekiades . Vcj^c o Capitulo 
feguintc ' • 

Inconveniente hc grande pcra a gerra começada 
mãdar outro General por fucceíTorinão paflbu íffo por pi^tarj» 
altoa Quinto Fabio aconfclhandoao Povo Romano, nfia*. 
que era crueldade plantar hum a arvore , ocoutro co- p^^trictusJt 
lhcríhcofruito:dosquae$cjicmplos fe coUige quanto re5»»£'»^3• 
inats acertado o governo das Monarchias, pois co- lii^íika^ 
vm. 4ima ,*Cbcrio9 não convém, qtte a S^cpubUça^^ttc 
kc luimíó corpo icnhâ muitas catefaSf 

£ neâc nofib RcynodofideafidcUdttk^ 
jftc cm fcw augc,cofn maisra25Òécvco Príncipe Ézer • \ 
dc fcus vaíValos toda a coiifiaRça;cu^ ckicão deve fa- 
zer rcnirclpcitar^nais que o valO'¥ do ícgcito que dco- , • '; 
lhc,& fendo ial>como airaz fica dittOy não fica. efcru- • 
^^uloà anirmkrraçao. Maí^ 1^0 deixarei â: advcrttir^ • 
não fcrá politica fiar da qucllct^uchúa vez crrou^ 

. :po«^^iiá^ Beftamactfria,j& m^^nos fe deve fiai- 

,;da^ q^)]^ a Jquem^ tem aggra vaúio - loão. Cam pai^ 
. AíiÂortí^^nofiolM^roqucfc^deco^ 
g i r à ingratidam, tra z hus vccioskúipi^^bi; adagio dos 

da fua nacão,que querem di»cr::. <; ^ : « 

^, Decibienfí 

• -^'^'fr-.. - • ^^^^ 

• . . . CA. ^«««P^^i^ . 
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ãyzAniriiifiõ; 

providc de- 



CAPITULO XVII. 

* - • 

Se €omjjsmdar ^ppelUçMu dosfei^ 
tos^ÂS caufas crimes, que o M.ejirc 

de C^mpo General fentencea 
' ' : com o Auditor C èrdl 



cfcvitantiqui \ Arccc que não,pclas razoens fcguintcs. 
píevStóãm**' Primeira. Porque por cftc caminho fc lhe tira 

ftt"dr "^^^ ró a aothortdadc,& jujrifclição mas tot.ilmé- 

oleado mecfo <P<» meios dè poderem confervar em iu(|iça»&: quic- 
"t"^ ^^J- ta^3oaos poNros,íi[ fóldados^ oqucibe impoífivelcop- 
nonúm^et reguiríc,íccfitendcrçfD qucp Principe lhe dilata o caf. 
fon pSfiíã tigdjiciftitandolhcs os podcrcs.podcado os delinquea.. 
«fijnorcerecdif tes aprovcifarfc das valias, & intcrccçocns,& d.) facuj- 
fSluepote- ^^^^ com que OS miniftros de ordinário abfolvcmas 
mtispetrnif culpasjdc cujo pcrjuizo não hão de dar conta« Veja- 
íofrucrcnfcs ^ authoridadc dc Caíllodoro. 
tnrdiusCTrdp Porquç (c co;ron)pctn com a dilação (que hc 

ircompedfai ,4fQrça lwjax:oiii appcllaçocns)todos os fins principaesr 
tr,immus ma ^f^q^^ena gii«tra fc caôiga^pois ncUa cm muitos cafp^ 
4£e4]»a|^ Vfiil«aEecQtar 'fcm dilaçia huaieve pcna,que 

qíUnfmaú- V^^^^^ a tofijun(,ão do caftigo vrac^os ^maiV- rigpj 
roíbs. 

Í?í?s1lfa" d I í ^' Porque tem moftrado a experiência cila ma- 
triaionem xiniaa todos os Príncipes, tanto, que não ouve ate gora 
4rtmi*berc? alguui , quc limitiílc a feus Gcncracs a inrirdíçâo,ní- 
^ohn^m. 2.f. iiOLjicra o caâigOfCoiBp pcra o pecdáo das culp^> que 
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commctccíítm os fcas fabditos» attcndcndo não fó à 
authoridadc dos rogcitos,qge occupSpiinas áoconhef 
cimento» dcque fcm efta iartfdição não poderião conr 
ftrvar os Toldados tm difcipirna , 6c amor , & os. povos 
cm foflcgo. • . ' 

• 4. Pctque não fó fc coftuma conceder efta jurif. 
dií^ãoaos Gcneraes,ou Governadores das Armas, mas 
aos Ccroncis pcra poderem condenar á mprtc todos 
os que fervem nos Tens Regimentos , fcm darem ap- 
pellaçãp, nem a íèus Gcneiaes & íó íaÕ obrigados a 
Jhcdar vocalmente conta das fcntencas, antes daexe- 
cução^ôc aííim o conccdeoa Mageftade dc clRey Dõ 
João o IV. noflo Senhor ao Coronel TU. 

5. Porque òs Capitaens dtÂfrica^fendo tão iHf* 
ferentcs a fua occupa^ão,quc fe limka a hum pequena 
prcfidiOjtcm toda a jurifclicão Civil, Perime, & a dc 
morte, cortamento de membros fc lhes concede em 
muitos calos pclla Ordenação dcftc Rcyno, feita cm 
tempos que não avia as noticias,qucho)chà da guerra, 
& por íogcitos dc outra proêllao ; Ôc pcra occupaçáo 
tão inferior à dc General de hum Exercito, áquê fem* 
pre em toda a pane lê concederam todo livre poder,.^£c - 
;urifdição pera cáftigar, & perdoar, comoa tras i^of-» 
iramos. 

• (S. Que qualquer Dezembafgadoraque tc com- 

mctte kúa Alçada, fc coftuma cô ceder poder pera fen- 
tcnciar todos os cafos, & executar fuas fentenças fcm 
appcllação,nem aggravo em fua fó inftancia; & tendo • 
por adjuntos qu itro luizcs da primeira inftancia : ôc 
ncfte Exercito, Ôc nos mais há tres inftancias» a primei* 
ra,nos Terços, o Meftrc de Campo com rcu.a0èfibr, 
queheo luizdcfora do lugarem que afliíte o preíi* 
iiò, Segundar<> Mcflcc d€ Campo Gcoíoé cqíjxs 
\- ■ " • • - . - ' Att- 
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Auditor Geral do Excrcito.quc coftnmi fcr hum Dg- 
zcmbargador • E na terceira,© Governador das Armas 
^otn o feu Meílre de Campo Gencril9& Auditor Gé'- 
ral;& na Attelharia,dc Ovaiam os fcus Gcncraes c5 
o Corr^cdot da Comarea , que lhe ferve de affeOTor, 
ícmeíioelo na primeira inAancia, com qo«i vem a in«^ 
frevernasfenten^asbum Dezcmbargklbrfliufn Co^ 
tcgedoryOuitriídéibraf&osprincipacs Cabos do Ex' 
erciro-cm lugar de quatro moços faltos dc cxpcriciKia, 
como faõ ordinária 03 cíuc os luizcsdcíora da primei'* 
ramâancia. 

7. Pcllo prejuízo, que caufaõ as apapcllaçocs aos 
Toldados deremparados»quenãotemmcios<ico figuir; 
éc aíTim fe farão eteifias as foa^ caufas* & |^rírccn<; 
ficará faitandoo estcmpk>4éca(iigo»qiie he ofiniipor- 
que as Icjrs fc ordenarão. 

i. Porque entre os Portu|;czcs hc mats ncceíT^ria 
eíla jutiídiçaô, & pcdcr dos Gcneraes, poríci vicio 
próprio dc noíTa naçaõ^fogcitarcmfe dcíKcilmcntc á 
obedknciayfun^damemo principal dos accrios milita* 
res. ^ ^ 

• Seja pois açonclufaõ^uc fc naõdcue conceder ap»^ 
pel^açaõ^nein ag^raiio.nas ccofasquc os Governado* 
res das Armas íentenceaõiaffim em Campnnha»comD. 
fioPisfidio aloiado,queacfiecalo Ihcshe «aisnccef* ' 
fiírfa a jnriiHíçaÒ total : porque nos aloíameQios Ca4t 
multo ma!s4reqttcntct asbccaÍioSs qtic o$r íbUàdos le. 
de ícddmandarcm contra as fazcnd.is, & honras dos 
moradores, aquchc ncccíTario accdir com o caíligo 
promptifiirncpara que os pouos tolerem molcília taõ. 
icrribfi como a dos aloja mente:. ' ; 

Corro borciTi os cila concUilao com algíis excmploSf» * 
Auchpresy& J^rei»7,..fi3iSLJlc;^ui)Ucal^omaiia 
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OsConfuksp Icnaria jurifdiçào pcra premiar , & cafti- miiitonu au- 
gar,cxccitnando 5Ò a morte dc Cavallciro Rõmano.A f^ljf^ 
mefma furifdiíjão tinhaõosTribunos,q correfpondcm, thoiiMtis mo,, 
como diz Bobadilha, ao cargo dc Meftre dc Cápo Ge- f^^l^^^f^; 
ncril.Amerma jurjfd^ãonvcrãoosPcrfcitosPretorios, o/ficpr^f. 
dpsqoaes fc nio podia appellar : & fe deve adverrir.q íí^irlS^*; 
cftcs Peráriios tinhaõ lamb^^ íurifdiçâo na milícia. Va- ccs.quiób (jiu 
leatinkiiiodiTidio afouídifão^ ^Conftamiiio MagiK> iÃ>'^d 
tinha dado ao Meftre dos fokiádpsyquando o creoit,d3- J^"^''^^^^^^^ 
dolhc toda a jvrifdiçSô^ tinKa o Perfeito Pretório: dSr ádhibctur, doo 
doa eftc a jjurifdi^ãociuiUôf ao Mcftrc a militar. E cm 
outra ley fc dá ao M *ftrc dc Toldados do Pcrkito Prc- Sapiítia.aduoc^ 
tório j.uriídi(jão "tambcm «as caufas civis* quri"cfbwc' 

Refere Taciío de Minucio.que aufcntco fcu Gene- iuicituiu$. 
, raU foífegou hum mo&im no Ejierciro dc Panoniar cõ 2rãft,/ní 
mpivi de dotis foWadosyfciKicr ÍAirifdíição P^^^^^^^^-^^^^j^SíL»*!** 
do quali Kugar fe colhe clairamencc que o General a ti- Bdl^ãmM 
Qha JB ciu oiitio íiigai; dos Annaes t cfcre que €órl|i»lo ^^elf jã^cS 
gomtiando o Exercito det^ Alemanha i^iferior • conde-* num annatas. 
nouà morte dous fold tdò^^rpocquetrabalhavão emhú ^s'j|;^nít^^ 
foÚb fcnr as cfpadas na cipta. « ^ «l»"** ^^^^^ 

Ós Authores miliurcs não dijvidaõ dcíFa verdade zXi;;/;^}^,^- 

Braacacho no c.ip.a. fallando dos tAuditorcs dos ^^'^j^^J^ 
çosdiz: Afa mia exuctit tone cifUvífa hnprimi de fare qui cxcrcitiú 
txiq^iúre AÍfMMe^re de CarnfoGcncraU , dAYA pãrtcál ^^^^^^í^^^ 
fuo K^udàl^Jí^tnerãlJè. fallando do Auditor Géral diz fíonis in 
^ftas palavras vlie deve fenfa fmoràmtfmr ãUmuLtíU- hÍS!)^^°*' 
iurío/UiilfMdi^rdéffe bâurâ delCãfitãm Ctnerál^ cujat.i:tif.tf^ 

^AcelçonasJ^egras Militares ca p.gitem^ as mcfinas ÍSconc: 
pãiirras r & George Aàru no Mtílre de Ç3po Gencval taminus m k. . 
?di? as feguintes: perle cmtrãrhmnhuào Uftntnut éhl %cklvaflãQ 
* Mçfirc de CampQ G^íteral oPPeãMionfÃhíina.. ' - Pwtorio inrot 

• • : * ' \ iintOlllO piinan^iiiuti. 

. UuCèd, 9Íf(. l^ift.miLib: Tmnia{Gce»ntd!m^kiirM«tpci{éate^^ >^ ' 
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j>g^:i6g ^ pbytlo Titulo, /(? t9CA drderecho a futãrg^tátz cC» ^ 
S^SSp tas pahvras : Aqtéien fe de've conceder efiáfuferi$ridãd^: 



^'^hí/*lk^ O m^fítio fcm o Senhor de Hiirarbacin nos cfiícur- 
KrittnUia Tos Miluares,ôc no dc Mcftrc dc Campo G^*ncr^l cf- ■ 
crcvc o que Ic fcgue : Tel ordenár en todos los cdfos lo^ 
jd abud judi- qm fêttquiefe.como el que en todo tiene la jitUuta^porqut 
n r"^»: ^^«^ ^A^^ Príncipe en perfona, dei Conde/ahle , 
bir.iicutigitur rep^ftiíté UpeffoHã Áil Pri»€Íp€^el Mâeâro de CêHtpê- 

iHultrcs mas- - í y~ ■ j / « • • * . 

itt ii««ftitia tSa Gtnefé^í reprefMãk firfimdel Ptêuçipt. : . 
íilita fiv^ ^ PHncij^c dc Parma tias Ordenanças Milttares, fi-' 
HSd<)ínooÍB€ÍÒ de AildilorGcrá^cfcreve ofcgaimc ; 
^Igw débe. p^rqt^g g ff^j cúmõCapitên Gett^dli^d UécgttUiêny jíê"* 

r«r«r»r.6(»io rifdícíony y determinacton de todos UseaJos ^quereliaSj, 
^'f^^^^; yde!íc7os,y malefictos que écoàteeieren entre foldados , y . 
i\xK, íti,'o.i2. gente de guerfA-^Jin que ningunos otros jf4e::^es .juflicLts ^ 9 
nSTrn^i^^i^uia e0nfe)os puedan tomar eftA cognicion.ò jurt/dicion: por que!, 
r^lii non ac- contrd rdZoífyf contra iaiíeyes militares t y de ãáuipe» 
Jhkw.<iuía pu;. -àrifvilfpfiir grandes tmonvententes\j M mmipratMC^ ^ 



Qocr^ernâfiitoê de fiíbalaiitctracandò db lítdllite^ 
: - ^dcCan^pdGeneral«diz<)reguinté: f1^ 
. Aãr prender ^folt ar, y cãfHgâr corpoPaimentt en im ifidit eM 
wu n i . fodos los delicíos i y cÀjos que. mereeieren Jcmfjéinte cã^f 

;■. . . \fiigo. — 

- . • . ^. Ê Vindo. ^o^-CXcm|;lq$.,pDR^ç 



9fdciii4e Madrid, WM^tt^l^c»oal)«iÇ»^o^^ 
geral do Exercitei poucos^ annos^. Semelhante ac^aõ^GMr^t^li- 
fcz na Índia o Doufor George 4o Amaral à pouços ««"^^dfr^jf 
dias,&fc lhc*agradccco. ^'"Sa^Íí! 

Manoel Scverim dc Faria no difctirfo fcgundo das ■ 
noticias de Portugal, aíHrma o meímo pçUo R çgi0ié,tq ''^^* * 
dclKey Dom Afonfo Viallando do Condeílable , 
Marichaes,os c^uaes tiDh^o|od^í^(j|U(|o,,çitc;{» & 
^imcidc dci Marichal (o appcHava 46 pera. a Coadcf- 
tabd. £ na milkia antiga dcftc Reyno governava o . 
cxetcito oCopdcfta^V^ o p^o de Maricba),çQrjrt(. 
pondiaaode Mtftre-dc CampoXjeneraf. • v* 

Não fe aciia nos Authorcs Umi.taçaôalgua ncflama- ^ 
teria: porque a hQaicy dc que algíís fe querem ajudar, m^u 
•fe rcfpondc , que o privilegio concedido aos foklados, 
fcnão deve limitar íò a hCis cafos^poriqne o caQigo attê- 

dc cm^hõs»&<o^tr9^ igoalpa^iiea jcenfiiraHliã^ 4fi Bêê^ 
ociaow; 

. iFaicm lambf todifipf rDçi ciB.Bxcffçko junio . m 
dividido^eiii aloíaqMWHm»^ praf«^: cqoi.as {>a.!aTi;as m/m ir» 
fcguUiic^^çrpQi|dci»ow^<lla:£^4^ ««wiift. 
$Íi9f€mi9iO,f:4titl!ioriáUJêiC0fitan Cinerai^ 

fn los cafoSyque na firmitcn àiUsion a t^jd Us perfçnas^ 
queejían tn // Exercito con toâo género de CAfiígo j perae» 
Us cáfoSyque ferrmten ãUdcion no tune mzno , ni diétho» 
ridsd férã qíáifar U vfdd , ni el offuio aI CMéiJira de CÍ*^ 
fo GerHréi,mãhs.Ccner4Us dc Çãv:ittUrUty,4r$0Íj^J^ . 
rnUM tMêffir^dÊCêWêfOyymi^i UHi^^^^f^ f «p^' 

.» deréês^ 



^ FfiR !• ÈIT o ^OLpApO^ I 

ierlos^y fuffmiiriês .fufiãmuerimtáufas ^yrtmftrté 
al Princife^quen ãqmienêHãqiiitãrtm v$âêt^yÍHúflti 

cios ã femeiãntes perfinat • que a tl frio Ma en los cafoi 
que fermiten dilacíonm quitar las officios ^yias vidas a lai 
demâs ferfonoi dei Exenctto^Eflando dividtdútl Exercito 
ies toca (ãbten en los téífos que no permite diUcion el caJ^ 
figo que fe huvíere de ha:^r d CaptUnes^ A(fere:^yCãvn^ 
SiTês partiíulâfeSfjf lés ãffeUeiottes de todos los demds de^^ 
fí0fMÍdos que tuvieren Jenteneeãdos los GenerdUs it Cêf 

mkâfhtj ArtêBeriâyy lâs Mâãfins di Vám/o. 

' • * , * • f, ■ • » 

CAPITULO XVIIL^ 

Secomfemao Frincipe mandar de-^^ 
jvaçur dos Gemraes,^ Cabos 
dos Exçr eitos. 

H£«i6 fieceffam aos Principcs pcra côfcnra^âa 
de fua Cotoaatttborizarcmoittko a (cus^c-^ 
nmcSyqucaSocofiamaômSdardcvaçar, licm 
findicar drilestíenâoqtiando as queixas faô gravcs^cer-» 
taSj&^fcaudalofafjdcamda pcra cftasdcvcm pfcccdcc 
fecrctas informações por mioiftrosdcfintcrcflados^pcWt 
que ino (Ira experiência, que íó contra aqucllcs que í5 
Valor íc levantam, 3c confpiram as inveja}; ; & rão hc 
Jttftodcfcocnpor homçns dçtaô grandes poftos por cri* 
mes ap^arcntes; & as razoens quc-fcoffcrccccnperaíit 
fliodcvaâar ddlastfaõ as ifeguintcs. ' -a- 

- Primeira, .f^que lÃTgQemiâòWcaibs tnott»»»- 
fa6ccpeài»iea>qucaãof>pde{wctpr€CcU peiàtUdi 
c nem» 
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nem memoria que os con ferve , & muitas vezes não 
dão lugar ao confclho,6c conrem que os Cabos obrem 
comacfpada,& comas palavras pera emmcndarasdcw 
fbrdcns: & mal fc lhe pòdc pedir a razão difto nas refí- 
denciis , íc menos fc lhe pôde applicar o exemplo dos 
Governadores doAlgarve,Africa,& outros que tê mais 
de políticos, que dc militares, 

2. Porque feria fazer com a refldencia aos Gcne- 
raes muito maisfubditos dc fcus íiibditos, ficando dcpc- 
dcntes ainda dos menores foidados , & dcixaràÕ antes 
perder o fcrviço do Principc,por fc não perderem nas 
rcfidcfJciaF, Ôc fe verem Infamados por C*íp tnlos , ?c 
a£tos públicos : & por cila razão deixão os Inigadcres 
tal vez de fjzcr jiiftiça contra os podcroros,pcllos terem 
dcípois da fua parte, , 

S. Porqtic fendo a gente de guerra mais livre , nc- 
ccíTita de maior rigor, & cafligo,& cõaconfiãça dc in-. 
dependentes, todos os q a cila caufaconccbcrc queixa 
de fcus Gcneracs, ou por não alcançarem delles o q in- 
jiiftamcie pretende, jurarão nas rcíidcciasfem rcfpeir;-^ 
xem á verdadc,ou mentira, como a experiência moHra. 

4. Porque não feria licito , que fc exponha á opi- 
nião, & credito dos Gjneraesa lingoas taó licvncioías, 
como as dc hum Exercito, & fe fomentariam inimiza- 
des,odios,& bandos, portas por onde os Inimigos Cí\f- 
tumão entrar, & confcguir os fins de feus intcnt s ; 5c- ' 
quando menos ficão os vaíTallos entre íiinquieto$,&in- 
capazes'dc juntos poderem lervirao Principc. 

5. Qi|-" i-^o bc juOcqucosfogcitos que d'.-fcpd^m 
o Rcyno.exponháo a hcnra que gran^càram cõ traba- 
lho, nas mãos dos homCs dc outra profiflsõ: porqiTc em 
allcntando praça , ficaria Reo dc hf a alçada cm lugar 
do jprcaiio, que |>rtuudc merece:, ôcfaiáj poucosxis 
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hpnrados,quc fc quizcflem fogcitar a tão pczado fugori 
mormente não havendo homem tão perfeito, que não 
viva fogcito a erros; & fe fe ouvercm de caftigar todos, 
não fc ach-írà quem firva ; & já atraz temos moftrado o 
prejuizo que caufaõ governos novos, & adiante 9 trat-w 
taremos no cap. 20. • ) 

6. Porque ficando os Generaes, & Cabos culpa- 
dos , fcmpre andaria o governo em mãos d^ Generaes 
pouco praâ:icos,& quando o não fiquem,íicavão fcm- 
pre fcrvindo com homês, queinjuftamCtc pretenderão. 
defcompólos,dc que refultarião os inconvenictes, quc^ 
facilmente fc dcixão ver. t 

7. Porque todos os Príncipes grandes politicou» , 
tivcrão por menos inconveniente deíllmular alguas im-» 
perfeições de fci^s miniftros, do que infamar com o po- 
vo os mefmosminirtros,quefaõneccflarios pera o en- 
frcar,& fcgurarcom aauthoridadc,& bom nome, que 
perdem de ordinário n^ílas diligencias , quafi fcmpre 
inúteis, & odiofas pera tudo. 

8. Porque os povos que com as rcfidencias fe fa- 
^em luizes dos Generaes: porque jmão nellas,lhes faõ 
íofpeitos pellaoppreííaõde osobrigaiê aos pcrigosjôc 
encargos daguerra, deixando o governo de fuasfami* 
lias,3r grangco de fua fazenda. 

9. Que não he juílo permittiro Principc, quctc- 
nhão liberdade os homens mais vis do povo, & do Ex- 
ercito , pera infamarem os mayores homens de fei^ 
Keyno,fem íicccíTidadc, & fcm queixa grande prova- 
àzyôc jufta; porque fó neftcs cafos permittem as Icys do 
Reyno,qucrc laandcm Alçadas: & nunqua fe vioncl- 
le,que as rcfidencias fc mandem tomar à cufta dosSin- 
dicados:porquc feria condenàlos antes de^tetcm culpa» 
(k começar pcUa execução , o que o Pcrcitonãopcr- 

inittcj 

Diqitizc 
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mittc;& darlhc luizes intercíTados cm os culpar,& ba- ^'*Í.V7^,^ 
ftando que receba hum luizhúa pcqueua foma dc di- 
nheiro , pcra ficar fcípeito cm húa rcíidencia , co- 
mo não bailará o intcrcfle dc húa grande qiun- 

Scji pois a conclnfciõ , que não avcndo queixas fuf- 
tificadJF, nem ao Príncipe, nem á anrhoridadedos Ca- 
bos con^cn? u\ devaça, & pefquiza pcllos inconvc 
iiicntes , que neftas razoens Te apontão , pois mcftra , 
a experiência , que fólcrvemdc triunfar a infolencia^ 
ôc poder dos mais humildes , & timoratos , à cufta dc 
temerários juramcnios didados pcilo odio , paúão, 
X)U amizade. 



CAPITULO XIX. 



Se Convém que peleje por fèu 
, hraço. . . 



<. t. 



NEnhui duvida tem , qucpormais prcpnrodo 
que cíle^a hum Exercito , carecendo dc O- 
pitío,hc cego Poliphcmo:narccd'jqui aduvi- 
iJa^ntre os Politicosniilitarcs, & os que defende a par- 
te negativa dizem, 

Ql^t aíTim como hfia Nao fcm Pilloto cílà cx- 
j^ofta a todo perigo, aíTim q Excrcito^arrifcando o fca 
Capitão a vida na pclcj \ Alcançando loâo Troiio hu* 
i%>rigne vilftoria de Heípanha, juntoa Rayena,& indo 
cmícguimcniodosf*)igidos foi^mortO, ck pçrdcp.tudo 
Vi-w-- , Di quanto 
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Perfeito Soldado/ 

v ' i|ttaiit6tlbha ganhado cm ItaHa^^imqtícos^CSéiWli^ 
ycndooinogtocobridLo animo» iflc.dcnttoctaihftftlll^ 

i^mx'íl^ 2..»^^#cír€mc rcpugnaaoRúrfmon^eie^eCSeii^ 
i»j>ctat^ Governador9^£mpecador,cu jo offick» he miiiâái^^ 
Moejápt?*^ não pclciar;3c aflim temos,qii€0 famoío Duque dcAl- 
inanutn ipfiys nunqua pclcjou por Teu braço , mas dcfóra , & dc 
ddfcV.^ícpcàt- hum lugar eminente dava as ordens ncccfiarias , que 
^f*«ír he a fua principal obcigação , louvar os valentes , rc* 
<prchc«dccos.Àacoft derpccftwos&oxpstâcamcudar 
asordcns. . 
^ « K Porqae paacoYouvor merece o Capitão,. íè^f» 
quecido de fua obdgação com fua morte'amCcaíre.t 
Yiâoría».6c â fua pattta^a quenrcom Ria vída,.& cânfc» 
lho podia dcfpobreílaurar. Nunqtia a ReptsbKca: dt 
TUebas percce'ra dc todcfe fcu CapitioEpamincndas 
não metera fua pcflbano rifco dc hú i batalha , qucco- 
mo diz Polibio,ficdndò o Capitão íalvo^occaOòcs ofFe- 
rece a fortuna dcreílautaríc:: porque toda a. cíperaa^ai 
pcndedoCapilSov. 

Pella parte còntfatia fe offcreceo cxSplò^ccrftanift 
Alexandre Mãgno»Aunibal»Scipião^ ontvps.. 
A^|lcNrlaminu>rta^peracomo»vi^ 
que os que ^vetDfttSo a guerra fcm arrUear a pcffoar 
fi)i3o iiiÂiiitos;5c os que pçk|àrão por feu bra^o muito 
|Íoucos,quc coiao diz Gicero^cõ fíde o csfffrço íio def* 
prezo da morte, & da dor; logo quem maisadcípcczatlpr 
mais gloria merece.. ' 

3. O exemplo que dà aos Toldados, que hc tão po- 
de rofotcomo a tr^z diíTcmos, que á vida dc hú valente. 
Capitão, não ha Toldado fraco: & de Alexandre Çame» 
iioi. ôL do grande Condedable D. tltmo Alvtf^ Ib- 



E Politi ca Mititar. 

" '^Côra fiidoa verdadeira conclufaõ hcquc o Capitão 
General não dèvc arrifcaTÍejfalvo qiiãdo vèdctodocili 
todo perdcrfc fcu Exercito. Chcas cílão as hiílorias de 
cxcmplos,ró trarei O que conta Curfio dc Alexandre na 
baCAlha dos Pcrfas, quando Dario fc poz crníígida,& 
Mazeu fc ouve tão felizmente comParmcnio, q gover- 
nava o corno cfqucrdo dos Maccdonios, os quaes dcf* 
baratádos fe-pozerão cm fugida, 

El Rey D.Ioão o I. pocfeu braço nade Algibarrota, 
venceo adif^iculdadcdehum Reyno, cí^abalícccndoo 
perafijác (^«sfucccíTorcs. ♦ 

Na Batalhado Touro, el RcyD. AfFonfo V.6c oPrin- 
rtpc feu filho por feus braços pelejarão : & pcll :> Prin- 
cepe diíTc então a Rainha CathoÍica,-tÇ*/ no fuen et polio^ * 
atÂ quedava elga//o : porque então fahio o PriiKÍpc 
vencedor, reftaurandoo Real Eftandartc acjucllc fa- 
lacíò Hcroe Gonçallo Pirez Bandeira , tão valente, 
como mal premiado, digno progenitor da honra Jafa- 
iMilia dos Bandeiras, querem feu foliar emSamciro, 
Confc4ho dc Bcftciros Comarca dc Vifcu-Vcíafc o que 
dizemos no Capitulo 34. ' ^ 
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CAPITULO XX, 

• » • . - » • • • . ' . '. ■ 

Se convém fer perpetuo, ou tnenml 



\. ; ' . • nogovçrno^ - , 

^ Ella parte afíi mativJ,cffercCemos pôli(ícôísasra-^ 
4 D| Pri- 



; Pfífncira, Quchô* vcxcIcifiM pca mandai; ft.n^a. 

Didador ckito ja mais fe Acconioâ^u ao Império. Aw»; 
fim o fez CQÍm$ <k Mrilids gov^rn^rula a Aia f>aMÍ%» 

(^6ogoveriiQpctpctuaheck in«úsa^ci^ 

fqadcm a cfpcrar maiorti^ttiiio da CflpiA^ » P9i( 
4iaís témpoos cpnhcce. 

. 3 . Porque o ufo da guerra 05 í: z mais pcadentes, 
com a cxpcricncia, quacs foraõ o Marques dc Spiaol4 
CO) Hcrpanha»& Ludovko dv Ndzaocm Oianda. ; 

VUima. Porque cm pouco te.npojiial fe pòdcn»., 
conduzir os aj^ACatos. da gaecU a & r<^ria iniquidade, 
plantarem bum asMfQCOt omros colhccrâUiÇ o». * 

/ Pdapaneiic(aflhrafedi8éqiie«&»li^^ 
tempOtfaô odkXbii & iracaô de aiimM.tí^iiciu^ pcr»^ 
J deixarem a feús filhos ^ ^ cil vtz tem traicos fecrctos 

com o Inimigo I & com os Cidadãos, & payTanot dií*, 
cordias,como experimentou Millam comFrancifco pí-; 
forcia. Os Venezianos por poucos mezes crcão Teus 
Magi (Irados, os Capitães dc Geno^i durão trcs annpv 
<i$ dc Luca hum mcz.por não perigar fila libçnia4e*fe 
cm i^Ioreiíça a dignidade de Âifcrcz não era pctpcfoa^ * 
mas aionabollefno dos Afltrtos cftcvccDi piimLao&esfr 

Sirqiie cada^aiino mudavto. de giifóiip; & 
ÍKtMtínMfz^ niíiudm .Romanos y sAaifcm^ 
f roroga ção de íeo ]mpcrío;efta fez os Sim, òs M 

cftaaccccfcentou a Vacara» & ^raoniatfic Çcfat cqm^ 

íuadií^adura. ' ^ 

Tcndoos Romanos por forpeírofa apoteiiciadc 

1 'l ' * ' danoT 

■ . '. - . , - 
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éèti*»ttct>ih<^ir a fcu G«ifi!^ qusiiiddilfe parcté^ célii 
^^ú9^lÃH^^cáM€i^ diffé Série* 

^littcwferttail^í-^íncpor poucdtettípõgoYeritão,quâhfo maj^lfMt^no 
t»»auc pof mUuo:& hc tíondiçiò dos h o men*,cOrUt ri- « ftdie 
'tarcinfc rartmcncc com fua Tortc,cc ponuo nao adipi- qm jwtyo té- 
iSo a coufâs grandes por falta dc forças , qnc cftas 
Moiiiuimv«ie8<idiirà<;ão{iiefpcliUi^ 
fiquczas. • t - 

fiam fò pÈtycmaiim^^ deftoiífiSò^ 

Tait^beitofadífcirtAS pane , que fendo Gèverna* 
dor perpetua, negligente, poucofabio, & defgra^ idoi 
fenão podcija lir^reom grande detrimento da Repu- 
blica, 6c exemplos nosoíFcrcce Carthago, Grccii, St 
Homa» <|o«kndo por potKo tempo cxciu aindaíbrial ' ' ^ 
íteiodóft. '-^^ 

* fâ^ttMÍs|ki)rdbpflfile«qtfe fendo òqntg 
l4lfa<N^ilAàrirflftib<ltf ftlíddcartçoy que dèdifcipHíiaé^ 
tíHs fbklidoi^ pf^;»rá a Republicado qul^ 

JitofortR1<^'nibdáttfO'#»Ver^^ porque mudarátam- 
be«i a fortuna . que cromliKos, & vai ciucs Toldados - 
ft acabão os efpidtus, âc vivacidade com a idade , co-* 
títo ic vio cm LocuUo Porripco, & C^yo Mário ; & hc^ 
ilQfK>ffivel, qiiefciKioccryo oCapit&o»fcjÍo<ys folda- ' ' 
dosleocnsi ' v * 

«^aib^M^da^ Peite 



^6 P«RMiífla So to AP b^í 

:ftt^cc4c9itob(»t4mnC0piii6» devc«fpf\f«ifctiil|p 
4o no govOTOj» ^.cmfirmdaiielle: 'pMpieis..Bii|» 
dtnças tKMtm eomUgil) dtrcmbinôdos» qu c a peaasjco-^ 
jihccc o Cdp!t3o feus iotcMos , quando o fazcin mu- 
dar dc terra : & o contrario fe ha de di«er , quan4do dc 
fcus procedimentos não ha tanta famCação . Exctn* 
pio íe)ão os Romanos , que gozárão grandes fclicir 
dadcs» cm quanto forão governados por CoaAiies, & 
fadfc^&e^^djc^ giuficM d.vis> ta^ito.quo çotiátion» 
Empcradorcs/ . - . . .. i 

• Nio acoiiicUiàfa co com Hij^ a0s .dei rftta mab 
RCcItos > qn c cftt|3o dc (cbs ftibdiíoi » Itaitaflcm dc ft 
fcccnduair nclksr porque pera ccnftf tar igi^hnco^ 
le faõ o corpo> ' âí a reputa-lo ^ he ncccíTaik) ks hum 
homem tão ferhor de , que ^iba levantarfe da 
meia cem appcttite^ôcdos governos, ao tempo que mais 
medraremos fubditos boa íatisílacão do í|u modo de 
procederrporque ainda os MiniÔros mais incapazes na 
primeiros feia lEKxts dcrcttgovcinp íâ)6.adoi^os do 
feus fubditos» os feguiidos» amados os. wicemt 
r (aifid^ os nkcllmij^conac^ kt aborrccklios»iiSo por 
dcineini(>s proj^^^ ftaíto pcUò. Vicio dar dcisafiado 
ci]riofidad§ idos^^M^^ com amcÍAM li -en^ ^ 

fiflião dasilÉâs boast q vc das ruins : It incfçcCjri no» 
mcjâe^tnidenteo Miniftro do Pcinccpc.que deijpoisde 
as^tacertadamenteíervido A u tempo r rão tiatrar do 
prorogai feu mando,, mas fouhes deixar o Principe, êc 
Os povos namorados dc fuás ac^ocns : porqnc fe livra 
por cila via dc cíperaf r que chegue o tempo Lu\ ( que 
cm âni chega) dc poder kc^czpcUdo com de$hasiro^ > 

Er bum ammno dcfaccill^udefomdo». baftanteo^ 
fias a mcmòsia de fiiandics fervidos p por fo pco^ 
. ....... ^ . 

# 
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prio do vulgo • & dós Príncipes adfpirarcm açouíàs 
novas » ÔLul vez achao gofto nas pcorcs , dondè diíTc 
p Politico Romano,que todos os cargos alcançàrt an- 
tes dc os defecar > ôc os largara antes que outros os dc« 
fc)aírem, 

cÁPituLó xxi; 

P Arece qncos natnraes cem por afrpnta preferi» 
renilhc nos poftosc fEcincs^ftran^çiros: porqiç * 
ningucníihc dclprezadodc fua vontade^ ^ não Tddhthinlíí^ 
^ perdem hnço de vingançai & como diz Tacitp ^ rajai^i ^^^^pni^ 
'depreflaobedcccm,do que fervem» : o*bcurt|*fi 

Segunda. Porque os Ellrangciros tratío dc fc fa- abílnt.- 
rerdcfervos» ícnboccs* Dc pobre íoldadotMilUnçs iera?S!,mdor 
foi Franciíco Esforoia feito Capitão » Ôa fe.fez fenÍ)or ^^'''rP^^^^V 
oa Cidade» ôc liberdade d ccodos* O iTvcífno fez Ac' reiriaot. 
çioliiio Capitão do Exercito dc Trcviza tyraivnyzan- 
do muitas Cidades dc Itália , Mafilio Carrara cha* 
mado pera a giKtra > pellos P^t winos íe ícz fc-, . 
cbor daquelU Cidadã. B pcllo tHeímo mp^o j^ra» 
cio, de Peruza , chan»3do peta oiMcrmo ctfcito » Sl 
Caàrucio Caílacancs^occupoua Luca,.2c P^a,. &\ou-- 
Ifos muitos. 

Terceira. Porque os Eílrangeíros mah £acilt};ienic 
feráôjraydore5| ôí ro tempo da ncceíTidadc dêf^nipa-?] 
raràm a gucn;a)Como £czo General Maktcíla cnire o& 
dcEloien^ . • 
' • Com 
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lium bomCâpitÍo,nccc(rammdiié'fc1ia dc btifcár láó» 
iMrt)9dtca0aií.€i}ai1izáoobrigptt antigâtiitnit to^C^ 

oèSicukKiatrazmmdcErpSrtaaGeatfppò. * '* 

fçAp^ Eílr^ngcitps ft[|5crn âs razoens fceaint*; 
• I . / Qmc iriclhá: 4 comlpidctc hkiinEifcanjgpiro fa- 
bio^quc hum natural Imprudente. . • 

2.. Porque fctcm obfótvado,quc com mais Icalda-' 
48btrattãéos £{lrangcirosaicouía^ dã^cfiibUc^, que 
os naturae$«E:i^c'fm^^]tárSaos^Qmanos,r6us mcimos 
GidadoSs por tníÀngsàíl & os Chinas não confeutcpi 
govcrhodc natural 9 na própria Cidadc;Cn(lclU teve 
AlpxâádítfPátnietíOi Affibfoííò Sptiialii» o^riiicrpe 

-fí':* jf;^ Cèoclíio cotti^éfaef,' qoc fla^ te tcmcndocomp* 
" éénfefaBÍfeíbrc ogovcrnôdo^cyno , nulhor fic elege 
Capitão, & Governador natural,quc bufcslo fora, quc 
por derradeiro ha de fcr mais fiel áfua Patria , & acci- 
. to dos ToRiadòs» fcm pr^tcndcc mais,' que a glori^ da 
r "louvor."' • - • " ' 

V ' Sâo faltãò cxciciçôéns á efta regra , pois vemos aò 
Tenente General da C<kVaíUria deÔefxcreito, Achifn^ 
Mimííerg, dc Tctaciítiirt goii^rnaodòr« Gava^ 
meruwt. ottt^njaicoto tanta ídèlidadícbitiolce^ 

ldbm«í,' wqílc tupodcradáí bom tefti^^^^ 
dérfcrvidcCorrcgedor da Comarca da Cidade de MP 
randa do Douro; & vindo febre cila o Caftelhnnoc» ra- 
.' oitòrtiil homens, ellecom oitenta Gavallos,d.indolhc 
híia éncan^v'^ dajO fez leva^ifaro campoico^ífi pcrja^C' 

feu.^câo cíl:a mcmona^, pois íua 
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9|o pcrm itte as faça m ais dilatadas. 

Não menos obriga4Q.d^apu çftf Reyno fcu ante- 
ceíTor Pedro Mauricio DuqueíiiCyCnjosElogios pedido 
partip^ljir yolunie: fódijgOi que Toube difppr Aij^çotu 
fastcomo' tio Catholico , não fe cfquciccnc^ com pios 
Ugfkèo^dá&f^^ dà ytll«de'Oli^enç^,aimÂMeW 

frâQ,Íhje4o£e«tfàta><P^l|pi no^tstu- 
mc nío,quc por ordem de SuaMag^cftade rÇ|lbf;Í4MU« 
""'pareceoaponucperaoscuâoros. - ' » 



xne 



Iraehmeí m jLú- 
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iif mors conJit alrex per quem mors ipfi triumbíot 
. MtUetulitdmtm,fer^tda^éidtnol>a tp ■*^^' 
Fitom Ducheneum fata inimtca mnní ' 

Fataimmka run^t^qumííifirai^imica tím^hnf 
• AiqneíocmtÇmloy^uemrapnerefoíoi^r.^^ 

JErjÇ') «o« mortiSjfed vtta eji iUe trtumjfAmã* ^ 

jteer f ní W3/f JijU,(S mirgre >iât$r' 



AguicrconácamòrtcaqucUe,^^^^^ 

* :bar«oin clk , morreo a niáos de feu fa- ' 
dò, queourouacòmmétíénó.cómiSlni^^ ' 

migo, quandoo Inimigo mais o temia; 

tiràíUdw ao Ceo/ Logo podemos 4^^^ 
nome a ^^fte trianfo , íçr mais^dá viáí;^ 
fluçdaaiortc^pois lhe era forçado mor- 



fer,pera ná^^^de^ i^orr^^if ;vos ca- 
minhante parai , ác.coníidcrai, que jaz 




_ Ahá^deCaplab de Couraças, levado dos de&fo^ áçA-t 

catditáí fcu vâlof no ftrVl<0dc(lcJlcyno;a$ríffçek^^^ 

ttnido ncílapraça,cmquancoóão^gjpo<lfed|j|^ 
fnwSjls- fcusmcrccimcntos,aondc fctcm baftãtc noitcía dt<c# 
geíi44ttn9 talcnto,& o vemos no livro quccçni pera imprimir fo- 
V de Cl- brc a Cavallariaifogeito tão douto, que dctodas as lin- 
ih goastcmtioticia, rcixio grandes ^s^lperanças,quc fcií" 
grande lalçhto prúrnctte/ • ' V ' • • * ' ' \ ' ■ ^ • 



faria defit fidciidadciimiaoft(ftdo4:0n^ 




•oftfVÍçodefteRcyiOoo Tcncnfc Gciiçral , & Engc- J^j^íS? 
llli«iVQ teòr dcftc ExsCfdsa^NiPiKíUf Langrcs* a que 
^aM^gcflAdciem honrado cooa o habito de Chriâo, ^^'^/^^^ 
outras ^ntagcfis». f cconhefeendofe dcvçdor^ CrâHir àt$.iítíMÍ4k 
^a»dctcrcm(cu.rcsvKobttmtalíbgesfi^ . > é$Unpn^ 



CAPITULO XXII. 

. '« . ■ • •' ■ ' * ' 

• r^,y? com rigor^ . . ; • • : 

ENtrc tedosos nnimacs r o qwcneceííka dc mafe - * 
arre G homem. Com afpcrcza , ^ crueldade 
afibmbroii o mundo Annibal pcllo Gomraria " . . 
Scipfôo^ôm brandura vcnceotudo. Manlio com a fc- 
vcridade^com a benignidade: Vakrio^ muita bcncvc* • - • 
fencia ás vezes hc iiociv.i: porqucdalla nafcc o ddjprc»^ 
ao»^ do í^vevo,odio.Gcande preiogatiwi hça bencyo* 
Jcncia em ^uciB^ve908>^e nvaCí^ íunjâoamor,^ te*, 
ibprr tal Tc qucsoToldadp com. brandura „«1 
Hie prc^dlcaifebeni^ naturalhiente^homtin fcobri*' 
ga com- bons termos^ Ã: ainda o Inimigo. Donde vem 7 
dízerlc , que tantos inimigos temos , quantos criados:. >w-' 
não porque o ícjãcj^ínas porque os fazemos cõ o rigor, ^ 
& fobcrba-Vcjâcrc os exemplos cm Ayala. Aos bcuc- t^JaíL%4S^ 
volos leguem os íoldadosdc melhor vontade como 
dizSaluftiodc Sila,& por elles nâo repataoiíos perigos». 
:JPo fimpéradQrXrajaMdiíreDeaniCaffio ^qpc-i^ 
çailiiza legava peia cotar os ferklosf^ pcllo co^^ 
jteCdjttlorixpolote^ 



4% ÍERFlElYo SorbAlíb,^ 

Çuei»rao-Cãpièa'rigtttofOiSéjà a pfímcitaiqac cô cite 
<^4e9Sf ib'gaíráámcffiorVdfrciptinâ-miUtar.Mu tei^ 
(^'^l^i^ : ihtwt^tíecmplonèílaPrcN-iiida,!!^ 

- . v Governador dns Atmas Martini Aflfo«lode M\.ÍIo"Câ^ - 
reztfii»* Dux de São Lourenco , a quem tinto rcrpeitivão os folda- 
aoclioriMtem ^^j. q,^^ Pomares não neccfllt n ão dc í^nardas . Dc 

tnaximam íc- » ^1 . , ^ . ^ 

vetitatefumat, Mauficco Nazau fc coíita, que inandou entorcac hum 
ttlfcgibSiiÍYÍ. niOçbnobrc»qucmiliiavaá lua cuQa por húa pouca dc 
dicct, uuiiicc. inamciga,quetOQitOuahãainulhg:pobrc. Na entrada 
í>X«tm '^ifcSclfài cml5ii»a<co,Íht.guaraátâb carito rcrpejr' 
f«iics piofeao ^ ^5 roldados,que avcndo junto á Cidade muitosittga* 

leTcuat. rcs dcrccrcaçao,os nao violarloi 

S^^^Trlgidos Tambcm faz por cfta parte, que o Capitão riguroí^, 
fuis, atfaciles, hcmais cílimado ainda entre os Inimigos, coqio âcoh- 
íoSiítt í"^!^^ Vcgeício. & Scipiãodiflc: que os Cnpitãcs aufte. 
vtiles. cj-os, & rieurafoscrãoboQs perais ícm » & mãos pcra 

croofuperbia ^ÒS ImmigOS. - ' ; - ' 

abfit af perita»- I)ondc vcnho a coricTuif v^qpco CapUão ha d^ 
«attSjríaai>cnignO,& âílavel>n[iastâa tanto» que peque em branl- 

^úi fart» ha."^feftcaWatfè^ porqu€^tomo«dbTlini^^^ 
nS;" qu£: deípré^Stfcy-Capítãò , qucpri(lfeiro''a-^íl-íc«i3# 
duseft, qui fc dcfprcza. Tcnipèrc pois a fevcridade cònvabrandnraíí ' 
t^ÍTnfr^*"" ícgoferá amado. & temítíô,quc muitos Príncipes fc 




nôsvií«S*í« ícdcrprc5BO,cO«o*acòntt<:c'<5âIulio Agricola,quc por 
fl?marcm^^^^ ^OT muítálhátitszái>irfcáyã^ íctnaaclwfi 
eirHh àfpíc- rcm, como tífe íacitô, nem f^aíkfô^ como^fiS 
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gançaj Icmbtcfc dcftesdous exemplo?. O primeiro do 

Empcrador Adriano, que trazendo erandes inimizades [Vi^ocj.non alta. 
com ccrtoCapiraOjVcndooacaloqiiando hianotrium- du,noniaipío.i. 
phodc fua coioãCãoAUc áiíTc: j^urjtílecet aDeos o avern^^e *'^»^''"^<^; 

EmperMor , ^^//o y^r e(cafAÍs de nnnha^. mãiS. ttuuuví^o ««- v 
Henrique Duque dc Orlicns, trazendo hCia grande pê- Sui^ocTuTrit '* 
dcncia com hum fcnhor deVafiallos fcu viíirho,&vin- caíuquidam, 
dodcfpoisa fucccder na Coroa de França, lhe lembra- ?mciMnamíf-' 
rão alguns dc fcus criador, que podií já vinsarfe de fcu piu^í^it^'" 'ia- • 

T . • j /- n . 1 bucrit.ciuEva- 

Inimigo. íjue antas dc ler Rey, trazia atravcflaoo entre fifliinquit. im- 
os dentes, rcfpcndeo; Não eUk bem a hum Rey de F-ranca, R^atorcnicn 
vwgar as tnjurt.ts ao Duque de Orliens,\\x\\tiànáo aDcos uaníefinno 
que dinv por Ofcasquc por fcr Dcos , & não homem, ^J"^""''/'* 
lenao vingava dc ttraim. />re ofeafn. 

Suctonio difle, que aqucllcs, que aos rendidos não í^re^ir^Ti^ 
pcrdoão com facilidadc,coí\umão fcr covardes quando non conveitaí 
achãorefiaencia. Dchilio Ccínrconn Plutircha,c^He4r«!í;"^^^^^^ 
vencendo a Pompeo, & fabcndo que Catam Uticcnfc Ccuscgo, dc 

/• V ■ - . /- - . . non homo. • 

Ic matara por nao vira luas maos , por Icguir as partes í^,,. szví in 
do vcncido.diíVc: J9uf ífivejava aquella morte:porque co íuppli«sinau . 
elU lhe tirou dasmâos a viíttiriA , que queria ganhar com íunr. 
lhe dar perdão inteiro . Sempre o menos cruel he o que ^^'*^'t^^l': 
menos teme , donde difle o Provérbio Latino , queo invideohocií- ' 
Cam.quc mais lad ridos dà.heo maismedrofo. í;;'^^,;^' }^^^^*. ' 

O Famofo Hcytor.Troyano , fendo prefo pellos 'nvidiíhtuaai. 
Gregos, vendo que ordenaváO; arraftallo a fcus Cava!- vei"mç^^^^^^^^^^ 
los,lhes chamou lcbres,& covardcs,dc que fez hú Em- ^•"'"^f. 
bkma Alciato.quc concluyc, dizendo "uiâtl^^Dillí 
Fa7ei a vo('^o nsfioyaue m lebres trahitcvt libú ■ 

Repellao % leam dejpots de morto, lucc koois. 

Convcllunt • 

Por cila razão os Laccdcmonios coftumando jOU mor* iridi le pores, 
yjcr, ou vencer a pè quedo, quando lhe foge o Inimigo J^^^^^^j^' 
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a limçaeiá hum Exettíio fendido. 
tSUã^^u féckcmosvfte difcuifo . advatíodo queo» Anjof 
SwnuSií Miniftros dâ MifeikotdltDitnri^^.dafiiftiçíOsPê^ 
^ia«« ias tx- monios ; & os homens inffaniMenK» 4é Mnoat adoSt 
peispcllosquegovcrnãofâzbensaospovos, Scpoccl- 

* íes os ddUoc. ^ ' 



I 1 




C APITULO XXIIL 
Se fer Jmlhorpemiovermr, o rU 

A'^qucncs fcculos dourados, cm <^ncoS'lto«ta- 
nostiràvãodoaradoConAiks Dia^dorcs; 

ét ctiiHcípanhavimos o Príncipe Prciv.fljo . 

fMtiÚO grande dignidade dc pobre ourives ; & dc> 
carpintcirOi^cyoa ícrUey Píaôo-Aos Lalcócs fomU . 

" raoagovcfmr^ iirados^eoutwsoffidosmcchanicos* 
hião as CO u fas dc bem cm melhor ; mastanto q«c cn?' 
troij n ambicâo,]ogo fepcfdeo a»Kbefdadc. Daqui oâfcc 

a qucnãoprcícnK,& por parte dos ricos fjZ. ^ ' » ^ - ^ 
' r • QiicOb íc)ídjdosccHic(pcr3nçadc melhor paga, & 
' do prcniio fcguem ao rico de melhor vontade, rão cí^ 
. ..'.pctando liicro jlgum du pobre : porque dcíle fogem, 
. • fazem moÚDS, & ic dcíitâo artes vciíccr «ío hiimicc, q 

da fQttic,écmp acQtccco aO Marquez dc Drandçmburg 

|oachíin,& Xôíiòvkò deíffà2:»r,pcT 

com os i^k^oms^UQvoSS^^^^ 

■ ' • . , ' Digitized by GoogU 



T . Porque tendo OS poftos OS homens ricos , tem 
comfigo maior authoridadc , ppftpquceílçs fcjãovir-. 
tuofos,& aqucUcs pera menos; & o pobre pofto cm lu^^- 
g^t lçyantAdO'ícmHÇO0tcají)^a P(J|i|^fl[if^a^ãjo^dc tQdoi^* 

ícnce. , . 'ív'' . 

^ S« Porque fôltando a coníigiiaçSp pçra os folda» 
do$pòdScmprcftar4m(iciçO;i «miofi^eiftointiitos em, 
Jfiiiius occaíioens» _ 

. . 4» Porque o yco por ganhar gloria , & dilatar fcu^ 
nome, trottâradcampliaro citado, o que não pòdc fa», 
zero pobre, antes cftar fogcito, como Toldado da fortu- 
na,a fcr fobornado pcUo Inimigo. Pcllo cõtrariooufou, 
fiffirmar Âriílotcl.c^ , que ni i s R çyn9s tem {}C,rdKÍp; ^ , 
lí^8»qucc^^pabrcs;á: as razoensfaa , ' - ) ' 

teili akolutos fenhorcs^omp 

pitaoCa^b^guienfct oqualcrefcèdocm riquezas prer. : 
' tendco Icvantarfc contra fua pitrla, fe o tgrntilto po pii!^, 
lar.o, não matara com fua progénie, pera qiie não ficaflc. 
delia quem imittaííe tão grande maldade, ontiycfle a-, 
nimo de ving.vrtão juílas moitcs . Com exemplo dc 
lulioC^far não faltarão dcípcMs rcmelhantes cm Itaiia, 
çomo foi em Scii^ Pandulpho Pe^ucÍQ^ Scaligcro cnj 
yci;q^§g Çaílrt^çigni Luca, Sforcia cniMiUaijitToç.* 

^ çftc|,^]tily^poc f^iu^úfffu^z$^ |&.£r4i4e{^ç^a foi â^ei* 
tpdctodos^tendoo lançado deu como - 

novo Akibiadçs: po rque aven^P 9TOas, & pod c r,pç» 

rj^a muito a Rcp;jbli|Cp;&;.i»paod^^ 
dc cada lunn,quãto tem de forças, a pCzarda razão, Icy, 
coftnaic, nem obrig4^ã9j(^.& a j^oicc^ fa- jt, 



r. 
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6^ ÍpÊK#Éíf5>'S*0»É?ÍjA«8^^ 

i. • Porque pclla maior píattc os pobres fc fião 
. feuèngchhOfjSc virtudes, pcraacquirircm fama, &pcl*' 
l6'oiMittarioòs ricos|faõ mat criados» & fci^ 

Úitiiãúíeiúcíàt âptendtr cotffatba.Sitf a áttam^^ 
Marco A ntonicic Dario com/uas delicias. * - ' • * 

l. Porque os ricos coftumão trattar niaisdc fua$ 
ufurasjqac adfpirar a coufas grandes. - ' *' 

Ultimai. Porque os Príncipes do Oriente coííumão- 
dar os cargos da miiicia aos pobres > & virtuofos^ceícc* 
vando aos ricos pcra a c xnc^âo dos tributos.' ' 

Sirva pois de ccncluíaõ» que fenão ha de fazer diffe-' 
fença de pbbrea rkd» quando concorrem em htim»fc' 
os rcquifitòs qúe atràz aponramps pera hã bom ' 
. * Capkâo, porque da mníi^ pobrcza^âç da denSaíiada ti^ 
queza»he igualo rrfcò . -Nâòfói nienos prejudicial a 
*. Rotnn a oppulccia de Mí^nliojdo que a extrema pobrc^ 
z*a dc Cnihalina. Morto Galba adfpirou ao Impcrio Oc- 
to carFcgado de dividas>3chando,quc ló com fcrPrinci* 
pe fc femediavaiquc fcmprc foi a pobreza mãy dos fc- 
dicioíos^E o rico dotado dc vircudcs,dc boas pattcs leva 
MccUMf .t7. tanca vcntagcm ao pobre^^como as armas de prata , íc 
h!o ^i'amd?Hr ♦ ^^"^ * porque aquellas ferveni 



^runc. . de ornaio»& proveito» & cftas íòde uciUdadc: & ú Ec 
IníaJií;/''* tíefiaíBcodiz» quimoitòs dclinquírâ^ amordá 
jthyiofifj.i?, pobreza. Tltuiivk)^ quedãsarrtas» bffeníTvas nctihõa 
^ír^vítifít aviapcor, qucaiKceíGdadc : o pobre nem hc ouvido» 
^mAxiiDoin nem rcfpcitado , por difcrcras que fejâo Tuas razocnsj 
€tttk»s, & pello contrario falbndoo rico, todos callão folemni. 
gf/^/ f^/'.; ? ' zando feus dittos poc diícrctos. Horácio diíTe» que a ru . 
«ft. & õmnci quczatoRcys^ 

^^b^jíiíi» TempoiiosTlcoshôaquaiídadeqoeoftilluaia,&ci 
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por efcudciros ; donde veyo a chamar Ariftotcl CS a no j>er<íucGf;pau- 
|>reza,riqueza antiga:& concorrendo nos nobres virtu- 5c" knn "q^IL" 
dc,&riqueza,rc devem preferir nos çargos^qconio tem efthic? 
mais que pcrdej.vão mais reccoíbs no dclinquir. Hlm7cium)bK 
Prcguntãdo o Sa nado Romano a^cipião Emiliano, r>ivínai r.ma, 
quem mandaria a Hefpanha contra Vcriato,lc a bcrvio diviriis parem. 
Galba.fc a Aiilio Cotta.rcfpondco^quc nenhum: por- quaí^uiconc^ 
que hum era pobre , ^ outro avarento ; donde diíTc cianrséritfou 
Ovidio, que as portas dos dcfpachos cílam cerradas 
aos pobres , & TiraqucUo refere a Planto , que dizia, ^njhpdit.^ 
que mais vai o mcchanico rico, que o fidalgo neceíTi- íasdi^t-tu»**^ 
tado: verdade ícja, quedadoqueas riquezas acquirão oppuicotia,. ; 

I , . /.- ^ ^ _ Val. Max. 1.6, 

nobreza, nao he nobreza viva, ícnaocm quanto tem a ^ Neutra 
fua parte cm a fuílcntar^conformc aqueilcs vcrfos deD. nuiWmirtipDi* 

rr 1 A 1 I ^ n cft, cuiaaltei 

xcrnardo Alvarez de Cattro. nihíihabet.aL 
Las letras^y Im nrmíis àannoblecâ^ , jeiiniiiileft 

Cor}fervala,€l'valor^y Urii^ueça, , TetrusUtxié 

' n* SjlyA de 

Rcmattemos cftedifcurfo com dizer,quc a pobreza he 4•^c'»^4. 
hum bcm,quc a ninguém faz mal. fenáo a quê a abor- ^Itunlu 
recc; ao contrario das riquezas, quemaioc damnofa- f^^M^-r^.io, 
zcmàquellcsquemaisasaiiiao^ : eu^. cuú» 



CAPITULO XXIV. 



Seférà melhor pêra General o illuf^ 
yefi.od^familm humilde? 

-T) Or parte dos nobres fe djz,quc os humâldjes faõ ti^^ 
<F^ jnidos , covard es» & de po uca cxpocifiocia, xcx^o^ 
^.--1 " " Ea ^ nhofos 



paijpmbus 
claufa eíl.dat 

:ri ctnin? Iiono- 
^ res,indcgraví$ 
' ludcxiiMc ieà 
, verns Lque». 
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*. • . quem fcnão Cf iàtáo^cm coíivcrlárão aaais, 4 

.: ^, 2. Que eílcstaes carecem dé authdridaác pera câit 
f. - . os foklados pcllo ^bfcuròdc fcu farigyc^íc jàjfc cõinc- 
7 (So ^ cni^oberbeceríctíèõ mais <^iadd»do9 iH>bíes$d6í^ 

Mntaén» dfli tMdxaforteiMÁn cargo grandcy queccnidiUptíMçHlA. 
Sas moT Mtadôsnobrcs.Quccoula de proveito pÒdéíaEèrhtíô 



homem baixo, ôc pcra pouco,quco Inimigoo nSodcí^ 
. tewp"nmm'tç ptczcjqucm Iheobcdccciá, que Toldado íenão dcfprc-^ 
^ovortbis.^ zará dc militar com cilcí! Náofaltãocxcaiploinas hiC» 
ijLjií -..iniíorias^acadapaílb.. " 
^m^^^Lr ^' -Porque raramente ic encontrará homem biixd 
íi^MakwBk,, robcrba^dc tcndoo podcr^ que vingançisnâo exe<^ 
* ' ' cuurájdondedi0coPoet89qQen^avia4x>uáâ^ni^^ 
» . * pcM,qucohomcinl^Í3E0gpflLoemlugàrttlto., ^-^^^x. 
. / V !r 4- Porque ohomcm baixo tratu cora avareza ilf:? 
ii> " V * V' ^'^^^^i * fbfiítm máiosnobrci veros cargos, que fc 

V jÍ*' • Ihcdcvião cm quem os não mcre^: porque Í6 íc pódÀ-. 

" ^' i,-* chamar nobrcs aqúclles que juntão ao crplêdor de ícii^ 
s*'i » "./ .l farguc, dotes dc próprias virtudes. r . . .u. 

cí'*; -i . ' f p^jjj p^^jg contraria fe c ffc rece em primeiro lugar,^ 
-ff que o homem^dc baixa gcra<^ão pretende illuftrarfc 

d com ^^^^^^^ pr9prK>s..iSi^a dc cixcmpío loão- 
' Huniádes , . que*dc pobre agoador fc vio Principe dc: 
* * * Traoi^íiilv^nia & çjvbu maravilhas no jgxerpto dc^ 

jrfa^fthw \^ç]( da 3KÍma tcr^ ., ^t^c\tco Esfórcia: 
o Primèitè^ hoiát^ú Napie>leVdd^nmetra , qt}ode pom 

V bfc Toldado Tc aparentou com os Rcys . Dc pobre 
paíloro Portuguez Vcria^i^ifoitcrror de Roma, por ef- 
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cm Natfico povo jiuitodcRonijifVcyo a ícrCa- fiAtunAtt* 
pitão General dos Portuguczcs , & por lua induftria fj'J!'^^l^' 
thcgou a governar toda Hefpanha. Sérvio Tu lio filho /. 5.f.l 2. ra//r[ 
dchúacfcrava , fcvioRcydc RoJla , reprcfcntando ^'*'^-3.f«.4. 
tanta Magcíladc • comofc fora filho dc paysilluflre?. 
Uvamba Lufitaao de lavrador , foi por Dcos eleito ^p'^!^!'^,''^* 
Ikcy. Abdolam i no do atado tambcai o ri rárão pcra Rt y 
de Sidónia por mandado de Alexandre, & aiurfnu- jÊ«;»í.c«r/;/.^ 
randoo povQ,& mandandoo'V ir "Alexandre a íi^a pre- 
fcnça^lhc prcguníotu: Como fe MVtd Hêtfiade da foòre:^a> 
Ao que lhe refpondco. : Oxalá fèKhor içve <om farita 
iealdãde df ^aracae o pe:^o do govjcrno.^comofe.mpr€pjJiei 
oJapehrcTd. 

Taríítmao Pri^cofillK) dc liiitn mercador, indo a raUr.uavM 
Roma dcílcrradodcCoriixho^ íe vioRey de Roma "V»-^' 
Quinto C^ICnri;^to delavrador^foi eleito Ipidador^ciia • 
CIHO tempo íe fcr Icy ; todo o p^y cjuc fofe, bom, pu» 
ídejfe d^s herdar ^ fíbo , qi$e í opiniiy .«> todos fpffe 
mao . Agátocles írlho dehiiniolcyro, por Ccu v^or foi 
Hcy doEg^^pto.Píolo nico filho dc hum Toldado dc Ale* 
jcandre, também em Fgypto fobioà racrma dignidade; 
Scttc vczi*í; foi Gon íbl Cayo M ^ l io fil ho dc Mário , & < 
¥ulcina oâiciac« mechanicoí?. VcntidioB iflb dc arriei^ '-'-Ç- 
ro fe fez foidadodc Ccfar,& o cftimon tamo, que vcyo 
a fcr ■Ttibiino,?rctQrjPontifice,& Confiíl, & triuphou 
dos Partos a quê vencco.Tcxçncio \^lrram|d.^ tcda enii 
que feu pny vcdia pciíc*^ <:arne,ípbio^ cWiddy^ Dv? 
Óador. La4nocio IIí. Rey dc Lõbardia , lançado cn: hu 
charco de agoa,ôc lodo tanto q opario íua mãy,quc era 
hiia mulh<:r publica,que o nãoqui^ crcar,por.n.ircct có 
mais outros dpus , por indnílna dcl Rey AgilJiiundo ^ 
v<:yo a ícr Rc y»<5c dclledcíccndcião muitos Reyes. At" ' ' ' 

íaccs L {l ç y dos Parto^ não cqnjK fcco^fiys ajgups^ ^ -^i 

É 3 2. Por- 
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7^ P E R r E I T O ' S Ô t D X T) d,^ 

2.' Porque eftc tal como humilde fc tra^ta còm 
, . í ♦ mòdcftia cm toda fua cafa , nem corrente « íbldadeí- 
r .. ca com dcmafias, & fc ícnic obrigado ao Principc que 

j. Porque hc ao Principc mais obediente pcra ex- 
ecutar fcus mandados.^promptopcra os perigos, facil, 
' afaucJ,moftra igual rofto a todos^ pcra fc fazer bc quie- 
to. Não heaffim o illuftrc, que cuida que todos lhe faõ 
obíigados^defprezaÃdoos-de inferior condição, & ad- 
fpita a ícr grSo í^nbor» fiado cm feus vaífallos » 5c ami- 
gos , como experintcntàrão os Ncapolitanos cm Bra- 
cio, osFrancezcs poucohácrryMomorafnce, humdot 
quaes prctcndco Icvantarfc contra a Rainh^íoann a, 5c 
X) íízera fç iitt Achitea o nSo màtirãojôc o OTtro tomou 
lif^armas cm favoi do Irmão dcl Rcy,contra Luis Xlfl. 
♦ i(o qual tinha reècbrdò grandes bcncficios^^ dc^oiso 
• ToIo4ã com fnfamia de fua gcra<^io- 

' 4, Porque ckgcndofe os líluílrcs^ncm fcmprcKé 

vcrdadecrcar fortes o forte ^ que muitas vezes dcgenc* 
tst'Jk vemos de homens difcrctos nafccrcmnecíos>co«^ 
mo lemos naqut^ílcs deus líniãos ludcosdc naçãoHo* 
râcio,& Hadrucio,que no fervido de Soíimão obrárao 
f • xnarauiVhasthum no fino Perííco,5t outro no mar Mc* 
diccrraneo^ 5c íeusfithos fóprcdàrão pcra a mercancia* 
, Scjnporsa conclufaô^ q«cde Nobres» 5c Plebcos 

^. igual^ícolha pcra governo da guerra, qnanda 

içnoas pafRs requifiras^ mas eílanda igDacsncUas ^ fe 
liévefemprcpteferkònobre^dc oífluftter porqtxe ha 
diyida quca Republica deve aos merecimentos dc fcui^ 
Mar^mt n» antffpaçados y conicu^ exempfo fe dão por obrigados 
^^IT/?'^^^ í^as accocns? porwic de melhor vontade confcntS 
OS. homens o |Ugo- do nobre^queo daqucllc, que hon* 
tem visão fcu^i&ual^ attxibukdo àfoctuaa fua dignida* 



E Politica Militar. ti>^.. . 

nio ao mcrccimento:por rcrtáttc fc deve adrcnV 
tir, que nas Republicas hc mais feguro o lugar no me- - . 
nos nobre : porque o podcrofo não tem CHtrc tantis 
cabeças quem o cncontrc;mas aonde ha Rey , fcraprc^ 
o illuftrc Ic deve preferir: porque ccífaõ as razocsapon» . *^ 

tada55 5c como diz o Biípo do Algarve : jquelle pcllo .» . 

qual começa fun fanvilia a emnobrecerfe, Cc deve oha- íSTI*^^ . 
mar flor de í ua gcra^âo,& aiithor de fua nobreza , que ^*^»t J 
cfta apartada da virtude, hc hum baixo accidcnte, que y.7*f'}.''*^ ^ 
como difl'cScnecn,Ri ynnr he acaío.Confirmc cfta ver- > ; 

dade o Duque dc Si íl.i Embaixador dc Hefpanha, quç ^ 
cncontrandofc com o Cnrdcal dcToUedo(quc foi grãa . \'M'K-<''\ ^ 
pane dc Henrique Vardoma fe reconciliar á Igrei.i(lhc 
á\C^c:SeKSffH9rt/íRei'erendiJsimAfucratAnbuencaVéí^. 
lUrOy como es chnfiiAne^ no aconjejárd a jtt fMnãtdnd ((ta 
reconciliacíon dei Rey de FrancÍA:{i{{o por ihe rcmoquear ^^^^w " 
feu humildcn afcimento; ao que o Cardeal rclpõdco: i^^"^**'* kutu- 
Si V, Excellencu fuera tsn buen chrifiíâno cotm c$ cáVA- dçl 
Meto,no me eflrãnâra lo que hi:^yy bago. ToMê. - . 

CAPITULO XXV. 



SeJèrJ tndhor velBoy fi mmcehoi 



POr hama,& outra parte tem grandes fundam( n- G^Jrl'adt'-'* 
tos eftaqucftão, com que fe pôde defender pro- 
. blcmaticanrcAtev Pelkis mancebos fazem as ra. 
zoeni fegnintcs. ^ ; ..... . ... ';.»♦• 

• 1 - Porque lemos dc muitos Capitães iníígriesè* 
que o comcçkrâo a ícr muito moços > como foi Sei*, 
pião , & P^ínpco enK€ os ^Romanos j BoU-ílaô^ 
"'f-^i.^ -í- . E 4, • * . Cri» 
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Ciiv«lliflO|fiie2Ú0pAlbo^^ 

i^e^mt^ana 2. féiqiica vdhice»conK>ifizSaliiftk^ 

'^'^''TJií*'^'" P<^ftta enfermidade, V • r'; . ^ . ^-k^i^j^-. 

^ v^i»rpons ^ • Qi?*^ ordmariamemc i fortuna^ que na moc idí* 
ocSorSnaí'1 favorccc aos manccbos,os dcfcmpata na vclhicc,co-^ - 
auriú hcbetes- tttode Catlos Vxonta Framhno Stcada, que diíTc quã-» 

Nwóbiufiift^ xiOié^4UFe*í«Ktufi»eraam%ados mâccbos;; 4c conhéiA 
ceada cià Vefdadcifc feiirou a Iuftc»kirgaiidao topc-«f 
ikKafeii-filioFheHppc. . * - -:v./4■iA>^í^í;^i^ 

íaVi^l^At »Hies^<ieiiiaiSfKmei»ooconrtfoo^audmi^^ . 
■Mrico tcpoMT pafcx:cr»qtic as &>c<^as €orporac5. '^^'^ «^^^ ^ht4k^\ 
«ofum *nu»lSl I* Porqctc o confetho dos vílhos^ he © ma» acciv ^ ^ 
tudo<!«cetía, tadQ na gucrra,coraodc raaiscxperiQicntados,6c valem ^ 
5íí!/!c!?5!Quâ Wnto coíbo as landas nos mancebos ? cjuc fc eftes com 
líííí^^íHr «>braGpw«arfcifa» V€te€ida4c^ & deáreaa vakni».cs vc- : 

« Sities ludrcum, . • • » - >i .• 

«crpcciorave. Ihoscooe^ a-Éaaajç^oÉi gp<|«|gMio,gom o eatcndtiaen'^ y 

líwjuwnir Que o$ mawc^s pcKlew m«Stai ve2tí||^|r 

. feméracios,. & quem bukst aceitos y buícaos velbòa 
pcra governo da guerra, cemo fc#aquclk grande po- 
litico PhcUppc 11. que na pcrtcríção dcftc Rc^o , 
de Pqi Mgal . cki^dos ouiegf i^fec^a^s Capi tãcs ^ h^^ 

AmcQ$amios^éra li^^ 

" * * * ■ 

. fc 

; • . * 
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lhe dèrSoa nova fe conta, que diíTc : que fe cfparltíiva, 
que pcra fogcitar hum Rcyno, foíTc neccííario hú Ca- 
pitão prifioneirojiSc a cftc tempo tinha oitenta annos de ^oiTi.i.y.Vti 
idjdcr& cicfincoentadiflc Afiílotelcs; que então era o ^^nuiieauT* 

jUizO pe rfeito. inpicriíqma- 

3. Porque a idade de mancebo he muito dada a 
mQlhcreSj&goft.i mais de fua convcrfação,que dos pe- fin^"»*^*""^*. 
louros,conio fez Valdc fio no cerco dc Lcam,quc íenão 
foube apre vcit j r da occafião da dircordia,qttc na Cida- 
de avia,pcrdcdoa pellos amores de húa illuftre mulher; pr„iiftrapçj.^- 
& dahi a dons dias vicião os Olandezcs & fokàrão os i' -^Z*- - 

iqucs, oc lhe arrazatao todas íuas machina?. aonosnatus 
• Seia a cohclufaõ, que pera a cucrra coavem mais ^"'"^"iicmca 
ler o Capitão de mcja id^de; porque neítc fc acha o tuscU,quotc, 
€.^furço dc mancebo, & a prudência de Ytlho;& fe ti- SrbusvigcT' 
ver filhos faóos maísfr guros reféns pcra a Republica, rdctingcniO. i 
como o Príncipe The maz fez a Heípanha , Õ( fc os fi- 
lhos forem grandes icrànellcs lieis confclheiros,& Ca- 
pitã 5& accrefceiuo,quc não tJndocjtpcriêcia, não de- 
ve fer eleito y nc aqucllc que prefumir dc muito fabio, Froyfrh.2,vL 
que como diz o Spirim fjniílo, fica dc melhor partido» hon.ínrm . 

Tl • ti- r 1 j 'apitntrm fibi 

que cílc>o ignorante. Haofc de aceitar os vetos dos ve- vi Jcti.magi» 
lho5,as cí^iíukas dos varoens, & a execução dos man- bê^ij,*^"". 
ccbos.comodizhum vcrfo Gre20.Dc ConfidLo Cida- Votaíaun»' 
dão Romano cfcrcvc Macrobio,que fendo |á de muita íi^, •^^[âft» 
idade, vendo que lulk) Ccfar por fe fazer Eropcrador, r^vencx. 
intentava dcfcubcrtimcnic coufas centra a Rcpubli- maíaíacmí 
ca, lhe difle: Sahfs Ciffur^que poraue os Senadores temem 'og-intó áCsc- 
tuas arwas^for i(jo te nao contradt:^emvnAe fort^ue ^Uits ac^ arma timcns 
çoens lhes parecao bem, E replicando Ccfar: Pois como tu norticcontrac- 
feuo mejmo rejpetto (o Conpdtoye »*í<?/.í/^rReípondco; fciiiisnon op. 
Porque a minhx velhice rrtt ttrou o medo . Pcra cnca- ^oIldi?mihí 
fcccc vUimaoKntc a cíUmacão , que dos velhos fc icoçâu» mctu 

^ ^ - • • adenuc. 
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dcT*fazcr,hc de corifidcrar, que as brancas] da barba ffe 
chamio, cans, & ao antcmuro barbacãa . pcra moftrar» 
que aflTim como a baii3acãa de pedra defende a Cidade 
porfóra, aíTim a barbacãaViva adcfcndc, & governa 
dcntrcjíc os velhos a amparãocom ícusconfclhosiícr- 
vindo de muros à fua Republica ; fe bem ( como diz 
Chilon. Opta- Chilon Laccdcmonio ) hadiffcrcnça de velhos, a vc« 
™t**" lhofi& anuvcl coufa he a velhice juvenil, & cançada a 
moiea.i |u. mocidade velha : dando a entender, que alguns níoços 
q^IuÍTíMlc- ícm as impertinências. & proUixidadcsdc velhos , 6c 
^^f^«ent.fe- alguns velhos a condi<^âo apraíivcl dos manccbo^j don- 
" dediíie o Poeta; ^ueccmo ay viejos njerã^s , aytartibien 
^í'* moços maduros. 

Governando na IiuliaoGxande Nuno da Cunha dc 
idade dc 2 2. annos,lhe forão dizer^que dizia dclle hum 
VunoédCU' fidalgo, murmurandodefeu governo, qucpodia efpc- 
raríc de hum rapis de 2 2.aruios^ou como podia gover- 
nar bcni, quem a penas tinha idade pêra fc governara 
íi. Mandou o vir perante íj,& Ibediííe : Saheis a rA:^o^ 
que d Rey meu finhor íevf fera me m Andar ã ffie gover^- 
noi Refpondco o Fidalgo:r<pj^ fenhoriuc dtrÁ. VoU [a- 
///,toríYOU cWc^que foi por entender de mimy^ue tinha tA' 
leni o fera fifrer , ^ dijiimulUr csm prud^ndé os males ^ 
q^ede Mimdí:^ij . Com o que odeípedio confufo, 
& cnveigonhado , moftrando ao mundo, 
que íal vez a madura prudência 

. annos.- ; 
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CAPITULO XXVL 

»J*í convém feja ehquenté» 

. . ' • . . • • - » 

TEm muitos pcra íí>quc bafta a natural cIoqucHr 
cia pcra governar hum Exercito, & que nâo tc 
neccílidadc de ter principips algum dc Retho- 
rjca;& pcr^trcfuearcda opiniao,pórct feiís fr^gilcs.fun- 
damcntos. , . , .- 

1 , Qnc fâciímcntc amotínto os jpòvos contra feo 
Príncipe, comocmOlandafçz Gttilhcknacontra fço 
«aturai Rey. • . .. . > 

2. Que os racs inffamadbs com o appc ttítc dc fal- 
lar, não labcm diftrn^ir os tempos em que devem c;k* 
hr,& vcn>a ferncttcshuaeípcckdc docmja pçra reve- 
lar os fcgredos- i 

5. Qlic cftcs f;illâdorrs,qiic nem fabem faltar,. nem 
cahr,raó dcfprczados não fódo Inimigo , ma^e feus 
próprios foldados^diminiwndo por ambas as vias a- an* 
tiioridadc do Princrpc. 

Em contrario cáà, que por mais capaz que fcja a 
entendimento dos homens »^ falrindoíbe a eloquência,. 
malTc pode governar, porque como fte ha dcaverera 
Gsmotins^Comorras condi!^ocns,quc fc.rrattão na pa2> 
Como quando o foídado MCufa k à guerra? Logo ne- 
ccíFaria ihc he a prudência fuaforia, pera reparar os in- 
ijulctos^^rcfrcaros que fogem , & os obrigar a que po- 
nhãadc parte o m^cdOynroftrandolhe, que bc mais ho- 

ncíTo morrcr,qu€ fbgir^ 

2. Por<iuckvadosda>boa pratica. dchuRreroquêtc 

• OpiiãOy. 
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Capitlo,rccnccndcmcmnovacoragcm,& alcançSoa 
viítorianlo^fpcrada , cotno acontcceoa Picoiominl 
cm Liitra: porque com os fcus foldados pòdc maisfua 
amocftação, qiic o fom das Trombetas incitandoos ao 
louvor com o gcfto,com os mcncos,& cora a vozrpor- 
que aílim como nas doenças não conhecidas hc mais 
. ' difficultofa acura, & nas conhecidas mais fácil, aíTim 
cm húa fogida Cc necefsita de mais cfficaz rcmcdio.Ex- 
pcrimcntou bem cila verdade lulio Ccfar, vendo Teus 
Íacha6i^á«*í ^^Idados poftos em fugida petlos Pompeanos. 
tionccxcaicui |. Porquc O Capiíão, qu:he dotado dceloqucn- 
^!!iffit*ex'ii- cia,eUe meímo inftruc, & dcípachaos Embaixadores, 
comraodo dó- dctcrmifia 36 condi^ocos da pai , aííenta òs concertos» 
teuí4"ki?rcaurandoerpanto aos amigos, &. inimigos, Sc confer- 
niioBí^and^, vando fua authoridadc. * * " - 

tríbíí>.aut«c- Donde fc fcgiic poc vcrdadeita condufaõ , que nc- 
turioni» imi>c. i^j^u^ Priocipcdcvc matidaf governar as armas, fc não 
ret.&fii»' quif- por homens cloqiientcs.Cofenava Carlos V. que tnais 
qttcetiam pc o moleôava á cloQucncia dcGuilhcliUO Bday Emhai- 
viores f.«nx xadordc rrâça,quc O esforço, & anuTio dc muitos. Oa- 
boK"q^" t>ado#nas Romanas Hiftrias Catam Scníbrino, por 
omnes atdcíct (cu avifO| fabcr, 5c eloquência : entre ds nolTos Portu- 
'ícgwndr guczes o foi a Francifco de Portugal I. CoiKÍe do Ví- 
itiioíb,dotadodasmerma§ partes aíTim na paz , como 
Tiuttr.inejus nà gucrfa^ & nos confclhos dos Rcys Dom MAnoc^,^ 
j^j^ m ^^^^ TÍ055& diz Damião.dc Goct ihc chaí- 
flsavãoo Catão Portuguez, - • ' ** 
- ' Compárãocom tudo alguns a eloquência no mao 
ao cutellouas mlòs do louco, que melhor lhe cíVava a 
amboso cftarcm defarínado.s cjuc nostacs a cLoqtic n»- 
cia,he coma o enfeite na mulher ruim, o mel na pcçci> 
nha,aforça no fi énctico,& o ouro no avarento. Por íflb 
^ advctcio Catam, que crcsOtadbrcs fciião podi^ oilVIf» 
• ''vi>.,'- 'y ' ■ ' ■ ■ ' Car- 
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GarncádeSjChriftolao, Diogen^s:porquc igualmcn-, 
tc pcrfuadiaao bcm95c<> u^gl. E Pirço Rey dos Epiro-j 
tas cortum.wa dizer , que rtiais Cidades avia acqiiirido 
coQi a eloquência dc Cincas, que com as armas . Não 
chamo com tado eloquente ao que íc preza de falla-^ 
dor, tudo quer hum meio: porque lhe não aconteça o 
quccfcrcve Plutarcho dc Theophrafto , que QÍ^^do l^^^J/p]"^^,' 
cm hum convite, 5c vendo que hum convidado era to^j Si ituituscs.rc 
do clle nãof.íllou palavra, lhe dilTe: Por certo (enhory eu fifâyel7StãÍ 
não vos conheçoiporem fe jois fahiGyfA:^is como Tiefcioy ^ 
fe Jois nefciOifã:^eis comofãhio. 

CAPITULO XXVII 

. . ... . . « , ■ ^ 

• ... • ''• 

Se he melhor vencer em hatdhctyOu 

■>:; j-l •1.1,.!,^ ..,1 .•.••;>"i ■-,.1) m ., 

ca.mpo»bertOr expimíanda r,.^ 

C Oftun»aya.dizcrAlèx^n4rc Miagno^ q^c qijçtn , 
vencia nua batalha , venciaa guerra: <x por^uia íí prélio vice- 

guerra cm pc^os^quc.tem pera?fi>qne hc mclhorpckjar 
cm campo aberto, dizem,* que a guerra çcníifte np c(í- 
foríjodos roldadcSij;íue:pftcs fcnãp pò^çijniT^pftr^r» fc» 
não em campanh^jôc n^^xpugnação c)a8 Cid^lcs,í<::4çj- 
fendem os dc dentro comos a>uj:dç,éc ,fQítalczas,, dódç 
iiãó pôde campear o valor, r - . ^ 

'2. Que nas oppugna(;ocAs tem o Capitão mais 
tempo pcra tomar Teu conrelho,& pcra executar aquil* 

}o com q pòdc fogcitai: o Imnii{p>.f odeij^^P lií^^ d|e fcu 
; cngc- 
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engetítíé, St aitic$'& cm <âf>anha tudo fucccde de rep$« 

3. Qne pclracombater hua Cidade com o inefiiio 
timfá fe dcsfizenri as difficíuldade^ taÍT€S fe emcç* 
^ ^ ^ |SòVpòèTéin^vâc naft baiáUiiijemrpfles râdoihe esforço^ 

^ , - 4. Qiie não fe podendo levar a Cidade , ou lugac 
da primeira ycz,repòdcni fazer mais cnvcftida5,o que 
nãotcni lugar no cfquadrlOjhiáa vez dcsbaratado,don« 
de o vencedor íica logo fcnhor, não íó do campo, mas 
. dasi^^Tadcs,/^ P/oviaciasf|ic^j|i«|iti^r^^ 
aaaãijàntàros fugTdos!c6moaconteceòaCacio$ VllL 
Kcy de França desbaratado no Keyoo de Nápoles & t 

5 • Que maior £ieçãojhe^ rencer em eampo abertd^ 
^ne ebfiibater húa Cidade > donde os muros faõ ar rui« 
nados com macTiinas de fogo; & no efquadrão íó pre- 
valece a força do braço; & os combates das Cidades fc 
• * . alcançáo às vezes por homens fracos, pois os cor- ílran- 

- ■ ' ' g^màs vezesacnt^egáslèpoxiome t oníilca dçmur 

• " V < Queipo ce«M» dos lagares debiMa o?r!M^ 
liMs&irtas mtiit^ vezes de balde,^ vencendo em cam^^f 
' ■ fe,ik^fi^iibofdasCid<id«a^&^^ 
^çiàifii^Ate^da detença,qu^^^ 
"éútftífy-^iMí^çixí^^óíogc itarliúakPiòvlnciatpda .* êc 
írfe BafdÍiH'shòto^ Tíflôitó , qlic occupadono cerco dc 
bua Cidijde dos Sclciicos, jhcdcuoccn(í5o pcra fcVc^ 
fazcicirj^c Luis XII.Rcy de França cõ Hcnriqur VllL 
icvco mcímcifFcito; porqucoccupadoo Inglczcom 

. tempo . 



fêmpó ao Fcances^pcra,tcfafcéifcporter gaílado ho dit- > 
to ccrcD fuas forças. E Francifco I. no cerco ,4c Pcrpi*' \ 
ohão fe a(;^^4ed(iief>ilicic^ & o mefnvo íez Carlos V. 

Vencer cmcampaabetio^pqiiMM^^ 
akânçou AldHmMi^i^i^^ 
morlam » 6a>afcté1Iafiiiqpin^^ 
baralha fe afamoirpor mofiCMrlliâvIost como Sapor 
Rey de Pcríia cattivando^m outra ao Empcrador Va- 
leriano; ÔL muito antescn^ HcfpanhaScipião Africaní^^ 
tmha grangeado grande nomc,dcsbáratando no campo 
a Âfdfubai Mandonio,âc cm Afúcaa Hanoiiiy<|Beafitfi 
nhfia Gidade pòs de çerco naah que a CalÃa|0. i 

{Mtflbtf a píiÊ^éB^mm^^ 

maior gtoiia^-çQg rf^^ 

fcguintes. - - * > f/.rr s^í^-^ 

I • Qlic a vidoria no campo abcrto,hc mais da for- 
tnna,quc docsforíjOdo$ íoldadosj ôc as Cidades as ren» 
deoengcnfio, aoufí*dia> & as forças, èondcmerecc 
maior louvor aquclle que faz a guerra coa^o tempo» 
áo queaqueUc , qtie amí(^à tu«ft> eji^ h^ml^^ for» 
tuna. ^ / 

2. MaioroafadMtiCracoininAcarhttin íbldacfoa^ 
qoelles ^ queoa os muros dclchdem,& os vallo9,do qiic 
i^dfo^^ité^cAietMattperabèrto^ mé^àtíí^ 
tro eftãoftMwfcgurosj&clèftiwjiidos. ^ íj,- .Mr'*^ 
Porqnc nos ta cs cercos nâo fófe pclcfacoin os' 
homcns,mas com oíitio,ôc afpcrcza do lugar, icomct- 
tcndo ao Inimigo, fogindodo pcrigo,(ícfcndcndofcdo$ 
. Cércados^^c dos que ?cm adc^ndcr. 

4. Posque os cercados cubcstos* cqm^ marp^ 
fiâo fp pckjâOQDna AxtcUmia^.iftacoiiii^ 



^ 



ciai • ikinuttapodcosíeilefeiidcm^e muim^.,C0fm^ 
iHoftcaa experiência. 

X Porque quem vence,& cvpugna a prigcipaiCi- , 
d^dc^ícjiàmaifiiàitemerao InirnigOyqMJijQ c^i^iúfta a fc^ 

: dfcííátiasia.í*ot<íiic a^uc maior pôdor.^moítra»-!: 
dfVqqe qucoí ccndc pvincipd. Ciá^dt^ ISimbS v.cn- 
cçrá em po, pok tal Yez occrca^of hc cercado* co« . 
mo o fez luUo Cefaraa^QaUkjaataaAlttm » &^r:. 

n©ia.çiwBredá. ' ' -t "l 
Concluamos pois que os combates das Cidades fjõ i 
mais difficultofos , & as batalhas campcílrcs mais pcri- .-. 
£;ora^& porilio quem tem valor pcra vencer em húa, 
ftoutra,eírc tic o-quc merece mais louyonpotquc hoje 
jOfoQuAC^es trattão maisde fòriificarre > ^nç :ar'ri(ii:aríeç 
ctúíomfuÚtíi^aM ^híclMrtll^awryccda«^^.g^ 
fccyireitosàyiâQria. ' t . 



CSrer. Tackc 

magis, & oc- 
cultxmiinicú 
tiar timendae 
ftiRt.qiiamis* 

tae. 

Ttuif- lih. I J. 
ãimãl. rieraq 
in íumma for- 
iimajlaufpicii^ 

quãtellU geri. 

in Itfitt: CuQi 
jufle bellum 
Ai'cipitiir, an 
apcrtepíigncc, 
<|ttU a utex in- 
cidi js nihil nd 
hiíliúamJutCL' 

Klro;. Dolusan 
víkus qtTis in 
hofte rci^iue- 



CAJ?lTULO XXYIII 




ih 



f 



pefa4èa^coiM^dwCkcíD, qui^ 
Xfirb6itos:'ntais iralna^eiYr hiifi^^ que 

o esforço , comodiz Taciro. Em fcndo juílaa guerra,' 

fnõ jullos osaicios com que Ic hz , como di^. Sanâx>, 
Aguílinbo, o Paeta^ que quem bttfçaíà vifiude, QUb 
e4)gí«0 iis>ánimigo;^ & bem fc pòdc cngan,ir , a q u c m 

^if:lK " ' ' '.pítães 
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pltlcs nlo/aõ aqucllcs, que a todo o romper com dci- 
tamamcnto dc fanguc , pelejando dcsbarataõ o Inimi-^ 
gOjfcnãd aquelloquccom asaAucias, & eftarugcmas 
*o$ vencem. Efta era a razão:porquc em Roma í c ncgá* • 
tãotriumphos a Capitães vencedores, por ferem tantos 
os choros dos parentes dos monos na guerra , que os 
Impedião; 3c erãoeftimados os Capitães manhoíos, & 
prudcntes,como foi Quieto Fabio, do qual Tc cfcrcve, 
que raramente arrifcava o Excrciro Romano , & por . 
iíToera muiapplaudido. E porque Tácito dinc,que fe- vc^i 
não avia dc vencer com enganos o loimigo , f« move. miiins eft n©n 
cila qucHão, que ventillarcmos por ambas as partes. [^"uit^Td ^5; 

I. Pclla ícntcnca de Euripidcs', que diíTc que não Ccnrmatusho-i 
convmha matiro Inimigo a ireyqao: allim o fnziao os cfci. 
dc Crctta, & Curió rcmcttco a Pyrro o Medico , que E^^u^\iti.V^K. 
lhe oficrecia a fua cabcy ; & coftumava dizer Ale. 
xandrc . quccra propcio dc ladrocns acommctcccm, veiiítocciUccc 
GC noite. • 

2. Qu^cpcraalcar)çarinteira vidoria faõ pouco j^^^j^ ^j^^.^. 
cfficazcíj^c os que bua vez forão enganados facilmente^ roria maior. ^ 
fc tornãoa levantar imaginando, que não forão venci- S"animo*^ 
closdoesforço,m.isdaartc,<Sc induOria doÇapitão. 4 quoqn«fubiu- 

3 . Porciúc os cftartaecmas faò contn a fc, que. '^°^*;-* • 
amda ao Inimigo fe ha de gua;4ar , cpmo ycrcmp^ «o tamvirsãftus 

, capitulo fcgulntejdonde diflc Tiiucidadcs.-^wf o enz^'^ r '^rf"*^"^ 
910 era mao , mas nos homem conJíiTHidos,^ àtgntdA.dey roriã. q>ts íaí- 

f^alipmo. > . -V...V. : - \ gra: dinníuti 

Com tudo grançics I>pní)ens tctt^pcra íi,.quQ pcr^ pawtu[í. 
cx?fiíçrvar,póicm ufar de toda Aaftií<6Ía,pG\las mzoc)^ ^ , 

I. Que tudo aquillo que pode damnar ^InimigQ^ 
íc íalvar n Republica, cpm unto qtic n^Q toque ao Di-^ 
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iV- QJieídèdcrehd dàs ivàtiírétâsicíai gentf 8, hc% 
íhh léÉK^tiè PipiMr]Í«jr^e€átòU^ Que pttfl 

^aFdèliM^iòsScei^lâ, qtitfihifpmrttiMr Jô^ftòí^ll 

^- ^. Qjctte jàcoíVàrncprtfctrptOjfazcrTirtal aô^li' 
migo pella via qur puder fcr j 6t aílim o ufaõ todos cfil 
• Pfincipes, & os Romanos IHc chamavâo engano boitíi 
^ >. . Seja aconcluf^íõ, que na guerra jufta, todoocftàrta^ 

^5^5^ j^gcim ift jiiílo^como drzia Agcziflao,& Xcnophont^q 
i.iiftcfau<fe tpdooGapttâoâVwáctifardetodòt>cnga«|^^ 
aXmmTm cfirendêiiSoilindacontéaa ítéf^ccmcttida, còiftoUgo 

^fweft?" €onta Vatcíiò Maxhrp de lolio Hortendò Ciflíà 
fSo Romafío^qire c^àndépcrad^ hdabataHia , A tenta 

' / • êò-tovTifigo a M ttcíoSufecio<3apitãck dos Allyanos^ conl 
copia dos íbld .idos,& pnrcccndolhc que o tinba imiiHy 
„ . - da íua partc,1hc faltou fcbíndofe-aoaliòdt hum mctc 
com tcda Tua gente a efpcrarxj rucceííb;com aumio dÔ 
íôccorrer acrvcficcderi tttasoadmo-Ronianoiwndo ò 
perigo em qoc^^ftávav fc os ret»aksn^âirem a'trriradk^ 
>dd;AUiaiiM^4iiirpai«Uyé6bto'^ 

; dldos,qt]e€lÍe4vin^ddrk apiartãn^penlKetc^dlridèf»» 
IMco» At' q«#veIiMtit49Mi o p^ 

i. . ^ueprocurãfemferfrimeiravencedores.ciuejaccorifid^s^- 
,..!!„.♦ & com eftaaftucia fáhio vencedor de tal forte, que pu» 
• Jâmtáiniã^^^^ pckjarcontrao Albano/ecomracllc vieiTe: A^gc- 
■êt AgifiéiÊ» ziflao Rey dos Laccdemonibs, vendofe húa vez com 
poucos roÍdado5,cercado de grão numerodtlaimigiost 
afièntouftoArrayalem-híinitfcHão forte, quenSá 
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terminarão tomálo às mãos por fome, cercando com hú 
foíTo g(:âi|dc ro4o o f^rladondacfhrva rakqijack) coip fua 
gente, pcra qoc nem puádTcfáírcomTJs Fcus, nt^ en- 
trarlhe foccprro de mantimento y & os cbrigaíTc ou a 
morrer à fome, qu a fe renderem: ác vendo os(j0 Agc- 
2iflaò,quc fe fjzia a cava lhe aconfelliavâOjqoe era me- 
lhor darlhe b3t.ilha^quc morrerem como covardes, dif- 
fimulou Agez ílao a execução defte confc lho, &con. 
fentio que os Invmigos foílcm fazendo a cava , t&: cct- . ' . - 
candooj & quando jà faltava pouco prra a cerca-rcm os 
acõmcttco,tendo as coftas,& lados feguros com o mef* 
XúO foílb, que clles avião feito j & como cm lugares a- 
pertadostaivto pelcjão os^poucos como os muitos , fi- , . 
çou fendo igual com o fcu peaueno Exercito ao gran- i.; ,v 
de dos Inimigos, & avantcjandoic cm esforço os ven- • 
ceo, alcançando com o ardil, & eftartagema, o quçcoai 
o esforço pello eftado prefcntc não podia. . , . » 

Atíiavafe nefta; Provincia do Alente joo Bifpo de j^^^ GárfU 
Évora, qfie governava a Cavallaria, com a fua muy li* Btfped^Etfc-* 
n9Ítada,qu;^ndo lhe chegou nova, que o McílredçSan- ra, > - 
Aiago vipba fobre cUe com grão poder/mandou correr . 
acampanha com tr^^cntps Cevallos , quede prefiqntc ! ! J 
tinha,atravcírandoa toda de hua parte pera outra j&vin- - 
do o MeArede Sandiago , conhecco pella trillia i 4, 
fcr o numero dos Cayallos mayor que o ^ ^ 
fcM, &fe retirou Am pelejar, -^'X 
•Qçm fazer danoo. * V £ 
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^iSHuttiA. TT^^DeÍTcarloosTlòWíánòí hum rrmpflò^íút^to âôCa- 
l-^í f kòli^<tó lôbrKrl F'c,' jblgandó íér a êoufa? iTnktt; 
. •*^<íèha3j« cS'da1*á á giTárdávàòlkírjTctr, tflíiifft 
díTj fii,c)iic KoloMcò ft(<y^ò'tg} pto^^cUo ifliiitò 4 

ftiiuiLi.^.de filho,<?( herdeiro riomcScJòds por fcu tiJior,5r cxag^Sb 
6s lurifcoíirrulios o crime Qc nâo guarda r Ic çm ni uiios 
liigarcsi • • ; . ^ . . 

jfpiMUi i< Preclaro ditto foi o dc Sexto Pompco,fiiho do gran- 
V^SílKÍéiíô?' de Pompeo, que cftando ceandO tdm cile cm huá Nao 
ijoiuthocahí- Marcô AntániO,& 0(fVaviócom qutmtinlia^#ito aiiwi' 

l^^*^ Kníl(ul«ilpàflMjs iribtÃ feu pay,5r iMíb p^ní^ 

jwa'/4jW»j» ]^^ói>Kcfpôáco: Oxaiapttdera Mh'oJorc/a:^y ifiofíf» 
Mchi!mxT:Ií Mir/s: porque a tile nao fora eJlrAnho cemo a Púmfeo}^ ' 
>Í<^f.3- i.í. Nem falta quem defenda , qfac ao Inimigo fc ha 
Je'f. dc guardar a fc publicamcnrc promcttida, & não apro- 

e^lM^V^Mi'. nacíTa particular, cuja fcntcqça não tem iòlidos funda- 
tMf.^nzhi xncntos»& hc contra todo ò exemplo dos amcpaçados^ 
lácuuLs!/. antigos PbiloíopfaosyComotrazGclioiporque fenão 
isf.i.fX áevêqucbrarnfiquaoscôccTtoscõprcjurios,conioen- 
Jih^ri'^Ío. fina o Dereito Canónico: jorq hc grave âimé quebrar 
r-zcr. . i baliVíai fj^comjp di<TOUO textOy^c íc dçvc guardiat- 

• • • * 
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tííndz com aqudks dc qúr fcccbcrâóií fTTjnTiVs.' Prcícl 
Warco Atilio, Regulo na guerra dc Africa, fendo rnan^ 
dado a trattar dc fcu rcfgatc & dos mais prifioheiros» 
Wndo a Roma,votcu que ícnão rcfgataíTcm , & fc toe* 
nou à ptifaõjo que lhe louva muito Sando Agoftinha 
Dc lacob nos conta a Sagrada Efcrittura^quc rcprehcn- dyU.vSu • . 
l3caa Scmcão,& Levi-* porque nâo guardarão a paUvra «^*»^'•• 
aosde Sichcm,& morrendo os amaiiicooH. • > 

Nío faUãoexem pios dc ÍJHuguczes: porei fó dons 
ptra moftrar.qac nos não Icvàrão vciuagcm 05 antigos 
cm guardar palavra. -ii- 
O Padre Fr. Antonio de Loureiro da Ordc dc S. Frá- 
cifco,fendo cô outros csttiv.^ cm hú niufragio cm a cc- ^ 
fta deCãb iy.u& appr^^fcnt.ulonclRcy Mamudiogrâdc 
inimigo dob Portugucics,foi por clW inviado aGoa cm Jfi^ífí^xfj, 
bufe i dc íoi rcíg3tv%com condição, q não o 2chnndo,fc itb.^^ pi-nnki 
tornarU à pr^íaó de Cafnbny.-t,atc certo tempo q o Rey ^J^ioni^^^it 
.lhe aílignou, aceitado hnm cordam cm pcnhor,& prê 
Ú2'y^ não achando o ditto Padre em Goa, Governador, f.ijir.2. ç^i* 
ncmrcfg-.tc, fc tornou á prifiõ y ofF; recendo fc antes à 
morte*, que violar a promeíTa dc fua Religião 5 &l co^ 
cfta acção grangcou fua libcrJa 1e, & a de fcus cornpn- 
. nheiros, qucobirbaro Rey liicdcul^go admirado da 
fidelidade Portugu^za. 

Conta o f imoío Efcrittor loão de Barros,que cftan- turrts du.^ . 
do certo fold ido Portugucz,prifioneiro dc hum Mon- * 
• lo^quellKJ dava m V vida . avendodc fazer vi igcm com ^ 
. o uiiN.U'irí(porfe vingar delir; lhe dciihum paííapor- .^4 . 

te fingido, fcgurandoo.quc não tinha q recear fc da Ar- 
mada Poriugu . zi tanto que lho mo(lriflc;& cncõtran- ^ 
doa o Mouro 3 ca fo , com efta confiança fc foi direito ■^ - 

icll j ; conhoccndo os nofloç a Nao Inimiga^ fccípã- 
tárào f vendo que os vinha demandar, & abat:^ndoí]r; 

' f 3 * fobío 
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fibbklo. Moim) áèiao do jekofíoiGtne&i tra qjtiMirttKl? 
toonaihão q paâa^ottc que itazia , ík^tnàMiíCzfk 
tão^achou que dizia cilas paiavcas.* l/le Mouro ht mnii» 
91949 çsm^é' tem em mttitQ ^fpero cAiíívâro-y ff cIU féft 

i .\\ i ) dio^lhe tajt^e^ a ErnhaViâcao^ . que m feria fctU finlos 
i*' .iif//frfj^^/ií?í.Lído cftc pallaportcjVGtàrãoos.maiSt^ 
fe IhctomaíTc^a que acodio o Capitão Portuguczrj^gr 
^ nunquA Veos tal permttíjfe , que na Iniíá fe contajSf 

jIos Jeus fcmeliiAnte tuy^&o. Édiffiniullando oCaJU 
tão a traça do prifionciro^dcixou iro Moiiro9& lhe dcii 
novo paííaporte,recolhcndo a fi o que lhe entrego il. 

Nem approvoo parecer daqucllcs que feníem,quc 
o que fe faz por medo do Inimigo, ícnáo deve cum- 
prir: porque ao varão forte nada o ddobriga, & como 
idií Scncca^ao maior bem , que tem <ís homens em fcn 
' . peito, não ha Jicccfiidade que os obriguiq^* ^Óc não jcjn 

X*'r/ ^^ò^fU ^^^^ l-ug^Jf o píincipiodo Dereiío , que dcsfa z os a£ldí 
\t>ki,iA»íM, feitos por medo, que fe limita nos aftos de guetra:pof- 
que na matéria de pescado» fcmpte he o maisíeguro 
^nxcpór o divino ao reí pcito humano. 

Nem fedeve no juramento ufar dccaiítcllaaígDa,cc. 
mo fez aqucUç que dando trcgoas de trinta di;}s » fazia 
^ . , as hoftcUdades de noite, nem como Quinto Fabio, dc 
Í*^3. quem conta Valeno Máximo, que vencido Antiocho, 
capitulou dc lhe largaramctadc dos Navios>& dêípois 
^ . »rr^^ mandou partiracada huçn pc lio meio; & affim lhe 
>c<i» '■./4'^6!'partiotodaa Armada.Iíloíe entende quando a palavra 
he dadaao legitimo Inimigo, A não tem lugar nos la- 
» • . £ droenstyrannos.ou rebeldes ;& aeftesaconcclha Badi- 
nhim, no,que pao Ic dcm por Icgwros nos pattos co leu Rey; 
-& que cftes facão outro Principe cm feu nome: porqpc 
defpois fica obrigado a ampaiàlos^mas o melhor con- 

íciho 



bliCâ,íftí fc deve preferir fctrtprc ^ pofto que ocoiífratto 
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Cammmmsefper^roInmM : 

Brigaçio ho do borb eapkk)^íD?afojnftíWjl> J^TUrJl^i 
í nimlgo; mas guardar a própria terra djTfuas in- , c a 
'í^azOcns, & hòftiitdjídes^ & pecr.ãs cvittaír v^r^i , 
cm qucfta&>tò'oi avonnosdc efpQrâr em caíai^fcfitttJhc r-^íijuivoi i.i * 
M^iit^irc:^: ^ por^ifta lílttimrparcc fiul cinppriirti^íro ''^'^ 

tMlávi?àdotcS^ sitfié íeguros pera^Kcrcm íy&Sí icmen* 
t ^<^:^mM)«1bMado9vlv6ihldásipisãrai^^ 

- Aíâis- fiti(ia »é9géi^o6a^itãD^4ncikek^ 



YomMti eíle foi oparcccr de Agátocles Siracufano» comodtc 
ín}l\wÍrpííi- lofttno; & TitoliviodiíTc, que era cm preza dc Rcac» 
•uto quawi peitos \t bufcar O ínimigo. Dcmofthencs aconfclhou 
Kfí&IÍ*rc- aos Athentenfcs» qucfaílícm a í^z t gacrra aFhclip- 
tincfc privatar. po , af tos quc clk llu moYCÍTc. Ungido David <;in 
Í2^ím*rVrcr' » foi tnifcar aos Philiftcos a fua própria terra. 
çiaUud^eí&^ loas T" íie^/€amnr^a . f rtcfidcrdo t;nnbcov que 
íi^^^r^/*'!^!-'. Amazii^ 'ítcy dc Iiidèa „ fe prepctrav a contra- ' cite, 
3,Rfj. 17. uíbii do mefino confclho apprcfcnt^ndolhe batalha 

Epcíb pí^jrte €6írarta fc diz prímeiramçtc<4 f"'^^ 
^ fcgurOjíc o Inimigo Kc mais poclcr©fo,crpcrnllOr tib q 

ilto bufcaripOKiuecllctncfmo fc ccnfu menos gaftos,9 
'jUfiJf.tt^EtTh f.iz;.tV favorece cfta parte AriÃotcks.dizewdo que o cf- 
fori pcrallo-arawc maiorifíorcó^ ' 

titiidinis ats»n. Quc ciatoda a boa pO;it\ca cfrajec melnor co* 

ElSiíJI»%xpf* <rcr\i'àr;quc acquiti^ccEn® diz Lucio ílore- y 
ftatconam j. 'Que fòbrcvindo BO Excrcito algúa docTiGa, ou 
piw ^-'^ mantimcntosyfc refaz naeiiaor cm caía qucfora* 
•íiiwiutiani mormente podmdoíer contado pcllo loTtnigo. 

^■■'■'4^' Qne âÍKÍomaí&piodcrQfo © Inimigo,^ vindqf 
ViâQcioiòiíerrdo o íiti® dohigar acéjàiiodado, çoixv nae» 
nos gente fc lhe pódism^ o ppér^ mormente ficando dcf* 
truidoso&Uiganc& donde lhe pediâc viras vitti^lha> 

JEftasíaõas razccns^ queporhfia^ ©M^fa partç^ 
dão os polí^>eos . Kecorraxi-ios aos exemplo^, d^ 
-Qninro fabia. MaxTma & Fublio Scipião qnc^ 
crattando fobrc o modo C^mquc fc avio dc pelejar com 
Annibal'»,dizia cftc : mílkàr tf a UnçãUo dc lultãy^ 
^ueUvãHo.ãÀfrict.forrodecs ^ fai$a>rAz,ão ditava de- 
pnàtx CAàÀ hum prãmài^a o fi/á « dr df/fotí conqujpAr # 
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ISé^lUtqtée d gucrrA em ÀfricA , livrãniafrimepfo de ^him 
temor £ Romajo qne câufãHo ac Inimi^oiferque em jfrif 
Cãynem avU Cídãde confederâdayncm forte pera Jttaí Jr» " 
P2ãda5 feguroyrjem AmijAde com digfifm Frincipe^que a focm 
correfe ; m.t^ antes efiuvA tudw cercado do Inimigo \ oà 

ÍZarthAginenfes.únhio muros nx. fita f aíria y defendiú 
etás DeofeSyé; feífí afiares. Qçmixzày^h Scipi^ó^áizcn'^ 
do: , Se ihe dejp Jrmada, (^^erue : fí^rqMe doutro modo 
nurrqtia fe p»ru fim í guerpn com^ éênnihãlyí^ue ãtjía fort^ 
fe dtverttta de Itdta ; c^ttc era melhor diverti ir de Jí» 
perigo^ que timajfemexempLo no mefmo' Annibaly que cr/i 
mu:todiffcreiiíc fa:^r^aího^UiÂAdeS'íi^^terrA do tntmino^ 
^ não pcj mtí tílias na propn^^^tH maiá animo^ ^ vaUn* 
tia era meter tcrgvryCÍ^weda^que traitar de fe [ivran delTey, 
^ que o povo R.ommo ^ava com mais nome gticrreando^ 
em /jfrJca\qu.eíj^uKtQ4,Roma^ . ^ . i r* , , 

-,r: Faz pclU.©piiiião dc í jbrcuo crcmpFe tíos AtíVcriíè. 
ics , que cj^qaantopelcpr.ão ÍAimoa íuas çaíus fòr^p- 
vcnccdcntis,. & cm Cii:iii'.\ cr»x©nfíido naval perder^ 
íuí Arnittdvj.Etambcm Anr o Rey dc JLiUia,xçic/cnd<> 
acômcã^© dc Mcrci^ks Eív.gcio » oje f»'.i rcrra nv»"^."* « 
foi VQHX ífjo^ fora delia "^cnd^co a v id j »íc o R ( yp^^idlSp 
;dç tf uçRrjaçi|na3 fabula dcÀntco filitedcl^ pmne^'^ myi^$ie Ms 
.da-Tcjíray^uc cfta llu* davamova^ furnas tanto que a to- f juw-^í 
jCAva,rtcqucftosbfaçpS;0 matou- Hcrculcs.r,, . ^ 

Thoitiirc&Rauiha flcSuia-.quis inaLs. cfpjCTO CTf^ 
quçialr ícára a pcLc^arcjonif ll<:^6ç. Ihcarmoru \\fk^ filiada, 
€m qpc.Uic ro ato u.d acentos anl PerÊas^Citiiiefmp íuc- TmfiiàusLh: 
ccdco aos Laccdenipnioscáós 1f htbano»,& fcuCapii- 
tão Epaminontias, q acômf ttendoeoí^-quhinzc mil ho- x;»/«> /w».:<. 
mesa Laccdemonia^íocomceinhoinens^q^na Cidade p'»**'^*.'» 
úcãTãOy fc deíendeo : tanta hc a força, & auimOy que a 
f ai|{U;iaíUQdcao& homens ^conibraica ido pudera 
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t m YÒf dVáa ò^^i^^^^ uTa vititóiQa Wdo^^ 
âã comparação caga^o^que mcttido nas conchasfc dc* 
icndc.&.fóra^dc^llàs f(; am^^^ ^ : < _ * 
^ ' E pclh óplnião dc Scí^íão fãz ortictmó fuccrírò di 
gúifrra,quc teve com Ánnibál.a qucm tchceo cili Afri- 
ca*& o fucccíTo do tyranno Agáthbcles, querendo os 
Xfificanos 'cercada â Siracufla , âc nSo fe atrevendo os 
cercados ádcfcndelIa,paííárão a guerra a Africa, & af- 
icíVtõu ò tyrahno fcu arrayal juntoa Carthago, & vcn-' 
ténão ao tíenerálHanon dcftruíndo Africa, lhe pedirão 
{uâ àrhizíide muitas Cidades. 

\ Seja a cbrtclufaõjque fendo o Inimigo mais podeto- 
ittjtinmi,^ íó, hc melhor fizer a guerra defenfiva, principalmente 
quando fenão efpcra foccorro ; porem fendo as forças 
lgúacs,ríiclhor he fazcrlhc a guerra ofFenfiva; & fairlhc- 
âò^encontro; itias deve adverttirfe^quc fenão deixe atrais 
í) Tnitiiilgb armado; & quctambcm he imprudente con- 
íclhotleiícar de fe fazer a guerra na terra do Inim^o', 
• peilò hio irritar mais : porque fenão deve lifongcar o 
XpimigO dèclaradòi^úè feinpre attribúe a fraqu'eza eíT* 
Aluiria ^tnignidââ^,quètom elíc fe ufa; & perdida h&a vez ^ 
i.'(»pijtá'<;âo,perigaò maiof podercaíTim fe colhe dós e^jce- 
plos que allcgamos das fagradas letras ; <5c aílim ufáfãõ 
. tos noííos Portuguezés rias guerras com Caíiclia, ten* 
'^dolhegaírfiádota^nos CaftelloSjaíTim na Eftremadu^^ 
.t. iitt.v^ . t QQ^-iõ no 'Minho, fem perderem no difcur- 

• ^ fo dc dczafcis atinos, húm palmo 

>:^ x^.:i ''^f''^ ' *^"^dc ferra. 
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rondo,oue/pe'^' 




Ontafc dc Vctuzio Confut Romano , que na 




^ dçaírca>ctida/c.r^<# nç^^ 

• JC>i(^ador Cornélio Cçflb. Omcniio còhfclho tcvè^Pcí- 
Bço, avento, (je d<ir ipaiafha cJcrharraliâaCcrar^oquâl 
dizem íbr aííimacopicinaqo por Cayo Triário,fuppOf- 
ilP; quc^o n^ gu^rdou: porque o clamor neftc p i f b Re 
.^Ma natural aUcridadc , qúcaçrçrccrtáòs anim^ nos 
:Í3ÍJ4j»fíq$^,cQm cUc uraôpcIc)irosyç^íÍ:(í?^^^ 

^ada hfiin finiia ^e pelejar. i>qíide reprchcni^ò Tin 
<j%^P a Ça^0r$cii>pr9nio» dizendo» <^^é <>sffeilsÍVi|k£ 
Jpneoos^ár por iíTorivcraoinapptonòftko,^ 
^ Parecer foi d c Ciro>quc fcgrífâhda acòrkéicltèfftrt^ 
os rccebeíTcm callados » & fc caílados , 05 rcccbéífeii 




fitit.qnoresin- 
din acura eiVec 
excicarior ctf* 
briorq ab hof- 

RmiMit dif> 

Tcmm ím^ 
regmíàepeite. 
latut incepto 
clamore pn>- 
didit paroreiM 
unmiconiiD» 
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d guena hc com íbidadps difciplinados, ou com bifo 
' nhos fiRorquc cftcs fdfeàtii&i c<|»m^í|Ubn^ i ^ 
aqucUcslbcjtempcrdidoomcdo. . 

Í4p £i)fwem tíhri^nr d Inimigo com 
bum iètnmj^ com fo'- 
frmento? 

SAd-ttitá ipT^^al dcHino, trazem con">fjgo os grandes bcndt- 
ç4jt.zt. ■* CIOS, pois fcDíprc fc pagão com maaorcs oitcnías. 

^ da a razãOjhiim Author , que abòrrcccmos co- 
mo ^íédorcs aos ^ucos fizcrão : fc p i\ão hc por for 
crpccicd«rcr\'idão a obrigarão; avingaixjanãoíc apa- 
ga comos bcndicios^antesfc acccndc mais-: porque fc 
julga porvU prcaço do agravo; 5c -vcídos por rxpericn- 
cia, q'uco <:j'Uc<iTtcndcinos ganhaT con'i fofrimcnto^ 
pcrdcnvos com o Inuiiigo na Tcpiit iqão. 

Unidos os Lr-tiix)s com os dc C^mpanla, coiMta os 
Samnkcs, recorrei focncs a Roma por fcus Embaixa- 
^ dorcs,pedindclhc<:tuc os d<*iTcndcflcn%ô:dandolhc rcf- 
ponadiividofa^ vicrão a tcrgAjcTra atrociíTima com os 
LaiMTOS.podendodcfiTir a principio aos Simnitcs:dcvc 
fcmprcdifciiífarrc of^uuro : dondediílehum Regulo 
daGalliaíbhrc M.icília cd- ficada pcilos Orcgos , que 
çra dc opiiiiãojquc a de{\ruincm,pcra qiic não acqnirií^ 
r.w 1 fcfí>TLaf cortic toiv.po , pronoftitando que avia dc fcr 

ti^iíti^^',, \ i ^^Ci &. 2f pUcava a f ibal i da cadcll v prenha, 

que pedioalViimpalior hum li»garUihopcra pari r , 6c 
" - * , • ; . dcfpois 
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drfpttUpcra crearosfilhosy&comaostcvccrcadost íç 

ieyamou contra o paftor»& lugar. 

• . QiM fcrcccaagnetra» fe não deve dar t^gai 

Â pr^eni^So Inimigo t com as Mtízs ms éíÂosi ^ 

fe ftrai>gca;mcllior;a t^t i que cem hiiQ)ildadicfedd „. 

iugar- a a(i?pgaiieir. AmcHCitava Cicero ao Sèrt^do^ cavcfépamf 

que não fizcflcm pa« com Antonio, dizendo ; ^ue «>nrctipti pes 

vao drri[cjj]€79p a pal^perpctua peiU ternporai . Advcr-* tale*.hcípe 

tio Vcgccio : quem dcfej^pa:^ , fe preparejera a 

guerra , fe qut:^errfíOS fer clementes , nao faltarho ^uer^ pacê amitaus. 

ráí'f ^ cm cutroltigirdiz ; Smaohade èfftrècer patt^ 

ao Inimigo , fenãoquánduaftdircm^ defondoúS ^'^^'^-Í^/J^í^'^^ 

Com citas nas mãos a viôciia a dá , nâo os conceitos, Rey d. AjfoZ 

Sabido hc nas ijofla* C^^^romicas oíajGcíCo^dtí; 
Itey^Dlpin ítí^&ll^ coni «^^jÊmba^Vadorçs dc Oftcí- 
li,pcllasni«itas duvidais , que dínovo movíà*6^oj en- 
trcgvda InÉantc Doria líàbclililha m.iior dcl Bcc y dc Ca- 
ftvlla, que conforme ao cipitulido avia dc cftar i m tcr« 
çariasna Vilb dc Mour.i,com o Inf>ntc Dom Aftoiíío, 
lilhodoPrincipc Dom loãofobguarda da Infante Do- ; 
na Breatriz , ibgra^ do dittd^ Frincíí>e V A cnfiái-^ 
do)ádeíuasdiUçoens , hiandou aos Embiixadbrês 
áom -dfcfiHos «iar kia ktrsiV eiÃ híifki''^'<|á4es <âizii . 

Émbarriupdorcs^^ qiraiikia cffiV«>H'#iis4ÂvcáÀftfho', per^l . . .i 
qucíogocmnômedoslicysféâsffnhorcscfcòlheirenj- , ; 

liumdelles qualquizeííem; & qcfcolhendoo dagucr** 
rdocftimariaraais,& feodapazpelloc^rcguintc, fcm 
mais innovarcmcouf^ algúa 5 & q'uc logo cntrcgaficm 
a Infante. £ aíÍ9mbudo& com cíb i:cío)u^ão» iogo^íe 

Não 
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Malafaya,que dando h&a .c^rjAtiÇ CtcflÇAa cH^ey Rqm 
í^mndoíteÇaftf lU,lbc pcdip^lpga a tcrpofla^ djzcn* 
fia- erâ omaior 4gii;(áÍhê^ffêe Ikâ fodU fA.7^r: 5ctR0| ' 
tt^.«l((^4cfcrirlog9, di:a'c: S9fkÍ<>WkAA*U»}ftmk^m 

V|i»^.<iz<:(wlp.qUje JLtti* QopçOvçz Makfay i, lhe diflc 

ckcpdc mercês, & credito,rc voitou a cftc Rvyno, dei- 
xando atraz a I^pilio.na Embaixada dcAociodiÇftdç 



< f 
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jJV hebom feme^r difcordms entrt; 
MS Immiós^er amais faciímen^^^ 





f .'. > 

E a diícordia o maior vcnçno dc huia Rcpublit 
ca:durou a dos Roinapos cm quanto não çfiy0 

Máxima hf^^^siiís^ 
! fe.i^cpntrarios,pefA^€40$ar.iQ0MWA£|^^ 

^ Wâiwrtefri ít pjçta fiascr ípTpaiiplEqt^iRatr^ 
pova, prohMliiP > que fcnâp á^cflediao algum cm Tuas 
pr.opricdajdçs , «^pç^^^ ^^ cfta ji;r^ça^xâMr entre elíçs.^ 

" Vendo Annibal, quç Q^uiftp f abio com fua dctçn* 
o procurava vencer j iatemandoporcr4ç^^i;i>içrj% 
-•^yí' fortiuiai 
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fottuna^dc por tfta razão lhe chamavão os Romanos o 

covlfdl>pcrâ4icrefcciifâ^ a^^e)a mandou, que tiàufua 

hcAlàdeien^fizcfiefaoàiliaaae 

asrinais que cftavSo {untQ deila.pera dar« entendcrtqué 

ifto, veridco a g oprícdade > ^ o dfnhdro delia cmpre* 

gou crnfè^ate^de Ôk>màjhcsls^j3YkÍõnw^^^ ímittando 
niftooque luftino conta dc Péricles a quem os deEf- j^fmiuin,^ 
parta fizcrão o méfmo, & cllc fez doação à Republlta 
das taes propriedades, grangcaoáo mais louvor dõie fé 
lhe inrcntava odiicrcdito. 

Não tenho com rudcrpor fe^co õ Capitão, qoe^a» 
do íá^ente ncftadiícordia acõm» tocos InioiigostfKiií* 
qttetalvczíoteinorc9ctriii&c0ile:cayfa-de coacoMtid 
Sírvâodc exemplo os Premiicftos» qoe tomandb occi^ 
filo-da dif coriiia>desrKbiila|R>|i' míitUf pòr (oa» betn- f/j^y^^f . 
dciras arrebatadamcntciia pioptâ Colina , & tocandofè nuttL9.(ãff^ 
arma na Cidade iobirâo aos muros, ckgèrãoconfor* ♦ 
mes por DidadoraQiuncio Suí:neinatC5& tanto que iíVo 
foi fábidOjlaníjárãoiórá oinimigo com grande confar- 
n^idad aparando coifn ifto as guerras civis. AíTim o fize- 
i^o os-fifitànos i elegi^ndo^por/fcQ. General a Cafine*^' ' 
kttfidcoma vindá de Cefar; 

S^tíoCaplftã€udéi4>a€Os,'VtiidoMereiii gui^ 
dvlso ppMRoiAano:;iadmnidada^ÍK>aoc<rafiÍk>q^ 
linha p^ra o^acdmettct/fc-abfte^etofn tudo, níraikljanir ^ 
do lançar htfm loboji 'dwiislilatôs , que pelc;avão ,0$ 
quaestantoqucoviraoivolcáriofobreelle, deixandoa Té$citusdtm»^ 

pcleja:pormnisquc Tácito cxclamc:j^^4yõr/«- J^StT^ÍLí- 
t$4»os não pode fazer mãior favêr^ ^u€ som taiefoím» * 
. ^ iifmdiM dc n<^^s Inimigas "jS^ÍSiSl 

• •. .V - ' .GAPI.. 
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Se cmwem qm o Frmctpe í^fs 




COmoo intcrcíTc da aíTiílecia da pcíToa Real, nas 
bjtaihas dà tar.to esforço a ícus Vafialloi ;& por 
outra .parte o perigo feja grande, & eni deixardc 
ir tem feu nicncfcabo;daqui tomarão motivo cs pclli- 
ticos pcra a prcf( ntc qtKÍláo i pcra aqual rrarcmos os * . 
ftuidamc^tos por hõa^ outra parte» èí pclia â^gatifn 
^ôos<cguiiitcs« ; 

t« : <^ cararvczesfeachaõ nosPrindpcsas^uali» 
. dades <telittai bom Capitiò , & mais fervi rà a fiia^pi^' 
íèflçadcpcturbarfcasGcfieracs^quo dcajuda:porque 
niandàrão à fua vontade,& naoconformc a ocaiiáo, <Sc 
ncceíTidadc o pedirem . Por cfta razãoo Empcradoc 
Iuí}iniant),commcttia tudoa feus Capitães, Narces,ÔC 
Bclizario,& por cilcs livrou a Itilia dos Godos, Africa 
dos Vândalos, o Oriente dos Pcrfas, «5c eoíreou^iicando 
em ConíVantinoplsos Sitas,^ osBarth?os:omeAoGífcz 
Garlos p Síbio, deitando dcFrãça,osInglçae8 pOr ftu^. 

Cap)çãG$; ôc ^crditiandoJLíem faúde Vteiia, viçnQQÍ^ 
tòdo^ (4tu$ contrários, Sueco»Ingk2i^o^Saab9iMa^dif . ' 
Adaiuuaf 4c ctsYcncsianos^que iojuftuMitteiífll^t^ 

^ti\jidQjcontra cllc as armas. v . • 

* • 2. Rorquc hc obrigação do Príncipe rcíldli na ca- 
.jbeçadcícu íín^crio , pêra vigi.H, & prover a toJns as 
partC5,idniiniftràr.d.> iiiibça , pnncipAlmcntc tendo o 
IiHinigo vUluiio. AAm o oblervác4o os Empcradores 
.! . : . }/ * B^omaaos 
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Komanos,^ o obfcrvãp hoje os Mofcoviías, & o Kcf 
da China, & o Grão Cam. 

3. (Jiie parece ti[)atófcguro não aíTiftir O Príncipe 
na guera,pcllos vários acontecimentos , que comfígo TitliínouTô 
traz , indo intcrcflados cm fua PcíToa todos fcus Rey- ^»^*^^**. 
«nos; & deve cvittar o fcu petigo: porque fua morte cau« 
faria grande confufaõ cm fculmpcrio, como nos fio- 
rentiíTimos Reynosde Polónia vimos,& Ungria,5c cm 
Uladiflaõ morto pello Turco junto a Varnc, na Trácia, 
fendo hum,& outro Rcynode clcição,& tendo os Ini- 
ijiigospor viíinhos; & a confufaõ, quecaufa nos âni- 
mos hum interregno fe deixa bem vcr^poisosUngaros 
não levantarão mais cabeça, & perdcndo feu Rey Lu- 
dovico,forâo opprimidos pelos Turcos, 4c Auflriacos. 
Ainda hoje experimenta Portugal cila verdade com a, 
morte do ferenilíimo Rey X>, SebjjftiâodA lamentável, 
memoria. 

Pclla parte contraria os que tem Principcs Varocsi 

nãoafeminadosargumcntãoaffim. 

Que com a prcfença doPrincipc eaecutao melhor os 
Capitães feus mandadosrdondc dilTç Virgilio: jÇg^tf^fr- yt^et 
tava muttú a frejença, de 'Turi^&. AntigpnocR) húa ba-^ 
talha naval , que teve contra os Capitães de Pcolomeo, 
reprefciuandolhe o feuGçneral,quc era maior o nume» 
ro dosInimigos,lhe rcfpodeo:£ for qu4fftos valera 9 Ur* 

2, Porque o Príncipe que vay.à»gu«tra^ gran- : 
geamaioi reputação pêra comalpimigo, & peraicoiw 
os fubditos maior authoridade^icndoo por valertc, & 
esforçado guerreiro: neíle predicamento foi tido cl Rey 
S^çphano de Polónia , qqe largando fua c^uicração na 
gucrra,que teve com os de Mpfçovia, acçrcfccntou dc 
novo a fama dos Polacos j o meimp fez Germânico 

G dcfpois 



fí^ P^*rTt&ito Solda BO. 

dcfpois áalargâ paz •cm que oEmpcrador Augufto Ò 
tinha deixado. 

' rfi*l Porque faíá guerra com menor gafto, pcllo 
acompanharem os fubditos à ruacufta,affimpor obri* 
gação, como faÕ nefte Reynoos das Ordens militares, 
& os Donatários da Coroa, ccmo por grangcarem fuá^ 
graça,fazendo levarás vitualhas, & mintimctos de ftia^ 
caras,granjas,& herdade?; & á fna vifta pele jãõ cõ mais 
^ calor , & acabão a guerra mais dcprcíTa; & a imittação 
dos Grandes , fazem o mcfmo as G idades ricas , & os 
nicrcadoreisdc mais cabedal, pcra que os honrem com 
J»erccs,& hònrasí ' ^ 

4. Porque obriga muito,como temos moftrado,o ^ 
exemplo do Rey, como experimentarão os Francezes 
com clRey Francifco I.^ os Aragoncz s com Alfonfo 
Magno , os Germanós com Carlos V. os Perfas cõ If- 
maclSuphi, osPortugnczescomoMcftre d'Aviscl- 
Rey D.íoãòo I.nade Algibarróta. 

Refolvendo cila qucílão,digo com diílinção,que bõ 
he iro Príncipe á guerra; mas ha dcfer quando tudo fc 
arrifca; por Ter maior o poder do Inimigo : porquedc 
outra maneira não pòdem obrigar a nobreza. 

Digo^emfegundo lugar, que o Príncipe deve ir à 
guerra, qíiándoaíTim o pede a faudc publica: & cm ter- 
ceiro , que fc o Prinçipe fe fente em idade baftante , & 
he dotado das partes , que atraz apontamos pcra hum 
bom Capitão, pode ir á guerra.Na tomada de Rhodas, 
dandofc a nova ao Grão Turco,diíre:,^f nto era viãom 
ria aquella em que o Princife fenio âchavâ ; como refere 
^-••'^'•j-^f^ Paulo lovio.Xabbas Rey de Perfiajpofto que de oiten- 
mtflíA^Tl annos,hia peíToalmente em toda a occafião ; perém 
não he neccflario,quc oPrihcipc aflifta no mefmo trãcc 



dagucua ^ ma^ bailará que vçja a difpofição dcfcus 

cfquadrocs» 



^fquadrocns , & và mandando foccorrosapartc mais 
fraca,çomo fazem osTurcos,& não como o noffoRcy 
D.Sêbaaião, que hefla infauíla Africá íc acreditou tãto 
de valente, como de temerário; & Guftavo Rey deSue- 
cta.-porcDft vendo os rcus-cnMpCFto Qotavel,dc vc ptle- 
jar por feu braço,como fez clRcy rrâncifco I. de Fran- 
ça, cfcolhcndo antes fer prifioneiro em Itália, que in- 
.ijorrerna infamÍ4:4p7deíe«ipararo§ fp«,S:,i *B ^\íõ^ 
Magno n^batalhi^^^uaval dos GcnoyjÇ;ZCSv- Íun a C3- 
pua,donde foccorrcndoos feus,foi prcfo^mas em gtí er- 
ras de menos porçe,ou longe doRcyno,não aconíclhà- 
ra cu ao Príncipe foíTc pcííoalracnte, 
-5 Conclup.com. Aizcr, quç o Rçy não d^vc defcmpa- 
tai feu Reyfio, por ^cc^u^ir Qutro copi^jerigo; porque 
porventura com fua aúfcncivV fe lhe meterá outro em 
caía, ou fobornados os fubditos por feus Inimigos, l^- 
vantàrão- cutrc fi guerras civis; ^ talvez fe lhe levanta o 
xjgc governa .cmíçu npff)iç,!pu fendo a jornada por mar» 
o Inimigo o còrtará,& por;efta cazão os Óthomano nã- 
qua navegão, & o mCfmo fazem os Rcys de França , & 
dosPerfas dizHerodoto,quc não faem fcm nomear pri- 
meiro Rey; j& ainda na jornada q ft z cl Rey D.Manoel 
a Caílclla, nomeava por fucceflbr o Duque D.iaymcs, 
-digniíllmo prcgcnitordo noíío invicto Manarcha. 

Não hc minha tenção excluir totalmente o Rey dc 
ir à guerra, principalmente quando fe lhe faz na princi- 
pal Cidade de feu Rcyno.ou nos confins dcUc; & fen- 
do cm outro lugar,fe ha de confiderar,fc tem boa retira- 
da, & íca nãotivcr> bafta mandar General, mormente 
não tendo herdeiros, & fomente vá quando he maior a 
cfpcrança do proveito, que o medo dodamno 
como dizia Augufto Ccfar. 
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^5 Tz^ftti c SoiDAíib^ 

CAPITULO XXXV. 

Se conventos kt^as per a (tguerrfii? 

Os que cár^tfcm deilctras, pretende difculpar fua 
rudeza com eftas,^ ftmclhantes razocns. 
/M €onjtrym. i . Que ás IctTas càufaõ melancolia , & cfta hc 

]^Jdip!fl' contraria ao esforço que fc rcquerc no foldadoiporquc 
4^.édjidtm os melancólicos , & íabios, fogem do cftrondo das it' 
^uliuJvoil tt^as. Catam diíCcr^tcs Romanos entlo a^úiáo de perder 
feu Jmferio^quándo fe de fiem ao e findo dos Crégos-^ que sa 
letras occúpão o homem de forte, que fóacfpeculação 
delias os deleita, daqui vem tantos Frades , Clérigos, 
Theologos, Phylofophos, Legiftas, Médicos, Avoga^- 
dos, Poetas ,Muficos,Oradorcs,Aftrologos,& Geomc» 
tras; de forte, que a terceita parte dos homens em hQa 
Republica, fc dão a efta ociofidade , que fe fe dèráo à 
guerra,nunqua pervaleccrão íèuslnimigosjmas nema 
decima parte fcgue as armas: porq os mais faõ mecha*- 
nicos,ou lavradores. 

2. Qucas letras fazemos homens covardes, moí^ 
trandolhc as mudanças das coufas, a brevidade da vida, 
o perigo da morte,&: cnfinaõ a fazer muito pella faudc, 
que fenãopòdc comparar com os Thefouros do mua- 
do, conhecem os poucos provcitos,q da guerra fc tirão, 
que fa5miferias,feridas,fome, frio,calmas, doenças, Òc 
mortes.Por efta razão os Godos, quando dcvaílavão o 
Império Romano, fó os livros lhe deixavão , dizendo: 
^eerão os injhomentos fetA os fã^rem fracos:pOT iífo 
Catamacõfclhava aoScnado.íizcÚc tornar pcraAthcnas 

trc» 



trcs Oradores:yfpifff|aç^oçu 4^ (ctqic^^ ji|o f^i^cjj^ 
l|l)fe4a.guerra os mancclx)s Romanos» , ^ 
V Poiquc conhecemos grandes foídados Rcys, (5^ 
Empcradores,quc nem ler, nem eícçcver fouberão;.^ 
faber os Man lios, Dcc ias, Ma;;ios, Dcoclccianos» Sapo^ 
.fcs,ThamprlaesySolcflao,Prcn^llaOf LafcocstÓ^inij 
ros^Uladiflaòyqiiedibtàrãop B^Çfpiçt de Polónia, ajpjC^ 
lÀc dos Heys^cmfii^mes. Mas com {icrdão/dôs da paitií^ 
còntraria,digo>. qoea melhor p^rte de hum Capirlo he 
a«(biçDei^,que/eaccfliireyf^/ó com a cxpf ncnda,ma$ 
eòm a dodnna,6c Hc^ão dos livros, o que fe perfuade 
com as razocns ícguintes, das.quaçs tiurcmcs uo^ 
C<pnclu/aõ. 

1.* Porque IcvantãoocfpiritOj&anirao pcra gran- 
desfcitos; porque quando lemos nas hiftoriís os de al- 
guns Hecoe^ » .^amps ^çccbacados ^pçi,a ícmdhaog; 

gloria. , .■. , Mv Vy" 

> i. .Porque as letras faziçm o$ prudentes aprendeu - 
dodashiftortas diverfos cafos pera imittar,òú fugir.env 
Caloos eftaKCagemas, os (iclos dós lugares , pe^ra faber 
por onde ha de çaminhar com feu Exçrcito,conioGeo- 
gfapho alcança as mudanças do tempo pella Mathcmar 
tica,os bons ares dos iui^ ires, a falubridadc dcllcs pella 
Phyfica.a difpofição dos FíqUadrocs pella Geomrtii ), 
fabrica inftrumcntos bcllicos,& machinas pella Archi- 
tedura, ôc pella Phylofophia« ^ çl^quçncia (abcpcr^ 
íuadir»&: <;oahece o modo cpcnx^ue os^yífups/e que» 
téml^a4os» apazigua Oi ípldados^ tàttaps cçlicetto^ 
çonfcgue a dcfe jada paz* , 
X . $• Porque as íwaaçritiiiSb a;<)erprezar morte 
pclU^eJi^Çspçlla Patria, 5c pcllo R.c)r. 

: Aflcmatnos^ logo por concluraõ>^ue as letras fa Õ nc- 
ccffatiasa^utiiÇâpjtl^ 

í^*: G 3 lhe ^ 



lhe baf^a a obcdicncia,ác 6 afo das armas. ' ' * ' " 

Dizia o Empctador Otto a fcus Toldados : Fis feniê 
éi ârmoâyé' o ammo*y á' tcnhá eu o confelhot & ogovtrn^ 
itvofo esforp: porúut.aíTrai como a terra neccífiu d4 
ftr iíultivâdi ,'aífini asMiíás'nccefHtâo das lctrá$, CCM«É 
tU)ò]j»rcfíaiorc raetd;ls'K7Ís^in^ (blltciuáipajE, ít foíTc^ 

uniOradòr,qotlbibam^er'oianiiim ibldados 
S>eu^ «xt^^ pcra onde mais Ihè contt«àif.rq>refim6itMt0lhc na btfto«^ 

phatos^iucc- ''^a feitos paffados, ferviftdo dcferol, & luz, na tem* 
tesquidcigpcs pcfVadc dcftc mundo, como diz lufíoíipfio . Excn^plo 

in lêpelluoío ^, s n cr t / - lu r 

aiaciAc*^ ^^^'^ P^^^ abono deita nofía conchilao, temos no lUttl-* 
trc Gc ncrd da A i telharia Francifcodc Mcllo,cm cujo 
O GentTAt fogcito concorrem os rcquií^tos, que neflc difcurfo a* 
franctfta dl poDtaroostfícra formar bum perfeito íokUdo^oiscíli* 
^£UQ^ doa ifeo cargo o^gòvertic deíla Província, tem dado in* 
tciras mofiras de ícu grande talento» iUuilrado com f tt% 
niuha crudlçâótéxperfencla; 5c difcíplliiá mitiiar, a cu- 
ias Hcçoens devo gráo parte dcftctraballMK Caftcllii||p» 
boa tcftemunha, pois com fca engenho^aric» tndoftría^' 
òC boa difpofíção lhe tem feito pagar arKDvcada, a limi-^ 
tadaprcfa^ quccom todo fc» poder vcyobufear nos li- 
mites dcftaCidade.tirandolhas copiofiàl mas no mc imo 
tMjtioior» m. «mpo por varias partes á vifta dc todo o fcu poder^mas 
Va^-^f *^^ que muito, fc a íamihados Mcllpslhe pinkramosagg 
KSSprrmi: pli<far^oquciáOíriodai»diírcdagèra0odo$Decto# 

ff^^ceem, E quaridÉÍÍtefócía?6re, por faa inw 
^ *w duftria, & ordem , bem aos muros de Badajòs y lhe ci- 
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JUuftrc Barão ci'Alvíto,cm^uip fogcitoçompettc o va- 
lor^dc o iUuftrc5& fendo corrido do groíTo da CavalU- 
^ialnicniga,a poz çm falvo^por fcllicc proctnio dc fuj^ \ . 
ácçoens, que cftãopromcttcndovcrmolobreircfncnte 
cx>locjKÍo entre os mais:Alb^1^^dos.J;lCl:9ca (^us pfo« 
genitorcs,hoqrap4o ^ n^lP PorfugtiqE.a^l^oiii.^ipçC' ^ \ 
im induftcUo mcimo General , tt^oa teiiipo . 
qae iêrvio t quatcocemos dc trin» Cjivallói aó Inlxnk ^ 
go; Ôc feniotem os merecidos prémios, (e pòde cón^ díà it^^ 
Jollar com fabcr . que porhttm, dç quatrc) nj^oJos ^'*-;^*»»$, , 
ncgocca , ou com cnginos, ou coíti dilligcócia, oi^ 
com favor, ou com mercciaicnto ; 6c ocng.molic dc .* 
traydorcs, a dilligencia, de ambiciofos, o fivor, dos U- 
fongciros^Óc os mciccimcntos dosm/^sdciy4lk|o^C<^ 

CAPITULO 




,^lrasdapcrra)fc£jq^^3çp<;çff^^ 

^ f . Porque lao mais ncceflaiiòs» cr ptei^ os .^juil^ quam woáz 
J9^^ra.as<;ç«-pcrias, pcrafomji^lingp^i, pcra^ SaaJ !n°adcS 
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ico Teu^feito Sòldado^ 

2.' * Qnjt dòhformc a comunopiriião,cmhí5a batâi 
lha campal,ordinariamcntc vence quem hc/upcrior nt 
Cavallaria,ôc (Jefta ufaõos Mouros, & as mais na<jocn$ 
do miinclo. 

^ ' 3: Oiic as copias eqiicfírcs faõ mais ligeiras pcrà 
fane vuiimi id acodirtma qualquer parte, como di^ Tácito. • * " • ^ 
proprimn cito . porquc a ínfiiitaiia fem Cavallaria vai pouco, 

pnrate VKtoria ^ • ^ n • 1 » • 

^iwccdetc. (Sc muitns vezes a Cavallarw lo alcançou grandes vi- 
. ; . . ftorias:clla poem em cerco ao Inimigo, deftroc as Pro* 
' ' vhic1'ás,(:)ueim^Hdò|,matando^prerdêdOyCaurand 

ác tcrjrbí aos páyfános. 

5^: PbrqiíV brga^do os Cavalios fnzem- o mcfmo 
cffeitb que os Infantes como naValacliia contra oTur- 
CO fizctão PoUcos,& outros.. ■ l 

Pclla pane contraíia » difcorrendopellas Romanas 
liinorias,acharcmos ícrc m rr.uit^iS vezes vcrccdorcsos 
PcQcp^contragra/jdc tiumerodc CsvalUria , & os de 
AiaçclJboia coma Infíntaria.ró Tfgeitàrão a maior par- 
te da Azia;^' os povos deGermr.nia Inõ invencíveis por 
fua Infantaria, que tçm por íí ^s ra70ens fcguintcj, ^ 

' Owe em toda a paire faõ de proveito , aíCm dq 
matjííçmo na tei:rá,cm caoíjpo abcrio,como csn as alal- 

tadas,& entreprezas. 
' 2. Porque mais depreíía, & com menos gaftos fc 

V- " ; fazem aslevasda Infantarin:& osdc cavallo,tcm muijo 

'.iV; ^ ^ maior gaftoj&r dobrada de/peía. ' 
. .. * ' '''Q«cpcra o trabalho de fo(ros',pontcs, vallo$ í*aõ 
1 < n muito neceíTarios, que os dccavalionao podem> ncíil 
r., . coftumão f.) zcr. 
' V ' 4;. Porque todas as batalhas,qtJC Tc dão cm lugares 
r^^hêsi^jfàl jpanfárfófosjlagosjou rios,.fó á Infantaria as acabaj ncnl 
JSialt alio. a<iha,4iic fc tíèíft grande batalha íèm Infantaria, co- 



«^IJ»,i^ «iiv» — '1 *.-» , 

ad prxim cte BIO diffc Tacito dos Catos BovoidcGciniania , & os 



Google 



% PotlTICA MllblTAH^ fOl 

Helvccios/ó ufaô da gente de pé j tc do Marquez de 
Pcfcara, lemos grandes viaorias em Nápoles fó cotti a 
Infontariardigaoa batalha de Montijo, donde a Infanta- 
ria Portugircza, reftauróuafaltada Cavallaria capicc- 
flcada.pellavaiordoGwcrnadoc das Armas Matthias 
d' Albuquerque; masque muito, fctinhaafculadoo 
Grande Condcdc SoureDoi»Ioâo da Cofta,unica co- o CÊmU M 
lunma do Império Portuguez. qucnaquellaoccafiâj> 
obrou maravilhas,difccrrendo incanfevel a hua,& ou- 
tra pnrtc, animando a todo* coin a alacridade' dcfca -kí 
grandc,& natnralzclo, tirando dáquclleconflido hâa 
honrofa ferida na itfta . de que faz a devida cílimação, 
por kr acquirida pdla parria, & pclio Rey, que dc pre- 
fcntv o tem nomeado por Governador das Armas dcfta 
ProvincÍ3,dondccrpcramos,quc cm brevecxpcrimérc 
BcncCaffcllaopapçWoíeguodoGQudcftablcDé Nuj , 

noAlvarez. P^rerra.. 

5. Porque mabfacilmeni»feai;ma»i,réexerçiâQii^ 

pòem em ordem pfllos Eíqtiadròéns, 5c fc m udão^ 
& a Cavallaria be matótíeiDiffi & tal vez^pêrlurba^ 
Exercito, & faò mais ligeiros pcraa fogida , quc pcraa • 
guerra.. • -fv- ; • • 

- Sc ja pois ^concliiraô,que pera a gucra fer bem con>» 
íofta,ba dafetmais esforçada com a Infantaria; princi- 
^ItUícme naoppngftação dc a^uns lugares , faõ maii 
jroveitoft>ít,.pella9macbina8quecomfigolevão,>&:j| 

r ÍNknrqúè*'«a«6i6^o Inimigo, dt q^^iques 
' isif edlinçninícoâu«n9 quebra^ : ' 
r : : ^ oIcnpetDdaCavabr 

■ totia^ ■ . • 

' , • ** 
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CAPITULO XXXVÍi' 

Se he melhor ter nuns Arimdíts ,fe 
mais Exércitos. 



r. iiAtUn: IflcXcnofontc» qiijBciiotnais utcIs» fiarças 

.1 lpormar»qaepociccra:deftcpaccccríbr3oreiiif 
jLm^ pre os VeiicEianos» vendoic opprimtdòscom 
gacrm por Pepino, primeko filho de Carlos 

Magno,& por Federico Barbaroxa , & dcfpois p^ Uos 
Gcnovezcs, & Maximiliano L o mcímo coníclho 
deu PhclUppcILcftãdo pera morrer a feu filho PlicUip- 
pe lllMz ^^náo: ^Que com todos íívejfe guerras,(jr fò com 
ãs Refublicas infuUnas túdd m fÂS[ . Porque fabia edc 
prudentiíTitno Rey, o quanto importa fcnhoccar o mac 
pera nio ferem invadidos . Defta politica ufaõ os mÁ\ 
dos Prindpesy& ReípiíblicaStiâc fe fuodlams 

«ieguintes. . . < o:.- ■■ -./-r 

X. Porouea mlUeia tecretfe eftaoeioíà nolnv^ç/;* 
no,principalmcntea Cavallariâ, a<|t]e[Ti as chuvas ^r- 

• vem dc impedimento, donde vem que ao Turco cõtra 
os Pcrfas em idas^âc vindas Ce Uie conf<;^mp.a<U9Ípt pac;| 
teiio verão. , / r. - 

2.x Porque as forças nuritimaSb iiaJforsiiitalavcr* 
noem breves dias,^ p^m o feu podjCe^iiçnde querê» 
que eíla he a deígcaça dos Priijfjcipcs » eajo Império 
he muito dilatado » que^g^a^to maior» com menos-,: 
commodidade pôde levar feus Exércitos » ferv indoÍhf&<. 
de impedimento os montes,os lagos*osborqucs,& rios 
p0r)^rQiicn3opòdempaíraras vitualhas, neina carrua- 
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g€ili,ò que tudo facilmente fc leva nas Ârmàdas. 
' B. Porqueo Exercito ht mais ga{h>, a(&m nas f9F 
gas^como na carruagem9& mantimentos. 
* 4* ^rqioeas foiças marítimas , no mefmo tem po 
•coiiimcttem«mdiverrasparces.Conridcramioifto€Ícr ^^^j. 
Ar Gèrmamoeç^tr^iiisiBrioio^c^lExercttt^ciii Amaadasí tnatutim inci. 
(cr^eh'cgarfft«mpo>coiteikeTacm»^aqiialcoi^ fcSt«' 
fio Aio |K>dia fazer porirrra. . paritcrv«hi, 

'5; Porque pcRooiar fc dcfcohrcib novâ$terras,& ^«'fPqíie^ 
Iníulas , como o fizcrâo os noíTos Portiiguczes em ião p«o«. & a(. 
remotas partes do Orientcquc como diz oFocu^pafla^ JÍISa laGts. 
lâo*inda àlcm da Tràprobana. • «waiafo». 

Pello contrario os que defendem fer nKlhor,& mais 
conveniente aos Rcyuos, ter o pode c fundado em £x* 
crcico$ rerrcftes^izeniY» 

« 1. (^c a gçmç.doi^arnlk) pôde viver fem«trri^ 
dói>deo$ homens Ihedãoo maniiinento>j!c a»avinas»âc 
qu c pera iíh> não ncccffitSo do mar« 

2. Que os folirf dos, que iti[«lit!io na tem, íêmà| . 

tambcm pcra as Armadas,& que os das Armadas, não 
valem nada cm terra, & ac\pcricnci»nosmoftra, que 
os Rcys quchAbitãoem Infulas , fazem poucos pro- 
greírosnatcrra,vivcndofcmprccnire usifmitc5;& os 
que tem poder na tcrr a^d illatàrâoícu Impcrio como os' 
Rooiano$»Gregos,Vandalos,Sercaccnos»Chinas»&vl!^ 
timamcntéos Hcrpánfciocs»&\Pbruigiiczcs» - * 

3* P^qoe as Armadas cflioíogciias à .feriado»^ 
lKnt08*& tempeftades » queasdtilrocm aniesdeTCf 
loiai|gOti0c quando difftoefcafem^c hc gaatardcrôc vão 
tal reaapottat a Provincias rcmotas^obedeccndoaoiv 
gor dos vcntos,como cada dia vemos. 

4. E ultima, que nem a toda a parte fc pode na* 

ycf^ ícmpcç » nem cbcyg cona as ^aos p &»endo 

^^^^ 
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cal vcznaiifiagfo nomcfroapoito« pdqaâ^oMBí) om^ 
rros Inimigos que não buícâvãp » â:a bom livrar íiçãa 
dcftroçadas. ' y 

Seja a conclufaõ^que o poder marítimo fc funda fo- 
. bcc o poder tcrrcdcque fcm cftc nâo tem lugar aquei? 
lc:porque da tona íe ti||Pi|as.madohciios» 
ómantimen^ âcjõarmas, dcfambcitta nadeíapm 
ot Navios,ofcrf«Hcaiiha»o^aieiixarceas,5cosiiictaiÀ 
fenaaitcth«ría,Ac'0 pez»& bveo^flc poflo qoe alg&as 
dfefias eoufas íc achem nos lugares maricimos» nunquà, 
' feachão todos,& cm a baíbnça, no qual fentido dizia 
* Cofmc dc Mcdices:^^^ Jo aquelU Princife eraf^defojif^^ 
que juntAVA as for c as do mAr ds Hrrcfies. 

CAPITULO XXXVIU» 

Se he melhor ter Exércitos nume-* 
\ rofos.femdmreú 

C"^ Orno os gaftos da guerra faÕ cxccífivos, prcgíí* 
tão os políticos, fe convém maisufar dcgran-. 
^ dcs Excrcitosycomo fkiJè osPrincipcs do Orien^ 
tc, ou de mçdiotcres} Sc peila parte dosq fcnãiàt 
dontemâo,fcnâo kofxk grande multidão» fc offmccoa aa 

cae^S (Cguintes. . . .. . . 

; 2. QucoExercitonQmerolb dtvididççm muit^^ 
partes, pôde hzct ao mcfmatempo guerra cm diffcrcr^ 

tcs lugares, armar cmbofcadas, fazer aflakadas, 3c pcJci» 
jando mais vezes com o Inimigo, que íiciiido híiag vez 
vcncidot n^okvaiuarà^ndiã^bc^ 4 .« - -j^y ^ v 

a^Quj6 
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2. Quco Exercito grande não ró pelejará cm cam- 
po abcrto,mas provocará o Inimigo, iráprcfidiandoos 
lugaresjquc for conquiílando, o que não pode fazer o 
pequeno. 

3 . Porque os Príncipes com os grandes Exércitos 
fc dão mais a temer,como faz o Turco em Europa» 

4. Porque o Exercito limitado facilmente fc acaba 
com as doenças , & não hebaftantc pera fc oppor ao 
grandcjícpello contrario dandolhc ao grande, & nnmc- 
rofOífedividcporevittar qualquer contagio : por efta 
razão os Romanos no mcfmo tempo fuftcntavão a 
guerra em Itália, Cicilia,GaUia,Hcrpanha,Sardenha> 5c 
Macedónia. 

5. Quedeftruidoo pequeno Exercito na guer- 
ra, não ha com que lhe impedir a viíloria 5 aíTim os 
de Sparta , vencidos dos Thebanos cm Lcutra , 
perderão o Império dc Grécia , que tantos annos pof- 
fuirão. 

Com tudo, como diz Tácito, cm todas as batalhas 
mais aproveita o esfor<^o,quc a multidão; porque a cx- ^^r^^^ili^l^^ 
pericncia nioftra, que muitas batalhas fc perderão pcUa nibus paucí 
demafiada multidão,que fe ganhárãocom poucos bem pcofi^liS!*^'* 
difciplinados, como veremos no remate dcfte capitulo 
com alguns exemplos dc Portugucze?,& cm contrario 
fe argue. 

1 . Porque melhor fc confct va na militar difciplina 
o pequeno Exercito , qucogrande,qucconftando de 
diífcrentrs naçoens,hc muito mais azado a motins. 

2. Porque o pequeno mais facilmente fe reftaura, 
&.0 grande cftà fogeito a pcfte , fome, & doenças, & 
com fua grandeza he mais vagarofo nas marchas , & 

nos lugares afperos , & paíTagcnsde rio?, eOà maisfc- i^tiéfUr,. 
gcito a aííaltadas . Conu Lucio Eloio , qucnenhua 

coufa 
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coufadeftruio m3is aPompco nos campos de Pharfa* 
Ua.que amultidâo, por confiar a maiorpartc dc fcu 
Exercito da Azia, fcm ufo da guerra; & defta opinião 
hc V(g':cio,&: cmThucidadcsfelèomermOj&aca- 
da paflb nas hiílorias da índia lemos, que poucos Por- 
tuguczcs obrarão maravilhas contra grandes multi* 
doens. 

3. Porque o Fxcrcito pequeno não ha miftcr tanta 
bagagem, & os grandes Exércitos ncceílltáo dc mais 
mantimentos, & mais agoa, & porefta razão venceo 
Locullo a Mctridates » tendo cílc mais numerofo 
Exercito. 

4. E ultinn: porque o Exercito mais pequeno pc- 
Icj \ mais fortemente, & na grande multidão fc cmpre- 
gãomclhor os tiro?; &defta opinião foi Frontino, pcl- 
la qual razão, podendo Cayo Maiio cfcolher de tres 
Exércitos hum,a Ciber ó feu,o dc Mctelo, ouodcRu- 
tilio,cfcolhco c fte ultimo por mais difciplinado. 

Seja a conclur3õ,que naquellcs lugares, que não ef- 
tão fortificados por arte,ou por natureza, maishepara 
temer a grande miiltidão 5 porem adondeha fortifica- 
^oens baftantcs , menor cíFeito faráõcom cem mil ho- 
mens , que hum Exercito pequeno bem difciplinado: 
porque eftes valem muito maisjcomodiífe Platão: 
ofeniès ie rtb. q foldíido ha de jugár de ambas dá maos^ fi^ CavaUeiro^ 
luihi I ; I. OU peao^conjorme a. necejUdade o pedtr, 
Fcrnko Lofc7 Sitv! dc cxcmplo aqucllc grande Heroc Duarte Pa- 
nahijh^dain- chcco Pctcir 3 , quc por guardar Icaldadc 3 ícu Rey, íc 
Íiãí'i.'crul cfcufou à dignidndc Rcal,bafVantcpor feus feitos a hõ- 
'í,ns}cut:it. rar a nnção Porti gueza,o qu il nos combatC5,que oCa- 
ásíUbitunto tmpcrador do Malavar, com outros Rcysfeus 

LuftA<i.^An.t. aliados,lhc deu no Paço , que cnamao Canibalam pc- 
íe.r j^***''*' qucnallhajjuntoaCochim,obrou maravilhas com no* 

venta 
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vcntâ Pottugucrcs , cm favordo Rey da terra nofiba" 
migOjContra Exércitos numcroíiíTimoSjConícguindo a 
mais gloriofa vidoria, que os Annacs do tempo cfcrc- 
vcm , fc bem prcccdco recorrer ao auxilio Divino no 
meio do conflido^como outro lonathas irmão de ludas 
Machabco,5ccomoonoírofamoro Condeftabie nade 
Valverde contra Caftclla , vendofc claramente pelejar 
Dcos por ellcs. 

Não pode negar Caftella o grande numero de gente 
dctodasasnacocnscom que fe achou o Teu Rey Dom 
loão I. contra o Mcftrc d'Avis, nos campos de Algi- 
barrotâ,que vendo o limitado numero da noHa gentc,o 
defcftimárão, como já os Romanos capit meados por 
Mcnucio aosCarthagincnfeSíÔc forão dos noíTos desba- 
ratados, por mais que os Efcrittores Caílelh^nos , pera 
fazer menos gloriofo noíío triumpho , ou mais airoía 
fna dcrgraça;-ichcm que nos deu aquclla vidoria o pe- 
lejar mos com a ventJgem do íitio , ôí que lhes dava o 
Sol nos olhos; fe já por dlc não entendem a noíía jufti- 
çarachaquc foi tomado jàdc Tituiivio,no vcndmcnto, 
queos Hiftriostivcrãodos Romanos,dizendo ; ^ue o 
n/enío vulturno em a. batxlha de Canas , d<tVÂ no rojto 4 
KomA,é'na4 cofias 4C4r//y4^<7.0bfervonTacito do mcT- 
mo modo, que a Lua ajudava maiso Excrciro de Vcf- 
paííano, quco de Vitclio,pelejandode noite; & Saluf- 
tio,qucfoi mais propicio a lugurta, que a Mctclooíl- 
íioda peleja, como fc íabcr ganhar cila vent igcm, não 
fora digno de louvor nos Capitães famofos ; deixarão 
cm fim naquelia occafião mortos,mais de doze mil, & 
tantos prifioneiros, que fe vionellcso qucconta a hif- 
toria dosGodoSjdas gentes doEmperadoi Honorio, com 
as de Radagazio Godo, pello vil pre(;o porque fc da- 
Vão. Largos annos fc vio biãqucjar aqucUe monte com 

fcus 
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/cus oflbs.adondc a flor dcHcfpaiiha brcvcmcnrc fc vio 
banhada cm fcii fanguc, fendo a primeira façanha do fa- 
mofo Portuguez, desfazer como outro Saníam Hebrco 
o forcc,& género fo Leão Caftcihano, 

CAPITULO XXXIX. 

Se deve efcolher os foldetàos do C4í- 
pOyOudasCidftdes? 

QVc fe hajãodc efcolher das Cidades, moftra^ 
os exemplos antigos.*porquc mais dcprcíTa fc 
^ podem levantar nclias Terços inteiros, que 
pellos campos onde ha menos gente ociofa: 
aíTim ofazião os Lacedemonios,tirando da Cidade ca- 
torze phalangcs.o mefmoos Thebanos , & Athenicn- 
fes; & cm Roma de feusCidadãos.lcvantavão logo vin- 
te & trcs legioens : porque nas Cidades fe achâo mui- 
tos y que dcfejão mudar de condição , enfaíliados das 
artes mechanicas^ 

2. Porque os Cidadãos faô mais pradicos, & os 
camponczcs mai»3grcftes. 

3. Porque ostacsfe fazem na guerra mui animo- 
fos, por ferem criados em fua liberdade , & andão cm 
competência com os nobres, pera feaventajarema elics 
em feitos famofos, & faberem que pcllas armas fe acqui- 
rc n principal nobreza, & alcançaõos premies hon- 
rofoSípcra os quacs inventarão os Romanos tantos gé- 
neros de Coroas , como veremos no capitulo quarenta 
&:hum> & osCaithagincnícs liicdavâo tantos ancis, 

quantas 
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quantas crão as batalhas^m quc tinhão aíMick) , 6c 
os Ibcjros lhes Itv.mtnvaortantos obilifcos , rquanios 
crãoos Inimigos mortos por cllcíj & cralfy cm 
ccdoniadar por afronta cabrcfios àqucllcs , que na* 
]2i:itavão Inimigo algum , cm Gcrmmia a nenhum 
mancebo eca pormcttido cafnr, fem levar primeiro ao 
Reyalgúa cabeça de Inimigo morto, com que cxcita- 
vão fcu CS forço. 

, 4. Porque íaõ de niais proveito no Arrayal,& prc* 
fidios por ferem mais engenhofos^ ^ fabcrem divcrfas 
artes, afudandofe de fua induftria,& mais fcguros na fi- 
delidade,quc os lavradores, 

5. Porque faõaiais ligeiros pera os perigos, &co^ 
mo mais animofos^ôc políticos íc movem melhor pcllas rí^ífí» de « 
prafticas dcfcus Capitães, 6c pelli eíperança do premio. b7íj^dúm'apt 

. Pdla parte contraria fc aponta cm primeiro lugar, tnjteitjc.ic ar^ 
que os do campo íaõ mais robuftos,& coftumados á fc- píoicmquac 
ine,rede,& trabalho,que a guerra traz comfíí^o, conte- f'jW'oA 'ni<: 

- ^ - • . ff r 11 /- ^^^^'^ nuit:tur. 

taoíccom pouco,aturao as vigiastoc fazem melhor fua íaiis-rdorcm 
obiigação,comodiz Vcgecio, & Catam dizia, que dos Jc^jtríí!""Baí 
lavradores fefaziãoos mais valentes Toldados, & o mcf- neoriiií nefci^ 
mo affirmí Tácito. * H^rZy^ 

2. Que mais defprezag a morte aquellcs que faò anuvo dnrAM* 
coftumadosásmiferiaf; & os das Cidades lhe fogem J^^XaSl 
pellascommcdidadcs , ôc paíT-atempos davida, difcur- tiamnicn^dj. 
fando mais lobrc a eternidade da outra, pcUoque tem ruarfoilaiudiN 
lido , & cftudado. Efta Viea razuo : porque os Turcos ^ 
pelejaoem campo aberto, naocíperando ontrafclici- ferre coníuctit. 
dadc mais que a gloria immorral dcfta vida, aborrecido ^Jll'^^. 
barbaramente as letras. nacuia wuwã 

5 . Que fazem menos gafto os do cãpo, que os Ci- vixt?cra!'"ia- 
d^dãos,os quacs fabcndoakiía arte.nãn querem deixar boum mroie, 

o ganho dcUa,ou afpiraoah rcmcmciacs, ôctal ve^ íc rioaddiaa.qw 

H paflaõ cfxi«i»at. 



paflaô ao Inimigo como mal contentes. 

4, Q]ic coftamados x pouco coracr,paflraô com o 
iode munição,, & pcllocontrarioos d^s Cidades buí^ 
!ao outros rcgalos,5c faltand^olhc.o bufcao por força cõ- 
»rapLna,roubando pcllas cftradasos mcrcadorcsApí^i* 
los montes os payfanos, &'nas batalhas como mais co- 
biçofos arrifcãoa vióloria com o dcíejo da prcfa. 
ad Lft 5* Qil^ naturalmente fadiTiais obedientes, qiíc o5 
iUiHm: NuUú das Cidadcs , q^oc cíícs ía6os autborcs dos motins > & 
líanu8*qui*ad conípiraçocnscoDtra fcus Capitães^ 
acaia ab aratio CoDcluo,que igualrTKntc fcrvcm pera 9 guerra hus, 
•laftficiunt. ^ outros,.fc fbrcm bem difciplinados,poren) mais con- 
▼cm ferem do campa,quc das Cidades ^ pcllas razocns 
apontadas adverttindo, como diz Caflaneo, que fenáo 
devem cfcolher pera lòldados caçadores, nem os de ou- 
tros^ officios dcfcançados, mas ferreiros, & carpinteirosí 
& pera Toldados de Cavallo , fe devem cícclber 
Kff. Ctatiot, maisnobrcf, bcmdifpoilos y & gentis homens, cornos 

&,pulchro. aizVirRilio.. 
penicos la cou. ' tj, "v.. 

pocevktus. 

CAPITU m XL. 

honre fãsfej Mo asferidf^s nC'^ 
quindins nfíguerrfí> 

JOnttfcna Hl (teria Ecclcfiaftica, que Antipater 
Idc mco pay de Hcrodes.fendo accu fado diante 
do Empcradof por fcus cmulÒ5,defpindo as ye- 
ftadúras^ante clie, moílroamuitas cicatriccs deferidas» 
que cm fcufcrviçatinhajccebidonaguccca » & lhe 

difle. 
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iliflc cftas palavras: C^f^r não me qtiero efiufar comti^ 
gàtfâãcm efias feridas , que em teu Jervifv recebi, tefiemu^ 
mhái vivas de. meu ãffíoryó'.:^lo. Cõoq foi ccftituido a 
V fuagraça.EmSandoAgoftinholcmos,que aos Santos DeChtiáteBei 
Marryrcsconfcrvará Dcos as cicatriccsdas feridas, quc*'*^'*'"**' 
porcllcpadccèrâo dcfpois dcrcfuíckados j o que não 
A:rá nclics deformidade, roasdignidaue, ií paniculac 
ftrmofura. Com razão logo íc devem honrar os íoida- 
dos com os cvidaitesfinaes defcu esforço, exemplo 
teiíiosnos RomanosDecios, de quem conta Plinio,quc 
atca quarta geração trouxerão fcmprc no braço hua 
cicatriz de húa ferida , qucaícu pay tinhão dado ni 
guerra. ; . 

Aquellc grande Abbade d^Aicobaça^ y^lctoCo AUdáe d' àU 
PortDgucz Dom Lourenço , que na batalha d'Algi- ^'^^f** 
barrota rcccbco na cara húa grande cutillada , man- ^^'''^^''f*» 
dandQfe cfculpir ao natural , cm >búa /igura de már- 
more , que poz cmCimu de fua íepultura ; íc fen- 
do châmado pcllo medre da obra, pcra quca viflc , & 
aceitaflc , gabandolha todos muito, vendoa clle, diíTe: 
^e lhe não contenuva ^ & preguntado peila razão 
diíTo , com hCu cfpada deu hum grande, golpe na 
figura de pedra pc lla cara , fazcndolhc o final da 
ferida que naluatioha ; 6c virandofc pcraocfficial 
diííe; Agora fim mcííre me contenta a vbray & pagando- 

Ihaodelpcdio. 

Sabidohc ocafodo Condedo Vimiofo o velho 

^por feguir as partes do Prior do Cratto) tecebeo ou^ 
tra cutillada no roílo, de que tanto fcprefava, appjrc- 
ccndo com elki diante do mefmo Rey. Sinaes íaõ.as 
ícridadas em Chrifto Senhor nolib dc fuavidoria, 
Rcfurrcição,pois com eliasappareceoa fcus Diícipu* 
Ujst; com os quacs exemples íc pòdcmdar por íorccn* 

H z r<:s 
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tcs os noflbs famofos Hcrocs Porwgnczcs áàs que re- 
yirg.Ctct.i^M^ ccbcm^pcra fc gloriarem delias » fcndoem dcfcnfa dç 
**'?í«ntc wa ^uapatria,<Sc fcuRcy^aosquacso Pocu chamou bem» 
pítTii.&Troiac avcntutados. 

ít^sTontigi^ remate deftc Capitulo»mc parccco fazcrmcn- 

•ppeterc. cSo do quc conta Pluiarcho de certo Toldado , a quem 

avião dado hua grande cutiUda. no toíio , andando 
^HurcU: eucrra,dc que a cada paflb blafonar-i dc valente; éc 
jguftusmiiiri tazcdoohu diaduntc do Empcrador Octávio Augul- 
«crc°<íbi'\nni*c- IO, gabandofclhc-quc lha nãodcrãopor dttraz, ag,u* 
»ogioiianrr,vi- dament^ lhe rcfpondeo o Empcrador : 0(hAÍ fulãAdoy 
íhqiSo Vu- '^^^ ha/4 acafo acontecMo olhardes pêra tra:^ for ven 
jicns tetro ai- vínho. O Inimigo no alcance. Dandolhe a cntcnder,quc 

lha podiãp ter dado indo fogindo,& ícr aírontofo 

o golpcde que blaíonava». 

CAPITULO XLI, 

Dospremws yCdJiigos y (S prâoens 

dosfoldados. 



TdUr, Man, i» 



COm prcmio,3c pcnafé governãoàsRcpuWicas.- 
Pcrguntado^Liíandro : ,^al era a mais bemgo' 
i'fr»tfí/4,rerpondco: ^ue aqueíla donde moí v>ale* 
cutrodeaatit. /íJ,^ frACosfe dava ^^«íLw^m/ifíJ-.&Thcophra- 

jí^j^arHm. fíei^^c O que mãis conferva^^a a na(Hre:^á humana». 

trd a fenAiá* o beneJictO'^áoi\át diílc Ciccro;^^^ nem # 
taféiynea Refublica fodiao fermanecerydode fenao premi A" 
cafií^ayAQ mA9\ Sócrates araliava porjnclhoe 

Cidade 
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Cidade aqaclla donde maiores prcmips íiyiap;y;,osya- 

Icntcs, <5c vin uí^ípí . : 0> prc m ios fc dcycm rep a^jtir^^g^ 2. c. 1 4. 

fcrcqcr fal no Snciiíicio5,quc (ic lymbolo dclli. íóntcc òflV'rcsíai. 

o Generala Aurora, que lodcjndo aterra, fcmprc lhe • 

vay dando orvaIho,florcs, «Sc falvcz como o rifo íaiitjíaz. : ,1, 

0 lavrador fêmea perao ar,pai|?edogi;ão.comê as.^,yes.i 
mas o que fica na terra íc multipli cgm §.mhpb: quã- 
do lhe pedircm,reí penda logo: porque chgapa pouco 

quem depreíli neg.T. He o dinheiro (íc fc íabc galbr)cr- ^ 

cravo,& Icnão uraó,deUe,íenhor.; queira dar ip.iisquc 
reccber.-porqo primeiro hc pòtcorg3,«Srfazcrrc Icnhor, 
& o fegundo rcccbclh,&ficar eícravoro beneficio feito 
nunqua o publ'quc,quc ferd convcrttclo em injuria, & 
O recebido confcfleo 9 cada paíTo^^ fcrá a pouco cuílo 
agradecido. Quaíi fe chega pcraii\grato nquellc quc íc 
queixa dc qucai o foi , f:*i">is-qualcficao não ufar de li» 
bcralidade por uío dcir juíiiçs.Qucm deu muitas vezes ^ 
Bão fc obrigou a dar fcmprc, antes .icquirio dercjto pcra 
nçgiralguas; mas quem icccbc fcmprc , nunqiia ac- 
quirio acção pcraprdii;,; , ' 

Inventarão ;ps Rvvn">^nos.os dçfppios,aiquç <:hama- ^^^^^^^ 
• vão.QppíitJosvqMi^í ^fferèciãoa IovçPl)erctriocí\s\,trivi- iii^'caf^z2 
phos,ncgcn'ãonos a quem mataílc menos de fuicp riíil 
dos Inimigos, pondo pena a quem íalfarçiente os ccn- ^ 

- tafljf;&- ainda quaod^.çrào Vín<e4^re«^fs^p^^i5Pr^^^^ • 
. tadafua gente , fe-lhc negai-âi OrtrÍR«ipRarr- , nen>ó 

1 pcrmittião fcoão por aecxT f«ícnxíh:cm o ínTjpcrio>j ^nç^ni 
quando rccwperavão o perdido, nem quandQvcuçião " 
0$ levantados bandoleiros, nem triumphava o menor, 

- í»aVendo:maÍQr.quc cpyetnaíl^ coniPiCí^lAlUíI^i 

ou Pretotv.mas lirrkãb dks outrftsr/ííf ti^of n triuíiç^pl^s . 

H 3 civis^ • 
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civis, nSo tinhloovaçSo,ncm triumpho. Os Cidadios 
Romanos fendo vencidos, não podião fer trazidos ncU 
Icsrguardoufc cftc coílume» ate o Empcrador Probo, q 
^. ^ ^ foi o ultimo que triumphou : a forma com que trium* 

^^lib/['vlú*r. phavão,rcfere Alexandre ab Alcxandro. 
mmm. L2-sm.%» Tomavão também os nomes das Prov incÍ3S,quc fo- 
, gcitavSo.como ostrcsMctelos,huni deNumidia,outro 
de Macedónia, outro de Cr« ta,& Mareio, Cariolano dc 
Cariolo lugar dos Volfcos, Scipião Aziático, Partico, 
jif#m/.2.r.iK Armcnico,Gçrmanico,& Gnllico. Somente Tito Vcí- 
paztano,vcnccrdoaIudea, & Paleílina, parece qmiP 
teriofamente fcnãoquiz honrar de taes nomes, pelo ge- 
ral odio que todoi tem a táo infefta nação. 
í.ittmfiytr. Vários erão os prémios dos foldado*, como campos 
íílm 4f- cm que lavraííem, coroas, manumicoens, & dobrados 
^uir.rér.dem. cftipcndios . Lcmos, que a Lucio Sicinio Dcntato fe 
ihius iu>:6. (j^rão por ícus grandes feito5,0!to coroas dc ouro, civi- 
rAUr.i.3.c4.> quatorzc,& outras de que Valério faz menção. 

As coroas militares erãode muitas maneiras trium- 
vofímm y/tu phacs^Ovacs, Muraes, Obfidionaes, Civicas, Navacs, 
r-r. /,i.5.c4.5. Caílrenfes,como declara Gelio. 
x,,x im>BHsjf. Qiicftâohe, que aqui pertence, feafllgnalandoíc 
ik ymig. cr premio a quem primeiro fobir ao mnro, & jurtamen- 
'"^'^* te fobircm dous,fc fc deve o premio a ambos,ou a nc- 
i.fToxhnus nhum? Parece que a nenhum,confofme a húalcy: por- 
Í^'h^fHeutiF. ^^^^ ignacs não ha vi£loria , & hum ao outro íer* 
dtr^.TJh. vio dc impcdiinento,priiícipalmcnte quando a hum íó 
X. tnmctmf. promettc, & dedica o premio, como hum cavalio, 
que nao admitte multiphcaçaorporquc de outro modo 
a ambos fe deve o tal premio por outra ley : porque o 
^tlnuniâTntu F^'"^^"' diz fó aqucHc , qucvay diante do oa- 
tns foUadas tro,imstambcm aquellc diante dc quem não vay outro* 
^nlJZMÍ:^ O mctoo fc ái^ cm duvida dc quem primeiro fobio; 
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aíTiino julgou Scipião na contenda quctivcrãoQnin- •CohJí dei* 
toTibirilioCcnturiãoda quarta legião, & Sexto Dcp- .ír^rc^-f,?!; 
cio fcu com panhcifo naval , nja duvida dcqual dclles 
Ibbio primeiro ao naurp , prctcndcodo ambos a coroa wl^J^TiC' 
inural,& a ambos fc deu por fobircm ao mcfmo tcpo. ]^^/JZ'*íÍ4t 
E vindo aos perdoes digo, quctodaadcmafíahcvi- új^^TayAi 
doía: perdoe tal vez o Generala mHito.scom tanto que à^cA?'tU 
não tenha que lhe perdoem a ellc: porque tão mal lhe '^""''•í*^** 
cílão muitos caftigos , comovo Medico muitos enter- 
ros . Em pouco fc diíFcrença da guerra a crueldade dc 
quem manda: caíligue pcra exemplo, não por dòr; per- 
doe pera cmmendar,não por gofto. A clraicncia caufa 
aos bonfi vergonha , & empacho dc dclinquir, & hc 
maior arte cmmcndarculpas com o perdão , que com 
o caftigo:fejão cftcs per j que não fe peque,não porque 
fc pcccourtcm o futuro prcvenção;o paflado carece de 
rccuríb; aproveite pera que vivão bem muitos, o mor- 
rer algum; porque não vivcobem. Damno faz aos bõs, 
quem totalmente perdoa aosxnaos ; & o Medico rigu- 
rofo faz o enfermo de rcgrado,que tão grande cruelda- 
de he perdoara todos , como não perdoar a nenhum; 
que quem perdoa ao fafcinorofOja fi mcfmo fe cõdcm* 
na, mas não fc devem facilitar os pcrdoens dc maneira, 
que convidem a dclinquir. 

CAPITULO XLII. 

Dos privilégios dos foldados. 

Onrarara femprc os Empcradores Romanos 
os foldados com muitos privilégios : porque ?^^yj^*'' 
g^mo diz Cicero, a honra accrcfccnta as artes. 

H-f Com 
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Ljrt^j^iiC.^íje Coma brevidade poíTivcl farei dcllcs húa breve reco* 
rto. pillacao. 

lÍÍ^I^/^ /i»»/ ^ • ^^'^ P^^^ accufído cm outro Tribunal , fa U 
prxur.tf^i* d> vo díantc dò fcu A^iditor G^raT 5 & prcndcndoo ou^" 
#r<r/^>^^^^^^^^ fer rcmettidò , o que fe limita hojo 

7.i»/íre.i f.rf no CTimc dc rcfrftcncla , & oft^cnfa dc juíliça,- que nef- 
•i*^»!^» i. r- ta parte por nova Icy lhe forâo dcfrogidos fcus pti- 
i„fi.cod'.<]t*i vilegios ,"6^ fc'dcYcm livrárdiantè das mcímai^ tuíiiçás 
ofFendidas:- t)a jnrifdhrçâo, & áuthoridade'd<)poí>o dc 
Mexandtr m ^udltor Gcral, tratta laií^amentc BobadiHia,d'rzcndo: 
i.f.dcyHi^^cr J^^í vem a ter o exercido àe Cápitao , General^ »*is P^a^ 
^"l^fj^-f/^^E, t^ruí âie /ufiica , ér correfj^onde aos a/tugos Trfbupsos 

Itzantcr f. ROMã. 

ír,';rííír. 2. Não poJc» fcr prcfo por divida civeT; & confor- 
. mt conta Diodoro Siculo r Ce obfervou por Ky entre 
Tvi/fí fe.v.ir» os Egypcios , nem pode por ella fer demandado lenao 
uit.c.tejiam. gtè aoiidc chcga fua pcfilbilidade» ^ ifíodcixandcilac 
l.hU. c. s. c. rfc qiiCcoma, pcra quenão neccfíitêj íc he cómua opi- 
fi^st- It^^i^i'^ niãodos Dcdorcs, qne não heobrigado a fizer celVam 
i.neprs?Y»fíii» dc bcs, O quc fc entende fendo a divida feita noArrayal, 
fai2'lt'í^ÍÍ'. ou porcaufj dagucrraj^ affim fc prelumc cm duvida, 
ccd.q»>he,u ^ i^-^o ró.lc icnunciaríe cfte privilegio: porque foi dãdo 
í.st,j-tr;d;.ic. a peflb.3,& naoaoccntrattc. 

exeíHt.rcfjn.i ,^ Dc dercito cómum Iv não Pode fazer execução 
fel. tnat. i.^tT. nas arrnas,nem cm feus íoldos.cc cite privilegio dc nao 
-^eri.ccnàem. dcmandado , fcnâo cm quarto pôde paear , o» Au- 
fio /. yiictmui thor pôde pedir tudo , maso luiz da caufa condcmna 
f?Viwf/e<. c. eom cftí taxativa, & coudemnando por erro cm tudo, 
ií,^„*:/u.5./. não pòdc a íentcnça íer executada , fcnâono que pu- 
ncut. Sar- Ccv pagar. 

^'^'^'líc.inu ^- -^^^ tormento , nem morre cnfor* 

.i3fé'j«e/* 5«i cado, & he privilegiado ao fazer do tcftamento. Gui- 
Kw//iÍ5m«. Ihcluio Bcncdi(í;to traz mais ^ vinte cafos cm leu 
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^ tejínm. opnm, 

ftvor, álem do que contra os queandão na guerra nao n.22, extra ie 
haprefcripção, & gozáo do beneficio da rcftituiçaoj f^-^j,^;^^ 
Dím a prevenção da jutifdiccao lhe tolhe feu privilc- ^^^6-... ^ 
gio; prefere aos mais antigos acredorcs 5 no que com- c^^Sek 
pra cor feu dinheiro , não cae em commiíío não pa- Mex inU f^ 
gando portngcm, pòílo que hc obrigado a pagala: po- i,! nt.d:fuji,b. 
ác appcllar não obftantc fua contumácia ; daflc crc- l;^\':.^];;f''^ 
dito a fcii ditto, quando torna dc prifioneiro; não hc pauiusdecaf- 
corporalmente caíhgado com as infignias militares, 
mas primeiro hc de ípo^ado delias . Contrariando fim- ftt.Lix t^e^o- 
pleímenteofeuprocurador.iulgaoDcrcitoquccÒtrat-^^^';;;:^;^^^^^^ 
t.iem nomcdoíoldado. Outros muitos privilcgios traz YJ P-''r'^'r^i 
outro Author,ncm pode fer mercador, nê negociar por 
íuaDcflba; & fcndoo não pódc fcr admittido àmilicia, mf^.speuUa. 

r ' •III tàr m tit. de 

& perde O privilegio delia. procnrar. 

Nem hc coníirangido a dar teftcmunho contra fua ^J,''^^/;'"^'""' 
vontade : porque pclla utili^ladc particular não pode Mexia deTax. 
faltar à fua obriga<,ão ; nem. lhe pn judica a ignoran- 
cia de Dereito:porquc ha dc fabcr mais d -s armas, que í miiu. c. 
dasleys. AQlm mais pode por a excecião perentoria '/^J,^,;.^^^ 
ainda deípoisda fcntcnça , o que fc hmita nos delitor. '''''^^f''^^'SJ^ 
Oprivilcgiodcnãorcr pena vil , fc ed.- nde aos netos í:;;^/ .iJ^V' 
por húalcy , o que fc limita nos crimes dc Icfa L.2.f. umiU 
masTcíladc, trey(^ão> feicK^ana , Uiíiaaclc , cárcere ^^^^^^^^ 

pnvado.. ..... f/:;:^- 

>. No que toca ao pecúlio cafl:rcní % he avido por 
- l?iaior,& nelle não tem icu p:.y dcrcito algum , & pódc f^J;j^^l^' 
dcmandallo por cile 5 & por cila razão o filho famílias ir rh^th. 
foldado, no dinheiro dc cmprcílimo íenão pódc ajudar ^^^^pfi^. 
do Macedoniano. 

6. Pofto que oDereito não permita doação dc pay '{^l^Zc^nof. 
a filho famílias , fc limita no foldado ; &: no fazer tel- fi^^^^^^f^^^^ 
tamcnio tem cfpcciaes privilégios , conno fc pode^ \^ 
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Ayala , rómcntcnão pódc fazer doação a fuâ 

L,i»it.f^*niU. C oncubina. 

Li Donati^net 

Aqui fc deve accrcíccntar o famofo privilegio, dc fc 
{^natllli'. ''^ vivo o que morre na guerra, os quacs privi- 

Icgios concede fó o dercito aos Toldados , que intcira- 

Yult\!firíik "^^"'^ ^"^"^ obrigação; & fccftendcm às mulhe- 
ff.cnnunfií res.quc na guerra fcgucm fcus maridos: porque muitas 

fe vio fazerem na guerra feitos predaníTimos.co- 
X «7'"*""**^' ^^"'^ Li vio dcS ilinas.ôc Lucio Fioro dos Cimbros 
iie7'^í!m,u!' co"^ Mario,ac cm Germânia Crinito. 
Í^TJhum ( ^^"^^ ^^"^ duvida,re dcílcs privilégios que apon- 
h'is^u,h, >r 'í3í"^s gozam ainJa hojcos íoldados dcíles noíTos tcm- 
L1.CA 5 P^^- A razão dc duvidar he, que como as folcmnidadcs 
h.uit.c.ufiit. com que antigamente crão os Toldados admittidos à 
iluircM "delicia fcnão uTaôhojc , parece que timbem os tacs 
VzC^VThi^t P'^*^^^^'êi*^s"ãotcm lugar;o que não obíla: porque tam- 
úyinsilhT' ^ ^^^^^ das acçocns Tc tirou, como coníla de hum 

x*^í'ioL^';t"^"^^ • & com tudo tcmamcTmacfficacia 

h.i.cap.l mormente eftando em Teu vigor acauTa: porque lhos 
Y:.T.i':;U ^^^^^^^èrao & Toí a defenTa do povo Romnno,que ho. 

0mn.ju: ínclita na defenTa dcftcReyno, como dizem OS Au- 
rhcmt vm-^ha thores commúmcntc. 

noya reforma, _ . . - ^ 

f^odajujiiça LimitaoTc com tudo os Tobrcdittos privilco-ios cm 

mftadifcipii„a I. DcTcmparando o Teu Exercito, & cõmettend4 
il^uT&^^e ^^^P?is diíTo algum delido. 

r.rn..i,sfM., 2. No civcl perde Teu privilegio renunciandoo. 
L.naioff.neg. O" dcípois dc comcçada 3 dcmanda fe fizer Toldado; 
i'/""/'/;.. P'^''^"^ '^^"^^ principiou,Te dcvcac.ban 
hiichyduuí. 3. Tcílcm unhado Tilío em outro juizoipódc ncllc 
L ve.rttocod fcr punido,conformc outra Icv 

i)if-i irra<r, 
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4. Sc limitão no Toldado mercador, «ctrattantcquc l*^;!"/' *'>r 
fica fogcitoa iurifdição daqucllcs trattos» & negócios, ub»c^ipt>*m 
confo rmc a outra Icy. xZú^m c. de 

teftib. 

CAPITULO XLIII 

Dos crfos que m melkm tem pena 

captai 

1. ^^^OmoaíTim feja.q por Icy Divina,& humar\a, 
I " Íl Í imosinftruiaof,& admocaados cõ quanta QSi^J^^J^' 
reverencia devemos tratirtodo o gcncrode ^^^^^ 
coufaspcttonccntcs ao uíodos templos $ & Igrejas ao y-^^^^^^^ 
diu no culto dedicadas , das quacs algúas fjõdc tanro 
fcr, dr myfterio, que ícnão pcrmitte traitahscom pro- 
fanas mãos, por tanto fe manda , que no facco das Ci- 
dades, villas,ou lugarc5,ningucm toque por viadc rapi- 
na cm coiifa Í2grada,rob pena da vidn. 

2. A policia, & ordem humana manda,& rcquerc q^^'„^^^^^ 
as mulheres em toda a parte fejâo relpeitadas , & fyladào fone 

livremente nfcm de fua vontade , portanto fe manda, mhiter aos 
que nenhum Toldado , nem outra peííoa Torce mulher ^ng^rcs que 
algna, Tob pcnadavida, neraaquclles qne Tcachãonos/'^*'''^*» 
lugares que Te tomão por armns,ou aífahos: porque cf- 
tá claro, que podo que as taes condcTcendão com a 
vontade de quem as requcre,quc hc por temor, & não 
por grado. 

3. Parece, & verdadeiramente heaírim,qucasar- Que não ma^ 
mas, & furor delias. Te deve empregar (ómcntc contra tf thulhens, 
os Inimigos armados, & não cm os rendidos ; & que ^^i^^osy ntm 
BUior crueldade ícrá matar a dcbilcs, & fracasmulhe res, 

. velhos,^ 
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velhos, meninos, & outras pcflbas fragiles, & fcmáC'* 
fcnra.Porccrto,qiif o que tal faz, <5c commcttc, julgaria 
cu ter mais parci,tcrco,& afinidade cem Lobos , iSc Ti* 
grcs , qnc çcm hnnicns racionp.cs : por tanto fe manda, 
que cm pa:t/ akúajfc mstc mulher, velhos decrépitos, 
& der:!rmndos,nv ;r. n^cninos, fob pena da vida, & mal- 
, trnitandoos íóm? nt-e, fc jão arbitrariamente caftigadoç; 
Osque ferem 4. Reprcrniíão OS offidacs da guerra a pellba dc ■ 
ou dofobcdeie fcj Prmcipe,ou General, o quc-l não podendo acodir a 
f$o official, todas as p.ntes, os eflabciecc com poder : por tanto fe 
mãda,quc quem arrancar pcraoíficial, ou o ferir íobrc 
leu oftiwio morra fem re plica. 
OuctiÃo im- 5. Qiic nenhum ofíicialfcja impedido executar a 
pttíão os juaiça fob pena da vida. 

í/4« /4^í'rr ^ nenhum Toldado , nem peíToa tenha prac- 

oL^Í"T/r4í ^'^^^ efpecMlmcntc fccrcta com Inimigo algum fcbpc- 
umTomos "^ciavidj. 

ímmtgBs, * 7- Qualquer Toldado ou pcOba, que foubcr, que 
Dos que enco' alguém ílivc de eípia,on que tratta pra£licn,& tem cG- 
brem efpias. mercio con'. o Inimigo, o nãò deTcobrir, pena dc vida. 
^ l>oj aj^mn' 8. Oíi que fizem ajuntamentos públicos, otí'fe- 
wetos pulU' cretos,<Sc andâo em qiíadrilhis,pena da vida. 
fof/^ijí-Zí'/,^ ^ Qnc rraofKâolibc llds-, nem íixcmquattcis de 
^Vç^ Okllos ^^^^^o>n^'m d fi-jmcm de outrcm,pena da vida, na qual 
djJfaMatõrios Jncorrcm os que Tabendco o não notificarem. 
c^quAvteis lO. (Vic nenhum Toldado , nem pcflba algíía Taya 
de difafio, ''aoscaininhos,& as cílradas a roub ir, vcx.ir, ou moicT- 
Dos íj rculãà áos que prbvcndo O 'Exercito- fmcm vitualhas, 
p{P,as eílra- nem queimem, nem deitem fogos cm povoação , ou 
ííds (ki.-ítef f^2,^[^á:l nípiu de qualquer forte que íej.i,pena di vida. 

" a-í/^rTí í<j- ' ^' Qi^tixT hum To! dfído . ou ouha pcíToa , í^o 
_^^^^^,^^.^*cftmpd,' p dciVe túuiv pdr lbr;ja,'ôú^pto« 

WAni * ,7^ cniúí,' i a a li thurididr jtcí ú< a f. Igú .1 pÒ^-m í 1 m i q u 5 íòp» a 

•1 'Vi * . ^ _ 



dc VÍti 



12. Qu^c 
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12. Qycntnhuns foldado , ocm pcíToa defofip fi u^/rf/Ç^í, 
ôutra,fob pcna^da vidAaQ prpvocairtc , & dcftçjíO^^ 
écfafiado»' ff fpír, podendo Cifttifalo-cOin Tua honu . % 

ocftc Capitulo lu nova Icy de Sua Magcftadcdt (confif- 
ca<^ão dc bcns,& d^rnaturalizamcnto. 

1 3 . Sc algthtn oí&cial deitando mão à cfpada y dif- Dts que diiJe 
ler aos circun ftodiícs : Morra,9u matemnç-^ fc for Capi- fhmA ou má^ 
tão perde a Companhia , pcllo confcguiptc o offi- ttmm. 
cio,pofto que fenao configa xnorte^em fcrrmcnto> <Sc 
confcguindoferóincRtc ferr-mento , morra o Capitão 

pelia palavu , que diíTc mandando mau c , & os que 
ferirem. i 

14. Que as fenti ncUas fciião aíícntqpi , nçq». dpr,- SentineSa^ 
mão fcu quarto, fob pena do caíligo , que o cfficial era 
írn^intc lhe pód<:dar, qucachandoíx dormindo fe pòJe 
cftcndcr à vida. 

1 5 . Qiic ncnh um foldado v nem outra pcíToa al- . ' 
gua cm E-Hcrcito, ou pfcfidio, toque arraa falia- , fcm ^jucm arnié ^ 
snandidQ, & co:nmiíIàõ pcecifa do General , pena fMfit^ 

da vida. 

16. Que nenhum foldado provoque, nem defafic ^^í-^fi^' 
Inimigo algiinvncn> faya fiendo pcpvocado fcm liccça ' 

do General, pcna,da vida. . 

1 7. Que nenhum foldado^. ncnvoutra peffoa vá rc- Oue nSo re- 
conhecer o €ampo,írdadc, Vjlla, ou Fort-aleza do Irã- coíibef^âo se 
migo, fcm IrceUi^a, Ibbpcnaída vid.i. iicença fo,ti^ 

1 8. Entrcgandofc algua Vi 11a, ou Fiprttikrza doini- fi^-íãj>íio 
fliigo.rcndcndofc pof cgnípolKão,que ncnhiím íolda- ^"^"''S^' 

do entre a foubar, nem í^qucar» nem cUct^ucaofoilc.^^^I,*^^;" 
nauro do lugafjpcna da vida. 

19. Que nenhum ícJ^adcrem cfcaramuça,<jíralto, (ítff;;;^^ 

^ rcçptro,p4j batalha grit<r,nc falic aito,ns peca, pique,poi íultruo maf- 
fora,pclouros^uouua qualquer nuini^áo; ou moílre/i/fo .< f.iita 

a falta vhHmcch. 



i^i P E n r 1 1 T o Soldado, 

afalta, quedidc^ha» robpcna.qucqualqQcíoutrofol" 
dákkisotí cffíei aj que âhi íc achai^ò poíla logo aura s6 
^0 ^«r tílíòkico^ ciftt pdíy3:f>otqfac<ic f^dirtios tcnif* 
pò5i:«fcrick>$dstaíci coufas, nafcc fraqúciaaosrioíTos^ 
&íinimo,& vigor dolniftligo. 
StguiniB A^ - lo. <^ic<ictih«fii foWadoindattiifcguimcntodt 
7!nrtí ' P**^*^ ^ desbalii^r â bagagem ^ ou bufcar 

'Quenãedêf' Quco affieia],oufoldadoqucrcvdaraos Ini-i . 

tubrãoos fe- inigos.ou araigos, o-qncíccrctameiítecmcon/dho ÍC 
^rf//c; ii* detremiiia^morra por iflb. 

/c/^o^ 12. TodoofoMadoquc cfquccidoda obrig^ção^ 

^5 Í.PM* <|iic t^m à fua pátria ^ fc paíFar ao Iiiiii^igo , morra 

%os que que- ^QlL^ nenliuâ pcfíba rompa, nem quebrante as 

hrÍ9 M irt" P^zcs,outicgoas,pcna<lavida,fcmlicct>^a do General, 
goat, 24. Qucncnhiih3Capitão,ouc.íficial,rcridcndò,rc 

o qut fttn" «ntrcguco lugar que tem cmguarda, fob pena da vida, 
trtga d» ini- falvotão fteccííiíado ^ & conft rangi do a fazdlo , que 
mgofemM' coníle,&. ícja manifcfto, -que todo ohomcm honrado, 

3 ^ íJcguctrafaria omerma 
D0H>fficta ^ ^ Qucooíficial,quematar Toldado, fcmintrevir 
fgm tMtrerir ií^obcdiencM tocante á 01 dcm.morrapcilocaro. 
defobediecrà. Sendo afilm , queos bancos fervem de relato- - 

Dps que que- rcsda intenção, &. vontade do Prindpo,& General, no^ 
b)atÃ9b4dos, tificando pcna de morte, ícjalogo nclh<:ompFche^di- 
.do quem os dHbbcdcccr. 
Dos qnedtt.e ^7. Outr^fim , porque palavras efcandalofas 
^mounadm ^^^^^^^^^ dizerem publico; Pãguemttos pois nos dâ» 
' vem , não queremos , ott podemos [ervir fftais fent paga^ 
& olltr;í^ fcmcíh.íiT^cs , cÍLandalizaó •, & .iryictinãoos 
animes dos íòldados, Icmandaqúicqucm asdifliffffiii^r- , 
rapOriíTb. 

28. É 
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2% . E porque conda âvcr homens dc tão poiíca Dss q paffA 
conridcração,& rcípcito,.quc fcm temor dc caftigo, & duasfra^at^, 
vergonha do mundõpafljò em duas praças ♦ fc man?* 
dA,quc como publica lad rão,. o que tA fizcc morra cn*? 
forcado. 

29. Quccma^odeguerra,nemem qunlqucr ou- vZq de- 
tra parte deixem levara bandeira ao Inimigo y pois re- Jtmpareoi ^ 
prcícnra a pcllba Rea r,n cm d ciem pare o lugar^que \)^MandeÍYã,nem 
ft)rconfigiMdo,pcna.da vida.. . .mu^oli^AYl 

30. Qii^c o que dcfccbrir o nome , quccada noite f^^ ^' f'' 
fc dá,& o eevclar ao Inini igc,morra como trcydor.. ('^^ffo nome, 

3. 1. O que fc fir.gir cnfcrmo' , ou marchando-pcra f fcfin- 
ocombate, tbr d*cvagar , & dcc nocorias moííras de co ^^*^^"f,^' 
V I rd e, Oí rn pc r 1 f 1 o. ^ 

31 A íentincUi porcuja negligencia, & defcuido ^ fentinelU 
fcm ioc.ir:arma ps Inimigos , allaltarem as trincheiras f^g^ 
cm campanhíi,. tourOj: porta^aii prelidio, morra infa-^rw^.. 
memcnic 

33. O Toldado, cjôe vendofeu Ca pitão em p.çr o ^ue não a- 
podcndooroccorrcrodcix^dcfazcr, morra por^ftb. íí>í/f 40 5«/>f- 

34. O foi J ado q u c no co r po d^^^ a rd a , E fqu a- Y\or> m com- 
drão , oiitm prcfcn^a de fe tis officiacs' maiores lançar ^^^^-^ 
iDão à crpada,morra-pòr iílb.. ^ íf^^f 

3 5. O foldado que jugar com vcnr^genv5c cnga- ^ ^orpoM ^ 
Jio, morra por iflb- ^ GiJJL 

^ 3 6. Que nenhum Toldado Taya fora do Efquadrão, ^^e jeg4 
fcnâo for a cauTa irjexcuTavcl,.nem Te adiante xx^vti^ié>^(om engan». 
lojamcnto Tem lua ban4cira,pcn^ da vida. Dos que [e a- 

3 7. Qiie nenhum loldado faça talha a F)cnhua pcf- ^^^^nrao per a. 
foa,que não for tomada de bpa guerra , ncm exccda as f^^^^)**^^^* 
Capitulações , q forc feitas entre os dous Gcneracs Ih i- 
migos, & nao as avcndo, rcquereic q atalha rejaa mais p\f^iasQ(ns 
gracioTa,.& menos grave, q.Tcr pudcr,:íob pena da vida.. 

38.. Que 



i'í4 Perfeit^ó Soldador 

bosque fxl' Qi!^ nenhum fok^cdo trepe, oii fuba pellos 

tioos muref, murosdo prdldio pera faír^ou erítrar,ncni pafíbporik 
$u trincheiras ma rfastripohciras do campo xicfpois dcalojaclo,fõb pc-' 
fiada vidcT; 

Dss q fenãí 3 9. O fold^do quc fenao rctirartocandofca rctira< 
rcblhcm dx- da cm &èral,mGrra poriíTo, 

dêêfiHAU ^o. Qac nenhum fcjtldado acuda ás brigas com ar- 
dcudd» j^^g Iiaftcadas* nem outra a\%ú\ oífeníiva, nem dcfonfí- 
aosarrmdos .y^ (c^^q 3 efpjda.falvorcndoofficialrpciqueefte p^dc, 
&dcyc acodircom picuic,oualabarda,por razão dc mc- 
ihor dcrpartir,pcna da vida. 

Finalmente todo o homem que fizer, ou intentar 
* coufa que cm effcito prejudique ao fcrviço Real , Ôc 
Í3cm commum, morra por iflb. 

CAPITULO XLIV. 



IJos cf^fos íjue m milicm tem pm 
mbttr^fiiííí ^ t$ mocf^pitdpor 
ufOjCS cojiume. 

POr quanto o OmnipotcntiíTimo Dcos,& Scnhoe 
fc chama, & nomca Senhor das batalhas^ dador. 
& dcft^nbuidor das vi^jotiás : por ellc os Rcys 
4eynão , & efta univcríal machina fc Itiíknta , ^go* 
veraa. 

I. NenhumfoldndobUsphcmcncm renegue fcu 
ocatiíllmo nomc,rob pena dc trinta dias dc prifriò , com 
ilhoens nosf>cs pelUi primcir j vt z ; ^.iHa íegunda 
.i.'ia traiidO âVcigonha <k)m hua movrdaca na lincoa, 

pcllas 



pelUç pc^jça^ das arma^ , i6i^(;o^po$: da guarda., dq ^j^Uti 

convcrCa^ão das malhcre^ erradas, foc fcmprcTcfiiJtar ^^^^^^j,^^ 

negligencia pcra píci-y^odclllcy, cfcandaU) entre os r« fjthijicm^, 

homens,& finalmente pcccadp^&offcnfadí? pcpSínc-r . ; ^ t 

nh um (òjdado p^íTados oito dias t i i .ba cm fua ca ía cho**^ .t,,.' j^h 

ça,ou tenda, mulher publica, ôc íofpcita, fobpenaao 

que for olHcial dcpcrdcr o officio, ao avcnrajado, ven- ~ 

tagf m , ao de fpldo ordinário, de ferdellc privado poc 

tempo pfcaíOfOu yolac^t^no» a qual pcna.pci^^oiaria» 

fcra ametadc pera Q Borrjchcl,q|iç^^^fij55y^<fiíjcx^<^ 

& reotaifoidadOiÀ oificiai pçrfcvçrar^ procederá . ,^ \^ i » 

^mnçialorçigoryatè.inÊuiiérccioha^cItfadò^ 

TiSORcal, ,^ , ... V:;.V-:->- .^ :.:..:v-.'- -'s 

^ do.virihç» privando aos hqmiçnsi de fctrfentido, ôc "'^^ fifu^ 
©aturai juizoosreduzc , & torna ctp brutos animaes 
mhabik-s,& incapazes a toda a humana acção, fc mãda 
q.uc ncnjium Toldado, por demaíiadp vinho perca p jui- 
zo.n.qii; çpibelíeii^, fo^^ 

4- Como nofla,#iQta;F^í;| Relig^ i - ^ > 

e<^;.fç;m%ft4a*[q»c,PCn 

nc^Tedcícanitda.pca^ft9te«05>.?^cídQt<^m ^ 

palavra, ou d c obra, fobpcpa de ícr punido conforaa<?> 
' ígraveza do delito que fizv:r,o requerer/ » , • ^ 
^ íj. ; Coí>ftando quc psTcuTDlps; (aõ dcdicadof ao .(^«^ çs pfi^ 
S^iHQfiimho Diviíio, «St. ppr,çfta't3íãQ.mcrittinc5nteiíu«/*r*4#-i- 
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honiens,fe manda que nenhum Capino, nem cfficial 
aiojt íoldadiDs etfi femelhafitcs caílu Sigf^é^r nem de 
feosfécvidoces». Ôc criados,, fobpenaí de fec osil^flkiia 

òneCeítfef' ^* fi por qóamopcratodoofelicc,& bom&è^^ 
^m!& Lm-^^ da gBerra,tçmò*i>cceffidSidcda gra^a,'& fáftcrDirtf 
muHguemtd- no^quc fó alcan^ãoosquccom puro^ & ItopO j^^^ 
4^4 ÒL confcicncia a pedem, & invocacfe mand.^quétodé^ 

oroldadoícconfcíTc, &cõmunguc, pcHomcnóshõa / 
vez cada anno , no tempo que por noíía San£Va Ma» 
drc Igreja bc conílituido,fobpcna de caftigo arbitrário,. 
9^foi*n>c a cauía^&tcmpo, q«c for inobcdicntc aOprç^^^ 
oef^Wtólgf cito^a feu Mcftíc^eCà^^ . 

íues^ f4t^M§,Íêt>Mvm |MKftd}cmi^<)sllonK!iis*asq dcufariâ^ 
q ff dei' avcndo quem cdzelGydcanimò fraterno» & de ehfiftiQ^ 
J!***^/5#asVrpÃti^ 

/f«^..r. aà)dos08i&fficiaesienh9ôgrãmfe, Ôceí^e^tó 

de invcftig3r,5c rabcrfcalguBi Toldado deixa dccohfeffe: 
farfcjpera que ftâo íe emmcndôndo por fuás âdníocft*? 

> ^ocrs,;ivirem aosMcftres dcCampcpcra quecÕ bandó* - 

gcr^los dgm por- infan1cs,& niutch ío rcrvitô Re^^^^^^^ 
fíd^ mu- S . £ porcpt^í' d<<'C6ntihua: mudança ddá tddádóai 

^rw Cff;w;>^- ckrCompanlli»^ á Comi|ttnt»á nafccmèrcafída^to 



: * que peraoutro/Hòrço, fó 5^ Mífftrc' ^'^^ pode dtil^ 
í'^ - : fobpcnaquç o foldaHdQ^que fcm licc^:>ça íèmudar,^^^f^ 
^. ' 'ilido porinobedicncé, (k defpedido^do íbido Rcal^ dc o 
Capitãoque o rccebec privado da Companhia^cdeCá^ ^ 
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novo Decreto fcu ^ acrcfccniindolhc a pcnadc perdi" 
mento do faldo de dotis mcfesi applicadío pcra dcT > 
nunciar^podo que cm íegredo , ^ per^. ai deípczas dâ{ 
guerra, & deus amiosde!d<!gr<do pcra Aieoifichc]. , c i 

9. Sendo coàfa decente, <Se mui ncc^ífariá, que os àsítà, 
Toldados aífiftão pcflbalmcntccm fcusprcfídios, & bã- í idié 
dciras,pofto que k ja cm toda a paz, & rcpoufo da Re- ^hí ftn prefi^ ^ 
publica, confidcrando que ninguém fabe o que rcpcn^. </i4, aint^n m 
tii>a,& accidcntal mente pode acontecer, (c manda^quc tept de fa-^ 
nenhum foldido faia dc fcii pr. fidio a fazer noite fora, 

fcm levar licença cm efcritto dc feu Capitão , cm que 
declare onde vay, & os dias defua demora, fobpcna fc 
for avcntíiiado dc perder a venta jcm , & fcndó de p jga 
fi.igcla,o foldo dc hum mes <Sc na mefma pena encor- 
rcram os que falvo jufto impedimento não tornarena 
no termo da licença perfixo;o que fc entende cm paz: 
porque em fufpeita de guerra, ou fcu accidcnte, hc dif-" 
fcrcntiíUma a pena. 

10. Vifto as armas ferem o verd.idciro,^ principal ^-^ • 
tragc,&: orn;imcnto,dc que todo o folJado fcdcve pre- gueds^ArniéU, 
rar,6c guarncccr,fem as qiincs fica inútil, <5c infufficicn- 

tc a fcu oificio,re m.inda,qiie nenhum foldado jogneas 
armas>ncm fpbrc cilas, íobpcna que quem lhas ganhaf 
perca o preço, ôc Ihn^i torne, perdendo ambos hnm mes 
dc foldo pera o aculador. 6c Borrachcl;& pella ícgunda 
fejão rifcaJGs,& dcftcrrados por infames. 

II., RcqDcreícaífim mcíino^ que álcmdas armas, 
o foldado fc preze dc andar veílido,& bem trartado»*- 
^ poíqnC faltando o dinheiro , coílumão alguns ju^ir, f^l^^^^f^^ 
fobrc p^l jvva^e que ao tempo dc pagamento de fcldOj p^éeyepr, 
querf ndoo gananciolo fer pagOv<5f não podendo o que 
^rdto'cnmprir,rccrcccm mil revoltas, & cfcaindrlos,(5c 
rtiortós Gnircx)s.íòldadoSjk mãda cjuc awnhiim faldado- 

1 2 jogue 



jogue fobre roçpadc vcftirincm fobce palavra»fobpena 
de nlofop^do que ganhar» ^ainbosos íugadDres: 

fe âpu' IX r S porqtse aif mofinis |»rincipa1ctitiitic fc íâzem» 
fintemíoar- pcraqticíoiGetftraeSydc Superiores vejão, & fai&ão 
n/45ff<></i4^ nQn)eròdogènte>& obem, & m ^1 que cílà prcí^icsi - dt 
moUra, . . armada, fe mandaquc nenhum foldadodcixc odia da 
• . moRra dc Tc aprefcntar com todas fuas armas próprias, 
limpas, fobpcna que não ll-ndo fuas, fe lhe retenha 
amctadc do ibldo.atc a foma baftante, pcra quecõprc 
propnrias^âc o mcíaio faltandollie ãigõas peidas dcUas; 
gtfr es Caft- i^, . , Asvx^ncagens dos Arcabuíciros dc4ereitO) 6e 
táes '^''^^'^^^^ razão penencem aos mais deftr©síi& <t>raâici>s i & font 
^^rmlu^fu^^ que os Capitães ias reparâo^os inajs 

S^ficicíius. ru|ScíeWç$»& b^nccnerítosArcab^ícirosde AiasCóixf- 
panhla^Sc qikLfefidò^ritus'6aaàré^^^ 
taçens, o Capitão lhas não pofla tírardicmoto próprio^ 
. - .;.lbn que niílb catre venha a auihotidadc do Mcftrc 
dc Campo. 

Que tenhão 14, Scndo 3 cortcffia , & boa crcança entre os ho*^ 
refpeitono mcns>por íi baQanrilhma a procrcar amor , ítjbcncvor' 
dU dá. mofird Vjpncia. & pcHo conti^nop dcícomcdimcnto, odiolò^Cc 
élem^fues ^ui aborri vcU manda que todo o íbidado ao páffati 
da mpílra tenha multo refpeito^ & veneráçâocaos <xffi<^ 
ciaes do foldo, ido (edefcomedindo obfas^^^^ 
> ' palavras / . 

Qitje tu9 fâfi ,15. E porque confia paíTarem ás Vezes homes em 
fem mo/tra praças alhcas dc Toldados que faõ mortos, ou auícntes, 
em fráfA 4- ijc manda, que nenhum foldado, nem outra algúa peí^ 
lòea^ ' foa paííc cm praça alhea . fobpcna dc remo cm Gal- 

- ■ r' :' ' ■ . • . . . 
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qiic talji>wb,çr, 04) pçr;niuiry perdknemod & , . ^ 

çaftigo aíbitrario. ... . ; , ,;t ... -^.p^. t'\.- • ^ 

1 ^. i Q çcfpcif o, qatnçdinieptr», & pbcdiencia àof . . , ^4 
foldidospcra Gom,45^visjqípd^cs,. hc Tniú ncccííarip.atf 
fim na partG paUgcff^ueqrdcnat» .i?^ |iilppcm obcdccp^ 
|:em os menores a/oijvSupCíiprçs^ ^omo pcr-i -a ara ifa. iff^^ffgfff 
áCyôfi bcncvolcncia,dq hun«; pç.r.i purros.: porque mal osfi/lMds. 
poderá ooiiicial n-judar,(?c fivorecct ao fold-ido inobc- 
diciiJtcinicm o Toldado com boa vontadçobcdoccr^ que 
O pcrfcgHÇí jSc makrííta: & porqucalguns aíficiacs có- , 
{Í:dos i^ot^KMtOínãoprcfure^ão fcnrrjzão^íc volu . . . . 

mcruc fcrirjcm,& maltriKtarcm os Toldados fc manda aos 
offíciacs que por caufas não tocantes ao fcrvico Real, 
Sc ordem, principalmente por difF»:rrn<^as c^c jogos, Sc 
mulbcrçsnão tratrt m mú de pahvras.on obras ao foU 
a ado, fobpciia , que di fc om c d i ndoíc o cfíic i ú po r ai- 
gúa dcílas caufas , 5f o íoldado cm fua dcf.nía o fe- 
rir , ou matar, fcnáo proceda contra o tU Toldado, 
fcnãp por via ordenaria, como fc ouvcra dçlinquido 
contra outro qualquer homem que não Tí^ra oíH. i ik 
porque os qu; o Tdõ , não hão dc dar occafúo 
cm confiança , dc qne por Tello pòdcm ferir , & 
uialtrattar , como quando Tc tratta dc ordens , & Tcf- 
viço Rci^l. 

I7>., . Aíllm , & d.i maneira que o Toldado obedece 
aooflicial cm tudo o concernente a Teu officio, poílo 
que não Tcjao íen próprio Sargcnto,ou oíHcial^n] mcT- 
maobriff Kãofica comprchcndidoo menor oíficiil pc- ' ' ^^a^ 
racom o lupcnor.poííoquc nao feja íeu próprio MoT- ^^.^ ffji0 
trcdc Campo,S.ugenfo n:ór,ou Capiião;& por tanto (ç f-w fufsrttír 
mandi , que o tal ciliciai mcnorobcdcçaao ínperior rr/, 
fcm replica,Tobpcnadc caí^igo arbitrário, conTormca 
inobcdicncia do ca Too requerer. 

I3 18. Sue- 
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Téoum mh fordcnscommettidaStOofiScialqueirà^cmlrágantecaí^ 
fps^íM, tigaralgmnfoUâclo» (emandàqiieòtd, feia^acoilòr, 
' (baparteiacdcfvièouafltopiííeiV^ 

fizcirmfto^ rcràâi1>hrârráiiicrttlícá(Vigado. A qualpdW 
podcrifcr capital, conforme ao lugar, &dcfcoraçdi* 
memo, ' - ^ '■ ' ' : ' ^ • > • " : 
SffrirStéNHff Scndoos vngabundos, 5c ociofos cfc otdíftark> 

£xmiro prcjudiciacs cm todo o lugar, & Rcpubika dòndc fu- 
fMíi» HM if perabiindão por caoías da3 deíordcRS, ^^Itíconhircnkii* 
i^éiH tcs,qaè da difrclu^ão dc fúa vida refóltão; muitó^áriá^ 
hecleconfrderàr,quc ícraô mutctèéntlrtgi^fAe^egiiei^ 
ca,ci)|o prcpriot Jicio,aíl]fn em pretdlo»€<>inoÀnci^ 
pitiKairctftárcfn vigiÍàiít(sia4yiêtVíiçe4lrfhi.Kéy ; ^ 
ailBiH tèefAN} pcraiD«Nptarã>í^iittaéás v'ft^A(éN$<Hftfl^ 
gUDs, qoc íervindodc crpiaj,cntrão, & fácm nos prefi»^ 

4i05,^ txcrcitcs.fe njanda que nenhúj pcflba ande no 
Exercite, ícm ter foldo aflcntado, fob pciia, que não 
poíTa participar f!ognnho,n<rmtcr a parto do acqíairido 
com nenhum Toldado, & ultra, ^ue òs taes fciâocaâf^ 
gados»ido conftaadó que lerv em alguém do Éxereiío^ 
it^ndUiiah CoiifideradoquelbrTÍ iii ^òiMe»ai^erre ele* 

imf^ falubxe,& conventeiite ao Excfçto» fefeilat 

ékm méi Sioitas tocMnniKlicIteéar fc ceífrbmpcfiè,^ Aanda que 
tnienttm Dttíknúi ftMado» lleihoiitnj>ellòtf^^ cònte 
futra» . defide pofiâ engendrar lcdor,& cortompimehiodo ar, 
fobpenadecaftígoarbitrario,& osoflíiciacs^a qucmtcK 
Vmméirrni^^ tercro niflo muita vigilância, íobpeo4i dc caAigo 

éSÊéknm^ ^ ^ • fendo^como cm cffeito não hc o primei* 
4 «utrêí, máf ro impcconaisiiio dos homens/c acontecer* qiie doul 
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^nftaníç$>c«ap^tfni,& R>ci§q ^ p^zfçm. çj^ ajuda* . ^ 

fiof pqiialífcr^ôca^q Jt^vid,^ ^wi^.^ i 

faíorcccndo ilgíí4 das partes fcrir^ çfficnd,^^ r^sy. ^ \ 

ÇLZ, , Co^y«m.pcracx<mplo, ip^itta^ãodos fpU 
i!adoSjquf.gu^Q4Q;i|J>4iíd«ir^aKrar,<i^^ o Gâ- Jl^^'^^^^^^^ 

pitão, éc mais cfficiacs ,'lcvcm as armas dc laaobriig** ^ ^^/^i^^^' 
^o,& )[^ari:h<fifif,c;QinJua Go>np3nhij,r^^ ' J!: 

ligo atbitvgrio aq M^ftrç dc Campo ccfcrvado i ôi fob ,vft c: . 
staicfma pena cflUràppfçícnccs as víí)ícóc quatro h<> -iih^v f,t 

os officiacs,& fol4ajteljíOTaa.iQttifiad0x>íiiUj<ordaia4if dansofitUts 

Aeza faiãoá praça de Armas, pcra fe porem cm Efqua- 

drão.fç ípaQdg Quco^Qffi4al»^ rc^a4Ío,quç, fócjcmir. 

focm açbiji^gQm ruá^^atoaas, fcja piivádd de ofecio, 

& ao Toldado fe dè j pena , que o oíficial em fragantc 

pode dar 5,, & não podc4idp trazclUs lego as trarão 

Ih a oVpcii^rè BÍía rÇ no Ê fqiiàdíào,'. ibb V iVtciiíir pipna4 

24. Sempre ò fallar muito alto deu n-^oíha dcani- ^* K' 
mos fracos,& ÍTico»ftáhtcs,principalmcníe eiitrc gente ^J*^^'^^ "'^^ 
de guerra pofta cm ordem; portanto fc manda que nc- ^'^'^^"^ 
çbM-mifo^iVaido.rMj Efiquadrão guitc, nem fòlíb niaií aíH" 
dpquçÍQpófl^çcfçitrar , robpenadcfcr com iwfaVnti 
tirado da íàlcica i & fe for úicorregivel fcji cáftigadò cnfT 
fragantc. 

. 25- Scrvcntos atambores pcra recolher, &cha- q a ^^^^ 
mar a gente dc guerra a feu officio,<5r Gbrigaí;ãcí,que he 
fcrvir^&racompanharfua bandeira: maiidafc t^Ucofoí-^ 
dado,qiic fe recolher tarde , ôc fcm rodas as ^tu^ Àrma»^ 
paííc pello caftigo , & rcprchcníaõ que fcus oíficiacg 
HacdcrCHi. . 

26. Nãofcdcvcofol4^miul;M:iltf fa4ibiAd«W 
T- ■ J4 quaod# 
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(hcm (om á fc A*&W<iá:^òéhá^iim^tóad'o'm 

U(iiifdj4lf9 Gámpd,#u Sai^tmo mòr: ííèitípiífròfi Ii86 faião^i^ct 
ÍÍ2^'^Ti a ÈatÍKpafjlW ÍÃii ft|& Kcc íbbótwa arbara- 




^fc^i^S tcnhão, nem impidão , & o deixem livrrtbctit^ fhfíit 



Stas^faô as kys piiíu6tica<Jas:rií tnilkia tMÍi*« tífe^, 

^ •fllréucfyiíí não duvko, quc-a© p«àiciía«ljw:^'paff, 
icição.tcrcivcis , & cípaiitoías, veudoporcouíasip^ 

' í$m9à^ ift emanicMdo, .par ccejmdÉaikiirxo^f & fociiHe^ 

• «^nt€'5Í&:itiça^;^tbaric>ou gcD«lidi:de, que às Kys, 5c 
cftntutos dc homens Chiiílãos, & racioiíacs. ísãodu- 

{^€fieca4cftc^bitr avocar 
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dain^cia oiuiios.animos, qne por fi livres, &. vale ro- 
íbs , toda via atcmorizadííscom a infâmia das afpcras 
Icys niSltiarcs^.ddxãodc fc empregar, donde ajuda- 
«los^xU fua natural vistndc , & esforço, faria muito fcr- 
.«190^ 4^.cffcito. Bofféqu áloiipscftcs difcurfos âttajha 
àtmSa «Hífiilcdrâc v>'^no)pif ra for m a^ãD: écâc itAWçp^ 
&ÍGorpo,»&aíiii»iauiitodcíbit^^ chamai 
fluôs?^ £ieciott0v âònflgnandaUistodoio^.fpíncipaes 
fnombios<fqrcndcntcs<icfHa>cabeç9^ & Topcrlor^fç rc« 
qucrcdc rítccffidadc , que pcra'opcra<^âe ÚQi f:ff<itpi 
qiic dclic íc prctcndem,tcnha vida , a qual não ppdcria 
cenrcrvarfe y- fcoionuttínKmogroniapaiKçde çcítas. 

kys> & eftatucos ' ^ ' 

<^caias julga por'auciSy& barbaras , deve pon. 
écwos tempos, ©ccafToCf»,. & accidcntcs da guerra, 

k^Mijçiú^r '&'çr4indiikili3oi& afiraafioisc i ij^f que ftã^ 

traria á equidàde,6c mtipcr3nça,.coinoqiiwtconfor^ 

rn.ir as acçoens , & circnnrfancias dc dous Oppoftoi^ 
tão contrários fi.ur c íl, como fiò: P^z., & Gue/ra^ cf-' 
candalizàndofc; porque não fjócoijj^indcs-, & uni-, 
fòrmics 5 p>qviepro€cde do pouco conhecimento da 
miiida v porq^i^pSl& KiHcrvàidoo rigorN» mal íe pu-> 
étff|i!C^nfirmár , & iMtlli^alnflOcewiT.eiy^tittiii^corpa 

yanffldt^'iMi]tA'fft«)9Â^^ & iiUfid.adòres»i 

4o^ltiÍ€tiiriikifspSíft«l(^^ úiF 
€tiKral 9 ío(iu44 fitatft>mÍB^ta poí^fe -cm ordem, 

& juntd avente moverfc todo o corpo , & mnchinai 
de hum Exercito : o que fc faa- entre pr.idicos com- 
tanta conformidade dc íles dous contrários , diUgen-^' 
Ã fiJ^'»^ ggç.iatCKm<la -olBbosb f^ecc aquém 



o coníidéra fcr hiía fó coura,drqae.paKfièc iQlàkffçU 
Colque nafcc d o r i gor d a iey. • j , . • • i i , ' 

' Que diremos fc difcotrcrmos nefti naateruída obe^ 
dicocla,promftidão» «Sc alegria com q^e os officiacs faõ 
obeécddos de/eus roldadltem todoogcncro« dc ao» 
cui^^tlckfidéacicidcnteis^iii^iliCCfÇ&dQi^ riícordli 
Vtdii|4€i«t^tilo4)òdcr thm entre os honianòs^predomi^è 

propcia fiintirez^ft .Cdifiscvi^. aycii»M-Ío:a :inbiiiJOtt|' 
VMtoiljAENí>l§g> da ky ;qitecoaiOtnátttKa>taHi>«tti fit» 
^ m4Í9 ifuTUiadittQmaOyqac^aiiii^ 
áfitigos como Mcdicos rcícntiíTimoSyeoavbsicatiteric», 
& rigor dc fuás Icys inhibir, &. icírcar aiwivcríàllicciH. 
ça,5c malicia dos homens. 

Se pêra a ccnfcrvaç^ das Cidades forSo neceíTarias . 
IvfSfftofcff^nda neilasapaf»i5c£oncocdia,qui: ^sdgfMcp» . 
íkoá íeK^íif^^i^ctiitc á^feprimtf . á dcmafi;«cU'iiç«9i^rd9> 
gcfite^a^iietrs t2o izcnUi ^ivccf > Que AiQrics.r^iM( 
mubos, que violciiaiis» ^ue defi>bedictici«9 côotta oa 
SupcriimrcSfCilo inteiitariSor rem caftigOii & tigord^lcy! 
EtH f«Ítindo hum diaa paga , aoeotiodia,fe.amQiio9H 
rifioCeni vergonha do prcjuizode ícu Pfehíicipc. 
; Condindo o Exercito de Annibul dc tão varias na* 
çocns, nunquaos Romanos no difcurfo dc c^atorze 
múos cm que aííombrou a Rom^ , & a Itália toda pu« 
dcrão com íeusardis^ cauteUasiatffi»di)ZÍr Jiu>úi)%dCr 
rpbelioens aigáas em feu £^eceU0r«Ml(li9i;P)ui^ ips:ait<H' 
mi0riaaviiwPo.c venti^ra4irjCi9o$,iC|ii# (pnoccdia dfia«i#i^ 
qmtn ioMados ihetiv4((fíi»}Nâa pQÍbcercA»Ep(UdotC4 
mott^ ai*p<:rczadis.rcjUftca(ligos, poífi.erÍ<>das mcfmat 
oaçocns que cpDqaiftavfio Sc xqcki a jqduftciaiOs ftz 
*tão domellic0s«qji|je lhes cntregaTl^jispcfíbas vidDv& 

blica.^ / ^ • . Do 

• * * 
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Do fobredhtofctdferc 1^0 ícta vergonha, Sc Ú9Ít^ 
^átbtiú ^bmÚo^foàctoU» comos íolànáoê^ to* 

fiffimas «ârn^mai» ^^cttzsirõc sigar»pois a pcoii&d, A 
ofitk^ndtffeléàáQ^ififere» &dtrcrefxi;ern tanto giao da 

tirbâna,3ccoTiitnum vf via dós outros homens: porque 
logo que no ai lindo fe introduzio a porfia , & contro» 
veríi i dc «i(f«, /^«, dc que rcfultou a primeira guerra, 
éc fucceflíi vãmente as dímais , aquclles Rey«, & Piia* 
cipes ancigostnão-fò^lbc dcriaieys,pre rogativas, 
rifdicçòcns particulares^ nu uxnbem habito, trage 
deoutrosdiârrenrcs; dc o me fina (bufa axt todas as- 
parieá^dp mwnlfc. ^* ^ . \ ' ' ' 

NVrn Tc péde dizer,(|uê èdê* rigor poie fer p^he, pe* « 
ra que os valerofos aborreção á milicia: porqitc fe reí« 
P9ndc,qy;'»^^p|o ppíle»Kr multa confiHiça no fogcU«b 
êc bond jvJe- itèlicKucm a-qncm O caftrgo aos maos , ^ 
vicioíos deputado imli!aid,ifqa-mdoas hoaras, <Sc lou- 
vores m ^riranicntc acq liridos íaõ mais próprios dos odcrunt pec. 
honrados. conf:)rme àquelk vcrfo vulgar do Poeti/ *«c, bomvit. 
^ -Líi^ado dcftc pundi»TíOPaqa«ilc fanbi^ró Hc^c G0- ^1,^^;^ ^ 
çâloíernandczdc Cordova^HicTGccoonomc de Gri) «rs miii for. 
Capitio» deixando a ícus giorioíos defícndc.àtcs/ifle '^'^ 
iriiome9tropheos.O Miicif>edtf'Aicale^c?eofeuef« > * / 
tkdO a f eu progenit#r Aotoiâé idtt Lchtj, a quem. hooi 

IMftia aureAéifl,f^^|^etto íl'nhor Antonio de Leíva^ . 
Ao Grande Heroc VafcodaGama^dcvc acafa da Vi- 
digueira o feu cftado y pcrpetuandoí c oclla o cargo de 
Almiranteda índia, dcjuro,& herdade- 

Fechemos odiícutfoadvcrttindo, quefeoíferecem 
.na guerra occâíiocns » qneiiecei&dodc exemplar calV 
tigo » mmCt9f'»lu pmctsaniiMeflMâftCidade^ . \ 

• Digitizòd by Google 



Elvis, fendo Governador delia o Tlluftre Conde dc $3o 
N9td ku ex- Lourenco , quando hum Toldado razo dando rç4>or r- 
empUr cafii- froncidadc hum A lferez febre fcu cfficio<<Hrj^C€hQ||Q 
der,indo mnrchandoa fua Compwihíâ i^Oi^psmf^^Wtífk 
h^a piÍ)x)Ui<Sr íendapor <b:%ra$a4ul^ptekUtSpfllr'^ 
tk>o Condc<0ovcmaikiffd» AcmaSf^ilQfíj^^c^^ 
o motto^fc m ptii»eifoo/or^4liátadofis k. com grafitie 
cofiftaacia iez ti[ccitt>rfiieHc« peoa capiul,tkafido4ui 
vivo exctnplo nede Exercito, ^ viOa do qual IçuãpoiH 
iem a commcttct ícincihauccs cxcgQqs»^ . ; i - 3 

CAPITULO XLVI ' 



JDftT que fogem J^C^pfít^^ 

entregãoM Inimigo. . ; '\ 

X ímBíi f 1^ /f ^ '^'^ dctcmer(dtzta Clearco Cairão dos 
ffí,rff'rim»ii. f\/* LaccdemoRiosi; hum Govcmador do Exex- 



tdímf'**^'^' ^ ▼ JL cito,<J^ue o mcfmo Inimigo.* pofto o foldadq 
z ./ uit' ' * ' . oa |H;tc|^ou Jia dcvcnccf * ou Ua dc morccAi 
i?íivrf" p«f cia ra«5oihc dáoDcattopc«acapntal^qMCfrh 

. CGneaTituU¥ÍOyquco£mperad0rÇlai]4^M<^^ 
tiftfmtltki' fugirão da guecra dos Vollbos, mandou maUK, 'dizima- 
do decndadcz^^hum; o.pKimo fez xVUj:co Arrtonio na 
' guerra dos Pjrros. Cornélio Nazica, ' «-/'mí^iari do pri- 
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ver hum feu filho que tinha fugido ao Inimigo, & ofi- L.2.caf.7' 
lho fc matou dc vergonha. Conta Valcrio Máximo, que 
AlarccUo ufando de mais brandura com dlcs , os man- 
dou pòr no lugar mais pcrigofo da b3talha,dãdclhc por 
caftigo o maior perigo. AimporMnciadcllefcdcixa ver 
com muitos exemplos nas hiftoria*; Tc ja o primeiro Li- 
cinio CraíTo contra Spartaco,quc com grão numero de 
Sedicioíos,íc levantou contra o povo Romano,^ em- 
fobcrbeccndoíc com muitas vi£lorias,& vendo que cs 
Komanos pclcjavno mal,mâdou matar de cnda dtz hú, 
& côo numero limit3do,& atcnuadcque lhe ficou, vê- 
ceo os que íté nlli tinhãc fido véccdcrei«:c mcfmo fuc- 
cedeo a Lucio A pronio, contra Tncpharinaic , ntequc J^ntnsannaL 
iTíandai doihc laiitar íortcs os dizimou, 6c loccmqui- ' 
nhcr,^c^ íokirdcs quclhefiiáiâo osdcíhi íc. 

Nno íVSaos que fugião cafijgnvâo os Romanos da 
mineira íobtcdnt^jmns iiir.da aos que fc entre gr.vão cõ 
arm.Tsao Inimigo,ncganc!olhcodcrciiodc Pt íliminio. dJâfth!"'^' 
P.ra tão riguroíb ncfta matéria Tito Vcípcziíno , que 
cinda aos íoldados catnvos na guerra, qr.c íugiâoda pri- 
íaó do ]nimigo,r,áo peimitiia niil!it:ifi'cni maií,íó por- 
que le dcixáião cr.ttivar vivos. 

Mandando el Rey Pirro a Romn,grjndc numero ác 
prifionciros.tcndc o Imperiopouci gcnt -^por parecer 
dc Appio.CKiudio mãdou oScnado,q os que tinhão fi- 
do de Cavallo, favificm na bogngc m,nâí»iivcflcm todas, 
& fó íci iáo rtílituicos os q com dobrados dcrpcjos fc 

porr UTemdolnimigo.Có grande fcveiidadcre ouve cõ ^. 
Annibalo Senado Romano, pois t frcrcccnJolhe oito f.7.L;w*^ 
mil homcs,q na"batalhadeCanas ficarão prificnci os i- orunií^.jvUê 
nao qmz aceujr,6c em íeu lugar mandou cõprar publi- 
camctc oito mil cfcravosj&os armou scdoo prc^o def- 
'^s mais caro, q o cm q Annibaiihc dava os Romanos, 

pcra 
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pcra que aprcndcncm,ou vcnccr,ou morrer, Icmbran* 
dofcque fendo vencidos os não avião dc rergatar;& fa- 
bcndo ifto Aanibal, dizem fc lhe quebrantou o aniinò 
L. í»i rendo tal valorem fcu Inimigo em tal afflicç30»Taníi^ 
ITJún!'"* bem os que fe fingém doentes com temor do Inimigo, 
tem peha capital,comoatraz diíTcmoSjComotambcm o 
que na guerra perde as armas^falvo fe for biíonho, que 
tem pena arbitraria. 
L.^.ea.T. luf. Conta Valério Máximo de Marco Catam , filhodo 
tmuii.ii' Cenforino.que andando no Efquadrão lhe caio oCa- 
vallo,& retirandofe reparou que lhe faltava a cfpada. Sc 
por evitnra ignominia fe mctcopellos Inimigos , le- 
vando muitas feridas, ate a recuperar, o qual feiro ad- 
mirou tanto a fcus contrários, que ao outro dia lhe co^ 
mcttèrâo pizes. 

Deílerràrâo os Laccdemonios ao Poeta Archiloco 
fó por dizer em fcus verfos,que era melhor perder a ar- 
ma, que a vida , o que deve fervirde advertência aos 
dotados dcfta parte , pcra fc moderarem em fcus c ferir- 
tos. As mulheres dc Sparia admoeílavâo a fcus filhos 
quando hião pcra a guerra^que ou mortos,ou vivos não 
tornaflcm fem armas a fua prefença. Pena de morte da- 
vãopor Icy os Gregos a quem na Campanha pcrdef- 
feo Efcudo , & mais leve pena tinha quem perdida 

PaíTadoogfande Epaminondas mortalmente com 
hua lan(^a,cílnndo \i pcra morrer,3 primeira coufa que 
prcguntcu foi, fe fal vara o fcu Efcudo , & logo fcus 
Inimigos forão vencidos. Naquelle famofo choque, 
O Gentfdl ía que junto a Arrônchcz rc ve com o Caftelhano o f .mo- 
Cavúlljrid ío Andre o'Albuqiicrque R btfrra General d.n Cp.val- 
Anarr u Al- ]^-^^\^ Província , caindo do C;.vallo nn;i mal feri- 
H^itr^iue, ^^^^ pâfiando pot íima dclic aílim a nofla Cavàll.ui.^, 

como 
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como adolnimigo, fendo reputado por morto, quan* 
do foi achadO' fcm acocdo,toroando cm fi (outro fcgu- 
do Epaminondas) a primeira coufa que prcguntou foi: 
Ter quem fieara x i/ícforia^.lc.íox Dcos fervido darlha tão 
glorioÍ3,quc nunqua m.iis levantou o Inimigo cabeça 
ncíla Provincia,dcrrotandolhc com menos podcr,mais 
de mil Cavallos: 3c fe Epaminondas ouvindo a nova da 
vidoria dilTc; Agomnafci o vojfo Efaminondaáy foió tÃo 
ãlegre morre. Podemos eípcrar, que com a vida de tão 
iníignc Gcncr«il , qivc Dcos llie guardou naqucllaoc- 
caíiãíi, alcançaremos graddcsprrgrcflbs,. como imos 
vendo. 

Nnqucllc fimoíò cerco de iVlazngão,dc fendido pcK. 
\o c-forçado Capitão Alvarodc Carvalho , no tempo 
da Rainha Dona Catiierinn, o Capitão Ga(pir de M2- 
galhãesjdeípoisdv ter obrado maravilhiscomosiMeu- 
tos çm dcfcnfada Cid.íde,pelej >ndo a toda a fúria com Í* 
duas lanças dc fogo,, lhe dérâo húa grjude pedrada na 
cabeça, o que não foi parte pera dt Tiftír da c mpi\ Z3,.in- 
tcs tornando ao Cpmbate com novos brios , lhe dérão 
comixum barril de pólvora, que o fez voar , & caindo 
como morio,abraíadodcpcrnas,mãos,&.rofto,dc que 
ficou ak jadpjiè chegarão aiguns fidalgos pera o Itvan- 
tar,& tirar da pclcia;mas tornando em í],prcguRiou Xo- 
%o\SeoBã.luãrUefiãViífor elR€y'^ & ícndolhe rcfpondi* 
do por Luis CayadQ:.i^r/^4v*^ ifiénn , fc alegrou ^.ofiinu d, 
dc maneira, que refpondeo : vigora morara eu quando ^^""^ cyt* 
'Deos for y^r<i//<^í>;& então o retirarão cm.braços, òc dei- cI^r.T^^"^'** 
xârão por morto. 

Naqucllacelebrada cfcalla da fortaleza dc Hicmao 

na índia o csforçadOj& vcnturofo Capitão AndrcFur- . i: 

j , ... j, * , /- , , Anar e Furta-' 

tadoae Mendoça,arvoradas as efcadas;porquc hião fo- 4, deMeáca. 

bindo.lhc dèrào tal :pcdrada,quc Ihcqucbràtâoo mur- 
rião,. 



Perfei tb jSoi-da-do^ 

Siirw^ d4 -riãcficando como morto, fem dnr acordo de fi portrcs 
ttajUd^çi^ <iias , & o teve ró pcraprcguntar pella bandeira R.cal, 
áe feus al^os, jn-i^^u^iQq^ic com n perder, perdia a viâ:orb;& o noíiò 
preffo» ' General proícguio as fuás dc maneira, qucem breves 
l.-jL cfias apcUr da rcfiftencia Caílclhaiia, aivoroti o Real 
c^trio/^ i»« £ítendArtcnA CauçlloaeQl(y^quegaQhoi) g!orioía« 
ífÍÍf°Í't0lr jncntc Cowo cai outra j^^ctc .iá.a|»pmamos*.oS^^ 

>^!rje i»çap8 louvor ao Iltúãrc Cencral da AnejÍharia^6: 
OGnmdié tc Exercito» AfiFonfo Furtado de Mendoca, digniíTiniQ 
Aftelbmtâ dcifcendcnte do famofo Andre Fartado, de cujo valòr, 
Affonfi F«r- como tcftcmnnh.^ de vida, pudera dizer muito, fc fua 
táâêdi MiH- vi^odcília o pcrmittira, & o affcclo grande com que yc- 
. ncro, me não dera por fofpcitoío; mas não devo paflar 
cm filoncio o valor grande com que íc ouve, SLÍÍim tíQ 
:69V.fl^P^^P^^Ç^ Campo Mayor,conionosacd4a.Ci: 
q^ci^ à praça de MQur^o^4<VAfHÍ0relhe<mpri^ 

o Utílte de '^^^"^•^'^^ tempo, que iuntoaclledcu liua b^lla no J^ 
Campo Dio- ^P^Ç^^lo»^ Vâlerofo Meftre de Campo Diogo Gomes 

go Gomez, de dp Figueiredo, de quc milagroíàmcntcercapou ferido» 
tíimrcdo^ np ipllo,& o Valente General profcgoio o ataque, iiâK . 
-. picado com o Tangue doCompanheiro^quc repij,-, 

^^^l^iáí QVUO dc grandes flogiqs»^ oJir . < . j:í 

■ A, 'Cl ' >-..'rí vir: t.-.^f-' . «'^ jGAPÍTj 

««ii. ,* > • í , . ' : . -, " - ■ . . 
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- CAPITULO XLVII. Vv.. 

aue entrezfi ao Inimizo o luiar,' *- ,. . 
< . . m fortaleza que ejt a (pjcu 

OBrig.içãohcdoercravo, «kfcndcfía íci^fcnhor jt.t.jf.wxoí 
de Kodo o pctige« âc com mais raáe^aaqucllc a ^ 
^ ^ ;qaem foi entregue a fortaleza,a deve defender» 
«m <ivif ^^MÀBxpobiiça vdf inccreirada, De Lqeio ^^^'^\^*^:^í^ 

Tè9icm Cicília,deÒerrou da Província feo gcnroQuin» ' | / * 

to Fabio, porpcfdcr por negligente n fortaleza Laurc- ^ 
Ufia.Oiuros exemplos de caftigo fc pòd5 ver cm Ayala. cJffii^ > • n 
Nem a ameaça da morte ha dc fcr baftance, ncRi a ^/•S*^."^- 
fom<:^çta ic entregara fort^U za, nem o mcdodo fílhoyíAij^íVfc; . -.^«t 
morto, nem da mulher. O Grande AfFonío Peres dc 
(luzmão» no^çreodc feia mcfcs de Tarifa , ameaeadúr • >* 
pcIlos Mouros,qucrcaa3o<istrfçav^ih^aviftondciila* V . > 11 
tar(<iiifilhpárttavKla9antesodcjxpQ.maoi»qac.€iitro^ 
garfc. Alonfo Lopes dc Té jadá ^ pcrriiSoriiiTègarã^^;^;'^^ 
.iGani}ôna>4leixott m^ar dons íiihos,que rttiha. Aquei- 
kcciiftante»& fanôo Príncipe D. Fernando^fobioglot '^^ 
lâpfo martvrio em Fcz,porfcnãocntrcgíír CciítJ* ... 

Cafopodc l"u-:ccdcr, em que fcm culpado que pre- y 
íidc na tenta icza, fe entregue ella, & ceifando cíl3,ccíía Jg^f^fJ^^^nJ 
a-pena ; pocquç o que faz tudoo.quci;eÍlcc£bcve pclU^y?**'*''**- 
tW*Hfcdcr»i«N(iíÇfl4iit^ . ; ai ... ' .f^'**^ 
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t.mitittti.uit. Cercando OS Turcosafòrcalcza de Efcorá , & cn^ 
í^iiJf'' trcgandoaosyene^no$,que nelia cftairão»ia3o lhe deu 



600.1ÍL13. if*. o Seniido|^éQ4cntend^i|á9 quinta heaferf a dl i^e^ 
7ln*rm%b.u fidacfeidondc vem^que a fortaleza qaeeíbircm bàftan- 
fnf-Y-^' ^ tcprcíidiç, fcfe entrega por quem ficllapréíktei n9a 

fi^^ fttifl^mn incorre no crime dc Icíà MageíHde^cdnfbrmc a Aflitií^ 
T P'"^'^^'P^^^'^^"f^ fcnão foi fòccorrida « conforme a ou- 
iiutittV^^^' tros Doutores, & ícnãodcvc cípctat íucccíTo, que não 
^I^^^íí; « pòieobrarnada. • 
>;r.iii».7.Mj>.'s. E amda nos termos de Dcreito , o devedor dc algua 
ww«gni*7«i cfpecie.que morre cmícu podcr^ que igualmente avia 
ncipit ihbim-' dc perecer em outro poder,n30 fica obrigado . -Confta 




rnvrrH 

ftMrcd. 1. tenffcramftienteeomf pamirionda«i 

KtUnjUf. Na entrada que fez Solinaan porUrgna , chegando 
u deftatHt^j- ^ ^yti;, renden do lo^o o íeii Caftello^achou nellc prc-i 
éin.^.^it^tjL lo a Thomaz Njciaíchi (CU Alcaide Ungaro nobre, ôc 
í^çí/i*!'"* fabcndo que cmrazão dc íc nâo querer entregar , co- 
Pttrtts. caimL mo Ihc acònrclhavão ícus me í mos Toldados » 0|^viM 
fu%^^T^%Ci^ prefo» fcm embargo do$ poâos com que íeciHMgòfto 
o^cltV» dt u ^^^^^ ^lé^ » os mandou enfbfcar a todos^ 

Jioc.% no £piti^ 

peMatrcy^^ta comraTeu Capino» doq«al«AifBOir 
fíitit ^ a confianciaA ibedeuiibetdadc.FlqH«fea6 

;^ i > ; ' fi<B dito ear abono da vitttidd» 

Coftta o Pndte HòracioTiircQltno^qiar eercando4^ 
T*««os no anaodc 1 6Qo.a Canucio^ com cerco dc fe* 
s^ith. hijiar^ te mczcs, fendo Capitão Ebrahim Baffa,& vindolhcde 
íbccorro Phclippc Emanucldacafadc Lutharingia. ôc 
/ cntrcgandofc por falta dos mantimentos, íòmcntc por-» 
. / . que o ditto Capitão fc anticipcu àditta entrega, que 
podia fcc inais; ftQlQB^áà « coodeaiaidp à mctui 
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ÍLÇCC|)Mldo)hc primfiro amão, & oscuriofosqucquK 
mcm. ver mais exemplos, Icâoos Autores quc.à mi^ri 
pccn vãos|legâdos no principio deí^c Capitulo, 
r- Cabido hc o exçmplo dc^aquejlc aoífe^Hcçoc Lu- 
fitanoDom ^artijv^dc Frcita^^ i^kaide mçN^ C:\{\i U 

naYua Teputcui>,que asdeíTcao Rey jeM/i:|€;çcflQVy4«n' 
do ao mundo raro exemplo de fua fidelidade , deqtiç 
pudcrlo aprender muitos PonogufZes 4^Aji)oâb ca- 
lamitofotçmpo. /^-^ * ^ 1 i- 

-"-C Â P I TU L OV XL\^nf 1 

\» . — J * . ■*.'•> '\ ■ o 



• moj ^fiLíf! >):fííK3 ::f- :ri-fÍD í-o r -Vi;:!:? ? Inf.n 
^bií A cqnrra^ã<?i<:^ccut»j)jçpi^ • . 

*'9ic<!iw4çs TOlÇ|itp«i Ç«fl(a|clc»M iiH|q4f)i9^ 
•vigittA. vW^<;o^rip Capit;ão, dos. Ariíf|iiçivr<^ , AflíH> 

^llí^KKi dormindo.; Oítleímo fucccdeo ao filhada Ra^- 
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T44 PeVfki*© 8òt*Ste6j^ 

Plutarcho , que quandoos Thcbanos tmh^o algfia Pfi 
kmnc fefta,ci)c ícmprc paíTcava jpbllos muros, diícoi> 
rendo de hua parte,a otitfa$&; preguntandofelhc, a ^m^r: 

ffcié^Gambiiies pay «l« CkO|pltgu«tado KftaF¥eÀ^e'qiiÉi|f 
tiixUÁMc fO(ttÍd4efcfKl^ úk^Êbt^QiiAéis^ \t4féèfi'-:. 
dèô: foiídMe vifiasiàtit ftiêmtffm fiáíjffmftkl 



CAPITULO XLIX. ? 

reitodeFoJilimimo. 

Mt.hefit,f, ^^^X. PittfSbfofcFATciato , qticoque4c tomava lui 
fl»^ jL 3 » Chriftãos tinhão huns com os 

-í*?^ ;!!!*r outros , não ficava fendo dòç qófc o tod^avíí: 

c A ir porque porhúalcy do Enípcrador AnTonmo,to4os ^ 
^ ^ ^ fogeit os a Roma. faáGfdáySosMtllbj cò- 
n^b hòje toda à^GWiftandadòe^fteJa fdgfáix úài ÉMiúáí^ 
x.í«tó- Ttós^,ptiWlcydèChAÍíèof.fiir^^^ 



fera yerdideira» o3q fc podia dar Duliiítlali^lH&è^it^ 

ctpcs Chf iftáoí gíitríá juíh, 6'^úchcfa\ío^tohAotc* 
mos moftradonôlffcgunáo prctudia V &o traz Ayala^ 
fómcntc n .ts pc'flbas íenâo- praâièa' : ' porque cftas nSo 
perdém a liberdade. Niem ft pódé thamar guerra ci Vil, 
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E Pol I ¥ I C|Â' M f A R*}* . 

nem. fe*pòdcm cjiamar Cidadãos os que fe 
com diftcrcntcs kyj} & pofto que a guerra fc mova cõ^ ^ll^^^^fll^^h 
ura os íubditps^oarcbdidcs 9 ne por iíTo ecifao direito f^y fje câjl 
átVbt-pQUii íé aps'6c4Íitte<0'<{oiDfmo doquenargncrFa 
toftiamos. Amlaheyyolniciexiilaíi» contra a Mogef- auntjf. j, 
tilde Real maquina com âDÍmo de Inimigo de.Cida - ^s!l"iÍ7^r^ /. 

dSlofc faz Inimigo. ^iÊÚnHd,rer. 

Antigamcntços campos que Icganhavao crao dos^>«,ier4ft , • 
foldados,& fcus hcrdeiros,fe miliraíTcm; porém como 
as tacs propriedades Tc acquirão hoje ao Pciacipe»íica 
em fcu arbitrio dalas a quem for fervido. 
< ... .,.iNo tocante làaaaísprçfa de coufasnioveis^n^O» ' ' 
<of!umnvão 05 Romanos dalaaos foldadôs,nem aindíait ^ . \ ' 
aos Capitães ^ mas era obrigação do Queftor a -fa* rrrrrjifM»: 
zela vender,^ ç6t no Eratio publico: Òl cotnc» Díod^* tiins KométL£ . 
Ço Hblicàrntóo,qefa Icy wWavek Ôc^iue p«Ha5tte.l ii^Tju^^t 
brar » repartindo a prcfa«dti8Íbldadog»'fot cottd è r n rradof j^i^ 
pcllo povo Ròmailo Mareio Cariolaiio vindo dagucs .* . . . 
ía*dos Vclfcos. . . • ■ * ' \ 

. Coi rendo depois os tempos vicrao os Romanos a 
deixaras prclas cm arbítrio dos Cabos , & fecolhc de Liyiusi.-i.e,y: 
muitos Idgncs dc Titulivio ; porque cntregandofcosv: jjM'*"/r»-2r 
íiiorcnfcs at )lhou Lucio EmiUoofacco,.dizédo; J^^írfílífc ^* 
»«í Cidades que fe erttregsuíío ft3n çpntfnjJtAfr^é Sfnfii * f*»«M Wkjv 

tra part^Mbát^^qtir^^ 

IcsqaafiHâof Êbilil^ntcsde pro^i^ 

too fbbccapreíàaoSefibdb,. Òl niuius vezes 2h dcrão a ^ 

òsQueílorcSyComodito he. ^ XiyiHsi^^ 

Vencendo Valério Corvino aos Samnites,cm que 
Boviano foi prifíoneiro , repartioaprcfatambcmpc!- red,T{.i. i- 
los íoldadosjôc nasCidades de Epirobouue tam grãdc tÍI,p^''cXj^ 
£àCCO»4 ^^f^xmo Scuado grade ouâtiddicU de.dinheica 
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pcllosfoldados de pc,<5c dc Cavallo» o que parcoi apc<h»t 
vartambcm o Dercito Canónico. í/„ 
Não menos aproyão e^e coílume as fagradàsLetraaiK^ 
poislqmosique. mandou Ocos a Moy fcs . éc â A\t2zat&< 
qtter^paffciâcm a pcçí(rd«rMeduoitis'peil0s ibkÍÍKÍosj}% 
òmeloio fes David vânceiído aos Amalcquitas, ^ foi 
*4erpois leyinvtolavel.Maítas^vczcspcra excitar os ani-^' 
'inos dos roldados,rc manda apregoar a prcfado faço por 
fua,como o fez o Senado no faco dos Veios, por pare- 
cer dePublio Licinio,dizendo;,^^ erd mais agrudavel 
aos tàes o que fomavao por ftéa mio , do qne o que recebuQ 
dtfpoif dá AÍhea, ?ot màis qaccttooatcou eâa áçknafi^da 
libcralidadcA^piò Clandio. '^'i^ 
Daúe com tudo oquiatoao Principc,& o djfpòem^ 
o R^ímemo dcftc£xercito»maiiikindo apregoar a pro^^r 
fatiucftxa Cavallana pòr «ombctai;dc ada Inbmúi^l 
pc^r atamrfsóres/ ProfbettíSotaiiibcin pârte dofaco aos^ * 
Dcofes^conta Titulivio,qijc Camillo ofFcrcccoo faco 
dos Veios a Apollo Phiton}& deve adverttirfe^qac ofe 
era licitoaos Toldados dar faco » fcnãodefpois de tiido 
vcncidOjôc por fcnão ufarhojciftOjfucccdcm caíbs ad* 
vcrfos pellaambição dos vencedores : cila era a razão» <^ 
porque promettiàoa preíà*& faco antes de entrarem ná 
bka(»tba.Sírva^d&excmpl0aqiic omef^ 
abtSamniceSfqóe tçndòpckíado 
'^conhieíccr ?cntagem , com odeftío daí ^ 
' piíf&ãcr^iia (ba bagagem, que diihtvá do príèfiiiiaaBii^^ 
madOfiSí recrefccndo Marco Fabio,mandado por Cor-f 
' nelio Aritia Didador,forão desbaratados,& mortos ca-*|:^ 
ucgando a vidoria aos Romanos. ' 

Polias Icys dc Caftella fe ordena, que o foidado que ; 
^rtiMi,. aplicar aa faco antçs do vencimento , perca a parte. , 
u ; ^« ^ ' dbiquc^^ i^^ 
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ftjão caíhgados como fc cllcs o mataflcm . 

. Tambcm ao que furia.ou dcfvta a prcía que fc tomar ;fj/];;'^;^i[- 
apInimigo,dáoDcreitopcnadcqi»adruplum, ôc tam- Bafd. U Tji 
bemfe manda fcnãodcpartcdapicfaaoqttc fugio do 
Efqttadrla, oufe moftíoa fraco. Vcjafc o quc^oma /.ímve deuãi 
Titulivio de Lucio Quin^ip Cenanato Didador , quc^-^SJ-f 
livrandadc hum cerco da Caiurlbri» áo Coníu t Lutio:Xr»jiM cvC9. 
Mcnucio,fó aos fcus fòldadoi deu a prcfa com palavras d;^'^^^^^^^ 
arro2antes,notandoos de fracos aos deMcnucio,qu« he hofte, <;"*P'?- 
o que diííe Fátima Rainha dc Granada, quando fc vio iti^^tux.u^g' 
rendida, & ouvio chorar os fcus : Lloren como xKUgerfs^ ^^ct donec 
fU€S»o fcUaron comohombres, O acordo mclhordc que mumhabcr* 
governa , hcobrigar aos Toldados que vendâo a prcía, '^c^p^'^^^ 
por não virem carregados, como fez Publiç Dccio^dcf- /^c r; /f^;^ /'4Í ^ 
fruindo algttâsliigâtcsdc Saqaniòinão cntrâo as couíâs J^^^^- ^^^Jj^/Jj: 
, fògradasi^acontàdasprtfasr porque icnãop.oiTncm dcii^i/iim jere. • 

ninguém » & quem as toma íAcorce cm a Icjr dc S^^t íf^^^Vcíí!^ 
lego. ' - • - . - . • _ • • 

* Deftruindo Scipiãò aGimaguo,rcpan!lopclk»íb1da- jMUnm áe. 
dos as prcras,& íó deixou de fora os que fe m^s^t^ossi^^*^^^'''^ : 
templo dc ApoUo. ■ ^• 

Qu^cftão foi rcnhida,rc incorre cm facrilcgio o que l. iWtf. ai 
^mou no faco coufa ragrada,quc cílava cm cafa pnti- 
cularj ÀpoftoqucpcUoDcrcitocivillórcdava acção i.tranf 
dcfurto, com tudopellosfagrados Cânones c-nádctcr- -^f.*^'^;^; . 
minado o confiraric^ o qut parece tém fua difficuld^e: 9»</^míx ^ 7 i 
porqucbaftaf€rdoltíiiôigopcw fcrptt&; t: . ^ v í;/;,!^;!';^^ 

Emtanto lie^crfdemf'Dereito acquirirfe pdomínii» /'>i/. 
dascoufas que na guerra feiomavão, que tambefn ifto ç^. /, 
tinha lugar nas pí flbas,& daqui tive principioa Scivi- hocjurtj; i» 
d§o. Entre os Phyloíophos fc pregunia,fc a fcrvidão hc 
de derciio naturaljOu das gcntcsrporque a principio to* ''ií^ Jr':^^ . 

dosarão Uvccs^oão^ucodcrcito qatu^^ diôsíTc niílo 

: algúa. - 

' ' Digítized by Gopgle 



Í4SSÍ fjí,^,W^'lTft SOnLfyJl^J>:OÍ M 

algua coufjjou prohibiífc a fcrvidao, mas porque bdc*- 
rcito das gentes fcintrodtizio por razão natural , quc 
diâ-a,quc petiaralhar a malicia doí homcnsjCijaiííCCÇ^*; 
faria guerra,^ casttivciropwí^ iicm^rcm. 
flinZi^^' Nâotplhc c<mi tudo a fcr.vidão á^s pcíToas a libcr- 
4âdc9 que confide no faâo: fiórqtie o Ççtvo pò4e pôc 
mm-qú^fcQÍtnb^tlhtmsiMÂiOtçpt^mip .deitar def 
. aceitar aheras]ça;mas t&tsitntc ít tolhe riquelia liberda'^^ 
dc^que pcllo dército das gentes. foi achada pêra algum* 
. » , cffcitos de dereito 5 & oquc mais he, que nem a força 
' • |irccira, que hecoufa dc fjdo, jn^ús dc jure fcrvidáoii 
' . j. . . mas fómcme a que rcfultâ da guerra jufrj; porque de 
outra maneira , ficarião cattivos os que o foílcm dos 
, ^ . ladroensi &- dos que não faõ legirimamcme Inimigos: 

MêerdeeAyt.^ cntcc Chríílãos fc praâica» que os prifionciros de hua». 
é r^í^int ^^^^^ parte, não fiquem íèndoefcravos, podo que a 
hê^SCé! guorra feja ínèa^mas lircesip^gando.aigúa çoufa de fcu. 
1?;. m/r;»ci. ^'cfgate. , 

piojf.ie^^9. ' DeB.oinutocMtarIKonifi0AÍicari9aítOi que peni 

i^s^ff.dtft^i, accrcfcentar fua Cidadc.não pcrmittiofcmataflcm.ott. 

vcndcífemos catcivos na guerra, antes Uic deu p ri vilc- 
fií^^-^^.rScíagio de Cidadãos. ■ ' \ 

'T* Limitafcefta doutrina nnquellcs que cm feufavoc 
§. iii là- trazem os Mouros, quç f^^ndo prifionciros ficão. Cjatti- 
^^V'vrU& ^^?»^ incorrem: ipfo jure na excomunhão: porque cf- 
m//»^^.'' t^tòcs ficão no numeso de infiéis, com quem fe juntá* 
'L^I- rSo: verdade, beu|uc nSotpi^t^. fçr V eodí#f^ fcçí o aos, 
fU^ijrc, mernmX^idãofi. <^am perigpfa fif^ali^j^ Republi-'' 
f^X\ f!a^X ^ grande numero de crcravos,experi|iieocou Çaftjci* 
AiPoy?íii»i».*i» la,& antigamente Roma. . 

rft Eicapaiidoos pciíionciros pof qualqact modo.rçcu» 
u * " ^ pcrão pcllo dcreitode Poílliminio a<iiitig.\ liberdade, o 
* ' * que Aào tem Iqçai; q\iaado vçjji cqíu iicççgt ^.4fifc>jiixí;i. 
* ô ' . T i dc 
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E P O L I T le Aú M Ir^í T A iv.q 14^, 

dc pabvrn dc tornar, como fez Anrribí^l com Atilio Rc- . 

xç:Nag bâfia tor?UrcQpí s corpo per a caJa, m/t( henccejjk- ^»f«rc/?i« 
r/(? /er 4»/í»í?//ír ^//íc> /<jr^;4y:pcrquc aquc vcracom ani-/'*^'' . , 
ipp dc tornar nãp.gpa^ado.PoArliaiiftw?). ç, •.. > ^ 
o'Ertfi he a razflc porqac coiiçcdçfidoíc talgym piiyj- 
kgio á aigúa ViIIj.ou Ci.ladp pcra os payfancs dcUafj 
& fucccdcndo avcr ahi algú WnivcrÍjdadc,ou Scholas ; 
de Eíliidantcs , çíles não gpziráai do tal privilíCgjo, 

confor^iic aDircitorporquc nâQ fc pòdc djzcr P'^XÍ=íí^9>'>w^/frfrrf. ie 
aqucllc que não aíTiftc cõ arrimo dç pcrlVverar na Qieí- probau. -verk 
ma tcrra>mas dc lornrarfc pcra a íqa, . . -í^'^"*'"'"' 



• ' 1 . ■ 



CAPITULO L:'^ 



^'^õ goza do Poftlirrilmio p tr-insfii^i , quc.co-;' 
mo di2 hua lcy:0 que por mào co?ifclho^á' ^t^^jr 
Ç^^i^o a?ijff,Q defcmpAra fuá patrt i , he Avidopor £,p^^^;„,-^^ 



Em que fe fipont fio oscfifos em que 
fegoZfidoPoJilminm 

N 

inimigOyO^^J^Jit home m^oH mulher ^ou pay de fãmílias^ pH^nÂníjix'^', 
^ filho familt'tí'^m o, pay o deve recel^^r , foho perdoo como 
dfffãpaíria: porque a dilciplina militar ticmais antjgi,] < barianí jp 
que a charidadc dos pays: poré o.conrraeio fc ha dc di- 
zcr do cfci avo transfuga^no Quaio,fçtDbpr tem o dirci- 

• uozao d9 Poftlimmio todas.a3j[)^írojis qc qual. 
quccXcxo^ida^ç^u. çoudição; ma^ pcra Rezarem dcll^ \ . 
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. os Toldados, hc ncccflario moftrar, que forão prifionti- 
ros na guerra $ ^iie entrcgaadòfé còm as armas ao Inw ' 
ISf MM ui. 1% iDÍgo,tra cnttttíí Romanos a maior ignominia / ptlla 

qual razão nSOgoxátSoddlê oito nul Romanos , é V^c^ 
z.'r.r.fe«iur: icomodiflcittosemomra parte, fcentrcgàrSflf a Anni^iV 
í ri ^?*v Aofoldado que goza do Ptc^ftliminio^ íetAo^^ft^ 
0mn,s '/./enmi. fòldo^do i^mpô*cm qiic foi prlfíórtciro,rc b^m quando 
€'^!iTrffji'^' torna da prifaõ lhe Icváo o tem po dcUa em conta , pcra 
tsftiyis, fua apofcntadoria^a que chamavão manumiííaô. * 

- Tánibem na guerra fe cattivSo às molheres: lemos^ 
.k » que Cleópatra foi prcfa de AuguOo Ccrar,a mulher dc- 
; ^ Dahocom toda fua faniilia,por Alexandre^ Sophonibá 
mulher dc S)facio»por MaçaniíTa.^rgràndecifoHefpa-' 
l:hmtii^iíL nha a Scipíio por tcftituír a Alucto Principerdos Cd- 
tll^ros fua ef|ofa,dCítyd| dc grajirâe,gàatiJÉza,';fem Ibe* 
^ fezcraggrafO; c ' *• 
t. fijiii»s ff. Nem cftâo fcguros os mininos na guerra, pois até 
4€tafthis, ncUes fe fiz prefa , conforme a Dcreito , poílo quç 
Camillo os rcUicuio ag^ f aii(ços»comò em outra farte' 
tocamos. « ^ . . 

Abominável coufa hc a cólera, que na guerra fe uía 
a Tangue frio, contra mulheres, 
dcHcrbdcs, cjuem cí^ 
. in^ècncib.DoGrãlà»l^aíoiIà^ 
« ' do éehaCldadé periferia déAtnias, peraiabrandaireiíli 
, I , i fua fúria, lhe òu^èiíSò d^^ 

V; " ' -^nòs; ' ÍSPdóftèe^^ çÒm que a fizerâo ccflar ; tfÈfe que- 
, r, . muito, fe ate os brutos animacs os refpeitãcfConta Pie«* 
rio Valeriano,nos feus Gcrogliphicosdc hum Elefan- 
te, que levando na tromba hum minino,& Icvantandoo 
- ao ar,gritando os outros que aKi fe achavãOiO poz illc-' . 
ío^ achandofemtiior piedade nós btutos , Ique úú% hoo 

> meâi.lto fihriiiaiktcaa rtmáQtKbrúfai dcmifeíiéóidiÉ 



^ ^ . • . . Djgjtizetí by Googl 



E Política Militar.^* i^i 

com femclhantc gcntc; &o Dcrcito Canónico, que íc Deuter^n^m}» ■> 
tenha compaixão com os rufticos, peregrinos, clérigos, [rrur.ttr'^at 
fradcs,converros,& mercadores; & poílo que o Abba- f ^ ttj>/jin„u 
de Panormitano diga, que iflo ic abrogou coai q^Utíb'^^'*'^"^"*'^'^"* 
cm cõtrario, tenho pcra mim,quc Tcmpci' {cm lug.y nos 
Clérigos, & Frades, laivo fc t míbcm tomarão Armas: 
porque então perdem o privilegio. * 



CAPITULO LI. 



tom.q.traÕ. 
mifcel. «. nfoU^' 



«$V o prí/íonetro quéprometteo preço Z 
: certo por fiu refgçtte,Jicfi obri'- . J 
: ' z<^do ffpftzallo?-- ,- « r 

REfpondo affirmativamente : porque o medo L.f..r»i*iier f. 
foi judo cõforme bua leyiporquc ifto foi mais 9'^^"""*^,. 
tirar o medo da morte, do ,quçca^íallo, pçis p. ^ui 
preço fuccedeo emlugar da fervidão, ./ . ' fntTiTuitufm: 
Qnando na guerra fica prifioneiro hun per fon agem, T^norumm c: 
comoDuqiic,Conde,Marquez,íicaõdo Principe,con. fj^^^^/jj;^]^^ 
forme diz Bartolo, porem pódcmfçrgatarfe, íc n\fío ^^^de hífy»^ 
Cãointervicr algua perturbação publica, que encontre 
a pa2;porquccomodizSana:oAgoílinho:y#//wfcw^/tf *»''^*foff'^<i 
nana com violência o que refijle^ apm Jedeve trattar o ífÚu.i^tid ' 
Tendido com mifericordia. Os aurores da guerra entra- "'^•/'"'^"'f" 



ça: naone com tuao licito ao lennor trattar maio cícra- dur. ^tn. Lni 
To.oii çnawUo , falv^ ^chaadqo cm algym malefício, Z^^'^l'irá 

mas 
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• jL.h^ttfsgtcii. 2 ^ E R. F E 1 to' Soldado^". 

á*f /êrvpr.iji. Taitabcíri fe ddre aâvcriit, qtic hõa vez <Juc t> fitf 
nhot ãflcntar preço certo fobrc ttfgatc dopriíióneirap- 
r*/ti>ii /. Q não pòdc dcèòís'à!tc«ir,pòr dizer,quc'lhc ycyo á no^ 

' t##. dtu^^hs. ticia ler rico,ou de maior condi<^ao,ncm valera ofcgu-< 
f^f^i-tr do contrato,mas o primeiro, » > íítI . 

^firrimíf. O quc rcfgatou o cattivo, & prifionciro, nío ío teta 
VoYr!Íluf!7i. contra clle, mas o que dc direito chamamos di- 
coy'dtífonp». reito dc penhorincm o rcfgatado pódc recuperar a Hbeí^ 
^VVÍ^ dadcatc pagar.Co&i tudp não íçnLijncíipaí dc íocccdec^ 
i^mt jf .rc mu pêra com o acqairido ferergatar • & o íilho lhe pòde^ 
«^f^t?^ fuccedcr antes qúc rercrgate;^ motrendpamesdiíl^ 
Fi^ct^tiv!^ ^o^çftíois!^ter|l«tói^ol)tipép$^^ 
Í.^rêief"de fòrmcotiua Icy. & pofttfque hopcnhoífemprcdurc ii*' 
f^nêtibmii. obrig.K3o,com tudo não tem lugar nos que nacem dc « 
hgms dtit. pois da rcdcmp9$p,cçiniormc outra Icy; o que fe entc- 
dc íónoshcmcns livrcrrcfeatados: porque os cru;avos' 
c.dtPépimin, ficãodc qucmos refgataatc fc lhe dar o preço ; « tam 
''^!ifuudip^ favorável hc cná Dirciipa rcdcmpçâodoscattivg|4|Uje'i4'' 
tftte c. dtdo. fc não póciò rVpcttir o que fc dá por eâacaufayrf^tÍF> 

^ nieLi^f:2 «a fc^^Vc ínfiriuár : & t>óRò^tic ncirfaitida o« 

é?lí^!íc.íd, ^^'«íSatrjftÉèlégáfi^ côihmdO Daoob*!^: 

•fi^^^ph'iír* tantca iticercèzá vaípera efte cScitOipofio que dè todo . ' 
^fipí.' fcu patrimpnKX ^Ci^^^»'^ 

L. fi céij>tn»i E rcfgaHhdò a mãy o filho, não pòdc repcrtír ò^pÁi^ 
i. ixfuifts ^. ço:porqac fe prcfumedoaçãoitambcm o que refgata a 
í^4^er#.9^/- donzerLi por caufa de feu appettite , & teve pattc com 
fri^iJÍr í^Ha,pcrdco preço , & pódcfugirlhe conforme outca| 

/Áp^ As terral , & propriedades, qoe fe toníte ao Inimi^ 

cT^^^gOyiornSeafeii antigo fenhor » oqite íc entendcfpor 
i'l%#»#f4iiM. aiaisefpaç<>détciiipo,qucfc tenha corridoiaffimcont* 
m9(Q»j,incf. xitttUvia» fttcAttuttfK»Sagtiatd4e(poisd0c!lkffOit9 
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flnnòs'cm]x>dcrck) lnímtgo,âiciis^tÍg^Crftdi5^^ , . x i 

. ^lD«ibbrcdito fc infere a rcfoliítjSa daqiiíilk qi^ão ^;^f • ^* 
l9o TcntUiáiáa^fe ha doseôituk t>íciiff..4!f)Si^':4í)^f4 * : 

dcfta opinião faô todos os qae aliega Covas. Outros fá. ieit^X ^«r. 

zcmdiíFcrcnçanaquc llascoufas, que por força de Ar- JJt.^r^wÍT 
mas lcír|:cifi)èjf5o , ís>quTc^cIur|?Yi¥qcip f^ã^ id^uoi 
rcftituirf "Sc cmrcascòuíãrqiTcfotSotiraà /4'!Í*?^' ^" 

cõtratto do ditio podcr,& áizc q cftas pngacdo o preço ^.i- ^, 
- ptimeiro íc^^rcftitaâo ao çrimcúo Icnijor por húa Icy. 7olh!'i^ít!'iíl 
Outros fàx\ dKÍ^l^ào a%fi^«^àlr^í fc hajâo de ^' quiã 
feílttuir inovcis,& uniBov€isaopci|nc|cp reolior»d: if- eft.í^prx^Veft 

•0io^& não aq ocWaí ; TCttjadomifiiio^t c^tme pstnimi- 
-•gosv& nos pcrdcitK)svEílBi^»0/fi<)tí.í:,qwc cm quanro a 
'^òofâitpmadavnão «cora jjftprçíiJio do Inimigo, siixj;^ 
'lic'dô^jfiniciiro»/cnhoil^Àq;ualdií^iDÇão nãt> icm Jirgajf 
AOS Picaras , 'laiiiéctiSr^ Os ca foà cn; q ivç fc.4c;áv ^9 j^^^,.^^ ^ 
^ei!a»aos vrrdâiksiíQi(eiJÉoci;«r rtçpé4i:in:^s'C' ^ni Tit p/'«''<r. i»' 
tuliivio >^ Plot;iiètiir$o^plN$<?^$i<|i;'c^ 




inuiioceddit» 



' :kÍÊÍo «enp^rèda^ou pot g9ifff]!Neiikpor^f4^niSfi^je dc^ 

toinac ao|)rimcipo,& vétdad^o íc»hor5 Ojgft^;n^.^* j^^iíSI!'^'' 
><fcravojtffm>íóiiag.n;y& 3não<o*» cOufaSjq nâp gog^rd^ 

¥ktf> 
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1.4.7. ^«'^ H^lciò de'furtad»,fJâoa rcftituiiàsc.|à^ití>cbia e$ 
^.fMftc»- 5i^,5o^fta4iôrdeÍTOítcpáafraír pndft^ arguqjciuatif 

dodc húa ley.Final mente fc prcguma, íc das coufas ia* 
* • . €Òf)x>reás<^il€qiiiredcrcito/' Nêga Ayahaífima t^fc- 

ridOffàl vo '<}uaiidM vencedor hc Fríncififiiupreaio^ 



'Vi, 




'^^íbVL - ' X Ntrodttzteodcrciipdaiâiit^ia^aíi^ 

' íaíTim.quc os Romanos <»iâiaíntVíor*inaoSf& fap 
gíâll<$s»pot4Ccrtls iofigRi«« q«cld:vavão,*:qnan os.effvinr 
dt¥,»ti>iha põt'C4Íftigd'í<:t «\f ítgutj aos riaívmigosjconfto p 
' : Ibiâo por mâl>da4ddc Maf)cjoCbndio',5o i^ 

tu .-.i Hla^, IvIalreôtttiíUo Lépido, ôc Gâyò Flamúiio^Coiv- 
fitieêt^Ecicto M&nuoio Mictiii0»& LudoiManliox. Ic d|p 



4^ « '. 1 1 



pcntx*ítt'fcVaíntcco^gucrr8vavcndap«ftl» ' 
• 1 v"^ peifoiliíiriao cntcndc ftos Embaixadorcs,& com^mui^ 
. * ta r^éloíc^}(Vc . deu ptivi4cg'to:p04:quc dccnitPat^ 

Digitized by Google 




tc, a parte iiâo ho ut drcia>regilr4lnçjl ft^^m^ . . o v :^ 

: Mandáráo os Medos, ôc Laccdemônios a Athcnas ^utAr.inyim 
hôa arcogante Embaixada , promcttendolbc gMcrra a; ThemijiccUs 
fcnotfongdo, & foço. fcnão vicffcmrcw.fiíftia.tpqii- cSi!»'intee. 

IÍh8pa>OqUalt»|l»4lllmOâOa^^ quia cim liii^ 

msâocles,q«eiçn2ô. podia vingai do£fwaixadoivfyHi' Satm lecvkb.t 
dou iuftíçaro Intcrpctrc^ diíiaopír^or J^^/Tw^í»» 
terpreíãr a Embajxáda enifan. or àc GreiU, BipttX.cfla 

.modo rcfpondÊrão a.ícu dciatòro. • 

. ' Genta V^ícrio Máximo dc Scipião Africano , ! cjuc VaUr m4xj:^ 
vindo a leu poder húa Nao do Cm ihago» carregada cq ^^^^-^-^ 
muitos hcmc n$,ícvAkiãodQ.tit«lodc Embaixadores i /X^T 

&í<lbcndod.e CCItOft^C€Caiif^l|l»Çf»Qy^k)<^è<^ ^^liíms.yeja». 

por fugtr do pcrigotf^MÍar8»^4l»ÍfuI$isiaQ iíi««|tó^i/rí:jí^^^^^^^ 
cfta va inclbor qnclMrar a fc ao lonipcrío^quíc pedircmlh n 7""^^ 
dc bakJcMandàndaQS VolAosccriascf} ias,com iittii- jír^úaJ^ 
lode£tíib<^xilk»res^,at^ayaYdèBlRa6 pcra ve- ■J-í^^*'**'^-. 

rcm o numero dcgcptc 'que ttnhSo , ôz o "npparato d.i o/on^de re*. 
guerra, & c mvcnccndoos, & co-iikil.indof) clícs com ^'"•^s-f»''^'»- 
tudoo Dif c|òr Poílttirno lhe aao deixoufjzi^r r.ggra- 
vo^por ní^^at occníiâo ao lnim'gr,pcra mover l;lk rra . • » ^ 
COOU a c q u e, q uç Ihç ^^cbwâO; o4^i^4lR " ' *> ^ 

offcndcndo ícas Embaixadores o qt^e foi mais con>^e« 

to,qaíc os tacs,Ci»baixa(IIM^ 
fxeçdcfn as fo>rçâs,& khlâslli' fi^ 

Não Km tugar cfte privilegiam» kdfOcns,dc rcbcl- . 
dcs,& outros Icmclhantes.çomoaffima diflèmosr por 
cfta razão julgava Cicero , fenão avião dc aduvittir os 
Embaixadores de Marco Antonio na Cidade, antes os 
i»oavião45^.d£Í4Uci£ddk» O^mpoadotThcodofio^ 
r . . mandou 
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mandou prender o lWlbaixador ífe hum tyranno, que^ 
- íc Ihetihha rcbeiiado^ o mcrmofcz o EmpcradocCac* 

ioi V.^os Embaixadores do DyqoedcMiliâo. s\ 
t '^ Menoi ccmfeaiíiaFHiiKeifemaii 

; mos-, <\yxt iiiandacido1>ê«$^iini fcomêiti a ferotaanit ' 
pemo qual fófliihSopaíraé»d^zttitx>si^^f' queo9ad«^ 

VcmíTcdo mal que fizerão, lhe mandou, que não co- 
tncífc, nem bcbeflcemquantDcftivcíll^cm poder dos 
Inimigos ; & por não guardar cftc preceito, quando 
soltou víbidcípedaçado no caminhe por hum Irão, ôc 
não fó he indecente i Magcílade £LcaU mandar £ nabak 
. xaiáores aos Aibdttos. rebeldes, mas nem he fcguiOyqiiQ 
mal fé pódoe/^rarygiiardtodcrcico das gbaresi^q(tteai. 

CÂPÍTUXQ Lijj • 

J „ . .ííííw que fi devem averçm. ! 
' ' fuas Emhdx/ídas?., ' - 

REqucrcfc pera cftc cargo , peíToa de prudência, 
-ôc dignidjde.Mandandoos Carth^ginenfesEm- 
bciixadcics a Rema, nada obrarão por ferem 
muito mo^o$^ dcjpoucar aucluKidaác * ^os^Vct ão 
r . . poc 
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por fufpvkos, por dizerem , que vinhão pedir a antiga . 
paz y & concertos , de qn c n^o cftavão lembrados ; dc , 
roandãdo dcfpois outros de mais aiithoridade,como foi 
0^^andcHanon,& Ardfubal,logodi(rcrão,quc jaosdc- 
CatUiagp|ratt|^?.ãodç,Vcra$fda paz.&aaicã^lOiS^bi* r 
4.^ hc aquella celebre Embaixada, que os Romg^not 
m^ndàrSk^a ^icomed^s a Pruzia » deque diíTc Catio: * 

. £mbâixacÍores fcr tiianco,oittroãfn])les^dco outcooi 
dUforoaidjdc^oa cabeça. > , 

. Aproveita tal vez ao Embaixador 3 gravidade, & aí^; 
pcrcza,como Tc vio na Embaixada dc Popiho, a Antior ' 
cho,quedandolhe as cartas do Senado , dizcndolhc 
çllc , que as confultaria com Teus amigos , f.izcndo . . ^■ 
bum circulo com a vara que levava na mão , lhe diíTc: 
j^lntes que te partas daqui ^ è Rey, meháts de dar aref" - • - > 
fofia. Como que turbado Antic^ho» & parando hum ^. ; 
^□co, lhe rncíponde^: fàrU t q$t€ di^é a Sen4d$, . 
Enjftp lhe deu a inâo dircicátomo ^igo^qiie 
Ihetínlxancgado. ' , * - - ^ 

' Mão paflfcmos cm íilcncippditfodcA^f Retoque ^ 
.dcíppisfoi de LacçdciROtiía o primeiro do nome, & fi- tbj[!z%A^, 
lho de Archidamo,quc indo por Embaixador aPhelip- . 
pe Rey dc Macedónia , fem apparato algum , «Sc * 
cílratihandolhoo Rey , rcfpondeo : ,^e achara que 
ftrahum (ò hotncm , hum homem baldava. Moílran- 
dolhc a pouca conta que fazia , de quem procurava 
aflihilallo^. ^ oa verdade nuiito fazoapparato. . Coiu- 
pçttiãoRoma, & Macedónia fobrc acquirir a ami- 
fadeu^l^ pQVos dc^choiia » òc mandando pcr^ ef- ;^ 
fexf^^gêus Embaixadores^ o dc Roma fvZ hiía * 
iuzudâ , a<»mpanb^^ de aiyiia gi^me , . 

ipçttó . CQqtç^^ p dc JSiaçcdor^2( 
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Icm fâufto algum, mas pcflToa authorizada, & dc gran« 
de cloqucncia, mas com as mãos vazias, & o RomanO' 
chco dc dadivas pera os Scnadores^os quacs pondo em' 
vocos cAa amifade, movidos os mais dcUcs- da clp^^ 
thhtitmã- cia gC4nde4odcMaccdoniaye3Dclu7la a Roml: chc« 
norumccrui- gott4l vOcat hiiiDr & diflc Do$ Rmémmíkãiáis.veiuí»' 

■rma.Rcgis Ma ^ âm^ty O^M áãàwm. & Mi€idwU fi t^OS.pfitt-, 

p^KrlcgatQ J^m^^^f^^convciKdhdoCeosdcimi^^^ fecelUgiika 
•ihiu. aiÉ» Roimiios. ' ' v 

Andando na Corte dos Reys Catholicoi Dom Fcr- 
nandcos Embaixadores dc Portugíl.cníâdados por lhe 
não darem conclufaõ nas pazcs,quc cl Rey Dom loãc^ 
oll. procurava avcr com CaftcUa, Luis Gonçalvcz 
' Alalafiya,dcqnera atraz fc fez jà menção , ouíou £aK 

laracl^Rcy ró fcm mais companhia ». dc o déíaíaou « 
^^^rfuVn^^Z gu^"a> fogo». & íãnguc^om ranm viveza» qúrvciK 
it doo^lRcf pcqiicfiO'di»corpa,.lbediírc : W^rveàfmtã: 
£fmciftit.in fi^imo^nS»'tinhd imir%pejp>ã fr quem me 

^ dca Lois Gonçílvez r Mhíhs ymns Ú0 eiRey 

, ^ fihhàr ^. mas énundt»^ , que fera tfit tfigocio eu 

' - .. hfiava. E diíHmuiiindo cJRc]^ o rcmoqtuc odcíjp$|« 
' - ... choniogo. ' . . 

. .* Deve pois o Embaixador chf gado à Corte don- 

de hc mandado, com particular cftudg lòuuar, & am- 
' . pliar opodcr , cílado , & c©ffuilic$4aaqucllc Princi- 
pc donde aâlfte , mas '<le' n>anci«r cj(ii«)\nfio^ pareça 
" ' liíonjar fujii de^nSo^dacociKiíiloai «jia^ic dei-» 
líemà fufpcita , trattando as ceiilàav<;obit^ 
... f^O I cftttfimdadbíiilUseiti^ ít/k.. 

. pe i àrfèrm^ diefiresa , qur da púrfiá , ainda <pits 
l||e iobc^iazla: Jiâp podendo alcanyar ícuintento 



■ / 
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faça que fc cfquccc dcllc, dcixandoo pçra outra og- 
caíião cmqueo haja mifter » connnumcande -com o 
miniôro que melhor faça as fuas partcs;quando fc lhe. 
conceder algum dos ciefpachos a que foi mandado , fa- 
çaoaxpcdir com a brcvid.idc poílircl, & evittc femprc 
ejbrig.vrfc a íi.ou ao fcu Principi por ercritto;tcnha íem 
fM:c boas correrpondcncias cm toda a parte, & côruuni- 
quc os a viíos a méudo, & trattc de falbr oom os Priiici- 
p. s,& Grandcsnas coufas que mais agradáveis lhe faõ,- 
pcracom ellcs facilitar ascntradas:quando ascoyfasnão 
caminharem a fcu gofto, nem por ríTo dcfconfic, nem 
lhe conhcção no fcmblanccj nem com outros Embaixa-^ 
dores fe alargue nmitocm couías de fubftaucia. 
■■ Pcdindolhe .liguaco ufa, procure fazellocom prude- 
cia , ôc liberalidade , qucíaõos caminhos por onde fc 
grangcão os ânimos. Faça por alcançara noticia do que 
na Corte fc tratra, procurado familiaridade com aqucl- 
Ics que na Corte forem dc mais aurhoridade. Náo affir- 
me por verdadeiras as coufas que tiverem algõa duvida, 
por ferão arrifcar a fer achado em algúa mentira. 

Fallc femprc com muita cautella nas coufas, que 
tocarem a fea Principi*, fendo dc qualidade que fe du- 
vide dc fua certeza, de forte que não entendão, que por 
fua caufa forão enganados, ôc conheça que os tempos 
fc mudão, Ôc as condiçocs,nãodefefpcrandodealcãçâc 
à mcnhâa,o que hcjc fc lhe nega. Abone femprc a boa 
intenção de feu Principc, nãoUicatribuindonunqua a 
culpa. Quando vir, que o Principc uTa de argumen- 
tos que não cõcluem os evittc <fem modeília,&bó mo- 
do, mas não fuça grande oílenta^âo da eloquência nos 
negócios deficcis, por fc não arrifcar a largar algua pa- 
lavra,qtie prejudiquc>pGra as r^foluçocns de importân- 
cia não ufc dc repintes 5 tenha prompto ás cart-a* 
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aprovcitandofc do tempo |>cra as cxpcdirj&quando fat- 
iar febre o« ncgocio5,nIo fc fie da memoria, rcpaíTanda 
primeiro as inílrucçocns quclcyar»^âc dcípois d^ audi6*^ 
cia osiccocdccom diitio^. 

luiito â íeb Príncipe procure ter amigos dè çpn^ 
fiança» dos qttaes entenderá tudo o qae íè pafla ; nen^i 
tieixepaflaroccafiáode correioy que i^o e(creTa:HÚn- 
dc^heos aviâisdòscorrexos,quc vcinde fiSra^êcasno* 
vas quemMm^nSoeíerevaniinqiiacotifasduvldoíâsf 
porque^eftas grangcão mâ opinião, dão indicies de 
ligeireza, ou pouca prudência. Nãodé nunqua o ne- 
gocio por feito, masindiciosde boasefpcranças, nem 
crca de Iigciro,acoílando£c fempre ao mais firme ; mas . 
auife fempre ao Pr incipc do que paíla cada dia, dando- 
Ihe a maior lua que tiver das coui^s. Mãoavtndo novi* 
dadeque cfcrcvcr, repisa õ que C(mèfcritfeo».a!«^(^da 
d0$ dcfigmosi^&.|uizOs,)quc ie&zcJ3idosfimiro|e(tsrpyii 
cm ciftarascpttfiis de mais ímportaneia , mandaiKl« % 
jcartas duplicadas» acõmodandoA^.ao^^qcÁ enteiide^ tíais^ 
pòdelctt Pnncijpe defcjar íâber^íjl rcmlhe £Utaí círc&r-- 
taiiéi«;,iiias AiédcYnuitas efperaciças dos negocibs:pot« 
que pode faltir fcu cftcito , & ter o Príncipe fuas pro- 
mcíTaspor cnganofasl Auifc não íódas rcfoluçoens,& 
difcurfos que fc fazem, mas rambem dos que faz o vul- 
gd. Não cfcrcva nunqua^ negócios de fcgredp nas car- 
tas de coufas publicas, màs emicartá a.partada9reíeruâdâ 
li:mpreacopia.ddia5jnáo refira paUvrasdcOimcm riaS 
íuascartasJemjRt mui juAiàc^y; 4c porcíaro eâtild. 
Procure ultimámenie 1i(at^ com lOda a^di^gcncia òs 
Jpartic a la i^sdaqoeUar PiK)«iiMllíó^ 
dex alcançar nòiiçia,pera que tA^Í|i»db ;ila Sinbiuadi^ 
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.titilidàdç V5r«f» cftas£mbaixadaí^, c<ímoitz HcizU 
lia entre os Sabinos^ afíim livrou :taaibcrô'da páhàz 
.jVlarco Cârioiano/u^m^y VctLUVÍa,& fuamuJhccVo- 
Jumpjiaío ipcí^iw ç^íjnçerm fí^cric^ Mucie mãy dc Põ-* 

.iiiens n^pp^^ãíÀvi^QQiOíftliiibcra nèfiânodoil^j^M 

por meio ác diimlhrilnir Ai#fltopal efip tdípoitctíefthaf 

jlIft^q»W*rtá^«**B^StoMí|K>^^ Cor* 

^jiarúcci qtjq jaulormosdifc^í^ qtf eíasidc^t#âs>êdp^bíc*?^^^ 
' í ^Mo&íbidad<)SjCr3indiciodehummal govcrna-'^^^"**^ 
ck).Exèrcito,Ôc acada paífo vcroo^ que eni íèiAffcnéaiHí^ tqí.i: . .^n: 
do hum l*oldado,m.udaoscoftumcs,MotfilwíWtí>ftMWi^ '.«s r: r.if. u* 

por birarrias,5c totnando pen ctfa, já não fabS vi vc¥^^ 

f lfiMk4Í84»jfiidfcèjà i>ppij6lfil«iito 7 tifftiça , prcv^^hdb t 
•aii|eii|iMC&-aDnmEiiiuk'4ç}0#cipfimid c6^ 
o podcr,ac Iifoi))ado$ix)aosy<)ã«/e^iafe«iiido4Áâ«{tn^r ' 
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l6t Per FEI TÒ ^OLD ADO^ 

ào bem aomak^ pcra atalhàr cilas dcfordens, fc deve 
atalhar a démafia^ ic ainda aíTim nlo íaldLo razocnscfá 
aboot^ão ddla/iuc faô as fcguimes. 

1 . Que a biíãma no Toldado, intimida mais o Ini- 
ttiígo>&occ^GomocrpkndorderQa$ galas : òc por 
cfta razio acõmcttcndoAlcxíE^ndre aos Iitdio.c» mandoa 
pratear as armas dc fcus roldados,como íizctio Orto- 
tio, & lulio Cefar > o qual nSo R> as pcrmirtia ufar de 
prata, & oure, mas os obrigava a vcftiríc pompofamcn* 
tc, cosno hoje fizctn os Pcrfas^ Turcos» dc outras na« 
i ^Oirnsydizendo que 6c|o mais animcfos. 
Milites ^' Quc fc fazcmmais fortcs,lcvando ffiâis qtK 
habcbattam pçrdcr, íc pcra com os Inimigos Jiaô tanto dc m.ús cfti- 

cultos. ut ar- * . . v • • ^ ^ 

sento. & auro ma.quanto mais octa trattados os vcijn» Ac dc Ccfar o 

a<í ip^im J. Que faltando pagiis aos foldados/e valem do 
Ssw^tn**^ aixfOV& prata qiie tt,tp»ac 4c outra foitc motjciJík) à ib- 
paritorircot mc. Porcm os antigos forão dc contraria opinião pcllos 
toetudânUc. fundamcntoj fcgirintes. ^ • -i- - 

1 , Qj^c permittiniofc oouro , & pratta aos foída- 
. . dos^nãoavcria quem íc aflcntaíTc^ nem aparcccíccntrc 
putfos fvMD ler rico,nem fe cortentuiãocom os fcus 
\o\áo^&c fc empenha riaõ pera luzir^ & cada dia avcria. 
cnirc cttcs diffcrçnças » dcfprezandoo rico ao pobre, 
TihtT'i»t:U^\. dpiidc dizia Tiberiorj^r forejtas demaftAy ft yajfav/i # 

adcxterna* aut . Quc com clpcrauça da prefa^ fc anima mais a 

fcS«tt^uMr^'^'"^^S^ ^ pelejar : porque a. cobiça anima femprc os 
* fracos. 

5. Porque o foldado pcra fuas galas roubaria aos 
payfauos, náofofrendo ver mais luzido feu camarada; 
& os Venezianos t :nvley,quep(ohibemaos ícus Capi- 
tães vaíoby^ aima^ dc prata. 

Sc) a 
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* - Seia 4d»MaMk qiie pernifliMORMM íbfeliiliNí 19-^ * ' •. v .«-^ 

ao Inimigo, como raôpciiírchos,pclics dc animais, Ti- \. * \ 

^res, UíTos^Lobos^dos quacsatc os Cavallos da Inimi- • 

go hão medo ; fomente não dc.vcm ufar dc pedcas prc- ! . .v* 

<cioras,ouro,iicm praunatcmpada pch ja, mas fó nos 

Jlrra3raes»6c viíVas com o loioaigo, nos crattos de trocos» 

onde pÉZ»^:iAafâo todoMim. Ú os Cdbo5.ou rcfor^ 

ma<^:Íoi«|oriikilMifaKÍi*qd^ pckcfac Aky . - ' - < 

Miidiecom'DMriQ,«nKMftin^ * 

coneflSm^xic^plafidortki/Ckeiíoto Iiimi|orpocquetÍr 

Aba mais de prcfa^que de pc rigo,& que a viâotfa fe ai* 

canç.iva mais com o fcrro,& bra(;o , que com o ornato 

das armas:porqar oouro,ncm cobria, nem feria.Tam- . , 

bem Annibal reprchendia o Exercito dc Aotiochopcl- . i ; - 

Io ouro,& prata,ôc dcmaíiadas galas,quc fó fervem dc * \; "^lí 
inckacetn a avatcza do lomiigO) Mctridates vcndo^ ^ * ^ 
que os Romanos k a ptovettavão éamúooê veâidos dç 

ci^niplojáòs mais 5 cometo fez íem^co noflV Porttit. «Mfuiates Ex. 
g«cz>¥çiaato,dcqiicm conta hum^Author.quc nuq«â tírv?kJlÍ!5mi 
mudou xk habito^ prczaadoicdcfcrnocrage iguaiaos tami<rcbn^ 
mais íbldados. • ^ - : IK^*^ 

Refere huBii.Atoitor<l0'iWp>éi!i4ar'M«»riquc,V- fi- J^^" 
Ihpdc £ii€obarbo,qoo4«i^i§i4e fogcitar Napolcs,& ã!^ muu?^ 
Sicilia.maodoo fciu £ail)aixadores ao Príncipe de Bi- b.^l^^^òrriu.a 
fancio Alem AngeÍo,peia que Ihè emr^ffe certo tn* W^recipent 
bo^«Mmai|doUieguerra,re o não derc;& mandando rqttYvr««: 
•MAjb veílír os feus dc gala,& ornandofe dellasycui- gariiHinti«ipZ 
aottdcmtimidarosEmbaixadorcs,4J!iofóracftivcrão i^LX^^u 
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baixadorosa elR^y Antigono,©flfcr«c«ndolhç hoA paa? 
cJÍIi*S^'ofit1í ' u.priiK ipakiaKíiio. ^ fabc r fc da vãi^ 

SS^^tf^. pompasfcftasA riqucaas,dc u a cobiça dcifos-oos Em- 
d« ubertate ^baixadorcs,. & 06 fez \^iicer^ donde fcconh d© ÇiaiOi 
SÍSi"qtó»íl Tamorki», que tD(k)s®$ dias punha naínwiíav bum co* 
ner«tc«r«iiii^04k)iir;Klo ^ fe«jP4dorcaliy>áir>iiirii JIcytifTOq^ 
^ ' <%u<»nhaeíteklcciiosí)írfAMfuAjfii^^ 

f0nJtfár9/e$ã ãejfm i «qtve polaifecvirtdâ çfcacmrntowt 
Pnncif CS qucsmtcpocm *co»ferv3tjâadc feusftçynosj. 
A^ailNçSoiieaequipif outros dc novo , arrifcandoos 
lm»hn% jjf^,, '^'*^pW?P^05;pc rqitc comadizrhum Authoi: 
r«M#í ij»«A/er- f/^ Âetíç confliierar q, Erincife.antts qut fe dtlíberc a rom»^ 

guc%rA w emfrejayd fahera tquidsde dji cãufã^ 
4 fãcsUdúde do vçncimênta , ó' o fruíh dã vicioriã^ for^ 
^uefâkAfkioalgí4mdefiu n^n^m^dát^fctâ^de ttmerd* 
^ ^^^^ .^ fi9iérf* Nâoiiitãoejici9plo»fnrtod^ atidadàs , dos^ 

.tH* mV.:».. .'O yftglfarj>j | ^ ^« 0ccitpar a* Britânia y.O' 



, ; ilpllpí^ dcos não trnicrcm^ 



^""^r^ ^Vv^. Baradocomogaftoqueaviãodc.fe2cis.l ; Um 

3T>Jt » qfitl cl 1 ^ i. ' I • ' **1 
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o ; : / • í'p 'no-í/^f f,TT'j,'il- ?fib'rjf.l «jo&j jtosQ 

E vc o GoVer haictor íct cmihêhrc rii dí8:l|inf^^ 
miiiraripòrquc adrco cm outras màtttiiíj * 
de cmmcndarfi ,mas errar na batalha,, 'hão rctftp 
cnuncnda aígiáa:3c não /ó deve cníínai^cfTã dfíL 
tíityrínr^nb^ obfer^aUá J& lInTor iiriudib fiff Hidr^f (^7] 

%lénos«fi:o còite nâ eictíéfiBo o^Gd^ítte' V:'t^í^^^ 
prevcnió^antes dcMaèhWttfôdrèiírfrc^Mfô^ jíçfa é n^- 

pfcí;is:poMiiuc'fcvarigTent^' ícní cxpcrieifíai, hè levar cor--, 
ílciros ao cutelo;. <5í vendera rírpiirit^âoa ptcv^o dciti^ 
£imia; inaisr fe d<:ve fi^r n^i 5oa'diR:ijilfn.r dós íbns fòf^ 
dados,' que na wíuki oão dcUes : po!qiii éíV.i pcrded'. 
snuiras vezes a vidccia , 5r aqiiicHa fc^gtatidc^ tíFcí^ 
los» tratte detoimEiO Itiiii^igOtei» coiii foivie , embòí* 
cadas». tí^%tUík^9!Skííí^ 
ítiftas;ornadas>i. que ncílas rcm mais jlfi4filÍd^RFaWíft 

mMitarts^ltfhfgar d tcmpd/4í!c? ínífífe vtrid^tet^J ^tó 
qnein nwdryga. chega a tempo y &<]afítí tfil^^Vt^ttd. 

fffiio paiteí<}4^eJ[«ÍA dt5»h»l»?d(>íntel^ídcr'y ><í^lití; 



Ciça pois imzôáe fuas^òr^as , &4ai dcfea admfiffb 

Dio lhe WccFdcrá íh>l.TcmWcJ?í;^€$a dte b|cr, que 
mais râl muitas vezes o fitio,quc as força*. 
. A prcftcza na obra fcja muita: porque à vezes mon- 
,^P3jâníô,ciífn9Op04:^ perfeito felda<ia.o 

que toáas as^ivczcs guc qi?cr,não torna «mre òsl^çocs 
a rctlliMâMg^>^áf i^auÂk ttííik for- 

tei,que a oaturczaJàfiy^istifç a fua gente a bauiha.A> 
nio quando a vir ccnfiaUá picYa a viâoria.Procttrc que 
fi39f€|loíiratndasfuastraças,Goaiqucqtiecfrciicet o 

fiçzo. NãQ%aaoÍaimigodc«barata.<io: porque ferà 
daríhc a vi^ocia^quc tinha recebido cara, muito a feu 
íâlvocom a dcfordcm. Vcj i fc poJe introutizir difcor- 
dias^píiçerem Inimigos: pprqfie para deftruílos, mon- ' 
tâ^iB^fP; intrii^ç^odi9,que,o^k^^ que cftando co>al 
i^ifidos <>s feu^tamo i'c dç^c^yÃ<lrf % ^' ^ ^ff <W W 
Òattão dc^f^iíf^^úmcíç^Vtcptt^ o»i^áimcnto5; 
jácyicualka^s.* po^ueàÊdu^cAfcsf^írèiiiMs^eiK^ 
ília jgi>oj:^ja,,;qup4ò 

qpc fc faça, ttatíçpfOW; Wí>'«^5^ (KWdl Q :<^<^etcrn9V^ 
nadamêtc puycr defazcjv compsfiiçflos» ^ mats fieis? 
porque ppi: iílbos antigos trazião pintado o Minotau- 
ro nas bandcirasjpcra dar a entender, qoe no intimo áq 

u pcjío,dcvç oÇ^^yÚL^^ÍçoXkiciím çjwifeMM>fCpmQ 
^raz .aponta mos, • p' / ./.^ • \ 
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fi mofo nã^idãdeXJit át aitcvaondc a íbrçnâo tiver èo» 

gaff kfnbmttdofe dajfcintenijadoGrão Ltsatnlro^ i|i|c j^Wí/a^ji» 

fohladixer: ^eo Generdf^MvUét éiirwminm 

^ Mi0/<ríntttmleéc ver a vema^^^ qiicaorMra^allit 

làz nas forcas corpc>racs:pôrq[ue baftajráp6ra:oTaaeerÍtc^ 
roc, o fazcrlha na fortaleza doanimo , qoe confifte na 
fiatnral prudcncia^âc capacidade doanimo, açquiiido 
Ra militar difcípiina^ft Iccconiílo lhedercmcn) roffo, 
4'cfpcnda com à(:i|não:Aâricgnp^quirdmiidi>Ihc hxMK 
mia erM fãt fitem mkif^riigo fasoMMítÉÊmiÊbs^ 49 

.S^axiltvifaraciei^ 
valor» com cvâdentcftraztincns » qub Mir^abratctí^ o en^ 

tírndimcntn: porque na imaginaiiva donde fc criao tc« 
inor,tambcni íc cria o vaíor^ v^Icntiaj & corlifccn* 
400 íòld ido mcnoro pcrigo/c esforça ny^i<^ Valhafe 
dasd^íordcnsdo Inimigp,pcra com driigcnciacsdcbi* 
iitar, tenba tícfs c tpn»^ fiem tf eiciR dcíignios ^^^^^^^ 
inarchasmodcfadacntfníc^eípiaodoprinai-ifQosfugarre^ . * 
ÍQ(lQpeíio$,mandaiidD^íciiifrcà^ tropas àrvií^a dasoQttar 

porqitt «sotfetti^íaibas^q^odri^ 

Não prefcnrc batalh.i, quando vir que a perda ícrà' - ^^ 
maior que o g3nho,ncm q uando a hia gchtc por nnmc» 
ro,& valor hc igual ido Inimigo > nem quando pode 
canfar o Inimigo* com a dik)^ão>conK) fez Fabio, nem 

^saodo ibcyir tamas-iò^a^q^c a» nStefofla wnfcr var 
... qcúdast 

» 
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'^zmàm o^pcca^vos foccorros, ou acocdòdcpozfpar» 
w4 qii)totd^!iiraÍBaMih«iieftcs,^áclu 

Aprefcntarà batalha, qc^áoitateiídíer> qbécA 

4|iAr€i»fcfi6i[iiaâ% óu qjii;?ndoKiirh^2>xxTta c/jxrânçà 
4c ííiir.Yidoripro ♦ ou qoandoqttcènão f<S caníccvjr xi - 
j>fcQpcio,maSiacrcccuíat o laípciio, ouq^iando cípcri 

corcDaiâ^a íbnaicra~4 .quctj^aila^i^ocfitrcgn i i \: íc^ 

tiaIiiimigQ««iu fiianida^^nlcr tergcntc^Aupcrior col. 

«if MBibmHm. g^iiIrdafTc q^aiuiQ (o coáhtc<rdn]4:Q;f ji^* 
bsi acúETHnt tcrirurcpidaa)cntC5 quaíido fe vir vcnfa jó-^ 
fc86nfa tcnicr o lnimigc'& x:olhao dc/cuidido; cvfdc 
4c noií^ o que os íbldados hão de íazcr tkrdia/ 6{ conw 
ha dc levar ieu campoii^utc^f por l ias largas^ificj^fír ^f-i 
t^f^çofiio.ha dc àílâitairas.praíça^^ rttiraf iqeomo fjUA^ • 
íiiiíos4k)s» & bo^ucvcottK) dcícndòràoè^eilfiá;^^' 

da^á ii# i iydc huro pa0ipr« <ou naliifaUiindUG 

lãííiín^òu finalmente cnihúa ftTcoufà: porque conheci-» 
cJ^TCÍla do ioinDÍgo , faciln^eíiíT!i'atalharii'poi^dorodjs 
ruasííbiças cm vencer a qiiclLi dificuldade, em.-síjiic Ihe ^ 
vid maior coníiaiica; íc quer fcrinvcncivcl , confie i^o 
. valot^dji-ívia gciúct.-porquc conaefta confian<^a úlo dci^^ 
QOJjfÊitttiojiiftià^toiâauaa^ iLmort< do6i» 

tuUio foldado^ 
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E P o L IT I C A M I LI T A R? 169 

foldados,raTas vezes hcfcrvica do Príncipe, devcfccÕ 
vâlor rcctbcr,mas nunquíi bu fcarj buíque modo dc e- . 
bcdcccr fcm riíco dc n^uitas niortcs:porqne precipitar 
CS íoldadosnâo hccm beneficio j nus em dàmno do 
Keyno,^ hum prejiidicialdcfcjo dc gloria vãa, cõtra- 
rio a boa politica militar. A vida de hum -General, hc a' 
alma do Exercito, & não hc maiorvakntia o combater, 
que o mandar;, hc hum inftrumcnto da grandeza do 
Príncipe, & fenão cftima a vidi por fi, eftimea por íeu 
Rey , cujo Exercito fe ha dc íalvar pcllo braço ic fca 
GcncraljpcUo que concluo com dijÉr, que não ha ma- 
ior valcntja,qiic governar bem híu b"a ta llii, donde a re- 
put^iíjão, a vida , ocílado do Ptincipc fc expõem nas 
mãos da íortnna». ^ 

CAPITULO LVI 

JD e alguns documentos perfil os. 

Joiíhdos., 

NAõ cõfiíle a valeria em dcrprezarornlmigr^por- 
q cm boaPhyloíophia,mni()r hc o esforço dódc 
ocoração hc mcrrorjqiulqiier pcqnenotogo a- 
qticnti em pcquí^o crpacio,& hum grande, c6 muita 
fcgo apenas aquece. Porém na minha ophúao,.não cõ- 
fí.le a valentia no coração , mas hcp^rtc daqu^lla ima- • 
giuativa donde £c cria o tcmor;ha muitos honr^nscòni * 
faude covardes , íc temcranos nos diliriojçi ,'» que lhe 
promanado calor da cabeça,q fcproccdéra; do coração vnafalusviaís 
ícrião femprc valentes os febricitantes. O entcndimen» "«Haai Cpsute 
to hz valentes, os dcíefpcrados , cnliHandolhc não 

avct 
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a4icr outro caminho pera fugir á morte, t^iic ilh bufcar. 
.As razocns,& pradicas dos Gcneracspódcm mudara ^ 
iOntct>dimento,não o coração, JogonaqucUe conâílc a 
valeiítíat^oâo neftr, falvof e|lo^ue^efn dr principio 
dasopcraçoeosirítacs: DãoÍMi£i|Qe'|^oíb4diulQ vtlê«. 
It as occaíjocm. , mas aicailtcjiidòi9f4ça> o«qae. ééycz 
prccipioto hc<eftcndá moeidtikiqitfcjoc^iq^ mrdadcl-; 
jra prudcndacónfiílcnoacfrviniencori 4cvct!ido(corfi< 
dcrar, que bufcaado famailc va.lciacs caasiAa fiil|axl« • 
tfmerarics.' « * < ' " - . 

Hc a valentia liiH coufa, quc cftando cm nós, ícnão 
conhc<:e,rcn:io cõ :i cxpericnci.i^muitos ha, que na oc-j 
caíiáo fazem mais do q cuida yão,& muit vsmuito mc-^ 
ll^sfos prudentes teme o pcdgaporq o coixfidcrão,mft%r 
achado^ nclle jà não tem que confídcrar» nem q teracr. 
* . Ad^ecli0 S.él uftio: ^mmau àff£rámlíníe fi íâfitgAV€ * 
im R^à Maueiie JMaâo^ ^uíJmIp o Jífidl Àe ucèiíer nSf ' 

pienfis fe deve caftigAr » wuãf de , que o ^obediente, Qocí ^ 
.nifto coníiilc o ganho de qualquer bom fucccíTo; não ' 
deve o bom Toldado ufar de replicas, qur raramente fc 
OCCupaotcmpo,3c lingoa ncllas^qucícachcjà emquc 
occupar asmãos na occa/ião; bàftantchccftcprcccitõ 
(da obediência, 6c cila boa pacte adartituloaqu^quçc 
homem, dc bom foldado^ &a explicar (em tchípot a 
quaigudt foldado Uic dà líomexic roún bãcharcL-quçin 
nagutfrr^jSac6ii6vcdada»aiiii(^ . 
' ^i^cíti afcnacaptid; f •? " .'.. • > 

.dojbfmdifciplitudoy&fliiigiicm?^^ fazòtatpdliòiíri^ 
iquç fabc, quc;aj0'acfÇLOtciiir€kodcâ£O»;qúc câa^crif 
brios peca pelejar.. • "-r 

* ' ♦ • * 
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' * atJs òUtros perturba o temoriclk (c alegra, Ôcrccrèa com 
particularr goílo.mais vcnccna barallta o brio dos hon- 
rados, que o esforço dos valentes. Veneno hc do militar 
valor.a perguiçaycujo anridotohe a temperança no ccy- 
niCTyôc beber jcom o trabalhOy& exercreio fc grangeão 
novas forças,& agilidade. 

Sc houvera^ mudos que ouviflcm^delles fc íizerão os 
bons íoídndos; porque o foldado fjllador he incentivo 
de amotirridores, &c o motim húa certa cfpccicdc frc- 
nefi.cauíada da ocioíidadc,quc hç a mnyor doen-^jj & 
afilm o Toldado que tem inteira faudc na difcipUna mi- 
. Jirar,livcc tOá dcftc acluquc. 

A^^gallasdc hum Toldado devem feras melhores ar- 
mas , qucaqucllas dão cobiça ao Inimigo, & eflas lhe 
caníaÓ terror. Não íaó os melhores íoldadcs os ouc na 
paz fe prezão de valentes*- porque nccv íítão dedobra- 
• d.i dircipiina->hd i pcra aprender a cucrra , «Sc outra pcra 
fc cfcfucGcr doque trazin aprendido na paz. 

Tí^mou o Exercito o nome dc excrcicio, faça pois o 
íbldjdo cí>e por vontade, pois o ha dc fazer dcípois por 
nccc flidadcjpor i(lò ordcnavão os RomanoSjqucos bi- 
fonh:>s íizcfíVm dous exercícios no dia,óc cs vct. ranos 
hum: porq íem excrcicio todos íaó biíonhos,,por mais 
annos que militem. 

Pirocurc ultimamente o bom ípldadò aventa jnrfe cm 
algum fvitoaos mais,ptra que o Prmcipco honre,com 
tanto, que vcndofe honrado^não dá cm dcmaíiaclodc- 
fejode viver>arrifcandoíi.' á nota dc covarde. Elcrcvcfc 
dchum foldado de Antigotjo Rey de Macedónia, que flj^ç^'"*^']^ 




fendo cnfcrmo,(Sc muito dcfcorado,cra juntamente tão ujirt Jndrá.ts * 
esforçado, que não entrava vez cm batalha, que lenão ;;';/- 

* * • extnipiti i, 

iinalaífc em algii fcito,& ordiuariamcnte contavão ma* rabumm. 
ravilhas dc fcii csforço aoRey,o qual o chamou hú dia, 

&lhc 
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17a pERFEfT^O SotDJkDO^ ^ 

& lhe McA frimeirâ merct.qHCte quero fi:^er^ hefro^^ 
curar for tun Jáuie.que quem tío fnbo della^ tedoí tÃ»' 
* quehrada.quebrantA áo Inimigo, nMsú qutbrAnUrÁ.fe « : 

recHf^ráf,?. cr.corvuríidandco aos fciis Mfdiços cm bre- 
vco dcião famicnnobrccccoo Rcy cõ hõra5,& riquc»- 
2as,crpiT2Jic!o q dahipor diante fofie hum Saníam;tnas 
o bom Toldado miid ando obiflcxto^dcf pois que íc vio 
famjrctirnvaocofpoàsoccafioêspcrigofds.iànão cmra-^ 
va pcl Io m c io d o s E í'q u ad ro cn s I n i ni i gos xo m p c n doo , 
C01130 dc ames con umava; chegou a coufa a tanto, q as , 
hiftorias que damcsfccontnvâo4e Teu esforço, crao jà : 
dc íua covardia-, fcllo cllcvirdiaiTtc dcíi , & lhe dilTe-^ 
Porventura es tu aqucUe foldãAo enfermo qj^ eu entreguei 
aos mewA^edicDS^ de qiunt wt timcontAde grandes xsfor-'^ 
• ços,oU9norreo,^ te pu:^^rAoemfci4 íu^ar & fia/Um foi ^ 

^ Udo ãnd4rãoúcfn:porquefíídi:rão dar me emfeulug*.r hum 
foldado €ffircado^ú' nÃo hum covardeyccmotu c Jr Rcí põ- 
dco o foldado; Verdade he feti^jor x> qiu di::^s, tew A^edi'^ 
cos me trocarioyHAo no anintOiCU alma^ mst^f mcorpjo^ qu^ 

■ * ainda qu£ he o mejmo^eu 0 traí to como outro'. for que qu4»' 

do o tinhaxlico de enfermidades^ dores , Acomfanhaàoê 
de pcbr^:^^tir.ha for grande ganho oferdeUo^^ a vid4,& « 
aftm o aventurA'Z'AfACÍlmcntí a qualquer perigo^ for dar 

, iim a miíthas mifjeriasx mas a^ora que m£ veio eonn íaudep , 

5ii:ií1ortis aon rfqueTaiprocuro conjervalU. 

tTrT^^^tnSy Tcmos conclii;do com a brcfVidadc poíTivcI cfte af- . 
dortisquoqnê fufnp tc-qiic tnmbcm mc fcrvirà dc concUifíõ a nutho-. 
qwSlidolfr«o rid.'íd«ídcScr!Ccn,cm ç\\\mK.o i\\z\^c Ce aos indoCl os riâo 
quod miroT. coKicnto^nÃo ha dc que formar quíix.r.porque tenho o que.- 
Niill.1 mozs r- deftjAva; crfi^os doãos dtjcontehtei, ra:^auhc^qu€ 

a-rrc contigic drz O EcclctindicoriVw;/^//.-! iw^r- ^^^l 

fcribcnt-btts. rcquemcfcrcve. 
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REGIMENTO 

DO AVDITOR 

GERAL. 

f . 

DVqDE dc Parma , <ScPalcnciíí, ; 
ícndo razão , q todos os qiic tê cir- 
gosjpcra q os adminiftrcm,bc ente- ^ \ 

dão o qdcllcs depende ,<5c o q lhes • í 

rocaTião tédo viílo ntégora inftrnc. 
ção,ncm ordenança algúadoq toci 
ao cargo de Auditores dc húÉxcr, j 
cito,nosparccco mãdarpâflaraprc- ! 
í^cntc cô bua declaração da jurifdic^yáo militar, pcra rc- * J 
mediar algu us abiiíbs^Sc q faibão agora, ôc ícmprc o q ' 
cada hiiha de f.izer.poisaíTi côvé,5c importa muito pc- } 
ra a coníccu<^ão da boa ordem,5: difciplina doExcrcito. j 
Alexandre. 

Ooííiciode Auditor gèralhc mui prchcminente, Sc 
dc muita importãcia, porqhcpcfibarobrc qMêo Capi- -ff^áfw 
tão General defcarrega todos os negocies > Sccafosdc * ^''f- 
juíliça,q . lie prop ioavia dc julgar,3c determinar, & a f- ^4 . 

fifcpòdc dizer que tem o cxcrcicio dc Capitão gcraJj f^"J'^^^J'^^^^ 
^ pt r tanto queremos ^ & he noíTa vontade que ne- ^^^.^/^ 
iihúa.pcjíPDa dc. qualquer con^iicão * . ou.qualidadcquc 
ícja dcfte Lxcrcjio,n;io f^nJo Miíltc Jc Cairpo gerai, 
. - M cni 
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iji Regimento 

cm quanto depender de feu cargo, tenha tanta auttiotà 
dade nascoufasde juíliça^ quanta o Auditor gèrai , 5c 
que cm tudo o que clle ordenar concernente a fcu offi- 
cioyningucm o contradiga^ances lhe dem a(ri(lcncia,&: 
favor pera o qual lhe tenho dado todo o poder , & au- 
thoridadc» que temos de fua Mageíladci nas couías de 
HÍlii^a. 

O Auditor gera! terá ctridado de manter a authorida* 
dc,furirdtcçSo,&: difciplina militar; porquca nòs como 
a Capirão geral, & aos Miniílros de guerra,pcra iíTo or* 
dcnadosácauíâ de fc us oíHci os cargos; toca o conhc* 
cimcto»jurirdic^ão>0c dcterminaçlo dctodosos caíb^t^ 
. quei èlas>& dcliftos^que entre o\ Toldados acõteccrem* • 
éc mais gente de guerra» fem que ncnhõs outros luizes 
poífa&tormreíle conhecimento» ou furifdicção dírcc' 
tct^ou inderc^tcfpor fer contra as hrys^flt privilégios, & * 
- docomrajriòpódemnarcerrnconveniencest& côfufao». 
. " vindo a fer os Miniílros de guerra mal obedecidos > éç, . 
le^citados» • 

4. 

maneira que hum Toldado não poderá Ter con;- 

ráldftamiMd divida,nem poroutra algua couTa^fcnãofor perâ. 
i9dgs0s fUl' Auditores, &nchnumourro,excepto em acções 
iju^ Reacs,hypotccas,fic de TucccíTaõde bens de raiz,& pa- 

trimoniiaes;porqnc em tal caTo cada hum poderá proTc- 
guir,& pedir fua juíliça^Tegundooscoftumes. & ante 
os juizes do lugar onde eftivercm os dittos bens» por. 
ky dos E m peradoK5 » ícm qucrcf derrogar o^riv ile* 
Kiosoúliorcs» 

} j. Se 
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; ' Se algum dcmtdo^âe algum^KèyÀvMaiateficio ^ 
houver feito, oo por defraudar a feus acrédores^fe íicec 

rojdado,não lhe valo privilegio, & deve borrarfolhc a 

praça a requerimento da iuftiça , ou da parte. Deve o civm,^írí- 

Auditor gèraljdetcrminar todos os pleitos civeis,5c cri. mes de gente 

mcsdctodooExcrcito,&na^ocns,Ôc gcccdepc,&Ca- ^^/'l» ^'^^ 

val!o,ani dosdeprciidio«coâiiodos4<^Çainpanba,\|uc 

anico Cerai • ou fèii nome , pe4íreiii'crai{Nrimcncoilc ^ 

juAiça^fem excepção de peÀa. . ^ 

: £ftà obrigado o Auditor géral ex officio, informaffc 
como por correiçãoi ou dcvaça geral dos malefícios , q 
fc fizerem entre qualqucrgcntc, &c nnçocs, que no Ex- 
crcito houver,& a proceder contra os culpados re^ú io 
derinro,t\ jurtiça, fem que por iflb íc aggrave algiicm; 
porciii tambcnão fc metefàõ cm coufas que polfhõto-»- 
çar a Audttorcsdos Terços. Mcftres de Câpo«éc Goro»- 
lieis, c\ iuiaespairticalaresi feuioícrpoFdignosrelpci*^ 
tos»&.ti|is»odoti:9&venhaao;€Õprimcniode jufi^^ 
.Íèrv<içS<\ Ôc authotldodc^ii disciplina aúiitar, Sc girai 
doExacita 

■ ' •• • . 7. - • - •• ^- • 

• As cou fas que importare* pena de vida,& particular* Citíos em ifnt 
mcfc por crime, Laefat MagcíVans,rcndimêco de pnò% -c-j^heíc /ó 0 
& ícimlhatesraõreferVadasaóCapitãog^raljôcaííi^^a^ '^■'^'^ ^^^'-'^ 
Auditor^àdl.^ a ifenhttmoitti]O'tD(raíulgidlasi0k)'r^^^^ 

MmbS as^enuis que foiê de moixienio, dr €onfett*T5cí4,^ 




0isquaesMmbem cõmunícarâcomo Mcftre deCarnfó 
gèraltâccuaquelle q em ítuabígíicia tiver o mando, Sc 
cargo fòbre a gente de guerra .Porém fç eftando abícnte 
Q Capitão gérat,& Auditor gèraUaconíecer algum cafo 
r.cpeminoidc algáa de fordem^Ott motiiBr dfi^ ifoldados^' 
. convenha fet logo cadfgado^pcra fervir a otitr<>s de ex- 
emplo, fem que fofca dtla^So; c m tal caíb o mais pria- 
cipal Miniílro de guerra, com qualquer Auditor 
] . ^ ÍQ achartpodcrà fazei a ) uíli^a que convier» 

E o mefmo aos mefmos fe pcrmitte, que poíTaô dac' 
" . pena de morte ad que fizeç algua defordcm.^ o mere* 
ccçiefltando iongc^iSc fiSva de mSp os dittps Capiâo, 0c 
Auditbrgèultfalvofcibr peíToa dequaliidadc» & 
vel, que nefte cafonSo poderáõos tae$ paáac adiante» 
Vi9cenc9r6ã' ^^"^ aosdittos dar primcito partc^óc fç trataodofc da vi- 
éçvtmMàM» dadc pcflba dc menos qualidadc^naó concordarem nos 
éuriM* Auditor, 5c pcííba principal da gucrra,ou Mcf- 

trcdcOmpo , c m ta l caío ccomão ao ditto Capitão 
• gçxaUóc Auditor gèiak ^ . ; • : --.^ 

"... : . . 

. DòsdeliSos,^ mafeficto»iqa€ fuccederem entre of 
• feldâdos, & gente dc guerra, ío ao Capitão geral toca 
^^^SêtCíí ^^^^^ perdão,& dar falvos condu^osA rcmif. 
mi^L' ^^^^^^poís de aver tido relação do Auditor gcral,pcllas.'i 
- • " infocmaçocns que do caio fc houverem tomado, fem . : 
. que outro nenhum poffauíardcfta ajuibotidad^^rçfagi^. ' 
iMàdciiáUdaí^&dsfgra^^ C ^ 
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pòAi5^hàvedo^^lck8Í crnrc^pcfíbas de diffcrêrís tfrçcs, 
o\i prc(Çdiô5^émcaii^scivcis,cíôforínc a dcrcito fcgui- 
tàoAitfhotofotodòRco , & «parte que íc tiver por AggrAros*'^ - 
aggcavadâi tcri feo récuríbpcra o Auditor gèral, pcri* recurfêmái^^ 
líe^itiéitt fc poderá appetíardctodasióc qua^fquer ícn- áttn^ 
t^nfcii <kid» pdlõs 'Ai«JSt6rc5/&p^^ 

^«ppclUçiiv 

fcrcmes terços lugar à prcvetiçâo» oom tanto qi^ie fcita% 
asiirformacocnsfe rcmctaoprcfocom otrt flado delias 
a fcu luiz; porèmoffctfocndoícalgQas diffcrenças por 
cafos dc honra, que cs Capitães com intervenção do 
Alcílrc dc Campo, & Auditor, não puderem compòr, 

1?: Ôs Aticíítoreí pirtitt^S tetMHWilífctn iurlfJicçlo 
I^VcI,5r criminal, cádâ hu fòbre todasíís^ pcflbas, Capi- 
tãcíí, Alfcrcícs>5t outtos ó^icíács,foldados, vlvadciros, 
i& feqintod!0íi terços V porem niotaoãbfoliita* porque 
l€iâ0»^rig^iddsosik CavaUaria 9fO (j^ral dcll^ 
terços-aos Meft«>4kCáfnfr6v>«4MM^ 

* * * • 
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todas as caufas criminacs, & civif, que forem dc mo» 
mcntccomo de trinta <^i|zado|arriba,porquc lhe fa^, 
dados por aífcdbres, pera as cauías da juíliça,& não.pcei» 

ditorgòriUoni as.íiifeçinaçt^ças^ j^f«9W»><ÍP}WCpfPe 
pcr^^qMiQ çDm ícq ayifo , .pç^rfua fa^tç pç^^^ dq 
A ud itor gíçcaí^íc íb fs fnafldc^» ÍCíitê/ça dãâin^ti ví^^ícfrjQ». 
nmnciárão os«dito^ Auditores as fente^a$ 4çib^\XQ^içp* 

o:í-í: 'V:v3;ii *ív :>:• /. .fi \j f- -» v ^ - Piv^ t:v?0...í 

cftdodo o terço algum ddite^a^íl^^ . 
sttrmcíack>Mfiíkcde€ampòrOuGov€riuicÍòr,e^ - 
. grame deliao^mandar^f rfndcjr^dcliaqiicnM , fcm^ 
ha|a de aguardar, nem éifferílo^ate comnnicallo com o 
dh^-M^^rcdf jÇiííBíJppí-oMjSovcrnador: porque cótal 
diU*ião,nã(>pcrc4^n4;p^rt;rÊrardcfl juftiça,dando lugar 
a 4|uc-os diros dclinq^jc-ntes^c auícntcirjporcm achan- 
dofco^ito M«ftrç,oju<íÍ9.vcfnadotjio quartcl,hc juft^ 
kcóm uniquç, íc íonvfiftjíitvpío p Aè^r^Jid qHgjli^ 
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'tandodc prcíidio fctis Coronrlá , 5í Rfgimciíto, pre- * 
tendcnt ítrrtiirrccfí fm:ífJtçc5òd6s Géncracs^* Audi- 

déstHp^íbris 'Còf <>itds/'x:càra inécccni^i & dc mà cô>- 

^ei(Sc fòídadi^a2rCoití^iHí^^a^^^ttiêfí9Q^^ 

- 4JtíAipí.*-AaditcKttdercusfrcfid^ 
. fidcrcmnencspcraoqucfclhcifSpcrmir^í -aflí^^ 

Capitães ao rxamc, &diífiniçáodcreusproccíros, ôc ' ' ( 
aílios oíficiacs maiores fc fcaçjiarcni prcfcntcs . Por- 
qncos Coronéis dc riação :^manha pretendem ter 
jnrirdiccãocívc^& criminal, privativamente, flbro- 

ithúfi,vivandtirb$,dltmtJdrt>K«M»^ peíTods 
^rf^f^^icívicô^dé que fiítócMWitíil» ai#» . 

^0'dlli^i^ktt«of(^v òúM «mrli^CofnpaiihlslQDfU 
5mÍM 3ldí>Côr0hcI cm algum ptcfidio, ôu«idímà>*» 

•'campanh3,tenhSo os ditos Cofôneis toda ajurrídicçãô^ 

bèmquc noscafos.Gu dclidosdecriill€Sypcw»^o Att^ - 
ditor,(3cprobaftôgèralnocafl[ipom4«datprci2Ífii!B8d6. ;^ 

linqucíitcs , aífi officiaes como foldados da ditta nação, 
& afliftir a feu cxame,ôc informaçccns, & com clks os 
gntrlg^liHcHta» feos CoioÀeis , bi officiaes de Juf^ 
' tiça, pc^%ic Ccgtindo faas ordei)$» & eftátatos codbc*^^ « 
90âiiliMáiáa#^ ^ 
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íufpeníaãioa privação de fcus cargos a09 Mmíftcotdà 
ditta na0o,que nifto fc acharej» Íkixos,ou ncgUgeocesp 
Acqaéeintal cafb o l&oboftc geral dp Excreto poffii ^ 
tornar à prender as pcffoas dos dittos deúnqiiemcs, pe» 

ra qacdc parte do Capitão geral fcjao caí^igados dc . 
fcus delidos, conforme for juíltça; porem eílandohOa» 
ou duas Companhias apartadas dc ícu Coronel em aU 
gum prcfidio doadc hap Governador deli e , cflaiiõ^i 

liia orden»»& furiídífiçãOtCiPifl^ tf^ 

-di0ei& nas couÊKqi^ tocarem a ViVandei^^ . 
cekós^.fcoae:aspçiffi»sdo ícrviço»^requito.dosjdj|p> 

ps% fcgimcoM. fulgariô^ dt çonbeceiáõindtòin&ii^ 
afll Auditor gèraít^mpqua^imÁudii^ 

«floiUifaMRteo qual,ou quaeslhcfor poáoof UicD» 

.oo.civcliGomo.aQ crime* 

••••• «« ...... .- > t ^ ^ •* . . _ . 

ISniiíBps^ «jttcemcottfas eivei»» '(eaÍx>.o Étíaíátít 
«BargQcSyOQfoldadodeôamna^ão^quc puzcrdemas^ 
•4b»oli.ac(ão peÍToaUcMitii-Alcflftio» à&kade cpmpriU 
■lÉiWn dcfnrii^a-ctilfetts<egimcntos,podcràõ os ditto» 
Autores contra os Rcos da ditta iwcão , tomar fcu re- 
curfoantco Mcftre de Campo geral, & Auditor gcr*I 
do Exercito , aonde os dittos Keos fcrâo obrigados a 
aparecer,iSÍ rcfpondcr de faa íuftiça,5c obedeces. a ^^jil 
-decroQs^dc íemea^iSf íobf eçaoc^inacia». /• r . ' . .> / 

' ]>jKrcmeq|as4ada$peUoAud4lPi:tèraI(aãarcfódc 
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àppelUr pcra outra parte, ou pcíToajporquc coftio cdà aí fente^^ 

ditro nascourasdcjuftiça,rcprcrcntaaPcabadoGcraIj Auditor gè- 
porém íc houTcr quem fc aggravc da fua fcntença, rc- ral , tiãe tem 
prcfentandooaggravoporvia dcrogo ao ditto Capi- '^/^M^f^*.»? 

ião gerai íc lhe fará juftiça, ^^u^*^^* A- 

mente rcíur- 

OsAuditorcs& Iuizcsmilitarcs,dcrcmadrnitiiílraf 
jufticacom muita rcâ:idão,íinc<TÍdadc,& linipeza,nSo 
admittindonenhnm género de foborna,& fcm movcr- 
fc porrilgum favor,paixão , interccflaõ , ouintcreflc, 
cm couíormidadc do qual, por evitar todo o género dc 
íulpcit.1, nâo Uão de receber nenhum prezente das par. 
tes,3ntes,ou dcfpois da rcntcnça,dirc6l:e,ou inditcdc. * 



^^^^ 9* 1 7* 

E por não incorrer cm nota dc avareza cm que os 
loizes vem aperdcrfua reputarão , & crcdiro, hâodc 
fcr modeftiflimoscm taixar Çeu-, dereitos, & percalços 
fcgundoa qualidade, & importância dog negócios, ôc 
caufas. 

Porem cffcreccndofe alguns cafoi fóra 'dos luga» „ . ^ 
res, ou villas onde os Auditores tem Tuas rcfidencias, J^^J^' ^* 
que fcja ncccfíaiio irem cm pcíToa fazerem algúas ^* 

M$ aycfi- 



ÍTeriguaçocns . 6u por viSoriã^ j^cftt Aicrfe 
pagar á cufta dos culpados o fdlario dc fiías pcflbasj fl^^ 
officiacs dc quo lc?árão os ditos Auditora cni cidá 
dia dc fuas Taea^ocnsiconfocmc a qualidade das cauías» 

• Ocfcflbai. 

. * ■ * 

"l!N)s|)ens tomador aò Inimigo,prcfas, & tcfgatcs''*^ 
titiiCh V^- que ouTcr pleito formado entre partes, poderá tomac 
Jíf^^ri^ííí» meia decima, & fc chegar a final tomarão Auditor gè- 
ãfmsjòinnn. raládecima,& nãode outros nenhuns pleitos, & dõdc 
afc não houter pleito formado,tomará meia decima, tendo 
V-bêtntendido>4não baác aycrprefa, nem botim bom, 
^ . ate qucfcja prefeivtado^ante o Meftcc de Campo gerar, 
iSc dcdaraído por bom pdio Aiidiíor gèral> andando o 
^ Exercicòcin Campanha^fic cmrpjcfidiospeU^^ 

nadorés^dçÀudiíQres particulares âiivoqae os rcTgates 
deprifioneiros nlo fe óútorgárSa fem noifa^icença» 
por fer couíâ^d^ muièa to 

* que dcpendc-dcnóffááuthorídadc, & alvedrio, & poc 
" " confcguinte os pleitos , que fobre os ditos priíioneiros 

i^uy cr, ío pertence p coi^cúncnto ao Auditpr geral. 



* ràtode ^cdff osjãisws i»aiã««it4: ft Aai. 
anmment»em fuás couf^Sifetti lidiiirittiHi^^ 

ncceúaiias^aueoãocoaYcoí á íoldadcíca^ôc miUeia.. 

.« f ■ ' ■ ' ■ ' - ' •••*'♦ 
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No julgar fc conformarão com as leys,íc dcrcito co- 
mum, & as ordens, & bandos,coftumcs,privilcgios, & 
confticuiçoens da guerra, fcm fetaar ancnhúaslcys rau- 
nicipacs, còftumcs,ncrfj conftituiqoens particulares dc 
ncnhúas Províncias, & lugares, aos quacsos foidados 
nãoeftão rcgcitos,porque eftão debaixo dc fuas bádci- 
ras,q a qualquer parte que vão,hão dc ícrsêprcas mcí^ 
mas lcys,cortumcs,í(c privilcg'ios,quc não hcrazão,quc 
por andar dc hCí.iProvincia,ou terra, pcra outra, ha jâodc 
mudar a cada paíTo dc Icys,ou coftumes, nem tão pou* 
coconvcm a authoridade da diíciplina militar , que o3 
foidados cílcjão fogcitos às leys, & coftuiiics de Pro- 
viacia donde fazem a guerra. 




E pera abreviar, 5r facilitara execução dos ditos jui- 
aes militares cm caufas eiveis , mandamos, (5c erdcna- 
■mos ao probaftc geral, Capitães de campanha, & bor- 
racheis do Exercito, que cm fc Iht dando a.ordem, ou 
requifitoria dos ditos juizes com o trcflado authcntico 
das ditis ícntcnças , as executem logo a rrquerimcnto 
da partv% primeiro nas joyas deouro,& prat^í, queocõ- 
dcmnado trou^^er por ornato de fua peí1ba,ou tiver cn:i 
fcu alojamcntOjôc poufada.Sc em falta delias, cm ade- 
mais roupa"Yua,rcm exceptuar pcffa algua, falvoas Ar- 
mas, & Cavallo de fcrviç o, & a roupa quenellc fcnão, 
pofracfcuzarj ^ fc coníUr,quc pera dcícaudar a juílicaj, 

cfconder^ 




. — . --^J , 

render dc fcu cargo, tenha untâ authoti 
^dc iuíliça4 quMitaO Aoditor geral . * 
qpeedl t»Í6o<|iiecI!e ordenar còncernente a fcu offi- 
clo»nlnguemo cdnmdiipiamcslbe dem afllftcncia,* 
favor perà^o «ilMilllie tcohi^tfaiíloioda d poder » an- 
thorMade^qileiaimdeíiiaMagefiade, aascouíb^e 

O Aoditorgèral tcrà cuidado dc manter a authorida- 
dc»furird}cçSo,& difcíptina militar^porquca nòs como 
áCapiâo geral, ôc aos Minidros de giierra»pç»i 100 or* 
AleiMdos i çau&de íeus ofiicios»&cargos;tocao conhe« , 
cfaii6to.íÚrifdieçâò.& dcterái^^^ 
, c|aeièlasr& deUftos,que entre cÂ íciklados ácôtixciiefnirr 
dt maisgente deguerra.femqttciienhfis^rtilr^ IdliKi^ 
poCfa^ tomar eftc conhecimento, ou ftiriioIcçSo dirco^.: 
tr>ou inderc£í:c,por fer contra as kys,* privilégios,. ÔC 
docontrajpiópódcmnarccrrnconvcnientçsi& cõfufaõ». 
vindoarcrosMi<)iftro$deguci:uinaiobcdeGÍdo^y & , 
receitados..- '\ .--^v.» . 



Ifo mâ«íeiiti|iie lm^^ poderá fer ccmP 

• vencido f^imicha^ em íaftrça por algum djeUâb^ 
^^f^^ ném dlvidã,nem poroiiMátgftacooraiftnSofor pcti# 
^ui^^ulS^^^ os Auditores, & nehnumourro,esceptoemacçoes 
é9ti Rcacs,hypotccasr& de fucccflaãdc bens dc raiz,& pa* 
X^' * ttimoniaes;porqnccmtal cafo cada bum poderá profc» 
guir,& pedir fuajufti^ai^ fegundo os coftumes, & ame 
. €s juizes dp lugar onde cftivcrem os dittoft bens, pot 

. kjrdosEmpenu^c» » r€mqMçc;49n»Í^ 
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Se algum dc medo d c algum dcliélo, OU malefício q 
houver fcito,ou por defraudar a feus acrédores^fc fizer 
ft;Jdado,nãolhc vaio privilegio, &dcvcborrarfi:lhe a 
praça a requerimento da jufliça , ou da parte. Deve o civâs.&íri^ 
Auditor gcral,dcterminartodosos pleitos eiveis,^ cri. mesje gente 
mcsdctodooExercito,&naçocns,ôc gêcedepe',i5cCa- ''^/'l» àrdt 
VJilIo,aíri dosdc prcfidio,comodosdc Campanharquc 
ani. o Géral , ou feu nome , pedirem comprimento dc 
juftiça,rcm excepção dc peíToa. 

S. 6. 

Fílàobrigado O Auditor gerai cx officio, informarfc 
ccrao por corrcição,ou devaça géral dos malefícios , q 
fe fizerem entre qualquer gente, & n.içoês, que no Ex- 
crcLtohouver,& a procedcrcontra os culpados feí^údo 
dervMto,<\ juftiça, íem que por iflb íe aggrave aUucm; 
porem lainbc não metcràõ em coufas quo potínõ to- 
car a Auditores dos Terços, Mcftrcs de Cãpo,<Sc Coro- ^ ^ 
reis, t\ luizcs particulares, fc não frr por dignos rcfpei»^ ^ 
tos.ôc quriivio convenha ao cõprimcntodc jufiiçn, con- 
fiar vaca- , & authoridadcda diíciphna militar, & géral 
do ExLicilO. 

7- 

- As coufas que importarê, pena dc vida,& particular- CAfosem t(tt$ 
mérc por crime, Lxfíc MagcíVatis,rcudimêtodeDr.ici<', /o • 

ícmi lhat':<i,raõrcTervadas ao Capitão gcral,& aíii ao ^'^/'^ r 
Auditor .^étal,& a nenhum outro toca julgiUasj porém ^^'^ '''V"* 
iiaon íolvera nada fcm cçnaniniCdlw coo Oeral, como 
també .;s dcuuis que forc de momento, & confeqncci i, 

V - ' • • M 2 as quacs 

■ Diqitized bv G0^I 



as quaM Mmbcm comunicara com o Mcftrc dcCampò 
gcral,& cu aquellc q cm fua abfgicia tiver o mando, Sc 
cargo fobrc a gente de gucrra.Porèm fc cftando abfcntc 
Q Capitão gerat,& Auditor gèraU aconkccr algum cafo 
r.cpemlna dc algóa de rordemyott monni d« tfpkl.ados»4 
. fonvcnh) Ter logo cafti^gado^peraCçrviraQUtirçs^d^ 
cmpio» fcm que fôfca (lilaçSo; c m talcaíb o cnâis prio^ 
- . çipal Miniílrò de gucrria, com qualquer Auditoc^ aWl / 
!; / Jfçãchairtjpodcràfizexajuftiçaq^^ 

£ O mcrmo aos mefmos fe pcrmitte, que poíTaô (bf 
" pena de morte ad que íizcr algua dcrordèm,& o mcrè* 

ccr,cílando longÇy^íqndc Bâoosdift^^ 
- Au<Utorgèr9^alvQÍcibrpe(roa..d£quaJ^ 

ycl, que nefté caíbnão pQderápostacVpalirac a(^^ 
yãficemniã' íçn^ aps dittosi dac ptimcito partcj& fç tratandofc da ?i- 
élo,vemd9ÀU' dadcpeflpade menos qualidadc,naô concordarem nos 
4itBrihál. votos, o Auditor, & peflba principal da gucrra,ou Mcf- . 
• • trc dc Cnmpo , cnnal cafo tc^rão.aoditto Capitão • 

■ ; .. : - ■ " - ' .V -'^ ^ 

. = I^osdeliâoss&maJdicmqQcfQccederemvRtfeof 

_ . fcWa^os* & gente de guerra , Í8 ao Capitão geral toca 

fa2crgraça,3c perdão,& dar faivos conduaos,& rcmif- 

ft^ST^- f^õdcípoisdcavcr tido relação do Auditor gèral.pellas^ri 

* » * infocmaçoens que do caio fc houverem tomado, fcm. l 

, que outro nenhum poffau^ardeftaaJUj^^>rM•^»f<rf^ 

t * ■ 
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fcs dc hu mcfríiò rrgimtfito,ou tcr<;o.ou prdidio,toca a 
ríví-íiguação d cl les aos Auditores, & Iiiiz«*particularcs: 
pòAm-havcd<>^ckéí^ cmrc 'pefíbas át difFcrc^cs terços, 
o\i prcfi^i ôfr éni cauA» civcis>cíSfor#n6a d crcito fc gui- 
fâoAuífeotofoto dòRco , & «parte qocíctircrpoç^^4y^*>|r . 
fl|>grivâdà* tcrà ftH réeuríbpcra o Audicoírg^ai^ pcth^retitrffmM^ 

fbcâc po»ictf iiKMcliâ> dMfé^€iii qatliillí «^^ici ^ehiii 
stfdbsi^l^vc,^ noque tocar às coUfas crihuRacs, 5t 

ift<»pr<índcrda<-pcfroas>ha virá entre os Auditores dif< 
fcrcntes terços lugar à prcvejiçlo, com tanto qujc fcitoè 
asinformacocnsfe remeta o prefo com o tn liado delias 
a fcu Juiz; porém oífcr^ccndotc algúas diffcrenças por 
ca^fos de honra» que cs Capitães com inccnrcoçâo do 
Meftrc dc Campo» 5c Auditor, não puderem compòTa 

^ ©5 Auditores pàrticorâfcs tcrà^ tandem iOrifdicçlo 
(tíy*rcl,ôí ttriminal, tádá |»ô fòbrc todas^s^^fToas, Capi* 
t3e9( A^fére^c^^ãe (lttlílroS'Oâkiàcs,foldados, vjyâdciro% 
^ fcquito dos tei^^ô^ r lP<^^<Art3oãbk>liitali (MxrqtK^ 

ttfços aos M^MiéCái^^y «HÀW»]irft6^^^^ 
Qovc;cfiadons ddicjrpcra lhe dar coou » 6c comunicar r 

• • • * ' 
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Codas as caufas criminacs, & civi?, que forem de mo» 
mcnto.como de trinta <^4zadokarriba, porque lhe faô. 
dados pora(rcflbrcs,pcraas cabias da juíliça,&não,pc- . 

pcflôâ p^riacf p^Wc 

Auditor gè^al^ic Ibfs ínaiidp?>íçiitê^a diffiniti v^,&|>rQ*; 
nmnxiiárSo os^dito^ Auditores as fentjçp^^ .dísb^^j^p^* 

:r'. n;'! :^;;! :: fio ;/Ó:í , :<íí~ íí^í ^ 
»n j. . - i " i i LuA .i . jqifií.J ./.> 11*^/) :>ivu 

cbaodó o terçõ algum dciite9«^Aáè:%lud^ 
aHif(jiciadoMeílrcdeOmpdrOuGovcrimdc»:»mlr«^ ^ 
■ grsntc dtliâo^mandar^f rfnder^s dcliaqiQBtini , Í€i&4 
haiadeaguaràar,ncm dilfenloyatecoinnmcalloccmi^' 

. diUcão, não pcrcíça^nçpi fc reç^dM f "ftii«>íía9d/P.lygf>f 
a -qajcos ditos dclinquentesfeaMÍ^cntcOTriHirèin achaa* 
dofco^ito Mcftrc,ow ,(jiov(:j'»lidor-no.i^«rtcl,hc.)i|% 
ic eõíKuniqup, ^^OAVcfc^v^^ A#Ílorj^ 

. ' * Digitized by . Google 



PO hi^*Mk^.CkMM^u tjíjf 

' -htidodc prciidio fcrus GoronríS , & HêgimCfiPÓ, pre- v 

^^,át fòíd^d^flà^Orà^^^Miií&^a^^^^^ 

' íidercm nellcs pcra o que fc lUcs permicít ^^aiílfttooos 
Capitães ao rxanic, &diffiniçlodcreusprocc(rós, & " ' i 
aíTi os oíficiacs maiores fe Te açjiarem prc fintes . Por- 

q 11 cos Coronéis dc «ação iífcmanha pretendem ter 
jurifdicçãocivel,& criminal, privativamente, ^ abfo- 

«hijí^má<kiâ^catni(ícfiKH)9iâKJte 

komâ do Coronel cm algum prcfidio, èví Q/aàtméonçm. 
'tiampanha^tenhSoosditosCofcmeistodaa-iuriítHc^^^ . - 
bçm que nos cafostou deli^^Os de crimc$,podrii o Au- • 
ditor,âtprobaftegèraltK>cat|ípom4«datprchílct0£d6- ^ 
Jinqucates, afficiTciacscomo íbldados daditta nação, 
& alCdir a fòucxame,^ inforfaa<;ocns, & cem citas os 
entrcgárioao&dítOjiretiúiCofpiicIs, 
tLça, pcra que f gund© foas òrdeqs, & eftatnto^coiíhc-* • 

. Digitized by Gopgle 



furpcníaóiou privado dc fcus cargos aos Minlftros da . 
ditta na^áo^quc niílo fc acharem floxos^ou ncgligeotcs» 
.Acqae emtal cafo o Btoboíle ^èral do Excrciio jpofla 
totnar à prendcc as pcfloas dos dhfos delinquentes» ye« 
ca que dc pane 4o CapitSo geral fclie^e^UgM^ ^ 
fcHs deUâosyconfenne fer juíltça; potimeftaindDhúat 
ou daas Companhias apartadas dc ícu CoroacL em aU 
guroprcfidio donde ha>a Governador dclle , cflaràõ á 
íua ordem» & ^rifdicçãOtComo no artigo |>rec(;dçntc íç 
^iffçi êc nas coufas que tocarem a vivandciros, carnU 
cciros ,^ outras pcifoasdo ícrvi(f09^requitodos di»^ 
f egimcntost |ulgariõ^4t fjojihcceráõ indiftinâaoiSf^ 
4e» AiKlivir^alr ^mpqtiálqiMr Auditei» & lu is 
4BiJimiilifo.^^puquaesllwm^^ a$ 

■ *• • • ' 

m f • ■ , ' . ♦ f ■■■ ■ * • . ■ ' 

MandABQs, que cm coufas eiveis^ feoib o Aiachisl . 
*Bnrgqcs»onfi>ldado<lconfniuif3o^qne puzcrdemasir 
4i*oUacf3ope0òal€Oifm Alcflôo» àf^^ !3WF^ 
WÊ tmo a cfuMçai»feus#cgintcmos^pp4eràfros ààfiim 
Autôrcsitojí^tas B,cQsda4ift)tM^3o « iam«r:íç^.ffi^ 
fCurròameoMeftre de Campo gèra}, 6c Auditor gèrti 
40 Exercito, aonde os drttos Rcos fcrSo obrigados a 
«pâreccr,5! rcfpondcr dc íua iuftiça,& obedecer a ftus 
d^&rctosy^ i'cauaçassíbb|tci^ocdiaaria» • / 

^ tefeiMiias dadas pettftABdilprgcral^^ 
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©ô Av»iToR Geral? i8i 

âppellarpcraoHtra parte, ou peíToajporquccoiiio eíVà as fme^f^ 
ditto nas coufas dc juftiça.rcprcfcnfa a Pcflba do Geral; do Auditor^. 
porem fc houTcr quem fc aggrave da fua fcntcnça, rc- ral , r,Ão tem 
prefcntindooagsçravopor 7ia de rogo ao ditto Capi- ap^<^.tçã$,He 
tão geral íb lhe fará juftica. ^W^^", fó^ 

menu rdur-- 



OsAuditorcç,& luizcs militares, deycmadn^níílrar 
juftica com muita rcaidâo,íinccridade,& lirupezí,não 
admittindoncnhnm género de fobornojôc fein movcr- 
íc por algum favor,paixão , interccflaõ , ouintcrcíTc, 
CHI conformidade do qual, por evitar todo o género dc 
íufpcit^i, não Uâo de receber nenhum prezcnte das par- 
tes,antes,ou dcfpois da feJ3tcnça,direâ:e,ou indircâ-c. • 



ff. 17. 



Kpor não incorrer cm nota dc avareza cm qncos 
luizes vem a pcrdcrfua rcputsíjão , ôí credito, hão dc 
fcr modeftiíTimos em taixar Çcu^ dereitos, & percalços 
fcgundo a quaUdadc, &. importância dos negócios, 5c 
caufas. 

ff. 18. 



Porem cffcrecendofe alguns caf« fórí Vos luga* „ . g 
rcs, ou villas onde os Auditores tem fuas reíidencias, J^^J^' 
que fcja neccflatiO irem em pcíToa fazerem algúas ' 

M5 aycfi- 



iflít' R «^0 í » w T ^' ^ 

areriguaçoens w ou- por viftbriás podcttô àatttfs 
pa^r á cu()a dos culpados b fcÚario de fúas pcílbas» flr 

officiacs dc qu© Icfárão os ditos AuditoM cm cada 
dia de í uas Tacacocns» conforme a qualidade das caufas» 

flcpcfibas. 

# ■ 

. ^Dosiifm tomádo^aó Tnimigo^prefas» ft te/gàtés'^ 
StinT^f que ouTcr pleito formado entre partes, podcri tòmát^ 

^íf >!rL'X» meia decima. & fcchcgar afinal tomará o Auditor gè- 
éínM^tumtK rííl a decima, & nâodeontros nenhuns pleitos, & dõdc 
- ^ não houter pleito formado,tomará meia decima, tendo 

. bc entendido, 4 não hadc avcrpieía, nem bctim bom, 
♦ . atcquc fc ja pceícivudaaj^te o Meftrc de Gampo gèraí, 
& declarado por bom pcUo Auditor gèraU andandop 
Exercito em CampaRha»À ci»prefidios pelios Govet- 
nadorésft^ Auditqrcs particularcairalvo que os reígates 
de prifioneitos nSo fe bútòrgácSò fem noflTa «licença» 
por fcr couíà cie muiia im jporf9cia>dc conièquencia^ 
que dcpcndedcnoíTáaútmrMade, ÀalTedfio,-érÍFpoi^ 
confeguinte os pleitos , que fobrc os ditos prifioneiros 
kouvcr^ ÍQ pertence o coi\^ccimemo ao Audit&r giraK 



* 'HIo de preccderos juizes maitatesf bftve» 8c f«iii- 
ttamihetiMM fúas^ii(àS)fcm aidmittirdslaçoetóáde^ 

iicccffacias^q.ucnãocoiivcai á íoldadcfca^dc miUAk^^ * 

» • " ' ' . ■' ' . ' ■ ■ 
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No julgar fc conformarão com sis \cys,6c dcrcito co- 
mum, & as ordens, 5c bandos,coftLimcs,privilcgios, ôc 
conftituiçocns da guerra, fcm fct aar a nenhúas Icys mu- 
nicipacs, còílumes,nctfi conftitui<;oens particulares dc 
nenhúas Províncias, & lugares, aos quacsos Toldados 
nãocftão rcgçitos,porque cftão debaixo dc fuás bádci- 
ras,q a qualquer parte que vão»hâo dc Ter sfpre as mcf- 
nias lcys.coftumes,5c privilcgíos,quc não hcrazão,quc 
por andar dchQ.iPiovincia,ou terra, pcra outra, ha jãodc 
mudar a cada paflb dc leys,ou coílumcs, nem tão pou* 
CO convém a authoridadeda diíciplina militar , que os^ 
foldadoscílc-jãofogcitos às Icys, & coftumcs dcPio- 
viiicU donde fazem a guerra. 

• JT. 22. 
• r 

E pcra abreviar, 5c facilitara execução dos ditos juU 
3ès militares cm cauías eiveis , mandamos,5c erdcna- 
•mos ao probafl:cge'ral. Capitães dc camp.^.nha, 5c bor- 
racheis do Exercito,qac em fc lhe dando a.ordem, ou 
rcquifítoria dos ditos juizes com o trcílado authcntico 
dasditis fcntcnças , as executem logo a requerimento 
da parte, primeiro nas joyas deouro,5c prata, queocõ- 
dcmnado trou;^er por ornato dc fua peíroa,ou tiver em 
fru alojamento,5c poufada,ôc em falta delias, cm a de- 
mais roupà*rua,rem exceptuar pefla algQa, falvoas Ar- 
mas, 5c Cavallo de fcrvlç o, 5c a roupa qucnellc fcnão 
poíTacfcuzarjac fcconíbr,quc pcra defraudara juíliça>, 

cfconder<> 
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cfcondcrjOU tranfpuzcr algúas joyas,ou fOupa, oa iifaf 
CO» tra feu acrédordc ving<inça , ou outro maotermoj 
cllarà ao alvedrio do luiz, o mandar apertar o condem-» 
nado com prifaódc íuapcflba , Icgundoascircunftan- 
ciasdo caio; não havendo roupa , nem outro n odo 
cm quefc poíla executar a ditta ícntcnca, fe poderá fa- 
zer cm a3 pagas livradas.ou por livtar. 



JPera o qual mandamos, & ordenamos ao Vedor gé- 
ral,Contadores,& Thcrourtirogctal do Exercito, ad- 
injttão,& facão cumprir , & cffcituar os embargos • ôc 
outros ados executivos dcjuítiça. 



J. 24. 



E nos caíbs,&: deliítos graves, poderáõos dittos Tui- 
zes militares proceder contrâ os dittos delinquentes, 
latitantes.ou que fc houverem fi!gido,& abfcrtado, ôc . 
fcntcnc^alos, iegundo os merecimentos das cauías, dc 
cargos que contra elles refultarem cem as previas cita-* 
(oensjtermos, ôc outros ados de juíliça acoílumados. 



ií. 25, 



Os Auditores particulares,hão de ter continua cor^ 
refpondcncia com o Auditor geral, aviíaíídolhc da» 
ccufas de confcqucíicia, que ppfiarcra por /uas mãoSt 
feiÂ que o dictonolopo0a comunicar. , " - 

" S. Zé. I 
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_ ininartodasasdifferenças,caufas,dc cafosquc lucccdc* 
rcm entre a gente da Corte, com o mefmo poder, & 
auíhoridade que coílumâo tec os Alcaides de Corte, 3c 
fcrSo tidos por cortesãos ^)4qs^^q$ ^uc íe^em ^^.Cojte»- 
& aâlô^^iSc faõ eii]tKt944p^^cá)^oa lia fixcscko c$ 

. .../'i -'rr: • ff • » ; ' • - r < ^ i • 

Peta prevenir todo o género de diíFerença dcbates^^ 
' êtiaconvenicrtespodetâo^aíTi o Auditor, ^ Probaftç 
gera],€on^ os Miniftros de juíliça da terra onde cfíivcr a 
Corte , pwrfcgui*, i ít prender quac fqucc dei in^j^iitjf 
indiffcceoiaigÉtte^ hordifiilo d.i Cort^^hora^ftptiigQey 
lesii^ue houvcrcm&JCatoiíía digot 4e>^fl^tgOt fV!fCÍí 
íc proceda contta elles fcgiindcl:dcreito^ & í aftiça^ jjfO^ 
^ icm de cntfegar os* prefos a fien Itií«.compctcii« 
te còm o exàntef dt leftiHiTaçoens que fobre feus dclic-* 
^kfbajivQriQni feitiorvcrbi grada. Sc forem da Corte, 
pu foldado<)uc a j uftiça da terra houverem prcío o en- 
tregará ao A uditotgèul, ou Proboftcgèral , ôc fe for 
Bourguesiqyc houver tomado o Pioboltc geral, cfl« 
ífcgarà á iu%iada terra peça fc proceder contra elle co. • 
^ for jufíiça,^ oífcrecjçadjofç qucftocs.ou defordenj 
entre fo&dfidosdediácrentesTqrços^pode^à o Aaducr 
4o Terço» no qu^^cl on^ fiicéederciiKprcndér It^ 
I^ODttios, 4^,rem€ttei^ÍH que Ibc não pertencemàfeu 

í V - " iniof«- 



i^/e//iV êiaaiidforfiia^oeiís , comg cHá ditco . E aos eftaAgeK 
^/Lmciurt. vagamundos qifèâão fiSIcttidaCocte» qualquet 

imLf»itm»s.§. da jiidíça a cuja notícia chegar, os poderá prender» ôc 

. prehcnçSo dos delinquentes fe fóêt»'fíí^}^4i» ^ 
querdasíuft^aF;porèincait4carofcemrcga á o prc-^ . 
foa fen luiz coaipctQi\{^6c asiíifortiiaçocs, ôc pcoccf- 

ío fe farão juntamente com intervenção dc ambis as 
f udlçaf ; poi^rw af íi^ténea fd áVÁ luia dtrprcfSj <5c 
iorada Cmfc, A fíôè p)r<MíiíSiy os Mioiftros <?e giwrít 

■fÍ4iás dâ' terra' á^t^hOtfs (eíákéoí^' Cáiwíot cm\eímáhQ^ 

Vòrètrí fe áridairdò cm campeã ^f ôTlôtártto 
guarniçâo,cu prcridio/cdcrcublrUv itfii^f<f€ê<id^f tâfgffi 
tf aiçãoiott caio atrofc dòhtrà o keal fó^^t^^ â U gtítíi 
aadc dcíuim ilicia de qúèÒsx*élÍrií<tiêtcàf<^(ím 3<^úr^ 

^éltd lu^lça ntítkar;pOâ<^âfè^MM^4i^fim . 

vcnadcrc 5,& A utiitorírs^cbrrb^èri íciittHCC«>f-íc^»í 

ttgar rs tic? dcJinqiierTfct.fcr^ãofòrém d'i pAit<: da f^jf* 

tiça ocdiíuriadaPrcVindilre^tièHdo^ikc^^fftt^gUt^nb 

' • - do 
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Audit)ércs,nepr ptrfTtãjprQotótofi, ©cm profte4er con-;'^^* 
tiídem noífii; perime tic n«&flr«it^4c^qtte«ofl!i0Mi- 1^'*! ^'^"^ 

* ■ " • \c:>::b . 

V Que os dittos Medrei Cq%po^ Sargentos mo^csr * 
& outros quacfqijcr officiacs dcm aos diitos Audito» 

^tir lhesTciqkerrai , âctlhcs/oioiçce^.kncl ^^i^hQ^^és^ 
míplftcáç^da íii^^k^liieqf 93írffidstBÍç^ dif 

^MaMbiNfi^caBMBieíb^ ou i3a>f;Mtx)lM) byii|9Bis^Titf| 

eulr^ OONimóclriiadcs, aí.3CCX)iiiíSiQdcoi confewc a 
d^nidadc dc icu c]argp;o^ Oiaisípeocoidoé iAcítrCfid^ç 

.i^-iOt^biiJi, Z^xj^fv.&U ohi^\trúA 
Epétarefurmanlr reprlmii^096i)íbc|neâlgiii!ksMi* 
iiiího8^efe^flfciacs,qucjfç pcrj^àdem wr poder abfolií- fl^i^íí.?' 
to fobreâi-iridasdos Toldados , dandolhc feridas mor- ' 



""KtL 0 1 M E St 6 ^ ^ ^ 

pAcâtír« irgdras,&dcTpou<x> mofbenfo,& 
por oifeiTi^ls pmicularcs;*mnndãmo$,&*orâcnáQios4^ 
'todos os Coronéis, Mcftresdo Campo, Sargentos ixiò» 
rcs,Capitãcs,& outros quacfquct cfficiacs dos Terços, 
Regimentes, Companhias de quacfqucr naçoensque 
Í>j3ò<!fctnfjntimicomo Ca«ralíàriíi,qnc! dM^iirenaáá- 
tCfe niodtrcpi nòcaftigo dos íòidados, fo^ d^ 

xiíatíeira<(Qe nãO!0« rtmtca^ x^ciia lu^aqsRfn.]do:ís(i^ 
jnfK^jnbtos hcccíTarios pera o ferviço Real , íc bcái ost 
Vnahdcm prender peca que (c caftigt^m por ordem,' 
via da joi^jciv, & iílo^ quando forem inobcdiemcs^ om 
faltarem nas ordens,&xxc«adomiiit2rídc^U)Cibd^<» 
ção,& não por outros rcfpci tos, oucíFcnças partícula* 
res fobpcnaquc fc procederá cpauacUes conforme a 
4crcito, 

' E peràqtrçdnqui emxliâaténitlgtiiemre adjctcRcpt^ 
nem atribua jurifdicção al*úa fobreos Toldados , f>of 
ícu patticular intbrcflc» 'paixão, ou capricho, fcm que 
haja ba{>anterazãptOU caaralcgítima peraiifiTo^cndciia* 
mos^ôc mandamos,que dc qualquetfoldadòfQuoutriis 
pcíToas que osCapU:ics,6argcntos móm,pu ou«íò$lX)& 
liciacs mandatem prcnder,rcjão obrigados os Capitães 
dc Campanha, Barrachcis, ou Proboftcs, & ícust ífi- 
ciacs a dar logo cont.i diflb aos Aucitorcs , pcra quecé 
toda a brevtcUde conhcção,& julguem das caufas, ho* 
raíí jãograveSjOu leves, &quc q^íoos íòltcm fcm inter- 
venção do$ Meftrcs dc Cámpo,& Auditores. 

f. 34. 

• Epor evitar a confufiõ , ^ dcíbrdcm qu« houve dc 
- ^. . alguns 



fc • • ■ 

ílgtins annas â íftá parté , dc fc irem , ou patíTarcm ciís ' 
íoldudos fcm noíía licença, ou dc ícus Medres dc Ca- 
po, ou Coronéis a outras Companhias, ou da- Infâhtá- 
ria à Cavallaría , comgrariHe dcfcrvii^o Real, &dc-/ 
íicato dc feus fupcriorcs, níiandanios , & ordenamos, 
que daqui em diantcncnhumCapirão de qualquer naP 
çio qúc fej),dêInfántariá,odG&VáU&daiíeatrcva aré''' ^, 
ceber^debAiiô.de Aia'bá»d«;irái><^etaSdárfe áenhiiiÀ^* 
foldádo v que tftéíarfhaff kulndé^ com -praça cm^outrá 
Companhia Mte BxÉtckcC, ff naõfoif^dtbaixdd^ ftíffi^' . 
ciente rc«ado,^4ií^fiçay fobpena quê «te^dlÉÉOSf Capi^ - 
tlcí,qucos taesfoldados recbberert , -Sitòkvíítiík^ém^ ^ 
ferviço, pagarem vinte Ôcílnco efcudosdcourò, appU*^^ * 
cados hum terço ao hofpitaldo ExcrcitOr outto ao fuia^'> 
que o julgar, & rent:ncear,& Outro ao denunciador, 
executor, o íoldado que ialâzeicacocracm pcnaéer'^, 
nioitc^ouiouiíaafbittajáa^- ' ' • N ' ' ^ - 



1 



• • • • 

Qucéáafcbbècnff bandós ncrtfiiinieteqwft effi»^ ■* 

tuialgúa pcn^,ícm que fc ponha in fcripuSíôc firmados ^ 
pcllo iVUftrc dwCãpo,ouGcncracs,dando i n ter vença ã 
aos Auditores, pcraqucijándo feíeus cfcrivâes da pu« 
blicaçííõdclleSjOs aflcntcm em feus regiftos, oom dij, 
incz«&:aRno, pera^qde fcneô exccatem as dittb penas 
eo^ose.ontrahcnftS'Âm ox6nheckifti)U>^9' 6c julgado - 
dos ditm Aiidiipi<!»y)Olivida^l»pi^ 

- "itoos evitar as dcfordçi» > & abufos que houve 

" • • • : ■ •• - acà 



íT. 37- 



AiuHtorgèrâl Outro fi mandamos , qucos toftamentcirosnonjca. 
Mftêtdooste- executores) nos tcftamcnios, ou por vor.tadc.s 

^ídTÃ!^^ dos dcfunaoí antes dc diípcrc, & fe apoúcraré ^oâ bcs 
^ aotcfti.dor,cxhibâo, & aprcfentem os dittos teftamen- 

tos , pcllosquaes íaõnomcados antco AiiJiíorocial 
. fc prcl(iu«* for , ou perante os dittos Mcllris dc 
/ Campo, & Auditores deli US Terços, pci\^ que os vc- 

. * jâo» sproYv m^^Ôc outocgucm por boní>,.6<: valbcíos-a- 
- ' ." chundo 



. ijé Regimento 

ate aqui,&no roupa dividas,&accocs dos Toldados^ 
no Exercito morrerem abintcftados;ordcnamos,&mã. 
damos|, que daqui cm diante , morrendo algum ab- ^' 
im ftado, A jáo obrigados íbbpcna arbitraria os cama- 
radas familiares,*: quaeíqucr outros amigos, & encar- 
regamos aos Cõfcflbrcs,& Capellács,que às fuás mor- 
' ■ ■ ' tcsafliftirê ^ hirantcsq fepoíTaocultar^dar noticia aos 
Auditwes Mcftrcs dc Ciropo, ou Gcncracs dcTcríjos, ou prefi- 
f4%,em w ^ ^^^^^ ^^^^ inrcrvcn«iãodos Auditores dclles, 

Z7a1[!!'^ ferio obrigados a fazer logo pór.& tomar por fé, & in- 
inteftoiUs & vcntariar ante cícrivão todos, & quacfqiiec bcs,moveis, 
. ftmtttimM & ac4jocns dos tacsdcfunaos âbintift^^os. mandando 
Âêámihâl o inventario ao Auditor ge'ral , pera que com feu de- 
creto fe venda, & dcftribua do procedido às pcttoas q 
dcdcreitoos ha jãode avcr; ficando no Ínterim os dittos 

bens na m^çs & poder dos M^ ílçcs de Campo, & Gç- 
neracs.ou de pcflba íufficienie, que por cUcs pcra ifto 
for nomeada , & pera averiguação das dividas que íç 
pretenderem a cargo dos dittos dcfun£tos,maqdamos q 
nenhiia fe admitta , que nlo fe poder provahpor fir- 
ma,ou obrigação in fcdpiis do defundo^ou outra pro- 
V4lcgitima,(5t baftante conforme aderciio.^ 
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DO AVDITOU Ge^AL. 191 

chando (ctemuch&L iià# efcriviofiizn iovcatário do» ^ 
beiu^âe fonpa^iiè honvcr» tomem aofdcm dos ák; 
tos laises pcn a ddkibmçáo dcUes»áos.quacs teítzMi^^ 
caRM»maii<biilo$|& ordcnamost quedcntfodo anno, 
hafSodedac Aiacoiita,coiii pago do por clks recebido 
CObndOifc pagado perante o ditto Auditor geral, ou dc 
^uem fizer feu offido, pera que o que rcftar liquido» 
com ordem , êc intervenção fua fe prove jj aos herdei- 
ros,ou acjçdof c|dos dittos dcfiioôqs» comohc lazip» 

Todos òs4|mes pontos,* âftigos ketk>ff#Toniade» 
fl^aildaiiiosfcjSo^porfOdós daqui em diante guarda- 
dos f ont^almíemc & obfcrvados, & que tenhâo força 
dcicy: VtrmêàumfT^vifimUfAan. Que de parte dc íua 
Mageftadcou npfla.outroíi fcordcnc&pcra que che- 
gue à noticia dc todos,mandamos,& ordenamos aoDo- 
aor Fernão dc Salinas A odimgéraldefteE receito, o 
taça publicar a fom de trombetas , aíTi etofiofla Cortc^ 
como nos quartéis do ditiõ F?WfffiH ff^ da^ tfll Budckal. 

. . • * ■ ' ^ ^* : . •■ 

. ' Pi)cinaadadode|riia Ak£M. 
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